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LIÇÕES E EXPLICAÇÕES 


As 


ty 


por RAUL GOMES 


páginas desportivas anunciam de vez em quando a superação 
desta ou daquela marca, tida até aí como record. Dir-se-ia que 


a possibilidade de ultrapassar as suas marcas físicas é, para o 
homem, ilimitada. A verdade, porém, é que, por maior empenho que 
ponhamos na mobilização das nossas energias, seria rematada loucura 
supor que elas não têm limite. E quem fala em marcas físicas fala 


em marcas intelectuais. Não po- 
demos exigir também das nossas 
faculdades intelectuais um esfor- 
co superior aos limites das suas 
possibilidades. 

Parece não terem levado isso 
em conta os autores dos progra- 
mas que pretenderam fazer do 
ensino secundário, designada- 
mente do liceal, uma espécie de 
inventário, sob forma enciclopé- 
dica, de todas as aquisições da 
ciência. Como estas aquisições 
não cessam de crescer, o cresci- 
mento dos programas corre o 
risco de ultrapassar a capacidade 
de encaixe dos estudantes deste 
grau de ensino. Perante o fardo 
actual dos programas, queixam- 
-se os alunos, que, excepção fei- 
ta dos invulgarmente dotados, 
não têm tempo para cumprir as 
tarefas que lhes são impostas; 
queixam-se os professores de que 
não têm tempo de dar toda a 
matéria. 

— Estudava-se menos, no nos- 
so tempo — observava um amigo, 
preocupado com a escravidão dos 
filhos aos deveres escolares, — 
Não lhes sobra tempo para mais 
mada ... 

E isto acontece numa idade 
em que as exigências fisiológicas 
do desenvolvimento pubertário 
sugeriam critério diverso. 

Os mais dotados lá vão atin- 
gindo as difíceis marcas impos- 
tas pelo enciclopedismo, que, 
como Moloch impiedoso, se en- 
tretém a devorar us restantes na 
engrenagem insensível dos fra- 
cassos escolares, Geme a econo- 
mia dos pais, geme a economia 


gerada para a maioria. Que a 
frequência desses cursos de ex- 
plicações não é obrigatória, sabe- 
mo-lo nós. Mas a desigualdade 
que gradualmente se irá estabe- 
lecendo entre explicandos e não 
explicandos acabará, fatalmente, 
por reflectir-se nos resultados. E 
não faltará então quem venha 
insinuar que o sucesso escolar 
depende da frequência de tais 
cursos. Afigura-se-me, por isso 
mesmo, bastante melindrosa a 
situação destes explicadores... 
oficiais. Recelo que a tentação 
dos proventos materiais — tão 
compreensivel nestes tempos que 
correm — lhes feche os olhos 
para os prejuizos morais que os 
espreitam. Ou isso, agora, tam- 
bém já não importa ? 

De qualquer modo, situações 
como estas parecem-nos extre- 


mamente dúbias e dignas de 


esclarecimento. Ter-se-á, de 
facto, oficialmente reconhecido a 
insuficiência dos tempos lectivos 
previstos para ministrar o ensino 
dos programas vigentes? Se assim 
é, o caminho mais indicado seria, 
a nosso ver, o da reforma dos 
programas. Argumentar - me - ão 
que com programas mais leves 
ou mais pesados haverá sempre 
alunos necessitados de «muletas». 
Mas que o negócio das «muletas» 
se faça dentro ou fora dos esta- 
belecimentos oficiais é que não 
é bem a mesma coisa, 

Ou seremos nós que estamos 
a ver mal o problema? Nesse 
caso oficializem-se claramente as 
explicações no ensino oficial. 


Vinte e três bandidos 
MEXICANOS 
foram abatidos pela polícia 


Alguns habitantes de Gibell 
casas e os seus haveres, retiram, com a alma em luto, para os campos, 


durante um violento combate 


das ailolos s il 


os escombros, os corpos das vítimas. 


CENTENAS DE MILHAR DE HABITANTES 
DAS ZONAS FLAGELADAS PELOS SISMOS 


NA SICÍLIA 


las pelos sismos destruidores — perdidas as suas 
enquanto as brigadas de socorro procuram, entre 


NA GU 


CIDADE DE GUATEMALA, 17 
— A República do Guatemala foi 
colocada em estado de sítio em 
consequência de violência de que 
resultaram a morte de cinco pes- 
soas, entre as quais o chefe da 
missão militar americana. 

Um decreto presidencial de- 
termina que o estado de sítio será 
válido por 30 dias. A Constitui- 
ção está suspensa, bem como o 
funcionamento normal dos par- 
tidos políticos, Estão autorizadas 
as buscas e as prisões sem man- 
dato. Fol estabelecida a censura 
à Imprensa e à correspondência. 
as fronteiras estão fechadas e 
proibidas todas as reuniões. 

Na Embaixada dos Estados 
Unidos informaram que as duas 
vitimas eram o coronel John 
Webber e o capitão Ernest Mun- 
ro, chefe da missão do Exército 
e adido naval. Outros dois mili- 
tares americanos, o sargento de 
infantaria Harry Greene e o con- 
tramestre da Marinha John Fos- 
ter, ficaram feridos, no mesmo 
atentado, 


DECRETADO O ESTADO DE SÍTIO 


ATEMALA 


DEVIDO AO ASSASSÍNIO 
DE DOIS OFICIAIS NORTE-AMERICANOS 


Webber teve morte instantã- 
nea e Munro expirou na ambu- 
lância que o transportava para 
o hospital. Os quatro militares 
regressavam num automóvel às 
suas residências respectivas, 
quando foram uitrapassados por 
outro carro do qual quatro ter- 
roristas os alvejaram com nutri- 
do fogo de pistola-metralhadora. 

Os dois feridos, internados no 
Hospital Militar, não estariam em 
perigo de vida. — FP. 


Mais de quinhentos 
milhões de habitantes 


na Índia 


NOVA DELI, 17— Em 1 de 
Janeiro deste ano, a população da 
India subiu a mais de 517 milhões 
de habitantes, anuncia o ministério 
da Saúde. E de observar que o 
ritmo de aumento desta população 
é, actualmente, de 1.080.000 pes- 
soas por mês. — F. P. 


CONTINUAM A DORMIR NOS CAMPOS 
SOB O MARTÍRIO DO FRIO E DA CHUVA 


PALERMO, 17 — Embora o balanço oficial, 
aliás provisório, registe actualmente 146 mortes e 
386 feridos contados, os cálculos oficiosos são 


ACAPULCO, 17 — Uma bata- 
lha autêntica, de mais de 15 horas, 
travada entre bandidos mexicanos 
e um destacamento militar lança- 
dos, fez 23 mortos e 3 feridos, hoje 
nos arredores de Acapulco. 

Os bandidos pertenciam ao ban- 
do de um certo Vazquez, que há 
algum tempo aterrorizava a região. 

No dia 30 de Dezembro findo 
já se tinha dado uma batalha san- 
Erenta entre este «gang» e a força 
armada, fazendo 4 mortos e um fe- 
rido. ON Vazquez chegou 


do próprio Estado sob o peso da 
multidão dos repetentes. Mas o 
Moloch do enciclopedismo não 
desarma. E não há quem se dis- 
ponha a enfrentá-lo, como se ele 
fora superior à capacidade de 
discernimento dos pedagogos res- 
ponsáveis. 

Dirão que estou a exagerar, 
que não é bem assim, que os alu- 
nos é que não estudam que os 
professores é que não ensinam. 
Eu não de desmentir o- 


Como dizia o outro, «haja mora- 
lidade, ou ...». Mas não nos es- 
queçamos de que, neste conflito. 
de interesses, talvez o Ensino 
Particular tenha algo a dizer. 

Postas as coisas neste pé, há 
o perigo de que as soluções não 
possam ir além de remendos mais 
ou menos, habilidosos. A procu- 
ra, pelo professorado, de novas 
fontes de receita é um facto no- 
tório que repugna coibir, na me- 
dida em que de necessi- 


Cinco comunas, contando 27 000 
habitantes, foram completamente cet 
evacuadas. Entretanto os sicilia- : B55 44 (2:40) ã 
nos continuam... aterrados. Com ai 


optimismo desses Panglosses. Mas 
expliquem-me, então, porque é 
que em alguns liceus já funcio- 
nam cursos de explicações à 
margem dos horários oficiais ? 
Isto não envolverá o reconheci- 
mento de que os tempos lectivos 
previstos na lei já não bastam 
para ministrar o ensino da ma- 
téria dos programas ? 

E será esta a melhor solução 
para o impasse a que nos levou 
o enciclopedismo ? 

Quem com certeza não estará 
completamente de acordo é a 
maioria dos pais dos alunos. 
Oitenta escudos por hora — 
como levam alguns desses profes- 
sores - explicadores, por explica- 
ções que nem sequer são indivi- 
duais — é uma sobrecarga exa- 


procede 
dades indiscutívels. O que não 
se pode deixar de discutir são as 
fontes dos suplementos deman- 
dados. 

Os jornais publicam anúncios 
de organismos oficiais em que se 
oferece a operários qualificados 
ordenados superiores âqueles que 
aufere a maioria dos professores 
provisórios (para os quais se exi- 
ge licenciatura num curso supe- 
rior) do ensino secundário. Os 
professores léem também esses 
anúncios e, mal ou bem, tiram as 
suas conclusões, Mas a verdade 
é que a economia da maloria dos 
encarregados de educação tam- 
bém não é elástica. E a utilidade 
da educação pública também não 
pode ser assim tão perigosamente 
posta em cauasa. 


Jill Blaiberg e sua mãe Eiteen, filha e esposa do dr. Blaiberg, a primeira 
ida de Israel, onde estuda, para a Cidade do Cabo, no momento em que 
visitavam o pai e marido, operado ao coração pelo prof. Barnard 


Foi divulgado 
no Cairo 


o libelo do julgamento 
dos militares 


acusados de conjura 


CAIRO, 17 — A acusação pediu 
hoje a pena de morte para 35 ho- 
mens acusados de tentarem derru- 
bar pela força o Governo da Repú- 
blica Arabe Unida. — R. 


* 


CAIRO, 17 — Foi hoje divul- 
gado nesta capital o libelo no jul- 
gamento dos militares acusados de 
terem fomentado uma conjura para 
tomarem conta do poder no Egipto 
no Verão passado. 

O principal réu não será julga- 
do. Trata-se do marechal Amer, 
antigo n.º 2 do República Arabe 
Unida, que pôs termo à vida em 
Setembro último, algumas semanas 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Segundo declaração do dr. Barnard 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


de 353 mortos e 1 600 feridos, além de 1 500 desa- 
parecidos e mais de 44000 pessoas sem abrigo. 


CONSEQUÊNCIAS TRÁGICAS 


DAS TEMPESTADES 


EM VÁRIOS CONTINENTES 


PARIS, 17 — O recuo do frio 
em quase toda a Europa é acom- 
panhado por inundações, tempes- 
tades e nevoeiros. 

Em algumas regiões da Bavie- 
ra e de Bade-Wuertemberg, as 
inundações tomam um carácter 
catastrófico. Na cidade de Avils- 
-Hofen, as águas do Danúbio ul- 
trapassaram a barragem que pro- 
tege a parte antiga da cidade e os 
habitantes tiveram de ser evacua- 
dos. Em Bade-Wurtemberg, uma 
criança de cinco anos foi levada 
pelas águas que destruíram nume- 
rosas estradas. 

No Sarre, o rio Sarre atingiu o 
nível de sete metros e trinta e 
quatro centimetros, quando o seu 
nível normal não vai além dos 
dois metros e quarenta centime- 
tros. 

Na Austria, a tempestade pro- 
votou a morte de dois camponeses, 
O risco de avalanchas nas monta- 
nhas, subsiste, As águas do Da- 
núbio, cujo nível normal é de três 
metros, sublu para seis metros. 

Em Ismit, na Turquia, a cem 
quilómetros de Istambul, os habi- 
tantes deslocaram-se aos merca- 
dos munidos de espingardas, para 
se protegerem dos lobos que des. 
ceram nos povoados. Perto da 


Philip Blaiberg 


saiu da fase perigosa 
quanto à possibilidade de infecção 


CIDADE DO CABO, 17 — Phi- 
lip Baiberg saiu da fase perigosa 
quanto à possibilidade de infeo- 
gão — disse, hoje, o prof. Barnard, 
dando conforme o costume nutí- 
cias do seu doente à Imprensa. 

Quanto ao fenómeno da rejei- 
ção, nada podia ainda dizer «De 
mos que esperar três meses para 
nos esclarecermos a esse res ê 

E continuou: «A capascace 
cardíaca de Biaiberg é satisfatória, 
tendo estado a um terço e por 
vezes mesmo a um quarto do nor- 
mai. Não há sinais de rejeição. 
Os pulmões estão descongestiona- 
dos, Quase desapareceu a icterícia 
de que sofria antes da operação. 
Os seus rins considerávelnente 


atingidos antes da intervenção do 
enxerto, funcionam agora conve- 
nientemente. O inchaço das per- 
nas está reabsorvido». 

O prof. Bamard confirmou 
que fará uma viagem na Europa 
de 24 do corrente a 5 de Feve- 
reiro. Em meado deste mês ira à 
Argentina, Porto Rico e Es“ados 
Unidos. E a propósito disse que 
havia probabilidades doutro en- 
xerto do coração, o seu terceiro, 
dentro aumas seis semanas. «A 
identidade do doente começa a 
materilizar-se» — declarou sem 
mais adiantar, — F. P. 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


fronteira greco-turca, uma faísca 
matou duas pessoas. 

Segundo notícias de Beirute, a 
aldeia libanesa de Yammune, si- 


TRÁGICO INCÊNDIO 


MRI Ico a Dn atom rante nascem 


NUM PRÉDIO DE BROOKLYN 


Um grande prédio de Brooklyn foi 
devorado em poucas horas, durante a 
noite, por um pavoroso incêndio. Os 
bombeiros lutaram — denodadamente 
contra as chamas, mas a sua acção foi 
prejudicada pela temperatura extre- 
mamente baixa, que dificultou a pas- 
sagem da água pelas mangueiras. O si- 
nistro teve foros de tragédia, pois 
nele pereceram doze pessoas, e mais 
vítimas haveria a lamentar se não 
fosse a abnegação dos «soldados da 
paz», que, embora correndo perigo, 

salvaram muitas vidas. 


tuada na encosta do monte Liba- 
no, perto da célebre estação dos 
Cedros, ficou literalmente esma- 
gada pela neve. As avalanchas 
destruíram onze casas e fizeram 
doze mortos, todos da mesma fa- 
múlia, e vinte e cinco feridos gra- 
ves. Foram necessários dois dias 
para a notícia chegar até às auto- 
ridades, Toda a reglão está prá- 
ticamente sem comunicações rodo- 
viárias e telefónicas desde a tem- 
pestade destes últimos dias. 

Foram enviados para o local 
helicópteros do Exército com mé- 
dicos, víveres e material de sal- 
vamento. 

Ontem foram enviados dois 
helicópteros em socorro dos trezen- 
tos alunos da escola de Miruje, 
situada a mil metros de altitude, 
perto da montanha libanesa. Esta- 
va isolada há três dias e em risco 
de ter falta de víveres. 

Na Checoslováquia, seis esquia- 
dores morreram, onze ficaram 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


efeito, trinta vezes no espaço de 
72 horas, a terra tremeu, e cinco 
vezes consecutivas violentamente 
na tarde de ontem. Hoje de ma- 
nhã sentiu-se novo abalo, porém 
menos forte, 


habitantes das várias localidades 
que apesar do mau tempo dor- 
mem nos campos. Acentua-se o 
êxodo das populações das cidades 
mais importantes — Palermo e 
Agrigento. 

Na primeira, as lojas não abri- 
ram. Escolas e escritórios estão 
igualmente encerrados. Palermo 
tem o aspecto duma cidade deser- 
ta. Na cadeia local os presos es- 
tão apavorados. Alguns tiveram 
crises de nervos. Seguiram quase 
todos com boa escolta para um 
acampamento fora da cidade. 

Organizam-se com celeridade 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


São centenas de milhares os 


y 


Um filho de Chiang Kai Chek, presidente da China Nacionalista, o tenente- 

«general Wego K. Chiang, anda em digressão oficial pela Europa. À sua pas- 

sagem por Madrid, foi cumprimentar o generalíssimo Franco, com o qual o 
vemos no Palácio de El Pardo 


HAROLD WILSON 


RECEIA QUE O SEU GOVERNO 
SEJA FORÇADO A DEMITIR-SE 


POR CAUSA DAS COMPRESSÕES ECONÓMICAS 


LONDRES, 17 — Orçamento duro e aumento do impostos 
serão a consequência da desvalorização da libra e das com- 
pressões económicas ontem anunciadas — afirmou hoje o 
chanceler do Tesouro britânico, Roy Jenkins durante o debate 


nos Comuns. 


Defendendo perante a câmara a 
decisão governamental de proceder 
a um corte de oitocentos milhões 
de libras nas despesas públicas, ao 
longo dos dois próximos anos, Jen- 
kins anunciou que o próximo orça- 
mento será apresentado em 19 de 
Março, ou seja, um més antes do 
habitual. Esse texto deve certamen- 
te incluir uma forma ou outra de 
aumento dos impostos. 

Acentuando à necessidade de 
restabelecer a economia britânica 
e de tirar proveito das vantagens 
da desvalorização, o chanceler re- 
velou que o governo vai exercer 
uma acção conjunto sobre as des- 
pesas públicas e provadas, a fim 
de evitar que um aumento dos lu- 
cros ponha em perigo à nova poli- 
tica económica. Mais adiante, Jen- 
kins afirmou que a libra deve con- 
servar o seu papel de moeda de 
reserva, sem o que todo o comércio 
mundial sofrerá, mas deu a enten- 
der que em Inglaterra não serão 
aplicadas medidas restritivas às 
importações. 

Falando das reduções no orça- 
mento militar, Jenkins declarou 
mais uma vez que tais reduções 
significam que a Inglaterra tinha 
deixado de ser, já há algum tempo, 
uma superpotência. O recuo mili- 
tar era necessário e mais vale fa- 
zê-lo desde já, do que ser obrigado 
a isso mais tarde. 

Em conclusão, o ministro salien- 
tou que em Inglaterra se consome 
demasiado, se exporta muito pouco 
e se importa mais do que é devido: 
só invertendo estas tendências será 
possível restabelecer a economia 
nacional. —F. P. 


LONDRES, 17 — O primeiro- 
-ministro britânico, Harold Wilson, 
pediu hoje aos membros do seu 
partido que apoiem as medidas de 
austeridade económica recentemen- 
te decretadas pelo governo. 

Wilson disse que o seu governo 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Pequenos 
receptores 


de televisão 


para comunicar 
com qualquer 
parte do Mundo 


SYDNEY, 17 — Pequenos re- 
coptores de televisão, trans 
portáveis no bolso e que per- 
mitirão, o quolquer pessoa, 
folor para quolquer ponto do 
Mundo, estorão em uso cor 
rente antes do fim deste só- 
culo, segundo prevô David 
Sornoft. 

Sornoff, em 1915, previu o 
divulgação dos receptores de 
rádio em todos as casas e, em 
1923, previu o aparecimento 
da televisão, 

Segundo afirma, esse siste- 
ma altamente aperfeiçoado de 
comunicação à escala mundial 
tornar-se o objeco tão co- 
mum nos cosas como actual. 
mente o telefone ou a tele- 
fonia. — R. 


O Comércio do Porto 


JANEIRO, 17 


AGRICULTOR CAIDO 
DE UMA ARVORE 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rua de Braomcamp, 5 — Lishoe 
CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 


DEPÓSITOS A PRAZO 


É o Banco de Fomento Nacional o primeiro e até 
agora único banco de investimento criado em Portugal, com 
o objectivo básico de financiar, a médio e a longo prazo, 
empreendimentos de interesse para a economia nacional. 


Por ter caído de uma árvore, sofrendo 
além de fracturas ferida incisa do parle- 
tal direito, foi conduzido ao Hospital Re- 
gional, ondo recebeu socorros nos Servi- 
cos de Urgência, o agricultor Domingos 
da Silva, de 61 anos, da freguesia de 
Azurém. 


COM VÁRIAS FRACTURAS 
FICOU HOSPITALIZADG 


COCO OOOOOdOdO 


De Britelo, Celorico de Basto, foi 
transportado para o Hospital Regional, 
recolhendo aos Serviços de Ortopedia, 
Mário Teixeira Poças, de 7$ anos, que, 
em consequência de uma queda desas- 
trosa, apresenta graves fracturas, 


MENOR VITIMA DE QUEDA 


O MASSACRE DE S. BARTOLOMEU (1) — 
O morticínio dos huguenotes, durante a noite de 24 
de Agosto de 1572, tevo o cfelto de faísca no céu 
azul. Uma semana antes, a rainha mãe casara a filha 
preferida, Margarida, com o rei de Navarra, o chefe 
dos protestantes. Nessa altura a atmosfera era do 


S. Bartolomeu os sinos da Igreja de St. Germain do 
VAuxerrois começaram a tocar dando sinal sos cató- 
licos para que se precipitassem nas casas onde havia 
huguenotes é ali os degolaram. A primeira vítima foi 
o almirante, que, já ferido, aceitou o seu infortúnio 
com uma resignação cristã. O seu cadáver foi lançado 


-. alegria o de reconciliação o todos os huguenotes no- à rua sob as nclamações da populaça, enquanto gri- Também recebeu curativo no mesmo 

. |s assistiram ao casamento. Na noito de tavam: «Morte aos huguenotes! Matemo-los!». estabelecimento hospitalar, Custódio Olt- E E 
veira Pinto Carreira, de 13 anos, filho Dada a sua natureza de banco de investimento. só 

secos O) eo de Alvaro Pinto Carreira, desta cidade, lhe é possível, por imperativo legal. aceitar depó: de 


o qual deu uma queda e se feriu bastante, 


prazo superior a um ano. 


No seguimento de legislação iúltimamente promul- 
gada, o Banco passou a remunerar à taxa anual de 4.5 por 
cento os depósitos constituídos pelo prazo mínimo de um 
ano e um dia. 


ORIANÇA ATROPELADA 


No lugar da Madre de Deus, freguesia 
de Azurém, um automóvel conduzido por 
Avelino Bento Lemos, residente no Por- 
, atropelou o menor de 2 anos, Fer- 
nando Ferreira de Magalhães, filho de 
António de Magalhães e de Maria Fer- 
NEM TANTO AO MAR ria tt Gti, rente 
. O pequnito foi transportado para o 
Pareco assento, por deliberação do est» ficando o respeito para subjecttvas | Hospital no msmo veículo. 
quem de direito, quo as revendedeiras, | interpretações que não têm poder im-| O acidente deve-se ao carro ter der- 
do Mercado permanente desta cidade — | peditivo das «guias de trânstos jorna-| rapado na estrada Guimarães-S. Torcato, 
«Praça 8 de Maio», oficlabmente — pas-jlístico — pois salvo o devids respeito, | que se apresentava com bastante neve. 
sarão a ter de usar uma de três espó-|a cidade está a comentar o «so» muito 

cics de batas, conforme as subsistências | diversamente. CINEMA 

qua, rovendom no teterior do mercado. | Os mais ou menos partidárias dos unk 

— O nestas | formes, dizem que sim, mais quo tam- 'eatro tbe-se 

coisas do cardoter e interesso público, | bém. Tudo, afinal, om corto motor, está | «A vata com det Dede oifitmo 
cremos que «<salus populis suproma lez | mesmo bem. Outros, os que não apre- 
ciam a uniformização da vida, dizem mal, 


TT | DA 


— MucHerEs E CRIANÇAS 


WELLINNINEDESSESIAAOAOAD SS SSL ESSSAISASSISSS SENADORES: 


OS QUE «DIZEM E NÃO FAZEM» 


«QOBRE a cadeira de Moisés 

sentaram - se os escribas e 
os fariseus. Observai e fazei, pois, 
tudo o que eles vos disserem, 
mas não queirais proceder se- 
gundo as suas acções, porque 
dizem e não fazem.» Estas pala- 
vras do Mestre a seus discípulos 
) e às multidões que o seguiam, | qual 


PAPER 


Os juros serão pagáveis semestralmente e no termo 
do prazo dos depósitos. 


Os juros dos depósitos efectuados no Banco de Fo- 
mento Nacional não estão sujeitos a qualquer dedução, visto 
que se encontram isentos tanto do imposto de capitais como 
do imposto complementar. 


O Banco aceita depósitos de qualquer montante, 
podendo os mesmos ser constituídos em nome de um ou de 
mais titulares. 


Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá 


vaidoso, enfatuado, presunçoso, 
encarregar-se-ia de meter o bicho 
roedor do amor próprio em cada 
uma das nossas acções virtuosas. 
E depois?!... 

Na Sua infinita sabedoria dei- 
xa-nos Deus entregues a uma 
luta renhida, aturada, dura, na 
mais damos pelos reveses 


SERVIÇO DE FARMACIAS 


[é contêm um severo ensinam: do que pelas vitórias. Mas as tuaremos pri 

É que importa nei roenaE a faltas — faltas inevitáveis, pg ERtes Pias og faço Fatnaioo. e aba livranças representativas, total ou parcialmente, das im 
dar. P ia dizer salutares — servir- Demos de barato que são igualmente td Ler =€Cl; a ad 

7 orque aqueles que «dizem a O Comércio do Porto 5 gasoso E cb pen portâncias depositadas. 


-nos-ão de alicerces à virtude 
indispensável — absolutamente in- 
dispensável! — da humildade. A 
experiência da nossa fraqueza en- 
sinar-nos-á a não contar con- 
mosco senão para combater com 
essa boa-vontade que agrada a 
Deus, e a contar sômente com 
Ele para o êxito dos nossos es- 
forços. Assim, confiaremos em 
quem tudo pode, sem receio de 
desilusões. Os frutos de virtude 


e não fazem» ficam sujeitos a 
ouvir, no fim, outras palavras do 
Senhor que são a condenação do 
seu procedimento: «Nem todo o 
que me diz Senhor, Senhor, en- 
trará no reino dos céus; mas o 
que faz a vontade do meu Pai 
que está nos céus, esse entrará 
no reino dos céus.» Não o que 
«diz», mas o que «faz» a von- 
tade de Deus. Em dizer e fazer 
se encontra, pois, o único cami- 


Para qualquer esclarecimento os interessados po- 
derão consultar os Serviços do Banco, em Lisboa (Rua 
Braamcamp. 5 — telefone 534191) ou no Porto (Avenida 
dos Aliados, 583 — telefone 29647). 


HÁ CEM ANOS 


18 de Janeiro de 1868 * 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal 


ESTAÇÃO TELEGRÁFICA EM 
PAREDES — Na última sessão do 
Conselho de Distrito, que tove 
lugar anteontem, foi autorizada à 
câmara daquela localidade a incluir 
no seu orçamento a verba necessá- 


qual se situe os argumentos pró e con-| ———— Co  — 
tra as batas das revendedeiras no mer- 
cado. Assim mesmo, parece-nos pertinenta , 
lembrar que não havendo no Iercado as 
condições de higieno que alt não devo- LITARE: 
riam do faltar — dágua correto (fonte- 
nários, ao menos dois na parta inferior 
e um no piso superior) nem água no) Para fins militares, solicita-se a com- 
interior dos talhos, nem as bancas do Race a ot pe no Aa niairação 
tortas | do 1.º bairro (Orien orto, do d 
peixe; não existindo no interim do me” | mancabo duardo de Sousa Baptista, nas. 
cado um «gabinetes de «lavabes digno de| cido na Run do Fonte do Outeiro, n.º 
tal nome; o, sobretudo, enquarto os por-|115, e morador que foi no Bairro Cerco 
tadores do carne que vem do Matadouro | do Porto, desta cidade, em virtude de ser 
camarário não usarem vestimenta apro- | desconhecido o seu aciual domicílio. no Do 


nho da salvação. 

Não é, todavia, por este as- 
pecto que desejo considerar, hoje, 
as palavras divinas. Alguém me 
confessou o receio que elas lhe 
inspiram, dizendo-me: «Ensino... 


que pudermos produzir para Sua 
glória, Ele os colherá e arreca- 
dará para no-los recompensar 
um dia. 

Cuidemos, pois, mais de lutar 
do que de vencer. Serão de admi- 


rar, nesse caso, as faltas que nos 
escapam ? As faltas que hão-de 
escapar sempre à nossa ingénita 
fragilidade e à nossa incurável 
muséria ?.. 

-.. Mas... assim, como podere- 
mos «dizer», sem escandalizar o 
próximo que não nos vê fazer o 
que dizemos?» 


e pratico tão mal o que enst- 
no... que chego a ter vergonha 
de ensinar.» «Mas procura pra- 
ticar o que ensina, não é ver- 
dade?» Quem, em casos seme- 
lhantes, der lealmente uma res- 
posta afirmativa a esta pergunta 
pode e deve ficar em paz, Porque 
Deus pede-nos o esforço, mas o 
resultado pertence-Lhe a Ele. E 


ainda bem... como sucede com Margarida de Magalhães 
tudo o que Ele determina. Seria . 

certamente perigoso para nós con- 

quistar, logo de entrada, o bem . 

pelo qual lutamos. Tornar-nos- aa eaante 
-Íamos quase que milagrosamente 

pacientes, mansos, condescenden- ANIVER: JOS 


tes, desprendidos... eu set! Mas, 
Fazem amanhã anos as senhoras: | 


med: ta Anunciação Mao! 

E q O a a ndrós 
Stilvo, D. Clementina Correia de Carva-| 
lho Moreira, D. Maria Inocência Infante 
da Câmara, D. Marta Madalena Sommer 
Ribeiro Champalimdud, D. Bernardina 


da Pinto de Oliveira Perestrelo, 
BANCOS E COMPANHIAS) $ 2x: six exi: ceia 
de Sobral Meireles, D. Joana Maria Jen- 
nings Tasso de Sousa. 
Banco da Agricultura 


Estão publicados, referentes ao exerct. 
elo do ano transacto, o relatório e contas 
do Banco da Agricultura, elaborados pelo 
respectivo Conselho de Administração. 
através dos | números apresentados 
juntamente com o relatório — tradício- 
nalmente limitado a aspectos da activi- EM VIAGEM 
dado específica do próprio Banco — veri- 
fica-se quo se mantém o nítido progresso | Ja regressou de Lisboa à sua Quinta 
que so vem assinalando nos anos ante- | do Corvo, em V, N. de Gala, q ars D. 
Fiores e que se enquadra, aliás, na linha | Maria Emília de dagalhdes de Brito 
de orientação oportunamente traçada e | (Ermida). 
na qual se tem podido manter. =— 1 — 

O manifesto desenvolvimento dos ni-| Partiu, para a Feira Internacional de 
meros básicos expressa bem o grau de | Mobiliário em Colónia, (Alemanha), o 
prosperidado do Banco. Comparando-os | nosso amigo sr. Paulo Monteiro, acom- 
com os do exercício anterior, nota-se | panhado pelo seu sócio, em Lisboa, sr. 
que as verbas relativas a depósitos, nas | arq. Sérgio Guerra. 
suas diversas modalidades, tiveram o 
acréscimo global de 390000 contos — 46 
por cento, Correspondentemente, desen 
volveram-sa os números operacionais: a 
carteira comercial e os empréstimos e 
contas-correntes caucionados aumentaram 
em cerca de 295 000 contos; por seu turno 
os números relativos a garantias e ava- 
les prestados e a valores confiados & 
guarda subiram apreciâvelmente. Com- 
preenslvelmente, também cresceu o resul. 
tado favorável da Conta de Ganhos é 
Perdas — 40 por cento. 

Todos estes números e os mais com 
eles relacionados, e que o Balanço e 
Contas revelam em detalhe, se devem 
originhriamento à confiança cada vez 
maior do público ciente, e são, depois, 
consequência natural da expansão do 
Banco, que, partindo do seu primeiro 
estabelecimento — a sede, em Lisboa, 
— pôde, com a fllal do Porto, dependên- 
cias urbanas e agências regionais, ofe- 
recor 05 seus serviços em mais 15 balcões, 
além do so dotar do apoio do uma rede 
de correspondentes cada vez mais vasta 
e aperfeiçonda. 

O lucro líquido, depois de abatidas 
es amortizações e feitos os reforços das 
provisões que se consideram aconselhá- 
veis, fixou-se em 11 643678861. Feitas as 
deduções legais o estatutárias, o disponí- 
vel fixou-se em & 963 461511 

Para aplicação, depois de estatutária- 
mente ouvido o Conselho Geral, propôs 
-se: para dividendo, & 000 000300: para 
outros fundos do Reserva, 3500 000800; 
para conta nova, 463 461$11. 


a | executar na obra ae «Construcão do c. M. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 901 


ria para o estabelecimento da refe. 
rida estação, 

PORTUGAL EM 1100 — Vila da 
Rates — Uma légua de Barcelos 
para o sul e sete de Ponte do Li- 
ma tem assento a vila do Rates 
povoação antiga, mui principal, 
ainda que agora 
truída várias vezes pelos galegos 
tendo guerras connosco. Querem 
alguns que ali chegassem do mar 
as embarcações naqueles tempos 
das frotas ofirinas, ao menos às 
pequenas, que navegavam por um 
esteiro, de que se veem vestígios 
vindo da Pulha, o que este “omg 
tomou dos navios, que isso quer 
discr em latim Rates, O que a fes 
nomeada no mundo foi o martério 
de 8. Pedro de Rates, primeiro ar- 
cobipo de Braga, e o primeiro qua 
tiveram as Espânhas, e por isso 
são os desta sé primazes de tidas. 

£ certo que aqui houve logo 
muitos cristãos com templo na pri 
mitiva igreja; e assim como nós 
chamamos aos hereges albigenses 
do nome da terra, em que seu erro 
teve princípio, chamaram os gen- 
tios ratinhos 'aos católicos desta 
província pela morte que em Rates 
se deu a 8. Pedro, patriarca uu 
apóstolo desta cristandade, 

-Qutros querem se derivasse dos 
fecundo: 


4 clas ão “ria se tom 
da provincia, em 
tão breves anos povondo, quase sos 
das as mais províncias Reino 
e muitos lugares em África, Ango- 
la, Sofala, e outros na Asia, India 
e América. 

«e. Tem uma paróquia da wmvoca- 
cão de S. Pedro, que já era lgrcia 
paroquial, quando este santo “ívia, 
porque nela o mataram. Tornaram 
logo à levantá-la os devotos, e de- 
positando nela o sagrado corpo, [oh 
muito venerado pelos católicos, 

Passou a mosteiro do monges 
bentos, e crê-se ser q primeiro qua 
em Espanha tiveram, de que éra 
abade o Santo Estevão, que no nno 
do 590, reinando Recaredo, so 
achou no grande concílio nacional, 
que dizem ser o terceiro, e no de 
676 era abade delo um monge cha. 
mado Pedro. Devia arruinar-se 
com a invasão dos mouros; pois o 
conde D. Henrique e a rainha D. 
Teresa a levantaram dos funda. 
mentos, por estar destruída havia 
muitos tempos (..). 


(Padre Carvalho «Geografia 
Portuguesa») 


priada e decente, sobretudo Bmpa, não 
nos parece curial tratarmos ds conjunto 
«ignorando» o acessório. 

Urge estabelecer regras mflezíveis para 
a caminheta que tras as carnes do Mata- 
douro. 

Temos de acabar sem o deprimente ese 
pectáculo de trabalhadores com os sapa- 
tos sobre as carnes destinadas sos talhos. 
Não é possível exigir batas de três cores 
para cada qualidade de conjurios da gé- 
meros à venda nas revendodeiras — à 
manetra do um «asilo» ou de filurmónica 
das couves, melões e desfinaios peixes 
— sem que as revendedeiras sejam do- 
tadas com assistência higiênico — fonte- 
nários de água e lavabos decentes — 
e os portadores da carne, sem terem de 
carregar as pernas de vitela asbre fatos 
pobríssimos de tudo 
Copiarmos o que se faz e usa, nou- 
tras cidades, e bem, exigindo do particular 
de vida tão difícil encargos + melhora- 
mentos que, oficialmente, so não apre- 
sentam como exemplares, é mio apenas 
falta de justiça. Ouvimos chamar-lhe de 
crueldade. 

Os bons exemplos, alids, têm de co- 
meçar de cima. 


quena, Foi des. 


Na última reunião da Câmara Munt- 
cipal de Viseu foram tomadas, entre ou- 
tras, as seguintes deliberações: 

Autorizar o pagamento das importân- 
cias de 25.860800 e 10140800, pela cedên- 
cia de terrenos destinados à construção 
da escola de Pindelo, freguesia do Sil- 
guelros; idem do subsídio de 20.000500 
à Casa do Pessonl desta Câmara Munici- 
pal e Serviços Municipalizados; concordar 
com a proposta da Comissão dr Turismo 
para realização de um novo «Serão de 
Música da Corte» nos claustros do Museu 
de Grão Vasco; idem com a informação 
do Serviço de Óbras desta Câmira Muni- 
cipal acerca da reparação dos estragos 
causados pelos temporais nas vias mu- 
nicipais do concelho; aprovar o orça- 
mento apresentado pela Delegação para 
as Obras de Construção de Eselas Pri- 
márias para os trabalhos imprevistos do 
edificio escolar de Abraveses; pedir pro- 
postas, em concurso limitado, para a rea- 
lização de todos os trabalhos que faltam 


de Loureiro de Cima a Falorcs. mandar 
apresentar orçamento das obras a mais 
na reparação da E. M. 698 da E N. 337-1 
a S. Salvador, a fim de ser abmetido 
à apreciação da Direcção de Uriunização; 
adquirir o livro <Ordo Missses, pela im- 
portância de 5.000800; autorizar diversos 
pagamentos que totalizam 191.740900. 


OROÓNICA DO HOSPITAL 


Recolheram ao Hospital da Misericór- 
dia desta cidade, os srs.: Ilídio de FI- 
gueiredo Santos Ministro, de 19 anos, 
de Sarzedelo com ferida Incisa-contusa; 
Deolinda Isaura, de 1 ano, de Carvalhal 
de Castro Daire, com fractura no crânio; 
Jaime Lopes Lucas, de 66 anos, de San- 
guinhedo de Côta, traumatismo no torax 
e Maria Luísa, do 66 anos, do Casal 
Fundão (Sátão) com fractura na perna 
esquerda. 


EM POUCAS LINHAS 


Está amanhã, de servico, a Farmácia 
Oliveira (telof, 2265). 

— Na fúiltima assembleia geral dos 
accionistas do Banco Agrícola e Indus 
trinl Viscense, foram aprovadas todas as 
propostas apresentadas pela Santa Casa 
da Misericórdia, aceionista principal até 
o presente, Presidiu à reunião, o gr. dr. 
A. Abranches de Soveral, — C. 


o pets 


DIÁRIO DE COIMBRA 


Foi indeferido o pedido de suspensão 
do aumento das tarifas de electricidade 


JANEIRO, 17 — No reunião da Câmoro 
Municipal, a que presidiu o sr. eng. Araúio 
Vieira, e o que assistiram lodos os verea- 
dores, tomou-se conhecimento duma co 
municação do Direcção-Geral da Adminise 
tração Política e Civil aprovando a remo- 


veu abrir concurso pora o preenchimento 
dos lugores de desenhodor principoi dos 
Serviços de Obros e Urbonização; de en- 
genheiro-chefe dos Serviços Técnicos Espe- 
cias e de 3º ofciol de secretaria. 

Depois aprovou um auto de medição de 
trabalhos autorizando o pogomento e no- 
meou um topógrofo de 1.º classe, sendo 
cindo tornado público que já forom feitos 
algumas escrituras para a aquisição de pré- 
dios do quarteirão compreendido entre os 
rvos da Moeda, do Louço e Avenida Fernão 
de Mogolhães para abertura do Avenido 
Centros. e deliberado intimar os seus ocu 
pontes o deixarem-nos vagos nos prozos 
legois. Também foram soncionados os velo 
res de indemnizações que cobem qos co 
merciantes queocupom dois desses prédios. 

A segur homologou a deliberação dos 
Serviços Mumerpatizados para adjudicar por 
403 S0O$00 o fornecimento do equipamento 
eleciromecânico destinado à estação eleve 
tório de ógua da Boa Vista, autorizando 
o presidente a outorgar a respectiva es 
erituro 

Tomou depois conhecimento de vários 
melhoromentos nos zonos rurais e a segui 
o sr. eng Araújo Vieira deu conta das di! 
gêncios que efectouu acompanhado do ve- 
reogor sr dr. Virioto Nomora e dos presi- 
dentes do Junta Detritol o da Sociedade 
de Defesa 6 Propaganda e aínda do dele 
godo da Secção de Aeronáutica da Asso- 
ciação Académica junto do subsecretório do 
Estodo da Aeronávico Civil e director. 
-gero! do mesmo departamento, a fim de se 
completar o aeródromo desta cidode, di- 
zendo ter fundados esperanços para que se 
concretize o subsídio já prometido o ano 
passado pelo sr. aubsecrelório de Estado 
da Aeronáutico e do ajudo, embora mo- 
desta, do Direcção da Aeronáutica Civil 
cujo opoo foi assegurado. Aproveitou a 
oportunidade para ogradecer um ofício da 
Umão de Grémios de Lojistas de Coimbro, 
pondo-se oo dispor do Cómera Municipol 
para colaborar nos ditigências paro que 
Coimbro seja incluída como bose de ser- 
viço de «Táxis Adreos». 

Os vereadores srs. dr. Viriato Namora 
e eng Azevedo Sobrol formularom votos 
no sendo de se concretizarem os resulto- 
dos dos diligências. 

Novomente o sr. eng. Araújo Vieira usou 
do polovra para informar a Cómora que, 
segundo um ofício que recebeu do cdvo- 
gade síndico, tomou conhecimento de que 
o Supremo Tribunal Administrotivo indefe- 
era o pedido do suspensão do despocho 


sobre o actuohzação dos tarifos de forne- 
cimento de energia elécirico e que'o factor 
desso correcção seria do coficiente de um 
quarto à qual correspondia um aumento 
de 20 %, mos como presentemente já vi- 
gore uma sobretoxo de 10 %, haverá que 


terem sido coroadas de éxito os diligências 
feitas pora evitar o aumento dos tarifos, 
sujeitando cssm os munícipes o sofrer os 
reflexos desse encargo. 

Por fim o vereador sr. dr. Froncisco 
Cortês deu conta do inquérito sobre os mo- 
radores dos boieros comarários e de estar 
O ser elaborada umo relação completa dos 
requerimentos que desde 1957 derom em- 
trado no Câmara solicitando o atribuição 
de moradias e o sr. eng. Azevedo Sobral 
informou ter reunido a Comissão de Trón- 
sito e solicitou o estudo de medidos pora 
possibilitar o regularização de trânsito no 
Praça 8 de Moio com vista oo projectado 
sistemo de sinalização luminoso. 


AULAS DE GINASTICA NA ASSOCIAÇÃO 
ACADÉMICA 


No 5º piso do edifício das instalações 
académicos, continuam abertos as inscri- 
ções para as classes de ginástica, todos os 
dios úteis, das 15 6s 17 horas, excepto aos 
sóbados. 

As aulas, a cargo do sr. professor Cô- 
moro Pestono, iniciaram-se hoje, no gind- 
so da Associação Académica, e vão fun 
cionor com o seguinte horário: Classe Edu- 
cativo Feminino — Segundos, quartas e sex- 
torfesras dos 19 às 20 horas; Classe Pré 
«Aplicado (misto) — Segundos, quartos o 
ventos-forros, das 17,30 64 19 horas, 

Brevemente se iniciorá a Closso Educa- 
tivo Masculina, 


EXAMES NO INSTITUTO FRANCES 
EM PORTUGAL 


Os estudantes que desejarem apresentor- 
«se cos exomes do «Certificot Protique de 
tongue Françoise» do Faculdade de Letras 
da Universidade de Toulouse, devem ins 
crever-so até qo dia 26 do corrente, no 
secretario da Atrança Francesa em Coim- 
bra, no Rua Pinheiro Chogos, d0. 


ENTREGA DE UM PRÉMIO A UM ALUNO 
DE MEDICINA 


No Focvidade de Mediana, o respectivo 
director, sr. prof, dr. Augusto Voz Serra, 
fez o entrega de um prémio instituído por 
um loboratório de produtos farmacêuticos, 
co aluno sr. José Rui de Abreu, do 5.º ano 
médico por rer sido o melhor aluno no 
codeiro de Patologia Médico no ano lectivo 
de 196667 Assihram à cerimónia o sr. prof. 
dr. Mário Trincão e os seus assistentes, 
além dos representantes do laboratório que 
instituiu o prémio. 


QUEIMA DAS FITAS 


Pela Comissão de Propaganda da Quei- 
mo dos Fitas foi aberto concurso paro o 
cortoz do gorraiado, que se realiza na Fi- 
gueiro do Foz, em 5 de Meio próximo. O 
melhor trabalho apresentado será premiado 
com 500800 e o prazo pera a entrego dos 
trobalhos termina impreterivelmente em 10 
de Fevereiro, 6s 21 horas. 


ros do pessool constante | aplicor umo robretoxo de correcção de | NOVOS DIRIGENTES DO MUSEU à Ta sa 
a e romeno io pera | TO % Todos os vereadores lomentorom não | ACADÉMICO. En Deo DE [O aca dr 
o ano e : 


ESTUDOS CINEMATOGRAFICOS 


Foram empossados os novos directores 
do Museu Acodémico e do Centro de Es- 
tudos Cinemotográficos, que ficoram assim 
constituídos: 

Museu Académico — Baitosar dos Santos 
Mirondo, presidenta; Rui José Mendes Pe 
reiro Coetho, vice-presidente; Vítor Monuel 
Barrados Carvolho de Sequeira, tesoureiro; 
Aloísio Albono de Costro Leão, secretório, 
é José Luís Barrados Carvalho de Sequeiro, 
secrotóro 

Contro de Estudos Cinematográficos — 
Carlos Adriono do Rocha do Resendo Pi- 
nho, presidente; Alvoro Aragão Pereiro de 
Ataíde, vice-presidente; Alberto Mário Sola 
Fernondoz Proto, tesoureiro; Marília Ramos 
Pereiro Ramalho e Pedro Emílio do Silva 
Costa, secretários; Gustavo Inácio de Se 
queira Cuchofel Dios e Francisco José Car- 
dio Venturo Pinheiro Taveira, vogois. 


SONEGAÇÃO DE BENS 


O sopoteiro sr. Alberto Almeido Cairrão, 
de 82 onos, cosodo, morador no Largo do 
Padre Estrela, Santo António dos Olivois, 
opresentou queixa na Secção de Justiça da 
PS. P contra o empregado fabril sr An- 
tónio Mosa, residente no Bairro Farvão, 
ocusondo.o de se ter apoderado do recheio 
da casa onde o queixoso viveu maritolmen- 
te com o mãe do acusado e que foleceu 
recentemente. Segundo a queixo, o sr. Am 
tónio Mosa apoderou-se de um relógio de 
pulso, em ouro; umo geleiro grondo; um 
fogão de cozinho, o gó%; um aparelho de 
televisão; um aporelho de telefonia; uma 
méquino de costuro; as mobllios de quarto 
e solo de jontor e ainda outros objectos, 
atribuindo o valor totot de oito mil 
escudos. 

A queixa foi removida para a Polícia 
Judiciário que va destindor o coso. 


CONCERTO PELA BANDA DA GUARDA 
NACIONAL REPUBLICANA 


A banda de música da Guarda Nacionot 
Republicano de Lisboa, realiza um concerto 
no Teatro de Gil Vicente, na próxima terço- 
-feiro. pelos 21,390 horas, inegrodo no pro- 
gromo da temporado do Delegação do Clr- 
culo de Cultura Musical. 

As inscrições pora este concerto podem 
ser feitas no Posto de Turismo, no Largo do 
Portagem, sóbado, segunda e terça-feira 
próximos, dos 17,00 és 19,30 horas. 


CENTRO ACADÉMICO DE DEMOCRACIA 
CRISTA 


Reuniy a ossemmerma geral do Cento 
Académico de Democracio Cristã, que apre- 
ciou » aprovou o programa dos actividades 
doquets orgenismo ora o corrente ano 
lectivo 


CONFRATERNIZAÇÃO DE ESTUDANTES 
- DE DIREITO 


do 5.º ano de Direito, oo quol assistiram 
diversos professores e assistentes daquela 
Focuidode, No final foram trocadas sau- 
doções 


RECITAL DE PIANO 


O concerto inougural do sério de con- 
certos promovidos pela reitoria da Univer- 
sidode paro estudantes umiversitórios, rea- 
liza-se no dio 22, às 21,30 horas, no Teotro 
de Gu Vicente. Apresenta-se o pionista Se- 
queiro Costa, que interpretorá obros de 
Bach, Viana da Moto, Rochminof o Pro: 
kofieh 


————e  — 


Inauguração de diver- 
sos melhoramentos 


na freguesia de Cristelo, 
Paredes de Coura 


PAREDES DE COURA, 1? — Com à 
presença dos presidente a vice-presi- 
dente da Câmara Municipal, '0co, mem. 
bros da Junta de Freguesia e outras indi. 
vidualidades, procedeu-se na freguesia de 
Cristelo, deste concelho, A inauguração ce 
vários melhoramentos. 

Cerca das 15,80 horas, muito povo 
aguardava as referidas autoridades a 
quem prestaram calorosa recepção 

Seguidamente foram visitados diversos 
melhoramentos, como sejam: fontenários 
é beneficinção de caminhos. 

Finalmente o sr, presidente da Câmara 
procedeu no corte da fita simbólica para 
inaugurar o caminho até junto da pela 
de S. Sebastião que se situa num helo 
miradouro 

Percorrendo a pé todo o trajecto, 'á no 
alto, uma menina da freguesia saudou o 
sr. presidente da Câmara a quem ofereceu 
um ramo de cravos vermelhos, símbolo de 
muito esforço e sacrifício que todos fize- 
ram para a realização de tais “elhora- 
mentos 

Em seguida proferiu algumas palavrus 
o rev pároco da freguesia, para agrade- 
cer. em nome de todo q Povo, a presenca 
de todas as autoridades e nara enaltecer 
o dinamismo do presidente da Junta, cr. 
Daniel Goncalves Bamonde 

Por último o sr. presidente da Câmara 
agradeceu as palavras que lhe foram diri- 
gidas e teve também palavras de parahéns 

incitamento para o sr, presidente da 
Junta. 

Na residência paroquial fof depois ser- 
vida uma merenda, — 
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nunca querido conhecer. Uma fotografia de mulher, de mulher bonita, es- 
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DUAS NOVELAS 


a rr e e e e e a e ra rara 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


AVENTURA 


Max, aborrecido, pediu: 

-— Não falemos mais disto. 

— Se o beijei alguma vez, juro-te que nada era Igual! 

— Cala-te! 

— Max! 

— Magoa-me tudo isto, Enoja-me. 

— E rogo-te que não me fales agora, que me deixes em paz esta 
noite. 

— Max! 

Sentia-se dolorida. Depreciada. Pôs-se em pé lentamente. 

-— Não é crime ter tido um noivo. 

— Deixa-me em paz! 

— E possivelmente tu também terás amado alguma vez. 

O marido não respondeu e ela correu para o quarto a chorar. 


XVI 


D. Mécia Torres velo visitar a sobrinha, já instalada em Lisboa. 
Sentada. junto à mesinha rolante, mexeu com a colher a sua chávena de 
«há e olhou satisfeita para Lina, 

— Tanto os teus pais como eu estamos muito contentes, e tua mãe 
val alegrar-se muito quando lhe disser que te encontrei feita uma estu- 
venda dona de casa, muito sensata. 


— Obrigada, tia Mécia. 

— Dir-lhe-ei também que estás com muita vontade de a ver. 

— Desde o dia da minha boda que não voltei a vê-la. 

— Como os deixaste em seguida àquele desterro! Além disso tua 
mãe anda sempre em viagem com teu pai. Já sabes. 

—Sim, tia Mécia, eu sei. 

— Seja como for, virá em breve. Tem muita curiosidade de te ver 
convertida numa boa esposa. A verdade é que ninguém acreditava que, 
por fim, te fosses casar tão bem. 

— Sim, tia, nem eu tão pouco. 

— Um cirurgião prestigioso, Um homem sério, com uma idade ideal 
e com a cabeça no seu lugar. Um como agora há poucos! 

«Sim, um como agora há poucos — pensou Lina —, Mas a tla 
esqueceu-se de um dos seus defeitos. Os seus ciúmes. Os seus ridículos 
clúmes.> 

Quando D. Mécia se foi embora, Lina ficou muito só. Sem saber 
que fazer, esperava Max que já não devia tardar: Max, um Max mal 
humorado, ciumento e frio. 

Ela sentia-se amargurada. 

Desde aquele dia fatal em que a havia desdenhado tão cruelmente, 
esperava com paciência, mas cheia de dignidade, o seu arrependimento 
e o seu desejo de que tudo voltasse a ser como dantes. Contudo os dias 
passavam-se, um atrás de outro inutilmente. O marido estava em frente 
dela com a fronte sempre cheia de escuros pensamentos. 


ls 


— Olá! 

— Olá. 

Não se beijavam 

— Que tal? 

— Bem. 

— Veio alguém? 

— A tia Mécia, 

— Que conta? 

— Nada de particular. Tomou o chá comigo e estivemos toda a 
tarde juntas. 

— Muito bem. Fico satisfeito com isso. 

Max, sempre preocupado, pousou a pasta numa cadelra e seguiu 
logo para o quarto de banho. 

A hora do jantar, voltaram a encontrar-se. Lina sentia-se muito 
ferida. Não desejava ser ela a tomar qualquer iniciativa. Por isso falava 
pouco. Tinha uma expressão suave mas digna. Sentia-se isenta de toda 


culpa, de todo o mau pensamento e de todo o receio e considerava que Max 


lhe estava demonstrando um muito 


pobre amor. 


Deitou-se sôzinha, como sempre, com um imenso desejo de chorar. 
Decidiu que no dia seguinte voltaria para a clínica. Embora o marido 


tava rasgada em mil pedaços ao 


fundo da gaveta. 


CARARA 


não quisesse, voltaria a exercer a sua função de enfermeira e encontraria 
no trabalho um linitivo para a sua amargura e um modo de ser útil. 
Dormiu melhor com aquela resolução inquebrantável. 
Lll 
O Dr, Jordão pediu uma enfermeira para à sala operatória. Quem 
se dirigiu para lá foi a própria Lina. 


Por cima da mascarilha, ele reconheceu-a e franziu os sobrolhos, — 


mas não disse nada, 

Começou a operar com a diligente ajuda de sua esposa. Foi uma ope- 
ração longa, custosa, delicada. Quando terminou o rosto de Máximo 
estava perlado de suor. Enquanto se lavava, disse a Lina: 

— Quero falar contigo. No meu gabinete, Agora mesmo. 

— Está bem. 

Sabia o que lhe ia dizer. Sabia que talvez ela houvesse provocado 
a ruptura definitiva, A separação. 

A Mex já lhe estava pesando o matrimónio. Estave. cansado, com a 
velha amargura de antes. E queria terminar. Uma esposa como Lina 
era pouco conveniente para ele. Nunca se sentiri" seguro e preferia a 
comodidade e a paz, do que viver sempre sobre grelhas. 

«Sobre grelhas... Se ele soubesse quanto lhe quero! O nada que 
me importa o Gino ou qualquer outro... A pena que me causam as minhas 
frivolidades de outrora!» 

Suspirou e deixou-se cair numa poltrona. 

De repente pensou no segredo do marido. Sem saber porquê, pen- 
sou nele. Havia tido um passado amargo que o fez procurar a quietude 
duma casa de madeira, intitulada pomposamente «Albergue dos De- 
senganados». 

Sorriu. Nunca tinha sentido curiosidade. Bastava-lhe que Max a 
amasse num esplendoroso presente. 

Mas agora... 

Levantou-se. Começou a abrir gavetas, Não encontrou nada, mas 
havia uma que estava fechada, uma que a enchia de angústia e de 
curiosidade. 

Procurou as chaves, Sem receio de nada, esteve a experimentá-las 
todas. Conseguiu, por fim, o seu intento. A gaveta rangeu e ficou aberta. 
O seu conteúdo fez-lhe abrir os olhos a uma realidade que não tinha 


O marido encontrou-a sentada à sua espera. Colocou-se atrás da 
mesa e adoptou a sua clássica atitude de juiz. 

— Achas bonito o que hoje fizeste? 

Lina estava firme, Firme e gelada por dentro. 

“E porque é que o não há-de ser? É a minha profissão, uma 
profissão que escolhi para encontrar o verdadeiro sentido da vida. Aqui 
compreendi muitas coisas e senti o desejo de voltar para a clínica. 

—O teu lugar é em casa, 

— Esperando um marido que regressa «ansioso» por me ver é 


—E Isso? 

— Sabes que não. 

— Então que sentido julgas que posso encontrar num lar que não 
é lar? Pode bastar-me uma casa fria, umas refeições silenciosas e viver 
com um «juiz» que não pode perdoar os tontos amorias duma época mais 
que morta? 

— Cala-te! 

— Julgas que cometi um delito suficiente para que me condenes 
assim? 

— Não posso esquecer. 

— Então diz-me que me vá embora. Grita por uma vez que nunca 
me quiseste e permite que me dedique ao meu trabalho anterior. 

— Lina! 

— Confessa que nunca me amaste. 

— Lina, juro-te que é um inferno que trago dentro da alma. 

— De ódio, 

> E de amor. De louco amor. Que o mais quereria era esquecer esse 
Gino endemoninhado que foi quase teu marido! 

— E o que eu mais quereria era poder esquecer agora essa Magda 
do diabo que foi quase tua mulher! 

— Lina! 

Havia-se posto de pé. Estava terrivelmente pálido. 

— Lina, o que foi que disseste? 

Ela abriu a sua carteira e lançou sobre a mesa os pedaços da 
fotografia que havia encontrado, 


(Continua! 


Noficiário Esfran 


O Comércio do Porto 


geiro 


RIGOROSAS MEDIDAS DE SEGURANÇA [OS ABALOS DE TERRA NA SICÍLIA 
EM VOLTA DE TITO, NA SUA CHEGADA AO CAMBOJA 


PHNOMPENH, 17 O presi- 
dente Lito, da Jugoslávia, chegou 
hoje à capital do Camboja, por 
entre rigorosas medidas de segu- 
rança destinadas à protegê-lo con- 
tra qualquer tentativa de assas- 
sínio. 

Tito era aguardado no aero- 
porto pelo chefe do Estaio do 
Camboja, principe Norodom S.ha- 
nouk, que na sexta-feira anunciou 
ter sido dscoberta uma conspi- 
ração, inspirada pelos chiseses, 
para matar o presidente jugoslavo. 

Logo após ter sido anunciada 
a descoberta da conspiração, o 
Governo de Phnompenh mobilizou 
grande número ce polícias e sol- 
dados para a montagem de um 
sistema de segurança duranta a 
permanência de Tito no Camboja. 

No aeroporto aguardavam tam- 
bém o presidente Tito vários 
membros do Governo do Camboja 
e representantes das missões 
máticas estrangeiras acreuitadas 
em Phnompenh, No entanto, entre 
os presentes não se viam quais- 
quer representantes da China, do 
Vietname do Norte ou da Frente 
Nacional de Libertação do Viet- 
name do Sul, 

Respondendo a um discurso 
da saudação proferido pelo prin- 
cipe Sihanouk, o presidente Tito 
disse que a actual gravidade da 
situação internacional torna mais 
necessária do que nunca a coope 
ração entre os países pacíficos 
com vista à manutenção da paz, 
e pôs em destaque a frutuosa 
cooperação existente entre o Cam- 
boja e a Jugoslávia, 

Após a cerimónia da recepção, 
o presidente Tito e o pricipe 
Sihanouk seguiram do aeroporto, 
através das ruas engalanadas da 
capital, para o palácio real, onde 
o chefe do Estado do Camboja 
ofereceu um banquete oficial em 
honra do seu hóspede. 

O sobrecarregado programa da 
permanência do presidente inclui 
uma visita a locais históricos do 
morte do país e um comício de 
massas a realizar no estádio des- 
portivo de Phnompenh, no qual 
o dirigente jusoslavo proferirá um 
discurso. — R. 


O PRINCIPE SIHANOUK ACUSA 
OS ESTADOS UNIDOS DE FAL- 
TAREM A PALAVRA DADA 


PHNOMPENH, 17 — Num dis- 
curso que proferiu hoje, o chefe do 
Estado do Camboja acusou os Es- 
tados Unidos de, cinicamente, fal- 
tarem a promessas feitas, afir- 
mando terem o direito de levar a 
cabo operações militares no terri- 
tório do Camboja. 

O príncipe lamentou que ape- 
mas um pequeno número de países 


tenha denunciado «tão escandalo- 
sa arrogância e tal desprezo pela 
palavra de honra», 

Estas acusações foram formu- 
ladas pelo chefe do Estado no ban- 
quete que esta noite se realizou em 
honra do Presidente Tito da Ju- 
goslávia, que hoje iniciou a sua 
anunciada visita oficial ao Cam- 
boja. 

No seu discurso, o príncipe re. 
feriuse à visita feita a semana 
passada a Phnompenh pelo envia- 
do especial do Presidente Johnson, 


Chester Bowles, para conversações 
sobre o problema da utilização do 
território do Camboja como «san- 
tuário» pelas tropas norte-vietna- 
mitas e Vietcong. 

Após as conversações com 
Chester Bowles, o príncipe Slha- 
nouk anunciara que os Estados 
Unidos haviam assumido o com- 
promisso de respeitar as fronteiras 
do Camboja e prometido que se- 
ria feito o possível para ge evitar 
a violação das fronteiras do país 
com q Vietname, —R, 


-—— saem 


Compressão económica na Inglaterra 


»=——p» (Cont. da La página) 


poderá facilmente ser forçado a 
demitir-se, se as objecções a alguns 
dos cortes introduzidos nos servi- 
ços de assistência social levarem 
os membros do parlamento a não 
aprovar as medidas governamen- 
tais no seu conjunto. 

Nenhum membro do parlamen- 
to, por muito forte que seja a sua 
oposição às medidas de austerida- 
de, pode desejar que se realizem 
neste momento eleições gerais, 
acrescentou o primeiro-ministro, ao 
usar da palavra durante uma reu- 
nião à porta fechada com os depu- 
tados trabalhistas, que serão cha- 
mados a participar num voto de 
confiança no governo. 

Segundo círculos geralmente 
bem informados, muitos dos depu- 
tados usaram da palavra durante 


À conjura no Egipto 
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depois da descoberta da conspira- 

o. 
se Dos 55 réus, três são civis: 
Chams Badrane, antigo ministro 
da Guerra, Abbas Raduan, antigo 
ministro do Interior, e Salah Nasr, 
antigo chefe dos Serviços de Infor- 
mação egípcios. 

Os três civis e quatro militares 
de alta patente, entre os quais o 
antigo chefe das tropas de choque, 
são acusados de terem sido, sob 
as ordens do marechal Amer, os 
principais Instigadores da conjura. 
Incorrem na pena de morte «por 
terem tentado mudar o regime do 
Estado, utilizando a força militar». 

O julgamento, que será públi- 
co, está em princípio marcado para. 
a próxima semana. — F, P. 


e | gueiro holandês «Ocean Sprintei 


As transplantações cardíacas 
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S. PAULO, 17 — Uma equipa 
de cardiologistas do hospita! cas 
olínicas de S. Paulo, considerado 
como um dos melhores estabele- 
cimentos do género na América 
Latina, prepara-se para efectuar 
dentro de cerca de um mês, a 
primeira transplantação de um 
coração realizado no Brasil — 
soube-se na terça-feira. 

O dr, Jesus Serbini, cirurgião- 
-chefe do hospital, declarou à Im- 
prensa que a única razão que ti- 
mha até agora impedido os médi- 
cos brasileiros de efeotuarem esse 
género de operações tinha sido o 
receio da acção dos anticorpos, 
que, segundo o dr. Serbini, cons- 
tituí um «semi-mistério». 

As operações efectuadas pelo 

. Bamard convenceram os 
cardiologistas brasileiros de que 
essas experiências se coadunam 
perfeitamente com os princípios 
da pesquisa científica e a deonto- 
logia médica — acrescentou o ci- 
rurgião, — F. P. 


DOIS CIENTISTAS AMERICANOS 

CONSTRUÍRAM UM CORAÇAO 

ARTIFICIAL PARA SUBSTITUIR 
O CORAÇÃO HUMANO 


HOUSZON (TEXAS), 17 — 
Um coração artificial, mais apro 
priado para substituir o coração 
humano do que um enxerto foi 
agora construído por dois clentis- 
tas americanos, o dr. Harold Kle- 
tschka, de 43 anos, cirurgião car- 
diólogo, e Edson Rafferty, de 25 
anos, engenheiro biólogo. 

O aparelho, que os seus inven- 
tores consideram «totalmente re- 
volucionário», funciona a electri- 
cidade de pilhas e em as dimen- 
sões de 114 milímetros de diâmetro 
por 20,5 milímetros de espessura. 
É revestido de plástico, que im- 
pede o sangue de coagular. 

O coração artificial já foi ex- 
perimentado num cão há algum 
tempo e dentro em pouco, vai 
ser novamente implantado num 
outro, a fim de ser adaptado às 
condições do organismo hunano. 
— FP. 


VAI PARTIR AINDA ESTE MES 

PARA A CIDADE DO CABO, O 

PORTUGUÊS DE MOÇAMBIQUE, 

QUE PEDIU AO PROF. BARNARD 
PARA O OPERAR 


LOURENÇO MARQUES, 17 — 
Parte no próximo dia 29 para a 
Cidade do Cabo, o doente cardíaco 
Horácio Mesquita, residente nesta 
cidade, que sabendo das notáveis 
operaçes efectuadas pelo prof. 
Chris Barnard, na África do Sil, 
lhe dirigiu uma carta, dando-lhe 
a conhecer a sua enfermidade, 
considerada incurável e que, re 


centemente, recebeu uma resposta 
daquele ilustre cirurgião, que ihe 
aferecia os seus serviços, 

Horácio Mesquita, que desde a 
idade de 16 anos sofre de reuma- 
tismo cardíaco e há seis anos foi 
vitima de uma trombose cerebral, 
ofereceu-se ao famoso cirurgião 
da Cidade do Cabo para qualquer 
operação que lhe restituísse a saú- 
de «ou pudesse contribuir para 
o avanço da ciêncian, 

O prof. Chris Barnard sensibi- 
zado com a oferta de Horácio Mes- 
quita, interessou-se pelo seu caso 
e enviou-lhe uma carta, na qual 
afirma: — «Agradeço a sua carta 
e lamento saber que está doente. 
Se pedir ao seu médico um rela- 
tório pormenorizado da sua doen- 
qa e o diagnóstico, espero puder 
dizer-lhe se há alguma coisa a 
fazer para melhorar a sua saúde 
e terei muito prazer em lhe dar 
o meu conselho». 

Já munido de cartas e relató- 
rio do dr. António Higino Cas- 
tanheira, que tem acompanhado 
o caso clínico desde que o doente 
chegou a Moçambique, e dc dr. 
Sousa Sobrinho, que o irajuu 
quando da trombose cerebral, Ho- 
rácio Mesquita, informou que par- 
timá para a Cidade do Cato no 
próximo dia 29, «de qualquer ma- 
neira: de avião, de barco ou de 
comboio». 

O doente português, que é 
casado e pai de uma menina, de- 
posita uma grande confiança no 
cardio-cirurgião sul-africano, es- 
tando disposto a ser submetido a 
uma transplantação cardíaca pois, 
desde que escreveu ao prof. Bar- 
nard, prontificou-se para receber 
um novo coração em substituição 
do seu irremediâvemente enfermo. 
— LUSITÂNIA. 


Mike Kasperak 


sentou-se pela primeira 


vez numa cadeira 


PALO ALTO (Califórnia), 17 
— Mike Kasperak, que há 11 dias 
recebeu o coração de uma mulher 
de 43 anos, Virgínia White, sentou- 
-se hoje numa cadeira pela primeira 
vez desde que, no domingo, foi ope- 
rado à vesícula biliar. 

Segundo foi hoje anunciado pela 
elínica da Universidade de Stan- 
ford, Kasperak «está a melhorar 
lenta mas firmemente, embora o 
seu estado continue a ser conside- 
rado crítico». 

Com o auxílio das enfermeiras, 
o enfermo foi sentar-se numa ca- 
deira esterilizada, onde permane- 
ceu durante uma hora para melho- 
rara o ritmo da respiração. — R. 


AS DONAS DE CASA 


UMA VEZ MAIS o SUPERMERCADO VILLARES procura ajudar 
as donas de casa no seu orçamento familiar, e assim a partir 


DE HOJE 


PESCADA CONGELADA — Quilo a partir de Esc. 8500 


a reunião, manifestando o seu desa- 
grado pela imposição do pagamento 
de uma taxa sobre medicamentos 
que até agora eram fornecidos gra- 
tuitamente, e quanto à resolução 
de se adiar o prolongamento da 
idade escolar. 

No entanto, ainda segundo os 
mesmos círculos, os deputados pro- 
meteram apoiar as medidas gover- 
namentais, no seu conjunto, mos- 
trando-se convictos de que o go- 
verno trabalhista conseguirá res- 
taurar a economia do país. —R. 


O LIXO DA CIDADE 


TRANSFORMADO EM 
BLOCOS DE PEDRA 


'TOQUIO, 17 — Uma firma japo- 
nesa, projecta construir uma fá- 
brica que transformará o lixo da 
cidade em blocos de pedra artificial 
destinados à construção clvil. 

A nova fábrica poderá produzir 
em cada seis minutos, um bloco 
de uma tonelada feito a partir do 
conteúdo de oito caminhetas do 
lixo, — R. 


Um cargueiro 
holandês 


está em riscos 
de naufragar 


em pleno Atlântico 


NOVA IORQUE, 17— O car. 
de 1.239 toneladas está com água 
aberta e em perigo de se afundar 
a 1.300 milhas a leste da costa 
americana. 

Um informador da guarda cos- 
teira disse ter sido recebido um 
SOS revelando que um tripulante 
ficou gravemente ferido durante 
uma tentativa para abandonar o 
navio numa baleeira. — R. 


* 


NOVA IORQUE, 17 — Continua 
retida a bordo a tripulação do car- 
gueiro holandês «Ocean Sprinter>. 

Durante uma tentativa para 
abandonar o navio, perderam-se 
três das quatro lanchas de salva- 
mento: a que resta está inutilizá- 
vel, devido às péssimas condições 
do mar. 

Entretanto, os porões do «Ocean 
Sprinter» continuam a meter água, 
forçando o navio a adornar cada 
vez mais acentuadamente, Dois 
barcos americanos, o «American 
Racer» e o «Black Falcon» pairam 
nas proximidades, sem nada pode- 
rem fazer. — F, P. 


Combate no México 
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a ameaçar públicamente o gover- 
nador do Estado de Guerrero. O 
Ministério da Defesa Nacional, que 
seguia o caso de perto, soube que 
o bandido e os seus homens se en- 
contravam em «El Campanário», 
aldeia situada na montanha, perto 
de Acapulco. 

Foi enviado ao local um desta- 
camento de Infantaria com a mis- 
são de os capturar custasse o que 
custasse, mas mal os soldados en- 
traram na aldeia foram recebidos 
com tiroteio intenso, Travou-se en- 
tão um combate feroz que durou 
desde as 13 horas de segunda-feira 
até ao despontar de ontem. 

Vazquez consegulu fugir dei- 
xando 20 dos seus homens no ter 
reno. A companhia recebeu ordens 
para perseguir o bandido que tam- 
bém estaria ferido. 

O general Marcelino Garcia. 
Barragan, secretário de Estado da 
Defesa, e o general Hector Salazar 
Alvarez, chefe do Estado-Maior do 
Ministério, foram ontem à noite a 
Acapulco. — F, P. 
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as operações de socorro e de de- 
sobstrução das aldeias sinistradas, 
A tarefa é imensa, Pás mecânicas 
e «bulldozers» removem os es- 
combros. De vez em quando surge 
um corpo torturado que logo é 
recolhido. 

Centenas de caminhões percor- 
reram as estradas, levando a toda 
a parte viveres, medicamentos é 
vestuário. Seis navios de guerra 
transportando equipas de reforço, 
material, medicamentos, viveres e 
plasma sanguineo, são aguardados 
nas próximas horas em vários por- 
tos da Sicília. A aeronáutica mi- 
litar assegura uma ponte aérea 
permanente entre as regiões sinis- 
tradas e os centros hospitalares. 

Os prejuizos materiais — se- 
gundo o jornal «Messagero» — ele- 
vam-se a mais de 150 biliões de 
liras. Toda a Itália se mobiliza 
para ir em socorro das populações 
sinistradas. Foi aberta uma 
subscrição nacional. Afluem os 
donativos do estrangeiro, 

As opiniões dividem-se quanto 
à origem dos sismos, mas não se 
exclui a hipótese de se tratar 
dum fenómeno vulcânico, atribuin- 
do-se os abalos à formação dum 
vulcão submarino. 

Uma pequena de seis anos, foi 
retirada com vida, em Gibellina, 
dos escombros sob os quais esteve 
36 horas. Encontra-se internada. 

Cinco pessoas ainda vivas fo- 
ram também encontradas hoje sob 
os escombros, em Montevago — 
anunciou um coronel de carabinei- 
ros. 
«São duas crianças, e dois ve- 
lhos — ele de 90 e ela de 94 anos 
— além de um homem de meia 
idade», acrescentou aquele oficial. 
Todos se encontram feridos, mas 
em condições de sobreviver. Só a 
velha velo a falecer no hospital, 
para onde a tinham transportado. 
Finalmente, o coronel desmentiu 
que cinquenta e dois cadáveres te- 
nham sido descobertos num arma- 
zém de Montevago, — F. P, 
OFERTAS PESSOAIS DO EX-REI 
HUMBERTO E DO PRESIDENTE 

AT 


SAI 


ROMA, 17 — Devido aos sis- 
mos. que têm abalado a ilha da 
Sicília, e às preocupações que esse 
facto causa às autoridades italia- 
nas, o primeiro-ministro da Ro- 
ménia, Gheorge Maurer, telegraftou 
a cancelar a sua visita oficial à 
Ttália, marcada para 22 a 24 deste 
mês. 

O rei Humberto de Ttália, que 
reside no Estoril, enviou a Roma 
o seu ajudante de campo, o mar- 
quês Falcone Lucifero, com auxi- 


Mais de cem feridos 


Mo, nomeadamente, uma verba em 
dinheiro, para os sinistrados dos 
sismos da Sicília, 

Pelo seu lado, o presidente Sa- 
ragat abriu a subscrição nacio- 
nal com metade dos seus honorá- 
rios de um mês, no valor de mil 
duzentos e cinquenta milhares de 
liras. 

A Conferência do Episcopado 
italiano e a Cruz Vermelha Ita- 
liana, também promovem campa- 
nhas de angariação de fundos. 

ANI 


ABALOS DE TERRA 
NA ILHA DE CRETA 


ATENAS, 17 — Treze tre. 
mores de terra de fraca intensida- 
de, foram sentidos na ilha de Cre- 
ta durante as últimas 24 horas 
mas aparentemente não causaram 
estragos. 

Outro tremor foi assinalado na 
região de Corinto, no continente 
grego. — E. 


'NO ESTADO BRASILEIRO DO R1O 
GRANDE DO NORTE, A TERRA 
TAMBÉM TREMEU 


FORTALEZA (Sara),  — A 
cidade de Pereiro foi hoje abalada 
por um forte sismo, que causou 
grandes prejuízos, embora não 
haja notícias de vitimas, 

O abalo sentiu-se numa zona 
de quarenta quilómetros, desde 
Pereiro até S. Miguel, no Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Pereiro é a localidade princi- 
pal na zona mineira das monta- 
nhas do Cabelo, que ficam qua- 
trocentos quilómetros a Sul de 
Fortaleza, Embora a maior inten- 
sidade do sismo se registasse na 
serra do Cabelo, foi sentido em 
todo o vale do Jaguaribe e nas 
serras do Macaco e do Junco, 
— ANL 


O Brasil vai exportar 
para Portugal 


dez mil toneladas 
de arroz 


PORTO ALEGRE (Rio Gran- 
de do Sul), 17 — Vão ser expor- 
tadas dez mil toneladas de arroz 
do Rio Grande do Sul para Por- 
tugal — anuncia o Sindicato da 
Indústria do Arroz. 

Entretanto, o sindicato procura 
assegurar nova exportação de cem 
a cento e cinquenta mil toneladas 
deste cereal para Portugal ou para 
outros países da Europa. 

Um representante do sindicato, 
António Maria da Silva, partiu 
para Lisboa, a fim de proceder a 
diligências nesse sentido, — ANT, 


durante a luta entre a polícia japonesa 
e manifestantes esquerdistas 


TÓQUIO, 17 — Mais de cem 
pessoas, incluindo manifestantes, 
polícias e simples espectadores, fi- 
caram feridos, alguns dos quais 
gravemente, durante batalhas cam- 
pais travadas junto da base naval 
americana de Sasebo, no sul do Ja- 
pão. 

Os manifestantes esquerdistas, 
que se envolveram em luta com a 
Polícia, protestavam contra q che- 
gada do porta-aviões americano 
«Enterprise», movido a energia nu- 
clear. 

Os choques mais violentos de- 
ram-se quando os manifestantes 
pretenderam avançar por uma pon- 


O clero de 


Nova lorque |” 


te, que dá acesso âquela base na- 
val, 

Os manifestantes, em número 
de várias centenas, apresentavam- 
-Se com capacetes de plástico na 
cabeça e armados com paus, mas 
a Polícia dispersou-os com gases 
lacrimogénios e jactos de água, de 
grande pressão. 

Mais tarde foi anunciado que 
sessenta e oito manifestantes, cin- 
quenta e dois polícias e quinze es- 
pectadores, incluindo alguns jor- 
nalistas, ficaram feridos e vinte 
continuam hospitalizados, 

Vinte e sete manifestantes fo- 
ram presos e alguns cairam à 
água, por terem sido atirados da 
ponte, 

No hospital mais próximo, os 
médicos trataram cerca de sete- 
centas pessoas, que sofreram os 
efeitos dos gases lacrimogénios, 


e a escolha do sucessor |Seriamente cerceadas 


do cardeal Speliman 


NOVA IORQUE, 17 — Mais de 
melo milhar de sacerdotes da arqui- 
diocese de Nova Iorque assinaram 
uma carta dirigida a Paulo VI, em 
que se pede que a sua opinião seja 
ouvida na escolha do sucessor do 
cardeal Speilman, recentemente fa- 
Tecido. 

Nessa carta pede-so também 
que, se a arquidiocese for remode- 
lada como se espera, os seus sacer- 
dotes possam colaborar na reorga- 
nização. 

Informadores da comissão que 
redigiu a carta, declararam que o 
projecto da mesma tinha sido en- 
viado a mais de mil sacerdotes, 
mas que a comissão não tem qual- 
quer candidato em vista para che- 
flar a arquidiocese. 

A arquidiocese de Nova. Iorque 
compreende Manhattan, Bronx, 
Nha de Staten e sete condados no 
Vale do Hudson, com 408 paróquias 
e 2.000 sacerdotes. — ANT. 


0S GRANDES TEMPORAIS 
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gravemente feridos e trinta e seis 
sofreram ligeiros ferimentos em 
consequência de uma avalancha 
registada em Dolny Kubin — in- 
forma a agência noticiosa checa 
«CTK>. 

Todas as vítimas eram estu- 
dantes do Colégio Brno. Os últi- 
mos corpos hoje retirados da neve 
pelas equipas de salvamento, aju- 
dadas por bombeiros e soldados. 

A avalancha, com uma frente 
de quinhentos metros, deu-se nas 
vizinhanças de uma pista de es- 
qui, próximo da vivenda onde os 
estudantes estavam alojados. 

Segundo as últimas informa- 
ções, o furacão que varreu a Es- 
cócia na noite de domingo para 


segunda-feira, provocou dezanove 
mortos e mais de uma centena de 
feridos graves — declarou, terça- 
-feira à tarde, na Câmara dos Co- 
muns, William Ross, secretário de 
Estado da Escócia. Cerca de mil 
e setecentas pessoas encontram-se 
sem abrigo, ficaram destruídas 
trezentas casas e milhares de ou- 
tras sofreram prejuízos — preci- 
sou William Ross. 

No sul das Filipinas, morre- 
ram pelo menos catorze pessoas, 
e vinte e uma outras desaparece- 
ram durante as inundações que 
atingiram cinco localidades na 
província de Davao, segundo in- 
formou hoje a Polícia. 

A maior parte das vítimas fo- 
ram apanhadas a dormir pelas 
inundações que arrastaram as suas 
casas. — F. P, ANI e R, 


as liberdades individuais 
pela nova Constituição grega 


ATENAS, 17 — O projecto da 
nova Constituição grega, entregue 
ao Governo em 23 de Dezembro, 
ainda não foi publicado, mas uma 
cópia com garantias de autêntica 
circula largamente em Atenas, 
O Governo, por seu lado, declarou 
que so reserva o direito de alte- 
rar este projecto, daqui até so re- 
ferendo, que se deve realizar entre 
21 de Abril e 15 de Setembro. 

Comparado com a Constituição 
actual, o projecto introduz sérias 
limitações às liberdades indivi- 
duais e aos partidos políticos. Em 
contrapartida, as prerrogativos do 
Rei não são diminuídas em nada. 
Uma novidade é a criação dum 
tribunal constitucional, 

Quanto ao Parlamento, o pro- 
jecto prevê que o número de de- 
putados não poderá exceder os 
duzentos, enquanto a última Cá- 
mara tinha trezentos. 

Entre as condições de elegibi- 
lidade para o Parlamento, encon- 
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Eleições parlamentares 


na Finlândia 


Quase assegurada 
a continuação 
do mandato 


do presidente 
Kekkonen 


HELSÍNQUIA, 17—0O presi- 
dente Urho Kekkonen da Finlândia 
obteve uma vitória retumbante nos 
dois dias de votação para o colégio 
eleitoral de 300 membros e consi- 
dera-se como certo que seja esco- 
lhido no próximo mês para desem- 
penhar outro mandato de seis anos, 

Às primeiras horas de hoje re- 
sultados finais não oficiais davam 
ao dr. Kekkonen, presidente desde 
1956, pelo menos 191 votos no colé- 
gio, que elegerá o chefe de estado, 
que desempenha um papel impor- 
tante no governo executivo da Fin- 
lândia. 

O dr. Kekkonen foi nomeado 
pelo Partido do Centro, o segundo 
maior do Parlamento, e apoiado 
pelo partido mais importante, o 
Social-Democrático, e por 
outros mais pequenos. 

O tema principal de todos esses 
partidos é a importância da conti- 
nuação da política de boas rela- 
ções com a União Soviética. 

Tempo frio, com temperaturas 
à volta de 20 graus negativos, fez 
com que fosse diminuta a afluên- 
cia às urnas e sômente 69 por cento 
do eleitorado votou. 

Detalhes da votação: 

Dr. Kekkonen, 1.208.769 sufrá- 
gios, 191 lugares no Colégio Elei- 
toral; Virkkunen, 392946, 61; 
Vennamo, 223.497, 32; Partido 
sueco, 108.162, 16. — R. 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
ACONTECIMENTOS QUE SE 
DERAM ONTEM NO MUNDO 


LAS PALMAS (Espanha), 17 
-— Dois barcos de pesca espanhola 
naufragaram na costa africana, 
onde encalharam devido ao nevoel- 
ro — anuncia-se em Las Palmas, 
Salvaram-se os tripulantes de am- 
bas as traineiras, com excepção 
de quatro. 


VALDIVIA (Chile), 17 — 
Morreram afogados os cinco ocu- 
pantes de um automóvel que caiu 
à água, ao faser uma curva apor- 
tada num cais do Valdívia, 


SAN SEBASTIAN (Espanha), 
17 — Afundou-se ontem, ao largo 
de Bermeo, acossado por violento 
temporal, um pequeno barco de 
pesca espanhol, com seis tripulan- 
tes, que são considerados perdidos. 


PRAGA, 17 — Seis estudantes 
foram mortos e onze ficaram ferl- 
dos devido a uma avalanche de 
grandes dimensões que atingiu um 
grupo de estudantes em excursão 
nas montanhas no norte do país. 
A avalanche registou-se ontem ao 
meio-dia, próximo de uma pista de 
esqui, soterrando dezenas de jo- 
vens, As brigadas de salvamento, 
que efectuaram escavações, só 
hoje de manhã encontraram o cor- 
po da sexta e última vitima, 


F. P, BR. e ANL 
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tra-se uma que parece prevenir a 
eventualidade do regresso à vida 
política de Andreas Papandreu: 
«Não pode ser eleito queles que vo- 
luntâriamente adquiriu outra na- 
cionalidade, durante um prazo de 
cinco anos a contar do momento 
em que rejeitou essa nacionalida- 
de». Como se sabe, Andreas Pa- 
pandreu naturalizou-se americano, 
só recuperando a nacionalidade 
grega em 1964. Portanto, não po- 
deria ser eleito antes de 1969. 
Finalmente, observa-se que a 
data de entrada em vigor da nova 
Constituição foi deixada em bran- 
co, o que poderia provocar, even- 
tualmente, uma vagatura consti- 
tucional por periodo indeterminado 
já que a antiga Constituição é re- 
vogada pelo referendo, — F. P, 


Para reduzir as suas despesas na Alemanha 
os Estados Unidos da América do Norte 


preparam decisões drásticas 


e o Governo de Bona, em contrapartida, recusou-se 
a adquirir mais material norte-americano 


HAMBURGO, 17 — Os Estados Unidos estão a preparar medidas drásticas para reduzir as 
despesas, em dólares, ocasionadas pela presença das suas tropas na Alemanha, Esta será a res- 
posta de Washington à virtual negativa do Governo alemão em adquirir novo material de 
guerra norte-americano, para compensar aquelas despesas. As autoridades de Bona afirmam que 
o seu pais, na realidade, não necessita daquele material e que a delicada fase econômica que 
atravessa o impede de tomar em consideração as propostas dos Estados Unidos. 


x 


EXCLUSIVO) 


por JOHN KNIGHT 


A esperança de que a Alemanha efectuasse, este ano, 
importantes pedidos militares aos Estados Unidos, foi expos- 
ta ao Governo de Bona pelo enviado especial do presidente 
Johnson, Nicholas Katzenbach, que visitou, recentemente, 
q Alemanha, para explicar o alcance das medidas restritivas, 
anunciadas pelo seu pais; no entanto, a resposta dos ale- 
mães foi muito pouco encorajadora. 

O próprio chanceler Kiesinger, numa reunião dos depu- 
tados do seu Partido, declarou : «Os desejos dos Estados 
Unidos serão estudados com toda a seriedade e acederemos 
a eles até onde o permitir a nossa situação financeira. 
Estamos, no entanto, ante um problema muito dificil e tudo 
leva a crer que 1968 será um dos anos mais duros da histó- 
ria económica recente do nosso país». 

Alguns dos deputados que assistiam à reunião foram, 
no entanto, bastante mais explícitos nas suas afirmações. 
Assim, por exemplo, Walfgang Pohle, importante homem 
de negócios, afirmou : «Não podemos atender os pedidos 
norte-americanos de ajuda ao dólar. Para isso teriamos de 
aumentar os impostos, reduzir despesas e pedir dinheiro 
emprestado. Se queremos manter a estabilidade da nossa 
moeda e continuar a nossa prosperidade comercial não 
podemos aceitar esta perspectivas. : 

E Alex Moeller, importante técnico em economia, muito 
escutado no «Bundestag», acrescentou : «Até agora, trans- 
ferimos para os Estados Unidos 2.400 milhões de dólares, 
sem recebermos nada em troca. A nossa situação financeira 
não nos permite rt Vea acordo deste tipo». 

OT consequência, parece poder afirmar-se que nã: 
haverá novos pedidos militares aos Estados Unidos. O único 
contrato pendente é o da aquisição de aviões «Phantom» 
para substituir os já antigos «Starfighter». De qualquer 
Foro Vadão oa SE /Eanto ma apenas cobriria uns 480 

res 
Epi ça o al de 1.200 milhões que é neces- 

Os alemães aceitariam, provávelmente, como já o fize- 
ram no passado, que parte desta quantia fosse redartida em 
titulos de crédito do tesouro norte-americano, No entanto, 
deste modo, estava apenas a adiar-se a solução definitiva 
rena, a Força prazo, a agravá-la, dado que tais 

epresentam inter 
Sd aS epa esses vindo a significar uma nova 

É a razão por que os norte-americanos parecem - 
didos a atacar o problema de outro ângulo, Quê, de lis 
pode prejudicar o comércio alemão, Por exemplo, parte dos 
soldos do pessoal militar serão pagos não em moeda efec- 
tiva mas com papéis de crédito, utilizáveis, inicamente nos 
estabelecimentos comerciais do Exercito norte - americano. 
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à Alemanha. 


por ano. 


oi, rec: 
mista que air O! 
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Também se projecta a aplicação de sanções aos mili- 
tares que adquiram automóveis alemães e, ainda, uma drás- 
tica redução do número de famílias que estes possam trazer 


Finalmente, projecta-se reduzir a uma terça parte o 
número dos 150.000 civis alemães que trabalham para as 
Forças Armadas dos Estados Unidos. Esta redução permi- 
tiria uma economia de mais de noventa milhões de dólares 


Provavelmente estes planos não darão os resultados 
desejados. A este respeito, recorda-se que os britânicos ten- 
taram pór em prática medidas semelhantes às que preparam 
Os norte-americanos e apenas conseguiram uma economia 
de uns 25 milhões de dólares, o que representa menos de 
12 por cento das despesas totais em moeda estrangeira. Che- 
gou o momento em que Londres se viu obrigada a reduzir 
os seus efectivos na Alemanha e parece dificil imaginar que 
os Estados Unidos cortam aim olugão rar Outros me 

ente, apod imist no 
estar a América do Norte à beira duma 
crise do género de colapso verificado em 1929. É provável 
que, dada a experiência que adquiriram com esta, a crise 
seja um pouco mais benigna; mas que existem todos os 
sintomas duma gravíssima crise, e não só económica como 
social, nos Estados Unidos, é evidente, até para o observador 
menos atento, — (Recebido pelo Telex). 
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AGITAÇÃO NO CONGO DE BRAZZAVILE 
0 PRESIDENTE MASSAMBA-DEBAT 


ALERTOU O PAÍS CONTRA OS INIMIGOS DO REGIME 


BRAZZAVILLE, 17 — O prost- 
dente Massamba-Debat, declarou 
hoje falando pela rádio e televi- 
são, que adversários do seu re- 
gime estão a tentar «perturbar o 
Exército, o mov'mento juvenil e 
a policia com o objectivo de der- 
rubarem o Governo». 

Depois de classificar esses cons- 
piradores como «políticos seden- 
tos de poder», o presidente acres- 
centou: «Se alguém quer assumir 
o Governo do pais que obtenha 
o apoio do povo e nós abreviare- 
mos o nosso mandato para reali- 
zarmos eleições presidenciais an- 
tecipadas», 

Massamba-Debat admitiu que 
parte da população do Congo 
( Brazzaviile) anda agitada e 
entre a juventude também há 
descontentamento devido a uma 
certa confusão que reina no país. 

Numa conferência de Imprensa 
ontem à noite o presidente afir- 
mou que muitos elementos Ga 
juventude congolesa tencionavam 
cometer massacres, pois têm armas 
e receberam treino militar nas 
milícias civis. 

Na semana passada o presi- 
dente eliminou o cargo de pri- 
meiro-ministro, que disse conside 
rar «supérfluov e ao mesmo tempo 
demitiu o ministro do Interior e 
o ministro da Saúde. 

Massamba - Debat é o presi- 
dente do Congo-Brazzaville, desde 
Agosto de 1963 O seu Governo 
que a princípio representava vá- 
rios sectores da opinião tem vindo 
a inclinar-se cada vez mais para a 
esquerda e o movimento da ju- 
ventude nacional revolucionária 
tem aumentado a sua influência. 
À medida que os rapazes e rapa- 
rigas foram armados e receberam 
treino militar, verif'caram-se fre 
quentes incidentes com o Exér- 
cito. 


Bm Junho de 1906 unidades 
do Exército revoltaram -sc em 
Brazzavilie e tentaram dominar a 
capital. O Governo refugiou-se no 
estádio de Brazzaville sob a pro- 
tecção de 200 cubanos que cons- 
tituem a guarda presidencial e 
conseguiu finalmente dominar a 
revolta, — R, 


Morreu num acidente 
de viação 
o coronel Abbas 


ARGEL, 17—0 coronel Ahmed 
Budjenane (conhecido por coronel 
Abbas), membro do Conselho de 
Revolução o comandante da Aca- 
demia Interarmas de Cherchell, 
morreu hoje de manhã, num acl- 
dente de viação, anuncia q ag incla 
«Algerio Press Service», — F. P. 


Despenhou-se um avião 
de transporte norte- 
“americano 


MINOT (Estados Unidos), 17 
— Um avião de transporte da For- 
ca Aérea americana despenhou-se 
ao levantar hoje voo numa base 
aérea local, tendo morrido doze 
das treze pessoas que segulam a 
bordo, — R. 


Ferd'nand ortopedista para todas as "fracturas”!.. 


“ren 
p6e evor a efoto dear bros do inte 


4 Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


DIARIO DE VIANA 


MIMOSAS! 


De Santa Luzta, vem-nos um apélo : senhores dos jornais, falem das 
mimosas de Santa Luzia! Olhem que elas estão a irromper com uma força 
que dentro de dias isto será uma maravilha ! 


Já por duas vezes, e ainda as flo- 
rinhas estão agora a mostrar-se, das 
mimosas falamos este ano; uma delas 
foi ainda ontem, Sabemos que há cer- 
ta utilidade em chamar a atenção dos 
nóssos leitores para o espectáculo, 
mas parece-nos que a propaganda de 
Santa Luzia assim jlorida, devia partir 
e seria até mais eficiente, por parte da 
entidade oficial do turismo local. Esse 
organismo, por meto de cartazes e 
utilizando a T.V. e EN. devia lançar 
o chamamento, incitando os visitantes 
a virem até Viana nestes dias maravt- 
lhosos dum Inverno que parece Prt- 
mavera, demais a mais que, para os 
pastrónomos, já nas ementas do Gran- 
de Hotel, é apresentada a lampreia 


O DIA 


DA CIDADE 


como grande atracção culinária da 
época. 

Uma Jesta da mimosa, Seita por 
esta altura, em Santa Luzla, seria, 
quanto a nós, uma coisa ideal para 
atrair a atenção dos que saboreiam 
estas coisas (flores e lampreia), mas 
tal festa teria que ser estudada e pre- 
parada a tempo; para agora, ao menos, 
aquilo que acima preconizâmos. Pela 
nossa parte, não deixaremos de louvar 
e Jestejar a floração das mimosas que, 
naquele amblente da nossa estância, 
emoldurada das montanhas, mar, céu, 
luz e azul, oferecem uma página de 
cálida alegria — mesmo nestes dias 
de Inverno. 


A DIA 


JANEIRO, 17 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


Num dostes dios de Janeiro, 
fomos encontrar estes dois soli- 
tórios «músicos», tocando bombo 
e caixa, molancólicos e monó- 
tonos, ao fundo duma escada 
rural, na freguesia de Subportela. 
«Tocomos os «Janeiras», disse- 
-nos um dos homens. E com 
aquola música rudimentar o só- 
bria, «um-tum-tum», iam colhendo 
uns copos de vinho, porventura 
olgum naco de chouriço. 
A costumeiro fixa-se 
achega etnográfico. 


E/ 


como 


O Tomircio do Porto 


; Em 


TEATRO 


Como em Paris — Durante 
20 semanas no PORTO em 


QUINTA SEMANA 


HOJE: 
FABULOSA 


E o público continua a rir 
como nunca com 


BOURVIL 
e LOUIS DE FUNES 


Para Maiores de 12 anos 


Aqui, 


TARDE, 8,80 * NOITE. 1,80 
SEGUNDA SEMANA 


que confirma um clamoroso 
triunfo de aventuras! 


os 7 homens 
de ouro 
alacam dennvo 


o 
A MELHOR 


de CHARLES * Figurinos 


MÁXIMO DE 


1 BAILARINAS 
e lindas 


SÁ DA BANDEIRA 


TELEFONE, 


Texto de PAULO DA FONSECA, CESAR DE OLI- 
VEIRA e HOGERIO BRACINHA * Música de JOAO 
NOBRE e J040 DE VASCONCELOS * Coreografia 


O ESPECTÁCULO 


INTERNACIONAIS 


23595 


AS 
21,45 HORAS 


ESTREIA 


REVISTA DO 


de MARIO ALBERTO 


ALEGRIA 


«girls» 


Humberto Madeira 


«MULHERES A VELA» 


ÊXITO TOTAL! 


UM ELENCO DE LUXO : 
HUMBERTO MADEIRA * AIDA BAPTISTA 
BEATRIZ DA CONCEIÇÃO 


OSCAR ACÚRCIO * WILMA PALMER * ORLANDO 
FERNANDES * CARLOS GONÇALVES 


ANO = 


E 


Aida Baptista 


(ADULTOS) 


GUIDA DE CARLO * GINA BRAGA * FERNANDA | 
RODRIGUES * HELENA PESTANA * ANA MARTA 


1 Um omigóvel tolotonemo, fogo do E claro que so nos disserem que as festas 
Fronhi, Cano pora um encon- de Viana deixarão de ser «romaria», pora Delfina Cruz e, ainda, 
wo: finalidade, sermos informados ser «feiras, ou Somana Vionense, com fei- ROSSANA PODESTA MULHERES DE SON HO! actriz revelação, 
Ê A ACTRIZ REVELAÇÃO DELFINA CRUZ 


cerca dos casos da Rua Roque de Barros, 
propriedade da Santa Cosa da Misericór- 
dia. A informação visava a esclarecer-nos 
de que ossas cosas — de que ontem publi 
comos um aspecto, em nossa secção de 
«Vinhotos» — não serão forçosomento demo- 
lidas por virludo da abertura da praça 


do ligação entre os ruas de Aveiro o de Nelson Santos, inspirado 
Sant'Ana. Segundo o que nos foi dito, entre Num cominho rural da freguesia do col, há perigo de virem a sofror dano ou SECAS “em Graciliano Ramos UMA ESTREIA 
a Praça e aquela rua, situam-se terrenos Mujães, desto concelho, existe um antigo até desoparecerem, as duas peços graníticos TELEF. 493274 AMANEA, às 21,30 — VIDAS SECAS DE 
para construção, e dal o não serem as padrão em gronito do século XVI, em que do padrão, o que seria lamentável. Nessa — ape = & a sema —psperee a 
s 1815 — Adultos Programa LEO FILMES Classificação do S, C. R. Adultos 6/ Reserva FULGURANTE ACÇÃO 


demolições obrigatórias. 

Bem pena é que seio como nos dizem: 
por que so aquilo qua ali so potenteia na 
Rua Roque de Barros é para ficar; se aque 
la vergonha medieval; se aqueles cosebres 


indignos de nome do hobitação humano, bens que hoviom sido confiscados ao Ill tomadas providências pora que o curioso As 15,30 
vão ficar ali, no coração da cidade, junto duque, D. Formando, um dos indigitados documento não dosaporeça nem seja 21,30 a 
e umo nova e bela proça, como nódoo nando coa D. João ll, e que por — ofeotado. aouiros ESTE DIFÍCIL AMOR E 
vergonhosa de quolquer terra, (mas muito isso fora degolado em Évora. O podrão MAR 
pior nesto capital de distrito), então tere- consta de duos partes, sendo uma delos des. UM JULGAMENTO QUE DESPERTOU ooo JOHN MIS, HAI PARIS, MOVEL GENNVETS ori pHOnS SEMANA 
mos de dizer que foi pena não se ter pro tinada go escudo heráldico daquela Caso INTERESSE 
visto tal demolição nos obras projectados. e outro à inscrição que citómos. As 16.15 CANTINFLAS e q sua mensagem A 

Acontece que, por virtude da abertura Mois de cem pessoas passoram o dia do ii & SEMANA 

de um novo cominho que irá possar no lo- — ontem nesto cidade, somente pora essistirem srizãno SUA EXCELÊNCIA o 


9 A soida do bairro do Lomoso, mesmo 
por detrás do Estódio, encontramos 
duas moradoras do bairro: uma se- 
nhora do idode o uma menino de uns 17 
e 19 ones. Porómos com elos e pergunto- 
mos-lhes: então no vosso boirro já há luz 
eléctrica? No cominho daqui a vossos co- 
cas, já há luz? — «Não senhor: não há luz 
ciguma. Para irmos pora casa por este ca- 
minho, temos que ir 6s escuros ou levar 


são totolmente diferente; e so houver — 
repetimo-lo — muito dinheiro, então não 
foltarão ideias... 


a eba det A 


Um padrão do século XVI ameaçado 


o rei D. Manuel | concedia —e isso lê-so 
na respectiva inscrição — determinadas prer- 
rogativos à Cosa de Bragança, a legalizor 
a restituição que era feita na pessoa do 
duque D. Jaime —o IV daquela casa, — do 


APARECEU O FUGITIVO DA « CARIDADE» 


Mercê dos prontas medidas tomados pelo 
sr. comondonte interino da P. S. P. neste 
distrito, sr. comissário Cristóvão, foi loca- 
lizado pela P. S. P., no Póvoa de Varzim, 


conformidade, o sr. Leandro Quintas Neves, 
delegado neste distrito da Junta de Educa- 
ção Nacional, enviou hoje um ofício à 
Câmora Municipal desta cidade, a dar-lho 
conta daquele risco, e a pedir que sejom 


a um ijulgomento realizado no Tribunol 

cial, onde respondiam Evoristo Rodri- 
gues da Brito, casado, tabernoiro, do lugar 
de S. Sebastião, freguesia de Anha; sua 
mulher Maria Rodrigues Alves lima, e 
sua filho Lucílio Rodrigues de Brito, 
solteira. O caso consistia no seguinte: em 
18 do Junho último, no taberna do réu, 
suscitou-so uma questão e, durante ala, 


e PHILIPPE LEROY 


TAKDE. 3,80 * NOITE, 9,30 


jovem e talentosa 


EJTUIO VIDAS 


Grande 


” TARDES CLÁSSICA 
AS 18,15— ADULTOS 


As aosu O 


eso O ULTIMO 


a em PANAVISION e METROCOLOR 


Às 2130 — Adults — UM ADMIRÁVEL FILME BRASILEIRO 


ANTE-ESTREIA DO PRIMEIRO FILME DE ZOMAN POLANSKI EXIBIDO EM PORTUGAL 
O BECO (Cut-de-sac) com Françoise Dorlcal e Donald Picasence 
Prémio do Festival de Berlim — 1466. Prémio dz Crítica Internacional do Festival de Vencza = 1965 


O PRIMEIRO GRANDE EXITO DO ANO! 


SABADO : O AVENTUREIRO DE CINCINATTI 
DOMINGO : PERSEGUIÇÃO IMPIEDOSA 


AMOR 


DESA FhO 
com GLENNFORD o ANGIE DICKINSON 


aquele infeliz atrasado mento! que ontem e 
um  lompiãos. E : Augusto da Gosta Picos, cosodo, operário O ESPIAO DE UNIFORME c/ Frank Latimore 
O bairro do que folémos — lomoso — — havia fugido Lia pi idade» cerâmico, do lugor da Areia, agrediu com um atos Alberto Ato A INDOMÁVEL c/ John Wayne e Ella Raines 

* o do Cobeços, quo lho fica contíguo, — desta cidode Daquele corporação fuicto — montapé, a mulher do tabomeiro. À filho, TT Taloto 24540 nt anos AMANHA — Malores de 12 anos = O GRITO DE GUERRA DOS COMANCHES 


tem uma população de 1.500 pessoas; um 
e outro boirro, silvom-se na periferia de 
Viana, e pertencem à poróquia do Senhor 
do Socorro, desta cidade. Não existe em 
toda a sua área, uma única lâmpada de 
iluminação pública. Lemos algures, que o 
Conselho do Administração dos Serviços 
Municipalizados, havia reunido um destes 
dios certomente para tomar resoluções. 
Tor-seia decidido alguma coisa acerca 
desse crucial problema? Esta inútil pergun- 
ta ficará sem resposta, o que nõo interosso; 
não fique ao menos, sem providências, um 
coso que broda aos céus. 


9 Estó paro brovo, segundo nos informo 

pessoa sabedora do caso, a assino- 
tura da escritura de compra dos ter- 
da mata do Cobedelo, por part 


resse turístico nesse local. Segundo oinda 
e mesmo informador, a primeira obra a 
realizar, será a construção do pavilhão 
onde irá ser montado um restaurante de 
culinária estrictamento regional, bem como 
sola de convívio, solu de diversões, campo 
de ténis, etc. etc. 


4 Nom grupo do pessoas ligados às 
festas da Senhora da Agonia, discu- 
temse problemas referentes às festas 

do ano corrente; e há quem seja de opi- 
nião de que as ornamentações devorão 


cio da Caridade, pora o irem buscar, mos 
isso não foi possível; e então, o pobre 
ropoz ficou na esquadra, e hoje de manhã 
foi entregue a pessoas de sua fomília, que 
ali se deslocaram de automóvel; hoio, às 
17 horas, voltou para o Hospício, muito 
fotigado por ter feito a viagem a pé oté à 
Póvoa, mos muito satisfeito pelo passeio. 


EXPOSIÇÃO DE OURIVESARIA PORTUGUESA 


Segundo uma comunicação recebido do 
sr. presidente da Cômaro, podemos noticiar 
que a motóvel Exposição de Ourivesorio 
Portuguesa potente nos Poços da Gidode, 
contimvorá aberta oté 28 do corrente, dando 

sum enstio e oportunidodo do ser vista 
“maior. número de pessoa; o aflvência, 
Ceotto 


nv 
mormente de visitantes, tem sido 
* em grande número. 


PEQUENAS OCORRÊNCIAS 


Socorridos no posto da Cruz Vermelho: 

Morio dos Anjos P. de Sousa, de P 
unos, cosado, da freguesia de Nogueira, 
mordida por um cão no braço esquerdo, 
sofrendo extenso ferimento. 

—Amónio Baptista Gonçalves, de IS 
anos, aprendiz de corpinteiro, da Meadeta, 
que se feriu no mão esquerda com uma 


Maria Lucilia, acudindo, armou-se de um 
vorapou e desteriu tal poncada no Costa 
Pires, que lho fracturou um braço. Foi por 
isso que so realizou o juigomento, cuja sen- 
tença foi proferido já co entardecer de 
ontem. A Maria Lucília, pelo crimo de 
ogressão nes termos citados, poder 
oponhodo a pena de 18 meses do cadeia 
e um ano do multa; mas o magistrado 
desta comarca, sr. dr. Abel Delgado, 
considerou devidomente a otenvanto que 
so contém na defesa foita a fovor da mãe, 
« ossim condenou-a no pena de 45 dios de 
multa a 25$00 e Imposto do Justiça; e oinda 
muma indemnização do 2.500500, co Costa 
Pires; este, por sua vez, e por so ter pro- 


zação à cofendi Il 


sequena multidão que velo assisti 
EM e e o 
“porte do Palácio da Justiça, o discutir o 
cosa. e ostim se perdeu um dio, sem que 
essa gente tenho pensado no que repre. 
senta um dia na vido duma pessoo, 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Joaquim da Costa e Silva 


[VALE FORMOSO pppRagpaNaA 


HOJE, às 15,80 e 21,80 - (Adultos) 
TECHNICOLOR TECHNISCOPE 
Excl BIVUS 


Foram ontem inauguradas 
as instalações da filial do Porto 


do Banco de Angola 


O PARAÍSO 
DO HOMEM 


(JAPÃO PROIBIDO) 


[Portugueses 


e roubados 


NA ÁFRICA DO SUL 


JOANESBURGO, 17 — Quando 
entrou, por engano, numa estação 
rodoviária desta cidade, um grupo 
de portugueses, constituído por 
dois homens, duas mulheres e uma 
criança, foi vítima de um assalto 


assaltados 


Tel. 23782/3 


A VINGANÇA 


HOJE-1530 e 21,30 


DRAMÁTICA! 


WOODS 


feito por cerca de uma centena de 
sul-africanos — informa o jornal 
«Notícias», de Lourenço Marques. 

Os assaltantes feriram e rouba- 
ram os portugueses Diamantino 


num momento partiouluemente difícil da 
administração financwra, monetária e 
cambial daquela nos província ultra- 
marina, sempre o Bomo Emissor pautou 
a sua actuação pelo lo e nobre ideal de 
sorvir, do servir a Nosio nas suas par- 


As autoridades civis e militares, homens 

inança e banqueiros, assistiram, on- 

à inauguração das instalações da 

filial do Banco de Angola, a funcionar na 
Praça de D. João 1. 

Presontes o comandante da | Rogião 


possor a ser entregues a vórias firmas dessa 
especialidade, e não somente a uma. Ou- 
vimos tombém folar numa conferência o 
fozer por individualidade conhecedora, so- 
bre a forma como deverão passar a fa- 


era DE PECOS .. 


PETER CARSTEN 
LUCIA -MODUGNO 


20. 


Realizador 


Dois trabalhadores 


zerse as festas. 
; Militar. general Júlio Pereira; comandante | celas europeia e ultrumarina de Angola. filho 
Af está uma iotiva de interesse. No Nunes Dias, sua esposa e um esmumr 
4 . P. coronel Santos Júnior; gover- «Durante largos anss dedicou-se quase o a e ven ri 
entonto, desdo já queremos fazer uma EN SIN O da Madeira Caia e Sorgo Ui Fon:| exolusvamento à Banss à ingento tarefa | de sete anos; a sr Elvira Serra ADULTOS Maurice A. Bright TECHNICOLOR / TECHNISCOPE 
lheiro, que se encontra em Joanes- 


r. Rebelo Cotta, delegado do 
IN.T.P.; dr. Santos Carvalho, director da 
Alfândega do Porto; dr. Manuel Seabra, 
delegado do SNI; dr. Vasco Mourão, direo 


de proporcionar euficiete apoio bancário 
às actividades económicus daquela provín- 
cla de Portugal no emtinente africano, 
quando a estrutura muncária de Angola 


objocção: fazer festos diferentes dos que so 
vêm fazendo, é absolutamente impossível. 
As festos de Viona, por serem uma roma- 
ia, têm que cingir-se às normas trodicio- 
nois, embora possa ideolizor-so uma festa 
muito diferente. Ideolizorse, porém, não 
6 concrotizar-se. Para so fazer uma romo- 
delação substanciol dos festas, duas coisas 
essenciais so exig oiro, acima de 
tudo, como problema número um, muito 
dinheiro; segundo, como implicação não 
menos importante, tolentos criadores o 
reolizodores que, com esse tol emuito di- 
mheiros, consigom transformar as festas. 


burgo em trânsito para França, e 
o sr. José da Fonseca, que teve de 
ser conduzido ao Hospital desta 
ecldade. 

Os ladrões roubaram uma pul- 
seira no Valor de 2.500 escudos e 
50 «rands» ao sr. Diamantino Nu- 
nes; dinheiro e jóias no valor de 
30 contos à sr.* Elvira Serralheiro 
e cerca de 1.600 escudos no sr. José 
Fonseca, 

Os portugueses, que sustenta- 


Cursos de lingua e literatura 
espanholas 


A semelhança dos anos anterlores, e 
para intensificar o intercâmbio cultural 
juso-espanhol, está aberta a Inscrição 
para a matrícula das diversas turmas 
dos cursos de lingua e literatura espa- 
nholas, que começarão em breve. 

Quaisquer esclarecimentos serão 
prestidos nu secretaria do Instituto ks- 
Panhol de Cultura, Rua da Alegria. 291. 
todos os dias úteis, das 18 às 21 horas. 


SOTERRADOS DEVIDO 
A DERROCADA 


FUNCHAL, 17 — O Paul do 
Mar é uma freguesta madeirente 
que, ao longo dos tempos, tem vi- 
vido praticamente isolada do resto 
da ilha, por não ter comunicações 
terrestres com ela. 

Um plano de ligação directa 


— SEMPRE EM EXITO!!! — 
HOJE, às 15h 30 e às 21 h. 30 
— O GRANDIOSO FILME — 


(Tel 25196 — M/ de 12 aros) há SOMBRA DUM GIGANTE 


em colorido, formidável interpretação de KIRK DOUGLAS e SENTA BERGER 
com FRANK SINATRA — YUL BRYNNER e JOHN WAYNE 
Romance '— Evocação da 2* Guerra Mundial na fundação do Estado de Israel. 


Às 21,30 horas Maiores de 17 anos 


têm do ter a procissão, os fogos, os festi- 
vais do folclore o as tourodas. Façam disto 
tudo um coqueteil, misturem mois isto ou 


Cursos para aperfeiçoamento 
de encarregados de fábricas 
de serração de madeira 


com a vizinha freguesia da Fajã 
da Ovelha surgiu recentemente, 
implicando a abertura de um túnel 


ram lutam com os assaltantes, fo- 
ram socorridos pela Polícia, cha- 
mada a intervir por um casal que 


com Fernandet 


O ASSASSINO VEM NA LISTA 


Um filme de emoção, suspense e garçalhada 
na mais desconcertante figura 


dos arquivos policiais 


com algumas dezenas de metros. 
Os trabalhos têm prosseguldo, em 
bom ritmo, com o emprego de mul- 
tos trabalhadores, 

Na manhã do passado dia 10, 
dois desses trabalhadores, pouco 
depois das 8 horas, anteciparam-se 
aos seus colegas e entraram na 
galeria, a fim de acenderem luzes e 
prepararem o material para o re- 


mois aquilo, mos, no fim, não pode fugir- 
«e ao tradicional. 


VINHETAS 
VIANENSES 


Trajes etnográficos 


passava no local no momento do 


JERRY E OS SEIS TIOS — M/ 12 anos 
assalto, —L. meme 


O Centro de Produtividade do Grémio 
Nacional dos Industriais de Serração de 
Madeiras, promoveu, de colaboração com 
o Instituto Nacional de Investigação In- 
dustrial, e com o Centro de Formação 
Profissional para as Indústrtas da Madei- 
ra, «Cursos par Aperfeiçoamento de En- 
carregados» de fábricas de serração de 
madeira, 

Está já a decorrer a primeira parte do 
curso, que se prolongará até ao dia 20 de 


Sábado 
Tetetone 890737 


CINE TEATRO DE GAIA iseiiã 


O FILME DE TERROR MAIS CÓMICO DO ANO! — Colorido — 12 arws 
O GATO MIOU 3 VEZES 


VICENT PRICE, BORIS KARLOFF, PETER LORRE e BASIL RATHPONE 


SE O TR Su mim 


Janeiro. começo dos trabalhos. 
Momentos após o infclo da sua i 
º o ilustre filho desta mui nobre cidade, cuja 
Ade Adao tarefa, por causas ninda não de- Doo tho teoente, foi dolorosumento een: Tel, 41559 NOITE, 21,80 (Adultos) 
modo. igeruni emiaDdo o, inha, terminadas, os dois homens foram tida por todos quantos, com ele, tiveram JAIME-UYS * BOB OOURTNEY 
ganhou características especiais em FILATELIA aro resaaldos) Mb risoaménto NI TDE alguria ves 8 honra é 6 brazor da privar. 
Viana do Castelo. A aplicação de rp] , sc + pol j Com efeito, deve-so à figura do er. Embak Numa comédia de excepcionável nível 
lnitho: oláro: 1a titho, bo s uma enorme derrocada, cujo entu- ds » xador Dr. José Nosolini, modelo exemplar 
o claro, a fitilha, na barra Exposições filatélicas lho se estendeu por mais de 30 À a E: É: É de Homem e de Oidadão, que, com inigua- Ê É 
a og a Ilha da Madeira peiron : E lável brilho, mo antecedeu nãs funções do A PE ATE PARIS 
a R É ê or desto Banco, à orientação que 
asse n Imediatamente foi dado o alar- | Os convidados percorreram interessadamente as instalações da Filial do Banco, | presidiu 4, instalação de uma filial do RCE NICOLE PECHNISCOPE 
Encontram-se em distribuição o Re-| Me, fniciando-se as operações de detendo-se junto da «casa fortes Banco de Angola no porto. y 
gulamento e us boletins de inscrição pro- | SOCOrTO. aroetiti pois um Moptradivo del GASES TETE 
A pipa od a o E oia ten, Er Senso 0 prestarihe sentida, bomeaugem 7 
oia a tea Nacinal, Inseição esta | to Rodrigues, casado, pais de três | tor da Associação Comercial; Armando so limitava à rede de dependências do seu | nocto, momento, em aua so dá conorotiza- 
que termina no dia 29 de Fevereiro pró- filhos menores. natural de 8. Jor- | Silva, presidente do Grómio dos Exporta-| inetituto emissor. cão à orientação estabelecida sob a eua As 
Simo. ge, e Manuel da França Barbosa, | dores de Vinho do Porto; dr. Alcino Costa.) «Com o andar do tempo o quando essa) distinta presidência. g a a 
ialsquer esclarecimentos poderão ser| Igualmente casado, e pal de três fl. | Sslogado do procurador da República: dr.) estrutura bancária começou a desenvol. «Só ae vultosas obras de adaptação onte [4] OVe dido 
prestados pela Direcção do Clube Filaté- 3 » e:paiido Fem Eduardo Furtado, dr. Oamilo Oliveira 6] verse à par o passo com o crescimento | deste edifício que visitamos e o tempo ane 
tico da Madeira, que constitui a Comissão lhos, um dos quais menor, natural | Manuel Barros, das Administrações do| económico da província, quando ali ee) esens obras tomaram podem explicar que 
3 de Boaventura, Banco pinto & Soito Mayor, Banco Na-| estabeleceu a banca comercial, julgou-e | à filial do Porto so tenha instalado pro PEL 


Executiva da referida Exposição, e pelos 
comissários gerais e regionais, que já se 
encontram nomeados. 


AGENTE 
DISTRIBUIDOR 


Precisa fabricante Britânico de 
grande série de válvulas pneumáti- 
cas e hidráulicas de alta precisão, 
cilindros, etc. para trabalhar todo 0 
mercado Português. Deverá manter 
RES pás a mercadoria em stock para servir 

a clientela com eficiência. 
Resposta a Box JA/25, c/0. Da- 
vies & Co. 95 Bishopsgate, London, 

E. C. 2, England. 


visoriamonto na nossa dependência da 
Praça da Iiberdade, aberta so público 
em 14 de Agosto do ano passado e que a 
abertura da nossa agência de 8. João da 
Madeira, em princípios de Setembro, te 
nha precedido a inauguração das instala. 
cões em que nos encontramos e que, a 
partir do hoje, ficam ao servico do público 
portuense. 

«Rosta-me farer votos muito sinceros 
para aque a filial no Porto do nosso Banco 
& esto novo edifício em que se alberga 
cumpram inteiramente a função eminen- 
tomente social que lhes compete, corres 
pondam d intenção que presidiu à sua 
criação e não desilndam a laboriosa popu- 
lação do Porto é eeu termo que dedica 
demênte rommrarão | noima, de tndo ser 

ro, 

Falou. depois, o er. dr. Fonseca Jorge, 
que dirigiu palavras elogiosas ao gover- 
nador do Banco e so referiu à alta fina- 
lidade da oriacão da filial nesta cidade, 
desejando no Raro as maiores prosne- 
ridodes, 

Seguidamente, o orador analizou os 
veveres muito especiais a cumprir pela 
banca e, a finalizar, disse: 


chegado o momento do o Banco do Angola 
iniciar novas formas de actuação na Me- 
trópole rempro com os olhos postos no 
mais alto interesso nacional 

«A legislação que regula a actividade 
bancária nacional consigaa aos bancos 
emissorca ultramarinos a função de bancos 
comerciais. quanto & actividade que exer- 
com na Motrópole e foi dentro deste con- 
texto legal que o Banco de Angola se 
orientou no sentido de oriar novas depen- 
dências nesta parcela europeia de Por. 
tugal. 

«Deverá dizer-se que o Porto foi, muito 
naturalmente, a cidade logo de início es 
colhida para o estabelecimento da pri- 
meira dependência motropolitana do 
Banco de Angola, Tulo conduzia a essa 
escolha: para além de ser a capital do 
Norte, o alto nível do actividade econó- 
mica da região e o facto, de importância 
fundamental, de nesta rona so concentrar 
uma grande massa dos mais dedicados 


cional Ultramarino e Pinto de Magalhãos: 
Rui Conceiro da Costa, director da filial 
no porto da Caixa Geral de Depósitos. 

Do Banco, dr. Carlos João Moreira 
Rato, governador; dr. Rui Lima Pereira, 
do Melo, administrador; António Rama- 
lho, director da filial do Porto; Fernando 
Bacelar, director-geral do Banco na Me 
trópole; eng. Pinheiro da Silva, director 
dos Serviços Técnicos de Propriedades do 
Banco de Angola o outros funcionários 
superiores. 

Antes da visita, benzeu as instalações 
monsenhor Moreira Neto, em representa 
cão do administrador apostólico da dio 
cego, 

Seguiu-se um almoço, durante o qual 
falou o governador do Banco, sr. dr. Mo 
reira Rato, que, após cumprimentar os 
presentos, disse: 

<Se para «n antiga, mui nobre, sempre 
leal e invicta Cidade do Porto» a inaugu- 
ração doste edifício pode ter-se como um 
acontecimento banal na «ua história 
pluricentenária, para o Banco de Angola 
esta cerimónia constitui um marco muito 
importante na sua vida. 

«Criado em 1926 o Banco de Angola, 


Na Liga Portuguesa de Profilaxia 


Têm sido enormes as dificulda- 
Social, pelo dr. José Pinto de Aguiar 


des e Os perigos com que deparam 
as brigadas de socorro para tenta- 
rem abrir caminho até ao local 
onde se encontram os sinistrados, 
pelo que, até hoje, ainda não foi 
possível chegar até aos corpos dos 
infelizes. —L. 


———-a 0 me 


CORTEJO DE OFERENDAS — Reali- 
zouse, no pasado domingo, o último 
cortejo quo esteve a cargo dos lugares 
da Casa Nova e Paredes. 

Todos se apresentaram bem organiza: 
dos com ranchos belamente ensaiados e 
excelentes grupos musicaia e os leilões 
de prendas para o menino Deue, foram 
de grande rendimento. 

NÃO ESTÁ OBRTO — Os caminhos e 
alguns lugaros públicos, encontram-se 
volta e meia atravancados com madeiras 
o outros materiais de construção o que 
muitas vezes dificulta as boas condições 
do trânsito. Era bom que ee fizesso sen- 
tir aos proprietários de tals objectos que 
os mesmos têm um prazo determinado 
para se conservarem ali. 

Também está a causar grande arre 
lia nos proprietários confinantes com o 
caminhos públicos. o facto de alzuns 
tractoristas andarem a arrancar a pe 
dras das paredes de vedação para con 
sertarem os caminhos onde pretendem 
paesar. Tal abueo não ostá certo. — C 


Realiza-se, hoje, pelas 21,30 horas, no 
salão nobre do Clubs Fenianos Portuen- 
ses, a conferência que a convite da Liga 
Portuguesa do Profilaxia Social vem pro- 
ferir ao Porto O er. dr. José Pinto de 
Aguiar, director do Instituto de Assis 
tencia aos Inválidos, que dissertará so- 
bre o tema «Filhos da Estrada e do Ven- 
to... (aspectos da vida, usos e costumes 
dos ciganos). 

Como sempre, a entrada é livre. 


Comunicade das 
Forças Armadas 


No Instituto de Cultura Alsmã, 
pelo dr. Hans - Dieter Huesgen 


O serviço de informação pública 
das Forças Armadas comunica au 
morreu em combate, na provínei 
da Guiné, o soldado de milícia 34/68 
Serifo Mane, aatural do concelho 
de Catio e filho do sr. Bacar Mane 
e da sr* D. Ana Só Mane. 


Na próxima terça-feira, às 18:30 horas, 
o sr. dr. Hans-Dieter Huesgen profere, 
em língua alemã, no Instituto de Cultura 
Alemã na Universidade do Porto, uma 
conferência em que abordará o tema: 
«Alemanha, Ocidente e Europa». 


CARIDADE 


«Onhe aqui uma palavra de respeitosa 


e do avental, e, acima de tudo, a 
e comovida evocação da memória de um 


singeleza ingênua dos bordados 
feitos com o vidrilho, originaram 
esto fato que aqui vemos vestido 
pela Maria da Graça, de Carreço. 
| Deste fato são variantes o da 
«mordoma» e da «noivas de Santa 
Marta — as primeiras com o lenço 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


aaa Go or ramo ide old Instituições Pobres 
e gui a y é e 
o lenço branco, catdo sobre os Executou o serviço da inauguração da filial do BANCO DE ANGOLA, no Porto Transporte dos donativos recebidos ... .. 440500 972500 
ombros. De Maria e Júlia, sufragando a alma de seu pai 

Que distância vai deste lindo E E " Manuel Alves de Carvalho, e primo Lúcio, para 
traje, assim apurada na sua con- à 4 R [ 6) A D F a ** Uma completa organização de confeitaria um pobre nosso protegido, pedindo um Pai-Nosso sal 
fecção, ao fato da velha, desgra- 1! ) ao serviço das grandes solenidades pelo seu eterno descanso voe neo ato ro ame a 
cioso o Tudo, mas, na essência, O NOTICIÁRIO NASIONAL E ESTRANGEIRO | e 9 Eve 
mesmo ! uma DENNEDEEEaSSaS! A transportar 440800 979550 

7 E] “ 
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É AV AAA] VILA NOVA DE GAIA 
<, Eden Clube de Arcozelo 
| em CP LESLETDEUC A 


assim constituídos: 
é Assembleia Geral — Presidente, An- 

a é 1 q tónio Teixeira Duarte Amendoeira; vice- 
Palavra linda que nem sempre é respeitada | t92io Zeixeisa Duaste amendocira vice 
1.º secretário, Adelino Fernando Cor- 


ião do Interat Club 


No seu número 192, de 2 de Setem- | vantar também o nosso grito de pro- 
bro do ano findo, aceitou um semanário | testo», ou «a exclamação final de «Viseu 
de Coimbra uma notícia sob a epígrafe | uno e indivisível, assim o crê, assim o 


Denois do sucesso do ascensor, 0 da tracção 


Realizou-se e decorreu em ambiente 


E de camaradagem a habitual reunião do | «Desanexação, não!» da autoria do | deseja e assim pugnará com todas as Th delAsaunção: 9/0 mecretário, Glau 
mecanica ara 0 Bom Jesus do Monte Interact Club de Braga. Presentes nu- | Adelino de Azevedo Pínto, vulgo Rijo. | suas forças» como merece Gi rd 
. TGEGROS ConmiIGNoINO DE eRL BEE DE Pois, só agora, volvidos alguns me- Lomenta-se ainda o sr. Rijo, por à Dirtcção — Presidente. Bernardino 


ses, velo à nossa mão o dito número | data da publicação do seu artigo, 
do referido semanário, o qual pessoal- | «Viseu estar às moscas, e não estarem 
mente havíamos solicitado ao semivi- | presentes os representantes qualífica- 
siense, com a prévia e leal declaração | dos», cagusrdando o seu regresso aos 


Problemas de estética, ou antes, , peneirado tanta orientação que. uas- | Domingues da Costa; vice-presidente, 
de inestética, há-os para aí às ce cida defeituosa, estôticamente defei- | Prancisco da Costa Bastos, Lo secretá. 
tenas, alguns deles vindos de tpocas | tuosa, mercê do abnegado esforço | rio, Porfírio Rodrigues Teixeira, 2 
pré-históricas, em que a civilização não | dessas comissões ou gabinetes, sofre | secretário, Miguel Pereira da Silva 


rios alementos do Rotary Clube, Presi- 

diu o sr, António M, Seara, secreta. 
A fama da iniciativa de M. Joaquim das «máquinas de montanha». Houve um riado pelo sr. José Artur de V. Silva. 

Gomes, emergente da inauguração e en- desastre. Uma criança que saiu de casa O sr José M. Barbosa, governador do 


trada em serviço do ascensor do Bom Je- em corrida, na Rua de Santa Cruz, foi de que 0 seu ponto de vista seria por seus pátrios lares é altas funções para tinha alcançaio ida aquele nível a remodelações sempre tendentes a me- Pinto; pais, António da Costa Ribei: 
EU Tao Mantas RoGotnEnEn LEIA ONE ApanNaTa EMMA: IocoRaRIA (RUI Gulpa do Fuad Gps pie ef agi um REA nós comentado, ou mesmo verberado, | tomarem a chefia do necessário contra- | que felimente agora se vai chegando, | lhorar o aspecto do todo e do seu | Amaldo uros” Olive Conta, 
tem nos ocupános, correu pelo País, e quem quer qus fosse. E querem saber Artur“ Camilo Silva couparamiso des | 4º delo ae inforisso, como anteviamos, | vapora. Pois ja vão decorridos quatro | gracas às muitas € produtivas inicia: | próprio Daniel da Silva Mano. 

deu motivo a que o exemplar servidor como reagiu a população da zona? Espe- aros Mimi Universidade da” Pas o | 4 violação dos legítimos e válidos an- | meses, tais entidades, por certo, já con- | tivas que os estudiosos e os respon- Não falando naquelas burocracia- Conselho Fiscal — Presidente, Filipe 


seios desta cidade, que, em jeito adu- clutram 0 «verancio» e, que conste, nem 
lador, reconhece <encantadora, vetusta | baixou a maré do entusiasmo dos pro- 
e belas, ou atentasse contra os interes- motores de tal ideia, nem o «vapor» se 
ses desta gente que para evocar como desviou da rota, antes pelo contrário, 
virtudes próprias, denomina de esim- | até hoje, tio-pouco a Câmara Municipal 
pática, bairrista e indefectível». de Viseu deu qualquer resposta ao 
ofício que a congénere lamecense lhe 

«Lemos num jornal diário do endereçou relativamente ao extemporá- 


Duarte Godinho; secretário, Manuel Go- 
mes Oliveira Pinto; relator, José Luis 
Lemos da Silva. 


————— — + mem 


O CARNAVAL 


vai ser condignamente 
festejado em Setúbal 


dos interesses e do progresso bracarenses, rou o americano seguinte, fez parar a 
fosse solicitado para fazer parte da Com- máquina, tentou agredir o maquinista e Sudio da Gomana À Policia emcve a 
- penhia dos Ascensores de Lisboa, colecti- o fogueiro, o segundo dos quais ainda foi Dt sticas ae id raça Pas 

Yidade que pôs em funcionamento os ele- seriamente maltratado, apedrejou as OU MM DO ano 
vadores do Lavra, da Calçada da Glória e carruagens e praticou outras condenáveis  Fessante e animado colóquio, Encerrou- 
da Estrela. Mas, embora tivesse que dar — tropelias. Os passageiros fugiram espavo- Sé & reunião com o habitual comentário, 
atenções aos problemas da capital, Ma-  ridos, abandonando as suas bagagens. E, feito pelo sr. Fernando A. Barbosa. 
musl Joaquim Gomes, não descurou os de noite, ainda a multidão desvairada 


de Braga. Ligado o serviço dos america- colocou pedregulhos na via e tentou le- ndutor de Porto — que aliás já pusemos de | neo inquérito promovido pela edilidade 
nos com o do ascensor, o movimento dos vantar os «rails». O movimento esteve Co s automóvel parte por o vermos tão interessado | visiense junto das Câmaras dos conce- 
primeiros aumentou extraordinariamente. interrompido por uns dias, e só perante que se não recomenda em tão insólita ideia... — que as | lhos que hão-de constituir o Distrito 


de Lamego. 

E pavoncia-se, aínda, o sr. Rijo, com 
ares de conselheiro paternal, recomen- 
dando aos lamecenses «compreensão e 
conformismo»... 

Compreensão, por se obstar a todo 
o transe à criação da Região Turística 
de Lamego? Conformismo por se tmpe- 
dir sistomaticamente a rede de viação 
complementar t 

Compreensão pela reiterada oposição 
de Viseu, desde há 40 anos e renovada 
interdição quanto à política ferroviáriar 
Conformismo por não se delincarem 
equitativamente as conas de acção é 
jurisdição dos dois Grômios do Comér- 
cior 

Compreensão por ser a única diocese 
do País que não gozk do privilégio de 
fdêntica prerrogativa administrativa ? 
Conformismo por em 1835 ter sido 
elevada a sede de um dos 17 distritos 
então criudos, direito que lhe foi arre- 
batado poucos meses depois? 

Desde então, ficou a cidade de La- 
mego condenada a uma subalternização 
que lhe tem coartado e dificultado as 
suas iniciativas e vedado o caminho do 
progresso, como só muito recentemente 
foi reconhecido por vários ministros do 


gentes de Lamego, patrocinadas pela 
Casa Regional da Beira Douro, fer- 
vilham de entusiasmo e de cansel- 
ras com o propósito da criação dum. 
distrito tendo por sede a sua votusta 
e linda cidade». 


Cresceu por tal forma que as muares não a ameaça de que as máquinas seriam ven- 
conseguiam arrastar os carros na difícil didas e o grande melhoramento ficaria, 
estrada que ligava Braga à estância, E anulado, a cidade reagiu juntamente com pattopolaia, por jusu autos ya dóuio 
chegou-se à triste necessidade de, espe- as autoridades Então o serviço foi resta- condutor prossegutu na marcha sem que 
cialmente aos domingos, ser necessário belecido, mas nos Peões ainda se veriti- lhe prestasse quaisquer melos do assis- 
atrelar aos veículos juntas de bois para caram mais alguns atropelos. Manuel Joa-  tência, foi conduzida ao Hospital de 
ajudarem as muares a vencer a subida ín- quim Gomes, tomou depois conta do Ho- S. Marcos, onde recebeu os cuidados 
greme de Tenões. Isso era irrisório e tel do Elevador, no qual introduziu gran- de que carecia, Maria das Dores de 
Manuel Joaquim Gomes procurou anu- des melhoramentos até a iluminação eléc- Sousa, de 64 anos, casada, residente no 
lar mais essa enorme dificuldade. Por trica. Foi o primeiro hotel no País a be- lugar de Carcavelos, a S, Martinho do 
essa altura soube o intemerato bairrista neficiar da grande descoberta de Edison, Dume. 
que estavam à venda duas máquinas a e foi também dos primeiros senão o Do acidento haviam-lhe resultado fe- 
vapor que tinham sido adquiridas para primeiro a ter telefone, ligado à cidade. - rimentos no antebraço e mão esquerdos. 
uma linha de caminho de ferro de via re- Manuel Joaquim Gomes, teve 8 alegria de 
duzida instalada entre a Régua e Vila acolher no Grande Hotel do Elevador, 
Real, a actual linha certamente, que vai toda a família real, que à Braga se de: Pedrada que provoca 
da Régua a Chaves. A Companhia conces- locou atraída pelo que so dizia dos gran- traumatismo craniano 
onária vira-se obrigada a interrom- des progressos registados na cidade. D. 
per a iniciativa, por falta de capital. Ma- Luís , a rainha D. Maria Pia, os prínci- 
nuel Joaquim Gomes, não hesitou e pes D. Carlos, D Afonso e D. Augusto. Atingida por ums pedrada que lhe 
adquiriu as duas máquinas, chamadas de Isso fol em 1887, e deles recebeu, Manuel provocou traumatismo craniano, houve 
montanha, pois haviam sido especial- Joaquim Gomes, calorosas felicitações. de recolher ao Hospital de S, Marcos, 
mente construídas para eresistirs a todos Além de tudo o que se refere, Manuel Maria do Carmo Ferreira da Silva, de 
oa declives. A linha estava pronta e os Joaquim Gomes, teve também acção notá- 9 anos, filha de Adão Alves da Silva 
earris suportavam maior peso. Logo, a vel no desenvolvimento das Termas do e de Albina Ferreira Dias, do lugar de 
entrada em servico das máquinas, não Gerês e no progresso da Fábrica de Gandarela, a S, Pedro de Merelim. 
demorou. E a 17 de Junho de 1883, Braga Ruães. Todavia, depois de serviços tão — Na mesma. Santa Casa foi socorrida 
assistia a mais uma sensacional inaugu- notáveis, que ainda hoje seriam extraor- Maria Rosa dn Silva, de 17 anos, do 
ração, assim relatada na «Correspondên-  dinários mas naquele tempo foram sensa- Bairro da Alegria, a S, Vitor, também 
eia do Norte», de 20 do mês citad: cionais é deram a Braga prestígio de tal ferida na cabeça em consequência duma 


SEPUBAL, 17 — No propósito de cor 
responder uo entusiasmo com que o públi- 
oo acorreu a Setúbal, no ano passado. 
pura participar nos festejos de Carnaval 
a cidade vai deligenciar no sentido de 
que os folguedos, deste ano, eatisfaçam 
inteiramente todos quantos procurem em 
Setúbal um novo motivo para algumas 
horus de bem estar. 

Para tratar da organização de um 
Carnaval devidamente estruturado, reu- 
niram a Comissão das Festas de Setúbal. 
a Comissão Pró-luminação do Estádio do 
Bonfim e uma Comissão constituída pelo 


Esta é a frase com que o articulista 
dá início ao seu «arrazoado» debtempe- 
rado, que sintetiza, ao fim e ao cabo, 
toda a invectiva e constituirá matéria 
suficiente para o nosso reparo e vee- 
mente protesto. 

Quanto ao jornal diário do Porto — 
«O Comércio do Porto», revele-se— , 
ficará de parabéns, pois com tal ati- 
tude terá a certeza de que as suas pá- 
ginas não irão parar a mãos tão afeo- 
tadas por bairrismos doentios e tão 
mórbidos facciosismos. 

No que respeita à ideia... seja coe- 
rente, sr. Rijo, com os seus sentimen- 
tos, pois as insolências não são próprias 
das «boas gentes», nem assentam com 
propriedade nas «lindas, encantadoras e 
vetustas cidades», nem tão-pouco dis- 
Jarce com a sua condição de semilame- 
cense, por sua mão ser natural desta 
cidade (honra lhe seja!), para logo a 
seguir apodar essa mesma gente de cri- 


idas, além da Comix 
eubcomissões com 
objeoti inclusivé o de es 
tender ão a todo 0 distrito 
em busca das colaborações que se con 
siderem indispensáve 

Em princípio, foi elaborado um pro- 
grama para quatro dias de folguedos. 
com a seguinte distribuição: 

Dia 24 de Fevereiro, festival taurino 
na Praca «Carlos Relvas»; dia 25. des- 


«ão E 


«Btectuou-se no domingo passado a inau- ordem que até a família real manifestou pedrada com que fvi atingida. minosa digna de «cadeia e inferno», | actual Governo da Nação, alguns dos Ao lado de moradias baixinhas, como, daquele lado da vertente file do Corso, com Batalha de Flores, na 
guração do serviço de máquinas de mon- a sua admiração, esse homem está in- anexadora, separatista e ameaçadora. | quais tentaram, mesmo, evitar tal de- de Santo Ovídio, não poderia deixar de ser, ergue-se este edifício aii na ka atado Ei ao 
tanha na linha americana dos Peões ao  compreensivelmente esquecido! Que jus- Boletim diário ineo: sd pesada Epp ta pendência e sujeição. que atraiçoa a estética tival no Estádio do Bonfim. com desfile 


Ascensor do Bom Jesus. As 10 horas saí-  tificação ou sequer explicação poderá ser 


Por isso só a criação da Autarquia 
ram do Campo de Santa Ana, quatro encontrada para o facto, quando há para 


7 futebol e divor- 
<semipatrícios» e mantenha a distância | da Beira Douro lhe permitirá encetar 


doe clubes popu- 


de múscaras nas pistas, 
sões, com a colaboração 


carros da Companhia Carris de Ferro, af tantas ruas e praças dedicadas a quem 1814M5 — A vereação da Câmara | que mais adiante proclama: «Nós todos, | uma auspiciosa carreira é em benefício a a Ê cidade; dia 27, Corso com Ba 
conduzindo uma banda de música, a CA- não fes nada por Braga? Municipal de Braga oferece um jantar | 08 Outros... devemos em uníssono Te- | da região camprir um destino que lho | Feio, o O a ada | Finhss Que. ao longo da existência de Flores na Avenida de Tnísa 
Er, ntoríade, entrheirosnimior do homenagem do anti presidenta do fi regado ela mia dita e str eo: | palivr tegluritação comodidude & | cado um tanto aim o tanto pre: | Broca de Bosagercos do Ui 
fas Eifapraen ii jo sos condado ao Hora de Adoração Município bracarense, sr. dr. Araújo JANEIRO, 17 at eisee tdo, à BEIRA DOURO | com o todo que as cerca, as edificações | umas, escusadas outras, mas sempre | ras, por convites” pain MHiatribai ad e 
rap Danção aolens da máquina, Bor /D; mos Congregados a a pradfoomênio, canancianada, dei | vão tendo pouco a pouco burocracias, não falundo neste aspecto | prémios ao: melhores carros e máscaras 
rede Dedo da é Primas greg: ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos | HOMENAGEM AQ SUBDELEGADO da E CRS ade Ara cia Nesse sentido e de há já alguns | da questão, temos todos de concordar | que tenham de-filado nos Corsos, 
EDP PEÕES as senhoras: D. Margarida dos Reis DO LN.T.P. puducono * abandonada Região por- | anos a esta parte, foram sendo criados | que a existência duma comissão de Vão eer construídos vistosos carros, 
guide de dois carros, condusiu o cortejo. Resliza-so hoje, com início do 14 ho Cohen, D, Maria Fernanda Rodrigues a as estas vazões fortes é um | 05 Eabinetes de estética, ou comissões | estética num agregado populacional, | dus. Jleilario nos respectivos coros 
té 20 Bom Jésus, gastando no: percurso ma, na igreja dos Congregados, a Hora ind Rs Maria Aurora Rodrigues Por sugestão e iniciativa dos comer- | controversas é que os lamecenses hu de rig os grandes jean d numa cidade, mam concelho é básica | jo sabor popular, que estão a ser pre 
apenas cinco minutos! Durante todo o dia ds Adoração Reparadora, para homens, “bu dítzia Amélia Ribeiro: e os | ciantes e industriuis desta cidade, a que | tam e avidamentemrofiam não o jaz | POr tudo quanto no que lhe respeita | para que tudo nele decorra estética | parndos pára ui o Carma de SEtAra] 
a concorrência ao Bom Jesus, foi enorme, Conforme se vem verificando em todas Srs: Mário Carlos Brandão, Manuel | prontamente se associaram todos os or. | “aro! qi com aquela unido é com o | $ levado a cabo e, ao mesmo tempo, | mente bem, sem atropelos, e sem 08 | nossa constituir mais um motivo de 
Na Ponte de Santa Cruz, tornava-se dif. “e terceiras quintas-feiras de cada mês. Rodrigues dos Santos Viana, Octávio | ganismos corporativos do concelho, teve | calor que tão Justo anseio Pestana” da grandes educadores o orientadores | tais intoresoco particulares a aobre- | teres nara o fnricmo dn recião setu. 
eil o trânsito. A noite houve iluminações Tamagnini Ferreira e dr. Augusto Mar- | lugar no Hotel Parque uma calorosa é Não se trata, pois, duma «ideia tn- dum gosto público que, abstraindo | porem-se sos gerais, k halener 
e duas bandas de música tocaram em co- Outros casos de atropelamento “és do Carvalho. significativa humenagem ao dr. Antônio | sólitas, duma «ambição inconcebívelo, | in o iareace Partular em | (o Porduo será uma das excepções que | —— a — 
retos, no Largo dos Terceiros». DIVERSÕES — Hoje, no Teatro Cir- | Cândido Mendonca Moutinho Ascensão | nem tão-pouco duma «projectada fanta. | detrimento do interesse geral, tem, | se podem colocar fora dum modo im- x E 

O cronista relata também uma luzida a co «Duas pernas... um milhão», com | e Castro, que durante quatro anos e | sia administrativas, como a par e passo | CUSte O que custar, de vir ao de cima | pecável de trabalhar no nosso con- Expos cão de livros 
testa realizada no Grande Hotel do Bom timas também de atropelamentos, Camilo de Oliveira re Nicolau Breyner. | melo desempenhou, com superior espí- o sr. Rijo, ridiculariza tal movimento, | Para bem de todos nós. Selho com respeito a tudo quanto À 


Muito se tem feito, não haja du- 
vidas, muito s: tem espremido, crivado, | 


cada receberam assistência no Hospital do Ss, GERALDO, hoje, às 17 é 21,99 | rito de colaboração, sem o menor desvio À tado dia criação do distrito da La 
Não se julgue, porém, que este serviço S. Marcos, Custódio de Sá Manso, de «Cavalgada interpretado | da disciplina aliada a uma simultânea | mego fok seperiosmente astudado teres 
4e Importância transcendente para a 4 anos, casado, serralheiro, da Rua de por um grandioso elenco (17 anos) compreensão e perfeito discernimento | jutâvelmente comprovada, específica e 


represente bom gosto em edificações Ho OG 
e ainda porque para o caso alguém ingleses de 1967 


nos chamou a atenção, não resistimos 


É já no próximo sábado que abre no 


a dar, através da gravura inserta, salã 

época, prestado a Braga por Manuel Joa. Paio Manta, com ferimentos nas pernas; FARMÁCIAS DE SERVICO — Hojo | das diversas tncetas da actuação da Sub- | meticulosamente delinenda o” dela Te, fiel Geo pobre idos Aseneu Cormercisdido 

Aim Gomes, só deu motivo a contenta. e Adelaide da Silva Gomes, de 9 anos, estão do servico Dermanems es fan | aofegação cas ranepãs eia de pende o futuro duma Região inteira, O RLAGERIaSO Sine De fala Ingiooo de 1867 Loira e Arte O 
g + Se ud e gleses de 19 — Letras e 


mento. Há sempre. e naquela altura filha de Antônio Gomes e de Maria Amá- cias: Marques, no Rua de S, Marcos; | do I.N. T. P, tendo a seu cargo todos | em todos vs as ectos, inclusivo do pon- 
muito mais, espíritos retrógrados, que lia da Silva, do lugar do Assento, a Fer- na Praça Conde de Agrolongo; | os concelhos do norte do distrito, ou seja | to de cisto soa o” eonnpanico, SE COR DAR UMA PROVA 
não aceitam o progresso. Tsso ficou de- reiros, também maltratada na perna e S, João, na Avenida Marecehal Gomes | precisamente a região da Beira Douro, Soiba Viseu acolher com simpatia e 
monstrado meses depois da inauguração esquerda. da Costa. que com pesar geral vai deixar, por ha- | superios espírito do onda ia 
ver sido promovido e transferido para a preensão esta ideia fundamentalmente 


conhecemos de estética, ou antes de | certame, organizado pelo British Coun- 
bom senso, na Rua do Clube dos Caça- [|cil, em colaboração com a Associação 
dores, a Santo Ovídio, e quer-nos pa- |dos Editores e Livreiros da Grá-Breta- 
recer que só no local «e visto, aquilo | nha, é composta de perto dé 2.000 obras 
que supomos ser anomalia dos male | recentemente publicadas nos campos da 
Madeira. válida, que em nada afectará o seu pro- ri sd a Is | arte e Arquitectura. Biografia e Memó- 
A mesa de honra do banquete que | gresso e real preponderância, Dispo- variados ângulos, se poderá fazer ideia | rias, Literatura Infantil, Língua e Lite- 
unal reuniu mais de uma centena de convivas, | nha-se, até, num gesto nobre a apoiar do inestetismo da construção em causa |ratura Inglesa e Estrangeira, Música, 
lect era presidida pelo delegado do LN.T.P, | e q focilitor a rocoluçem desta citado que, ainda not cima. prejudica ter- Ballet, Teatro, Cinema, Artes” Gráficas, 
colectivo dr, Vaz Pinto, ladeado pelo viário-geral ” f Cairo ' de ' 
da Diocese, monsenhor. Morais e Costa, | oncontra “155. distante” pela sua pros e folia ba ee ER ia ame 7 
em representação do bispo da Dioces » E casca! algada, aqui e ali, por 
rep E pe e, | mente oposição e então, sim, verificar. lindas moradias fica mal daquele lado [Se realiza às 17 horas. 


pelo homenageado e ainda pelos pr esão Inborantes é VESTE BRIR A do ia 
“dente da Camara Municipal de Lamego, | [Gás Cosurano anda ER - cd pensão ClAbajãos Catator S E tado 


dr. Justino Pinto de Oliveira é dr. Antó- | solidariedade e fraternidade acolhedo- magnífica construção. F R 


Julgamento em t 


cionários da Empresa Hoteleira do Ge- ; Tira visibilidade à que lhe está 
Tês, arguidos de viciação de escrita e To pousto Montenegro, presidente da | ra», que tembém muito sinceramente imediatamente superior na ladeira e, 
de desvio de fundos, Os arguidos, José “No apetecemos. 


ANE! No moment: da pa- ao lado das que lhe são adjacentes, 
Inácio da Silva, Alfredo Gomes Pereira, IRO, 17 CORTEIO DAS PASTORINHAS, De A poe nl dé no “talisagnecto! Inestético! fque, “au | sam oba, , 
Alvaro Portugal Fernandes Dias e An- EM TABOEIRA ” pondo não estarmos em erro... não 


COMEÇOU O DEFESO DA PESCA DA 
SARDINHA. O RENDIMENTO DA LOTA 
FOI MENOS 7.000 CONTOS DO QUE 
O ANO PASSADO 


deveria dar. Ao Mártir S. SEBASTIÃO, 
Em Toboeiro — erredoros de Aveiro — O mal, se 0 é, está feito 6 só nos em S. Pedro de Avioso, 

ergue-se uma cap de invocação É ê resta pedir que, com inicintivas idên- "astel É 
a S. Pedro e a Santa Maria Modaleno, É é e ç ticas que, frize-se, devem constituir Metnintor dias Mina 
pequeno templo que os rapazes e rapari E E E excepção, se não estraguem zonas de SAS) " 
da região muito querem. E assim, edesta gem do Museu desta cidade, as condições | que, só as suas belezas naturais, jus- |, a A vidio rela io 
anos, num dos domingos do mês de Janeiro, de recepção têm sido (tão horrendas que, | tificariam um outro respeito próximos dias 20 e 21 do corrente an 
vários agrupamentos de gente moça, depois inclusive, no passado dia 15 a única E a ladeira de Santo Ovídio, muito | tradicionais festividades em honra do 
de. Consuculivos anícios 'stem (para a” vor imagem momentaneamente reconhecida | especialmente aquele lindo quadro que | Mártir S, Sebastião 
desfilando em cortejo, vestindo  gormidos no ecran foi a do «Franjinh se observa ds auto-estrada, é lindo | O programa é o seguinte: 
Sp pç Quiras pessoa amiga, retida no leito, | demais. para” poder” sor “estragado. | gy RIA 2 or Alvorada festiva com to- 

ER aa ia telefonou-nos instando por um protesto, | — R. O, entrada da Banda Marcial” de Gueifãos: 
o produto para aquela capela, sempre linda ao pa mais tal der pelas Aa jhoras, encerramento da novena, 
E ' a e assegdo. congruência pois tanto ele como muitas sermão de Promessa, findo o 
Ahas 6/44 alógações, continuou Da tercas. | de (16,000 coros,  rrenos [circle 7,000 co!) “ E mo osfila; “qui (dia (ndo Jetichva os outras em idênticas circunstâncias consi- SANDIM a"tradicional” procissão de” Penitência” 
sfeira e 56 ontem às 16 horas fot pro- | que o ano passado. O peixe, segundo dizem | próximo domingo, como sempre toma parte A E | deram íntimo o preço por que pagam, DIA 21 — às 8 horas, missa rezada 
ferkia, &. pentenca,  náiimias linhas igo | és pamcodorei (ooty' pára. é Sul] gia erita | bm “arcatento crivo iimunicol OS. Dome |IR g sea à | atiás prazenteiramente, tal distracção | Transportes Colectivos | wembinhada de cânticos pela Capela de 
Tais a mesmo já pronunciada aquando | que neste ano se fez sentir nesta lota sentiu- | Aveiro, desfile quo é esdumo sr antido E à é | que lhe é proporcionada, ainda que se E a 
cação da última amnistia para delitos | .se em todas os lotos do Norte. por milhares de pessoas que se deslocam a trate dos impertinentes anúncios e de e Educação orador sacro. Pelas 15,80 horas, sairá à 
do primeiro julgamento, mas com apli- Desta verba a Câmara Municipal arreca- | Toboeira, pois por a gente da região outros programas de reduzido nível. 5 procissão com andores, dezenas de an- 
de importância reduzida. Assim, o ar- | doy a findo soma de mois do 500 contos. | aveirenso o Cortejo dos Pestorinhos de To. Também a Câmara Municipal desta O problema, infelizmente, não é só | linhos, confrarias, Cruzada Eucarística, 
guido Alvaro Fernandes Dias, defendido bosira é a soa primeira! fado cool. — C. cidade delibero:: instar junto da R.T.P. | nosso. É ca SeEuindo-se concerto pela mesma 
pelo sr. dr. Freiro de Andrade, foi | FESTA EM HONRA DE SAO SEBASTIÃO o para ser reparada com urgência tal ava- Não seja de todos, embora, 6 da | Danda até ão pôr-do-sol, — O. 
absolvido; os arguidos António Augusto ria que incompreensivelmente se mantém | maior parte Nes A 
de Sousa e Alfredo Gomes Pereira, de- No Bairro de Sé, reolirom-se nos próximos apesar de já ser do conhecimento dos O pessoal que serve nos autocarros 
fendidos respectivamente pelos srs, dr, | dias 20, 21 e 22, os tradicionais festejos em respectivos Serviços. dos transportes colectivos de passa 
Humberto Soeiro e dr, Tarroso Gomes, | honra do mértir S. Sebastião, As festas este Em AVEIRO Em suma os contribuintes da R. T. P. ó 


a geiros, sejam motoristas ou ajudantes, 5 
dadas as penas que lhes foram aplica- [ano prometem naquele pitoresco bairro. O Comercio do Porto sontem-so logados, pois pagam por bom | mas especialmento cistos Gltimos, não a avras 
está, regra geral, h altura da sua 


tónio Augusto de Sousa, já haviam sido 
Julgados há meses, mas O julgamento foi 
&nulado pela Relação do Porto, e agora 
repetido. Presidiu o corregedor do Cir- 
culo Judicial, sr. dr. José Luís Pereira, 
que tinha como assessores os juízes do 
1º é 2º tribunais, respectivamente dr. 
João Goncalves Dias e dr. José Maria 
da Cruz e Santos. Ajudante do Procura- 


O mor tudo dá e tudo pode tirar num 
momento. Essos bravos pescadores que todas 
os noites so fazem para o desconhecido é 
procura do peixe que há-de abastecor os 
nossos mercados, desc 

der da Rabi o due a “GEO no cris dem Sar gr om 
gueirodo de Sousa e escrivão do pro- | da sordinha. Consertom os redes e olham o 
cesso o sr. Monteiro da Silva, O julga- | mor como se dele já tivessem saude 
mento, com as inquirições das testemu- | A loja do Aveiro rendeu esto ano coroa 


das, beneficiaram da amnistia, Só ao José preço um espectáculo que normalmente 
da Silva foi aplicada, de facto, a mesma não vêem. Os comerciantes da modalidade | função, mais do que na eficiência 
prôpriamente dita de serviço, no que 


o 9 3 = tal do, is hs de 
montes pode sieco"s Frete 4 q BRLTEO dota Ga animada deu | Debra dia do anca 
Boato do opa ppa ada ruzadas 


tor de S, Domingos que ao fim e no cabo 
também interveio como representante da ADQUIRINDO OS INTERES- seria ali instalado mesmo sem tal contri- 

Empresa o sr. dr. José Sampaio, deu SANTES ROMANCES lismo junto de algum senhor impor- 
tante, ou a untuosidade perante 


buto, que supomos terá sido inédito e 
motivo a que voltasse a ser interposto E 
DA BIBLIOTECA DE guma professora mais nova e sim- PROBLEMA N. 1.44% 


único e deveras incompreensivelmente, 
recurso para 4 Relação. porquanto não passou duma gota no 
«O COMERC” DO PORTO» pática. 
A educação de cada um avalia-se, 


E vendido pelo sr. Duarte 
Augusto Duarte 


O eng. Eugénio Valle entregando ao dr. Ascensão e Castro a lembrança 


or GANIZAÇÃO do comércio e da cidade 


do Sindicato dos Empregados de Escrl- | este acto como «justa homenagem a um 


oceano das receitas da R. T. P, vêem 
reduzidas as suas vendas e são objecto 


Planeamento turístico 


tório do Distrito; Pinto Ribeiro, presi- Modelo de Homem Públicos. " cl des je es 
ARE Por 10800 cada exemplar pode CORPORATIVA dente da Casa do Povo da Folgom do Por fim, o dr. Ascensão e Castro | desceram es reclamações qu Me Era Pee lt Jo) 
do Distrito adquirir os seguintes romances Douro; dr. Fernando Simões, presidente | agradeceu sensibilizado esta tão mugnã- Já seria suficiente a irritante e cons- | mais Dobres E, Qt6 bar modestos é os | 4 
pertencentes à Biblioteca de DI SINDICATOS NACIONAIS | ds Federação das Casas do Povo; Eusé- | nima prova de apreço, aliás limitada ao | tante legenda <O programa segue dentro esroa dr alguma, passa pólio a cedo | 
Ne Câmara Municipal efectuou-se on- |À «O Comércio do Porto» conhe- nio Valle, presidente da Assembleia Ge- | condicionalismo da sata, pois de outro | de momentos», Quanto mais esta situação | cujos” aus Coari Rasteiro mal edu. 
tem uma reunião de presidentes de CA- cidos pela interessante e mora- Dos Prof: ral do Grémio do Comércio de Lameg modo, ali estariam presentes outras cen- enervante, mesmo sem dístico, relativa- quem tudo serve de ponto de partida 3 
maras, de Comissões Municipais e de lizadora leitura, havendo no en- A ofessores presidente da Câmara Municipal, vigário- | tenas de amigos e admiradores desta | mente a tão precárias condições de re- para estúpidas discussões, que ínco- 4| 
Juntas de Turismo, para apreciação do |] tanto, de alguns números já (Secção Regional do Porto) Ebro ato da ane ado TUjo! | DEtdode, a gos o referindo) icom ot. | Meio modam estranhos que não têm culpa 
projecto do planeamento turístico do poucos exemplares : id pan Beça eia E! Ce a Pap ape Eta e E ei e perca Aipaguéimos io ou | nem da má educação duns nem doutros 5 
Ef é - | uma terra q ) tão-somente os que usufruem de boas ES 
a a o de Elio Cid RR Em assembleia geral ordinária, reune | tador ideal da causa corporativa, um es: | além do tudo o que referi, aqui me nas- | condições técnicas de visibilidade da | go O Pessoal de servico nos autocarros | 6 
é N. 1, por solicitação da equip a ostra. 0] , mesma, no próximo dia 25, pelas | pírito impar de iniciativa e total dedi- | ceram dois dos meus dilectos (lhos. | cone a rata pane ato nieutioo | o 
ronaa io petnio do Desenvolvimento JB ronca de Saorifício, 4 Estran- BD) 20 horas, é em assembicia exiracrdinária | sação, mormente” potenteados em dias | Ena has Pesto PrSRa an ainda que tenha toda a rasão. E'mipito 
Comunitário do Distrito de Braga, atra- geira, Orgulho de Raça, 4 Tia pelas 21 horas, no referido dia, a fim de se | gas mais célebres organizações públicas E k map. menos conduzii perigosamente, em 8 
vês da respectiva secção, Não foram to- |N mat a do 7 pronunciar sobre a ceguinte ordem de E Eos pcb COM VISTA A R. T. P. TAPA E DESTAPA despique com algum ciclista mais tel- 
medos resoluções concretas, nem O Do- do (Guam do Terror Duro imo: da cidade, quais foram a recepção so moso e mal educado, que surja na |. 9) 
CALiDE: Rec al ravõs as! ox PGÍEE Fen sobre azul, O Herdeiro de Miraval, 1º — Deliberação sobre a compra de Chefe de Estado na sua recente visita Não podemos nem devemos calar ou Há tempos, ou por anedota ou tradu- estrada, e até abandonar o volante, Io) 
tale as CoRilanves ERAS TO Sombra e Luz, Brasil Amado e parte de um imóvel para a sede; 2.º — | oficial a Lamego e o Congresso Euca- | «esconder por mais tempo a indignação | ção dum caso real, contaram-nos que | para dar «tundas» mestras, que não |' 
qdo p 4 Lu do Cruzeiro (Recordações N) Orientação a seguir para o conseguimen- | rístico, enaltencendo. ainda, o seu afecto | v descontentamento que gera nesta re- | certos serviços públicos da cidade de | Hanitidam Cundis. q Mestras que não | 4 | 
e] RR fação Uma rápida homologação da alte- | para com Os seus funcionários e a 16- | gino pela maneira como as emissões da | Lisboa Intimaram outros congéneres | enspresas” que  emmora gana ua pat na 
, ; ração ao contrato colectivo de trabalho; | gica estima « consideração que soube r. P. squi estão a s co n i re ! ; 
crrmncidada do robert, tao egos JD O senhor do Honra de E fado per aleação tr eo ) ser St do too feudo co | Ra Plato, | par roçar: com gnt À coa | poa. CU rar e nero Buono 
à cerca de 1, 8 : . i UAI” A A a s e! So 
enos uma tentativa idêntica do chefo do a o 18800 Se à hora marcada não comparecer am e o Tenpei granjeado no seio comentário as medida em que idêntico rua, pois necessitavam abri-los, de novo, de ideias — & sumamente grato e e 
distrito deu lugar a troca do Impres. |] Resumo da Guerra 6500 B) número suficiento de sócios a assem- | do todos aqueles que aos seus servicos | apelo havia já sido formulado pelo nosso | para procederem a qualuer instalação! | simpático quando temos de verificar | 1— Distrito da nossa provincia de 4n- 
imp Consoada do Velho Condo 4800 |] bleia funcionará uma hora mais tarde | estavam afectos dependentes ou diree- | colega da vizinha Vila do Peso da Ré. Tem graca, é possível que haja suce- | e elogiar qualquer caso de excenção | Lo e ria luxuosa 


sões nos mesmos moldes da que ontem 
Bo efectuou, mas as dificuldades a ven- 
cer foram tantas que os esforços do ar. 
dr. Francisco Monteiro acabaram por 
não encontrar o merecido exito, Oxalá 
desta vez os resultados sejam diferentes, 


com qualquer número , tamente ligados gua, num spontamento Inserido neste 

Em nome dos comerciantes e indus- | diário na pretérita semana, e além disso 
triais, usou, aínda, da palavra o sr. Raul | pelos inúmeros protestos emitidos tele- 
da Silva Santos, que com uma vivacidade | fonicamente Aqueles Serviços, todos ma- 
que traduzia a sinceridade que lhe corria | nitestando o seu total inconformismo por 
nas veias, aliás em comunhão com os | tal desleixo, incapacidade ou indiferença, 


dido e ao fim e no cabo não ofende. 

Pois, nesta cidade, constatou-se, e 
agora com realidade, idêntica ocorrência 
Na Avenida 5 de Outubro, frente ao 
bloco residencial em vias de conclusão, 
a Empresa distribuidora da energia 


especial 3-— Soltem mios, Transigi, 

Sem pretender, ou desejur, dimi- | 4-— Frouxo, Irá ao chão. 
nuir, ou ofender outros em idênticas | 5 — Preposição. Cidade” fortificada do 
condições, até dentro da mesma em- Alentejo. Artigo (pl) 


8 — Aqui está. 
a er doStácar. APENAS Para | 75 Campeão, Montanha da Arábia onde 


MALEDICENCIA ......... 20800 


Profissionais de Escritór 
do Distrito do Porto 


as ue possa servir de exemplo e incen- 
Colóquio de Estudos Na secretaria deste organismo. pres- ) demais do mesmo sector, afirmou: «Pela | supondo, até. que tais diligências seriam | eléctrica abriu, há tempos, um valado no | tivo nos que têm culpas mo cartsçio, Moisés recebeu de Deus à primeira 
Jornaleiro vítima de acidente E tam-se informações sobre O programa de ) Sua actividade demonstrou que Lamego | razão forte válida para uma imediata | passeio para 9s condutores de corrente | o ajudante Tavares, de seu nome corr Carta de jogar. ad 
a Etnográficos excursões a realizar no corrente ano, pela | CF& Para ele a sua Terra, a qual serviu | « pronta solução de tal incongruência. | destinada ao referido conjunto. pleto — Manuel da Silva Tavares, da | 8-— Soprou, Denta. 
quando nas lides da poda Br N. A. T, tanto no país como no es- | com um carinho e bairrismo, de todos | Tal não sucedeu surpreendendo-nos ain- Como não estivesse ainda montada a | Auto-Viação Sandinense, Lda., que tol, | 9 — Apertar molhos, Desmoronar-se, 


trangeiro. bem conhecido». Concluindo denominou | da mais algumas respostas e justifica- 


ções que os serviços da R. T. P. deram 
a certas pessoas cujo objectivo era tão- 
ER 
O Comércio do Porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


-sómente prestar um bom serviço infor- 
mativo ou um aviso louvável, alertando 
12 meses — 325800 
6» — 170500 


conduta de água para o mesmo prédio, 10 — Zonas. Fio metálico. 
foram avisados os respectivos Serviços 
da Câmara para, aproveitar a abertura 
feita, colocarem a canalização e deste 
modo se evita” uma dupla despesa des- 
necessária 

Porém, não foi aceita ou pelo menos 
levada em conta 4 sugestão e consequen- 
temente houve necessidade de cobrir o 
passeio e revesti-lo como anteriormente 
se deparava, 


sem dúvida, o empregado modelo, de 
1967, daquela empresa, no contacto 
com o público 


Nem uma nota discordante no in- | 4 posto administrativo da circunseri 

auérito sumário que fizemos. — M. cão de Gambos, distrito de Huila 
(Angola), Excede-se, 

2— Ligavam, Chupar 

$— Cada uma das parcelas de uma rela- 
cão, Discurse 

4— Come «ófresamente Cidade da ilno 
do Faial (Agores). 


no Museu de Etnografia 
Quando nas lides da poda, feriu-se istóri po 
com a foico que usava naqueles traba- e História 
lhos, ne mão esquerda e corto de ten- 
dies do dedo indicador, Alberto. diam. Realizou-se mais ume sessão de estu- 
tina Vilaca, do y ã dos de Etmograíla e História, Sob a pre- 
de 15 amos, jornaleiro, do | sigência do director do Museu, sr. dr. 
lugar do Pinheiral, à freguesia de Pris- | Femando de Custro Pires de Lima. 
cos, deste concelho. O conferente, sr. visconde de Vila 
O mocinho foi conduzido ao Hospital | Nova de Gata, foi apresentado pelo di- 
de S. Marcos, onde lhe foi prestada a | rector, que lhe teceu os maiores elogios. 


Verticais 


quem de direito relativamente a tal defi- 
ciência, 

Assim, a uu cavalheiro foi dito que 
o «assunto deveria ser exposto no Porto», 
a outro que <uão tinham conhecimento 
de tal caso» é a uma senhora responde- 


Exposição fotográfic 


Continente o Ilhas ... 


' "ador intitulou rên- i 5 — Atmosfe parte 
ETR Deo mas, «Panorâmicas do Porto eis Tra 8» — 87850 ram, ipsaeaa que serio, conveniente Pois, surgem, agora, os operários da |Na Universidade do Porto ça a gs 
do Douro». vinci: Itramarinas, eses — organizar um abaixo assinado de muitas | Câmara à abrir de novo a mesma vala ' 7-— Interjeição de espanto, Combinem, 
Trabalhadores Principiou por se referir a um polvo- atos Jo e E » Espa ( ra tmtenda a AO pessoas para que 0 caso fosse apreciado | para ser enfim colocada a conduta da No prosseguimento de uma reporta- Alto ant” 
, rinho que fez parte da armarta do Pa- e Brasil: 6» —205500 com urgênciss água, 6 já bem tardiamente pois há mui- | Sem srática a que 0 rosso jornal deu) g. Covis, Vasta região do distrito de 
atingidos por marteladas lácio Ducal de Vila Viçosa, cujo inte- Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775800 Também =ós nos dirigimos aos Servi- | to o bloco, pelo menos em parte, se | &, aa ao na sua edicã » de - de Quelimane (Moçambique). 


Pp. e de acordo em 8) q. Monti 
encontra habitado. informação néla inserida, terá lugar uma | 1) 2 Arena” qNientão. a ver. 
10— Árvore abietina, de copa sempr 
Então este cimento « respectiva | exposição fotográfica Sobre anda- A rc 
mão-de-obra já não dariam para cobrir | mento das obras da Universidade Fede-| 1 — De outro modo” Sequência sem m- 
outro ou parte de outro passeio térreo... | ral de Santa Maria, do Rio Grande do terrupção, 
e há tantos à espera na cidade? — 4. F. E [Ri eps e 2, Dis 1.47 
estará patente Lo público no sto no- Solução problema n. 1. 
bre da Faculdade de Ciências 1a Uni- são (do 


resse reside principalmente no facto de 

estar adornado com duas guardas de 

Quando no exercício da sua profissão, prata em que foram dades até pero 

martelad; lada + minimo pormenor, as duas gravuras de 

Se ia pneu | Manuel da Siiva Godinho, sobre dese- 
na mão esquerda, pelo que foi receber a do so cobre des 

curativo ao Hospital de S, Marcos, Fran- | Dhos de APAE a 

: . j que tustram e «Descrição Topográfica 

cisoo Arantes Pereira. de 32 anos, ca- Je Histórica da Cidade do Portos, da au- 


cos Técnicos de Lisboa Irevelando o 
nosso pesar por, principalmente na re- 
cente quadra festiva de Natal e passa- 
gem do Ano toda esta região haver fi- 
cado privada de ver à programação que 
segundo constou foi agradável e de qual- 
quer modo «m tais reuniões familiares 


França, Itália, Alemanha, etc.: ( 6 » — 392850 
PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 
PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 


sado, torneiro, residente na freguesia |toria do padre Agostinho Rebelo da alternados, ao preço de 2850 cada exemplar, via normal. constituiria ums óptima ache; versidade do Porto HORIZONTAIS: 1 — Péguso, Teso. * 
g ga para 0 NTAIS ., Teso. 

de Cabanelas, concelho de Vila Verde, | Costa. publicada nesta cidade em 1784. É e A abertura do certame teverá ser)  Açicara Nus. 3 — Liba, Ineptas, 4 — 

a Ga BO Da LS AA 'O orador aCOmpanHou a sua exposl- DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dins, ao preço de ambiente, Pois amâvelmente nos infor- Em LAMEGO levada à efeito pelas 16 horas de ama- | qi Raios apa Maias E Drago 


maram que o mal seria remedindo em 


cão com diapositivos que representavam 
breves horas, o que na realidade sucedeu 


1500 cada exemplar. 
o polvorinho e ofereceu emivelmente 


Estas assinaturas sômente serão consideradas contra pagamento 


Z hã, J de ” e sig 
O COMÉRCIO DO PORTO | | sscruis Gonzaga tintos disector da”Ra- | geduz. q — arado, Mapa, 8 — Abita 


socorrido António Abel de Olíveira, de 


19 anos, solteiro, jurnaleiro, da fregue- |a todos os presentes reproduções das e mais nos deixou convictos que o culdade de Ciências Políticas e Ecuró- | avanc: es 

sia de S, João, concelho de Terras de | gravuras do padre Rebelo da Costa, adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de selo, vale problema é susceptível de pronto reme- é vendido pela sr* D. Maria micas da Universidade Federal e Santa Entro Calado Oya due 

Bouro. No final, o orador foi aplaudido pele do Correio ou na Administração deste Jornal, não se enviando deio Porém, no: últimos dias, a par da almiradD arte. Rusia lies Maria, além de outras entidades oficiais, q 2 — Giba, Paragem. 4 — 
Apresentava-se ferido ns cabeça por [Sua brilhante comunicação, gerando-se recibos à cobrança. perspectiva de bons números de teatro, ) A referida exposição é bem uma ho- Árabe, 5 — Sair. Adita, 6 — Ornem. 


ter sido atingido por um martelão que, | Um, longo colóquio em due (omaram 
ao ser utilizado, se desencabou. O ia poema ata 


tro e pelas várias tabacarias menagem do povo do extremo Suj do . 7 — Aedos, Amas. 8 — Porém. 


mensagens de militares em serviço no da cidade. 


Ultramar e até, por ironia, uma reporta- 


glorioso país rmão a todo o povo de 9 — Entrada. Orca, 10 — Sua, Su- 
Portugal. perar, 11 — Ossa, Zamora, 


to 


6 Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


PONTOS DE 


VISTA 


RAÇÕES DE À 
DU HOMENS-ROBOT? 


Nº 


barreiras, 


sua ansiedade de progresso e aperfeiçoamento, ansiedade que é, 
também, orgulho, o homem não hesita enfrentar todas as 
preconceitos e limitações naturais, para impor a sua 


vontade e afixar o selo da superioridade a que se arroga como o 


ser 
própria origem. 


Para tanto, refugia-so atrás 
da Ciência, serveso dela como 
escudo e, agitando a bandeira 
da fraternidade, do auxílio aos 
que sofrem e carecem de apoio, 
ultrapassa fronteiras até há 
pouco consideradas intranspont- 
veis, penetrando ousadamente no 
ambiento vedado da gênese da 


Assim, chama a si o aposto- 
lado compreensível da luta con- 
tra a doença, cuida do dominar 
o sofrimento, e simultâneamente 
curioso — quem sabe se sacrilo- 
gamente curioso? — entra no 
caminho da experiência, da 
vivissecção, transplantando e 
substituindo órgãos essenciais 
até há pouco julgados intan- 
gíveis. 

A cirurgia vive, hojo, uma 
época mova, de perspectivas 
extensas... se as tentativas efeo- 
tuadas obtiverem o resultado 
ambicionado e os corações que 
mudaram de dono cumprirem 
devidamente a sua missão, de- 
pois de instalados em corpo 
alheio. 

Maravilha! Apostolado? 
Simples ousadia a coberto da 
protecção legal ? 

Não definiremos, nem isso 
intoressa, tanto mais que não 
queremos deixar de reconhecer e 
de louvar os intuitos dos cirur- 
giões ora famosos que nesse sen- 
tido procedem, acreditando pia- 
mente nos bons intuitos que os 
dominam. 

Sem pretensão de opor re- 
ticências, queremos lembrar, no 
entanto, corta passagem notável 
de uma oração sapiente em tem- 
pos pronunciada por uma fl- 
gura grada da Igreja que, com 
visão singular, afirmou ser a 
Ciência causa de mutilação da 
vida. Adaptando tão precioso 
conceito à luz do significado que 
he pertence, também estamos 
de acordo e vamos mesmo mais 
longe, alertando dos perigos ou 
males, como queiram, que pode- 
rão advir de certas conquistas 
o realizações dessa mesma Clên- 


“cia nos seus múltiplos aspectos, — 


“ fáceis do apreender por quantos 
* quiserem. rérgtr 
Deus fez o homem à própria 
semelhança e se lhe deu vida e 
movimento, se o dotou de inteli- 
gência, compreensão e racio: 
cínio, de qualidades humanas e 
morais, não pretendeu, sem di 
vida, que ele viesse a substituí-lo 
mos seus mandamentos miste- 
riosos, nas suas leis imutáveis, 


reservando para si o direito de 
julgá-lo quando ele ultrapassa o 
risco e incorre em erro, ou mais 
certo, no pecado sacrílego. 
Como encarar estas substitui- 


HOMEM ENCONTRADO 
CAÍDO 


na VIA PÚBLICA 


Cerca das 21 horas e meia de 
ontem, no Largo da Trindade, foi 
encontrado caído no chão um ho- 
mem de identidade desconhecida, 
aparentando uns setenta anos, que 
apresentava ferimentos na cabeça. 

Chamada a polícia, foi solicitada 
uma ambulância dos Serviços de 
Emergência da P. S. P, na qual o 
desconhecido foi transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter feridas contu- 
sas na cabeça e perda do uso 
fala, apresentando ainda ligeira 
hemorragia pelos ouvidos. pelo que 
se suspeitava de que tivesse sofrido 
fractura do crânio, possivelmente 
em consequência de queda que ti- 
vesse dado, causada talvez por ata- 
que cerebral. 

Internado na Sala do Observa- 
cões, em estado muito gravo, até ao 
fim da noite não pôde ser identifi- 
cado, porquanto não recuperou o 
conhecimento. 

Da ocorrência tomou conta a 7.º 
esquadra da P. S. P. 


ATROPELAMENTO 
MORTAL DUMA CRIANÇA 


A meio da tarde de ontem, quan- 
do estava & brincar próximo da re- 
sidência, sita no lugar de Portelas, 
freguesia de Avintes, Gala foi atro- 
pelado por uma furgoneta de carga 
o pequeno Artur Joaquim de Sousa 
e Silva, de 5 anos, filho de Artur 
Gonçalves de Sousa e de Ana da 
Conceição Gomes da Silva. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes transportou 
o pobre petiz ao Hospital Geral do 
Santo António, desta cidade, onde 
ele já deu entrada sem vida, pelo 
que um dos médicos de serviço veri- 
ficou o óbito, mandando remover o 
cadáver para o necrotério do Ins- 
ttiuto de Medicina Legal 

O veículo atropelante tem a ma- 
trícula TO-74-24, pertenco ao sr. 
Alberto de Almeida, do lugar dos 
Campos, daquela freguesia de Avin- 
tes, e era conduzido pelo motorista 
sr. João Marques de Oliveira, do 
mesmo lugar, tendo as rutoridades 
locais tomado conta da ocorrência. 


AO LHSCER AS ESCADAS 
DA ESCOLA 
CAIU POR ELAS 


Ao fim da tarde de ontem, quando 
descia as escadas da escola que fre- 
quenta, sita na Rua do Cunha. des- 
ta cidade, caiu desastrosamente por 
elas a menina Cecília Maria de Cas- 
tro e Sousa, de 8 anos filha de Cé- 
sar de Sousa e de Maria Amélia de 
Castro, residente na Run do Lindo 
Vale, 231 

A criança, que ficou muito ma- 
gonda, foi conduzida de automóvel 
ao Hospital Escolar de S. João, onde 
a examinaram e radiografaram, ve- 
rificando-se que havia sofrido frac- 
tura do coxa esquerda. 

Em estado bastante gravo, bal- 
xou à Sala de Observações, onde 
ficou internada. 


mais completo da criação... esquecido do barro humilde da 


ções de órgãos iltimamente efeo- 
tuadas, precisamente, do órgão 
mais vital do corpo humano? 
Obviamente como expressão do 
desejo do prolongar, do manter 
a vida, 

Eternamente ? 

Não será precisamente assim; 
mas é inegável que essa pro: 
tensão paira, mais ou menos 
esboçada, com o esquecimento 
lamentável de que tudo quanto 
nasce tem de morrer e de que, 
quando vimos a esto Mundo já 
trazemos os dias contados. 

Uns, morrem novos, outros 
acabam na meia-idade e outros 
ainda entram, francamente, na 
velhice, mesmo para lá do perío- 
do em que a vida ainda pode 
ter atractivo mais ou menos defi- 
nido, passando a vegetar e não 
a existir. 

Que acontecerá, atentem os 
entusiastas, so um dia a cirurgia 
puder habilitarse a substituir 
correntemente os órgãos avaria- 
dos de um corpo enfermo, resti- 
tuindo-lhe a saúdo perdida! Que 
significado terá, aceito tal hipó- 
tese, a Morte? Que males pode- 
rão resultar da aglomeração, do 
aumento incontável da colmeia 
humana, demais que já a trinta 
o três anos do ano dois mil os 
estudiosos anunciam que a Terra 
será pequena para abrigar e ali 
mentar os seus habitantes ? 

Pondo de parte o maravilhoso 
destas conquistas da ciência, não 
será preferível, racional e huma- 
no deisar que cada um morra 
com os mesmos órgãos com que 
nasceu, liberto de enzertos, fruin- 
do a graça divina e aceitando 
compresnsiwelmente a chegada 
da derradeira hora ? 


Por nós, entendemos assim — 
e cremos estar dentro da ver- 
dade... ao menos para evitar que 
tenhamos, amanhã, de aceitar 
órgãos sintéticos, como esse. 
coração de aço, o coração mo- 
cânico que, segundo as últimas 
notícias vai ser experimentado, 
dentro de meses, por cientistas 
da Universidade estadual da 
Luisiânia, na América do Norte. 

Um coração de aço, hoje, ama- 
nhã, um braço, um rim ou pma 
perna de plástico, depois — quem 
sabo — um estômago sintético, 
tudo novos e admiráveis órgãos 
que transformarão o homem em 
autêntico robot, negando-lhe a 
verdadeira origem, aquele sopro 
divino que o bafejou quando 
Deus amassou o barro frágil do 
qual ele viria a sair, para q sua 
drevo passagem neste mundo 
terreno. 

Verdade — a Ciência mutila 
a vida... 


AGREDIDA 
POR UM MOTORISTA 
DE TÁXI 


Rosa da Silva Carneiro, mora- 
dora na Rua Escura, 23 nesta cida- 
de, dirigiu-se a um guarda da P. 
S. P. a quem declarou que, na Rua 
de Saraiva de Carvalho, havia sido 
agredida a soco e a pontapé por 
a motorista de táxi. 

Da agressão resultou que a Rosa 
da Silva tivesse sofrido vários feri- 
mentos. Como, possivelmente, des- 
conhece a identidade do seu agres- 
sor, a Rosa da Silva indicou às au- 
toridades a matrícula do veículo 
que ele conduzia. 


ONDE CHEGA A ASTÚCIA 
DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


gatunos penetraram no jar- 
dim da residência do sr. Manuel de 
Sousa Oliveira Júnior, sita à Ave- 
nida da Boavista, 4864, onde, num 
dos arruamentos, se encontrava o 
automóvel TO-5245, que pertence 
ao referido locatário. 

Depois de terem forçado o vidro 
do ventilador da porta da frente do 
lado esquerdo, os «ratos» roubaram 
uns óculos, no valor de 250800; e 
uma pistola de recreio, no valor de 
2500500. 


O lesado esteve numa esquadra 


da P. S. P. a apresentar a respec- 
tiva queixa. 


Os servidores 


GRAVE AGRESSÃO 
À PAULADA 


Ontem à tarde, na terra da resi- 
dência, estaya a jogar a malha com 
vários indivíduos seus conhecidos o 
sr. Manuel Bessa Torres, de 20 anos, 
casado, marceneiro, morador no lu- 
gar de Campos, freguesia de Arrei- 
gada, Paços de Ferreira. 

A certa altura suscitou-se dis- 
eussão entre os jogadores, por cau- 
sa das contingências do jogo, pas- 
sando-se em breve das palavras às 
aeções e envolvendo-se portanto em 
desordem. Em dado momento, um 
tal Constantino Nogueira, deitando 
a mão à perna de uma cadeira par- 
tida durante a zaragata, com ela 
vibrou violentíssima pancada na ca- 
beça do Manuel Bessa Torres, pros- 
trando-o no solo eum acordo, 

Bocorrido por diversas pessoas, 
verificou-se apresentar fractura do 
crânio, com exteriorização da mas- 
sa encefálica, pelo que foi trans- 
portado para esta cidade, dando 
entrada no Hospital Escolar de S. 
João, onde ficou internado em peri- 
go de vida na Sala de Observações. 

As autoridades locais ram 
a ocorrência. 


OPERÁRIO QUE CAIU 
DUMA PRANCHA 


Transferido do Hospital da Mi- 
sericórdia de Chaves, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
daquela cidade trasmontana, deu on- 
tem à tarde entrada nos Serviços 
de Urgência do Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, o ar. António 
Diamantino, de 60 anos, casado, jor- 
naleiro, residente no lugar de Cur- 
ral do Vacas, freguesia de Santo 
António de Monforte, daquele con- 
celho, o qual, quando estava a tra- 
balhar numa obra, calu da prancha 
em que s6 encontrava. 

Depois de receber assistência no 
«Banco» hospitalar, ficou internado 
na Sala deObservações, em conse- 
quência de ter sofrido traumatismo 
craniano, inspirando bastantes cui- 
dados o seu estado, 


GRAVES CONSEQUÊNCIAS 


DUM ACIDENTE 
INVULGAR 


O sr. Manuel Moreira da Silva, 
de 41 anos, casado, sapateiro, resi- 
dente no lugar das Travessas, S. 
João da Madeira, estando há cerca 


de quinze dias a trabalhar na em- - 


presa onde é empregado, sita na- 
quela vila, sofreu invulgar acidente: 
o pretender ingressar nos lavabos 
da empresa, foi atingido no nariz 
pela porta de vaivém daquela de- 
pendência, impulsionada por um seu 
colega que ia a sair. 

A pancada provocou-lhe abun- 
dante hemorragia nasal, pelo que 
teve de ser levado ao hospita? local, 
onde, depois de tratado, ficou inter- 
nado numa enfermaria, por ser con- 
siderado grave o seu estado. 

Ontem, porém, como ainda não 
tivesse sido detida a hemorragia, 
o sinistrado veio para esta cidade, 
dando entrada no Hospital Geral de 
Santo António e baixando para in- 
ternamento à Sala de Observações, 


QUEM PERDEU? | 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 


da P. S. P., à disposição de quem | 


provar que lhes pertencem e que 
foram entregues a esta Polícia no 
dia 15 do corrente: uma pulseira 
de ouro para senhora; a quantia de 

; um boné com um emblema 
e os dizeres «E.G.T. — domicílio»; 
um par de luvas de homem; a quan- 
tia de 80$00; uma carteirinha com 
fotografias e selos do correio e fis- 
cais; duas argolas com chaves; um 
bilhete de identidade do Instituto 
Comercial do Porto passado em 
nome de Arminda Alves Barros e 
uma cédula pessoal pertencente a 
José de Jesus Cavadas. 

Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S, T.C. do Porto: um tubo de tinta; 
uma pilha eléctrica; um diploma; 
várias luvas de senhora; uma se- 
benta; um pacote com café; um pe- 
queno objecto de ouro; diversos pa- 
res de luvas de senhora; algumas 
bolsas de resguardo de guarda-chu- 
vas; um livro escolar; duas bacias 
de plástico; um embrulho com uma 
lata; um caderno; uma saca de rede 
com uma saia; um relógio de senho- 
ra; várias luvas de homem, diver- 
sos guarda-chuvas de homem; uma 
lâmpada; uns óculos; uma bolsa 
com uma caneta de tinta perma- 
nente; uma tesoura de poda; ums 
carteira com documentos; um par 
de botas de criança; diversas quan- 
tias; alguns guarda-chuvas de se- 
nhora; um 6aco com uma lancheira; 
uma saca com umas sapatilhas de 
ginástica; uma mantinha de senho- 
ra; um romance; umas calças; uma 
blusa; um boné e algumas gacas; 
uma esferográfica; diversos pares 
de luvas de homem; um cachecol; 
uma chave de fendas; uma bolsa 
com um porta-moedas e uma quan- 
tia; uma saca com um esquadro e 
uma régua; vários guarda-chuvas 
de criança e algumas argolas com 
chaves. 


CONTRA DUAS IRMAS 


José António da Silva, morador 
na Rua de S. João da Foz, 88, 2.º 
andar, esteve numa esquadra da 
P. S. P. a queixarse contra duas 
irmãs, cujos nomes e moradas indi- 
cou, arguindo-as de o terem insul- 
tado bem como a sua esposa e filhas. 


da carreira X 


estão gratos ao povo valonguense 


Iniciaram-se, recentemente, como aqui se noticiou, us carrei- 
ras do autocarros do S.T.O-P. para q vila vizinha de Valongo. Foi 
ali festojada com manifestações de júbilo por todo o povo valon- 
guense. Mais do que em qualquer outra parto. Isto significava 
quo a sua necessidado era do certo modo imperiosa. E logo que 
os autocarros principiaram a circular entre csta cidade c Va- 


longo, estabeleceu-se entro os servidores do STCP. 


e o povo 


daquela vila um elo do muita simpatia, que tom vindo a proces- 
sar-so sem o mais (eve desvio ou o menor incidento. Passageiros, 
cobradores e motoristas dos autocarros dão-so perfeitamento bom 
e saudam-se c cumprimentam-so como so fossem vizinhos ou con- 
terrâncos. Esta paz voluntâriamonte vivida por todos, é exemplo 
digno de imitação para outras carreiras e para outras gentes. Os 
maus humores quer duns quer doutros, nem sompro ajudam a 
propiciar a harmonia entro os quo servem o STOP, c aqueles 
(ou muitos deles) que delo se servem.. 

Vem isto a propósito do que se passou, rocontemente, na- 
quela vila e que justifica plenamento as palavras que acima se 
escrevem. Os valonguenses, sobretudo os quo viajam na carreira X, 
que é a letra que correspondo à de Valongo, aproveitaram a qua- 
dra festiva quo passou há pouco, e numa prova de amizade por 
aqueles modestos funcionários, brindaram-nos com uma lembrança 
apropriada, simbolizando o espírito de pas o do fraternidado quo 
a todos, afinal, irmanou desde a primeira hora em que travaram 
relações através desto novo transporte entro a cidade do Porto, 
ondo tantos deles trabalham, e aquela vila arrabaldina. 

Eles ficaram contentes não só pela lembrança, como prin- 
oipalmente pelo gesto amigo que ela tradus. E não calaram o seu 
reconhecimento, Quiseram testemunhá-lo em público. E, por isso, 


ele aqui fica. 


Pie dios 


| 


O Comércio do Port 


PELA CIDADE 


AGREDIDO 
COM UM BANCO 


Ao princípio da madrugada de 
ontem, deu entrada nos Serviços de 
Urgência do Hospital Escolar de 
S. João o sr. Manuel Coelho de Aze- 
vedo, de 20 anos, solteiro servente, 
residente na Rua Dionísio dos San- 
tos Silva, 2, desta cidade, o qual 
apresentava sintomas de traumatis- 
mo craniano, em consequência de 
uma agressão sofrida domingo pas- 
sado, em que fora atingido com um 
banco na cabeça. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar os médicos verificaram que, de 
facto, o doente sofria do trauma- 
tismo cranian no entanto, como 
o seu estado não fosse de molde a 
inspirar cuidados imediatos, a meio 
da manhã recolheu à sua residên- 
cia, tendo sido aconselhado a vol- 
tar ao hospital no caso de se agra- 
varem os seus padecimentos, 


CAIU DUM MURO 
E FOI PARAR 
AO HOSPITAL 


O pequeno Carlos Alberto de AI- 
meida Monteiro, de 8 anos, filho de 
de Diogo de Almeida Monteiro e de 
Mimosa Rodrigues Monteiro, resi- 
dente com seus pais na Rua de S. 
Francisco de Borja, 15, desta cida- 
de, quando ontem andava a brincar 
nas proximidades da sua residência, 
calu dum muro a que subira, fican- 
do estatelado no solo e sêriamente 
ferido. 

Transportado prontamente au 
Hospital Geral de Santo António, 
ali se verificou apresentar fractura 
do crânio, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, sendo muito 
grave o seu estado. 


UMA CRIANÇA BEBEU 
ÁCIDO SULFÚRICO 


Deu entrada no Hospital Escolar 
de S. João, ontem à tarde, a ino- 
cente Maria Adília Pereira da Silva, 
de 3 anos, filha de Armindo Morei- 
ra da Silva e de Ana Rosa Pereira, 
com seus pais moradora na Rua de 
Currais, 517, em Vermoim, Maia, a 
qual, num momento de distracção 
dos familiares, deitou a mão a um 
recipiente contendo ácido sulfúrico, 
bebendo uma porção. 

A pobre pequenita, com queima- 
duras na boca é esófago, ficou inter- 
nada na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar, inspirando sérios 
cuidados o seu estado, 


og 


A Rank Xerox oferece-lhe o conselho e a assistência duma equipa 


QUEDA MORTAL 


No dia 23 de Dezembro findo, 
dera entrada no Hospital Geral de 
Santo Antônio, em consequência de 
uma queda na residência, a sr.* Ro- 
sária Maria Cerqueira, de 50 anos, 
viúva, mulher-a-dias, moradora na 
Rua do Almada, 364-2.º, a qual fica- 
ra internada na Sala de Observa- 
ções, em estado grave, conforme 
oportunamente noticiâmos nesta 
secção, 

Transferida posteriormente para 
uma das enfermarias do Serviço de 
Cirurgia 1, ali velo a falecer ontem 
de manhã, pelo que o seu cadáver 
foi removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. 


FURTOU A BICICLETA 
E TIROU 
ALGUMAS PEÇAS 


Por ter furtado uma bicicleta a 
pedal, a qual depois desmontou para 
retirar algumas peças, foi preso por 
um guarda da P. S. P. o trolha José 
Carlos Moreira Azevedo. solteiro, 
de Melres, Gondomar. 

Juntamente com a respectiva 
participação o detido foi, mais tar- 
de, entregue à Polícia Judiciária, 
para lhe ser instaurado o devido 
processo. 


ENCARREGADO 
AGRESSOR 


António Augusto Pires de Sousa 
apresentou-se a um guarda da P. 
S. P. a declarar que tinha sido agre- 
dido a soco pelo encarregado da 
obra onde trabalha e de quem Indi- 
cou a respectiva identidade, 

O agredido acrescentou que so- 
freu várias contusões, pelo que teve 
de ger socorrido no Hospital Geral 
de Santo António. 


AINDA NÃO CURARA 
UMA FRACTURA 
E SOFREU OUTRA 


Há tempos vitima de uma queda 
de que lhe resultara fractura da 
perna direita, movia-se ainda com 
dificuldade a sr! Gracinda Dias 
Pinheiro, de 52 anos, casada, domés- 
tica, residente no lugar da Maganha, 
freguesia de Santiago de Bougado, 
Santo Tirso. 

Ontem, quando andava manque- 
jando na lida diária habitual, teve 


completa de técnicos especializados. 


Os copiadores Rank Xerox serão 
apenas máquinas? 


O elevado investimento anual em investigação, o cuidado na 
selecção e treino dos seus colaboradores, a constante permuta 


A 16.º Exposição 
Canina Interna- 
cional do Norte 


Tem despertado grande Interesse 
ganização da 16º Exposição Canna In- 
ternacional do Norte, que, no sébado e 
no domingo próximos, reunirá «s me- 
lhores exemplares de todas as raças no 
Pavilhão dos Desportos do Palacio de 
Cristal. 

A iniciativa da delegação do Clube 
Português de Canicultura tem sido asstm 
correspondida, havendo já numerosas 
inscrições, 

O recinto do Pavilhão dos Desportos 
está a ser devidamente adaptado pari o 
certame, estando assim assegurado 0 1nº- 
lhor ambiente de conforto. Eses araba- 
lhos são orientados pela comissão tecni- 
ca, com a colaboração de médicos ve- 
terinários. 

A entrada dos exemplares será feito 
no sábado, às 15 horas, e princirixrá 
logo a classificação dos exemplares con- 
correntes. O vertame termina 10 do- 
mingo, à tarde, com o desfile dos cont 
deos premiados perante o público. 


XVI EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO NORTE 


TUDO PARA CÃES 
A CASA PEREIRA, Rva de Sá 
da Bandeira, 96 — Porto, apresenta 
à venda na exposição tudo o neces- 
sório pora cães, como : 


BOLACHAS E CARNES VITAMINADAS 


O MAIS VARIADO SORTIDO 
EM: Coleiras, Açaimos, Peito- 
rais, Trolas, Escovas, Medalhas, 
Ossos de borracha, Pentes, Mi 

quinas pare corter pêlo, Corta- 
-unhas, Guizos, etc. — Sabo- 

netes, Shampoos, Insecticidas, 
Pós higiénicos e Anti-sépticos. 


a pouca sorte do dar outra queda, 
magoando-se sêriamente na mesma 
perna. 

Conduzida ao hospital daquela 
vila, verificou-se ter sofrido frac 
tura do joelho direito, pelo que uma 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários locais a transportou para 
esta cidade, o Hospital Escolar de 
S. João, onde ficou internada nos 
Serviços de Traumatologia. 


EM PODER DA P. J. 


Encontram-se apreendidos na 
subdirectoria da Polícia Judiciária 
três gabardinas de homem; um so- 
bretudo; e uma pasta em cabedal, 
que foram furtados do interior de 
automóveis estacionados na área de 
Vila Nova de Gaia, 

Às pessoas interessadas informa- 
mos que deverão dirigir-se à 4.º Sec- 
cão. 


FORAM VISITADAS POR 120 CONSTRUTORES 
AS INSTALAÇÕES DA COVINA 


120 Construtores do país percorreram durante 5 horas as instalações da 


COVINA — Companhia Vidreira Nacional 


.RL. e das suas dependências 


«EVINEL» e «VIFIBRAS», tendo tido ocasião de apreciar os sistemas de fabri- 
cação e a variada gama de produtos ali feitos pelos processos mais modernos, 
nomeadamente, Chapa Lisa e Impressa (branca e de cor) — Chapa Temperada 
(plana e curva) — Chapa Fosca (simples e artística) — Rocolor — Inestilhaçável 
(branca e de cor) — Mosaicos de Vidro — Isolamentos de Fibras de Vidro e 
(da sua associada INDALA) Lâmpadas Fluorescentes e Lâmpadas de Vapor 


de Mercúrio; e as chapas de plástico 


reforçadas com fibras de vidro, comum- 


mente conhecidas por «VIFIBRAS». Foram os visitantes acompanhados pela 


Administração, 


irectores, Engenheiros e Vendedores. No final da sua visita, 


foi-lhes oferecido um almoço no espaçoso e bem apetrechado «Self-Services 
da Companhia. 


Duas centenas de 
pessoas intoxicadas 


por arroz em mau estado 


PORTO AMELIA, 17 — Duas 
centenas de pessoas foram trata- 
das no hospital de Mocimboa da 
Praia, intoxicadas por terem co- 
mido arroz em mau estado, 

Os doentes, todos autóctones, 
começaram a sentir repentinamen- 
te dores de cabeça, acompanhadas 
de vómitos e diarreia, mas não há 
casos fatais a lamentar, para o 
que muito contribuiu o delegado de 
Saúde, que só deixou aquele esta- 
belecimento hospitalar no dia se- 
guinte, quando verificou que os 
doentes estavam livres de perigo. 
—L. 


HI Concurso Fotogrã- 
fico «O Minho» 


Famalicão, fora” recebidos 40 foge 
Diino. sendo! 194 Totogratias a preto e 
branco e 85 diapositivos a cores. 

O Júri designado para a atribuição 
dos prémios constantes do regulamento 
está constituído pelo pintor Guilherme 
Filipe, que preside; crítico de arte An- 
tónio Valdemar. fotógrafos Álvaro Fer. 
reira da Cunha e António Santos de 
Almeide. Júnior, este, representando o 

L é Adérito Moretra, representando 
a Gaza! do Mlisho, tendo Já Iniciado: à 
apreciação dos trabalhos 

A exposição das obras concurrrentes 
deverá fazer-se alndu este mês e & sua 
data será brevemente anunciada. 


Estará sempre actualizado acerca dos processos mais modernos 
de cópia e duplicação. 


Mantoriso- -á 


seu equipamento, 


de soluções para problemas de informação entre. as várias 


companhias Rank Xerox”, garantiram-lhe internacionalmente o 
lugar que vem ocupando como a mais importante organização 
especializada em problemas de comunicação gráfica. Lugar 


que pretende manter. 


Ao alugar uma máquina Rank Xerox, não são apenas, as cópias 
secas, impecáveis, feitas em papel vulgar que irá obter com 


670 58 — Porto 
RANK XEROX 


F. de Gonçalo Sampaio, 379 — PORTO NEC ES 
Av. António Augusto de Aguiar, 108 LISBOA PROPRIEDADE CONIUNTACOM AXERONCORPORATIO 


ónado do máximo FEIA que Eca obter do 


Peça informações pelos tolofones 


Rank Xerox a Xerox são marcas registadas da Rank Xerox Liniisá 


Toda a organização é mais eficiente com Rank Xerox 


De facto esta fotografia não representa apenas uma máquina, 


ela, mas também os serviços gratuitos de uma experiente 
equipa de colaboradores. 


— Lisboa 
er RS [EaNE EIN XEROX 


RO DA ORGANIZAÇÃO Ra EM 


TOTO 


Jogos dos campeonatos de Espanha e 


res totobolistas possam — se assim o entenderem — basear os seus 
palpites na «lógica», publicamos as classificações actuais daquelas duas 


Lig CAMPEONATO 


RESULTADOS DA JORNADA DO PASSADO DOMINGO: Mála- 


Ea-Las Palmas, 2-0; Pontevedra-Reai 


Sabadel-At. Madrid, 1-0; Bétis-Valência, 0-2; Real Madrid-Sevilha, 1-0; 
; Barcelona-Saragoça, 4-0. 


Córdova-A. Bilbau, 2-1, 


CLASSIFISAÇÃO: 
Em casa Fora 

J. v. E. D. Vv. E. D. Golos Pontos 

Real Madrid 16 530 332 83-14 2) 

Barcelona . 1 620 235 26-16 a 

Atlético de Madrid .. 16 521 332 22-15 2 
11 620 215656 28-% 19 
16 7 ebo 106 20-20 18 
14 511 1553 33-16 18 
46 + 8:93 224 2-2 18 
16 521 125 30-25 16 
164 422 22724 20-26 16 
11 341 125 19-25 14 
16 521 026 90-25 14 
15 4580 127 18-% 14 
14 702 007 21-28 14 
16 422017 11-% u 
16 405 106 19-36 10 
14 313 036 27-30 10 

CAMPEOMATO DE ITÁLIA 


RESULTADOS DA JORNADA DO PASEADO DOMINGO: Brés- 
cia-Nápoles, 0-0; Fiorentina-Lanerossi, 3-1; Inter-Cagliari, 3-0; Juventus- 
-Spal, 2-0; Mantua-Bolonha, 0-0; Roma-Torino, 0-2; Varese-Milan, 2-1. 


Campeonatos de ESPANHA é ITÁLIA 


Os concursos do Totobola dos dois próximos domingos incluem 


ae 


B 


LA. 
| 


de Itália, Para que os nossos leito- 


DE ESPANHA 


Sociedade, 2-0; Elche-Espanhol, 1-0; 


CLASSIFICAÇÃO: 
Em casa Fors 
J vV. E. D. Vv. ED. Golos Pontos 
15 430 34.2 28-14 2a 
15 R-100 124 15-14 19 
15 3840 243 16-13 18 
15 422 241 18-14 18 
15 6 01 133 W-12 Y 
15 412 242 21-13 Mm 
15 620 025 N-14 16 
15 s32 232 13-15 16 
15 313 242 W-14 15 
15 330 216 19-20 14 
15 592 025 14-16 14 
15 224 s13 11-13 13 
15 332 03 + 10-15 12 
15 151 116 13-19 10 
15 304 2068 10-21 10 
15 251 016 4-15 10 


de Juniores e Juven 


As Provas Extraordinárias de Juniores 
e Juvenis, cujo início está marcado para 
o próximo dia 28, têm os seguintes calen- 
dários: 


JUNIORES 


1.º JORNADA — SERIE A — Porto- 
-Ramaldense; Académico-Ataense; D, Por- 
tugal-Ramalde. 

SERIE B — Pedrouços-Varzim; Noguel- 
rense-Custóias; Leça-Rio Ave. 

SERIE C — Foz-S, Félix; Sandinense- 
-Boavista; Perosinho-Grijó. 

SERIE D — Lousada-Parodes; P. Fer. 
reira-Felguetras: — Ermesinde-Freamunde. 

24 JORNADA — SERIE A — Ramal. 
dense-Académico; Ataense-D. Portugal 
Ramaide-Progresso, 

SERIE E — Varzim-Nogueirense; Cus- 
tólas-Leça; Rio Ave-Leça do Bal 

SERIE C — 8, Félix-Sandinense; Boa. 

'olmbrões, 

SERIE D — Paredes-P, Ferreira; Fel- 
gueiras-Brmesjnde; Freamunde-Gondomar. 

3» JORNADA — SERIB A — D. Por- 
tugal-Ramaldense; Académico-Porto; Pro- 
gresso-Ataense, 

SERIE B — Leça-Varzim; Nogueirenso- 
-Pedrouços; Leça do Balio-Custóias. 

SÉRIB C — Perosinho-S Félix; San- 
dinense-Foz; Coimbrões-Boavista. 

SÉRIE D — Ermesinde-Paredes; P. 
Ferreira-Lousada; Gondomar-Felgueiras. 

4.1 JORNADA — SÉRIE A — Ramal- 
dense-Progresso;  Porto-D. Portugal; 
Ataense-Ramalde. 

SERIB B — Varzim-Leça do - Ballo; 
Pedroucos-Leça; Custólas-Rio Ave. 

SERIE C —'S, Félix-Colmbrões; Foz- 
-Perosinho; Boavista-Grijó. 

SERIE D — Paredes-Gondomar; Lou- 
sada-Ermesinde; Felgueiras - Freamunde. 
* 64 JORNADÁ — SÉRIE A — Ramalde- 
-Ramaldens: Progresso-Porto; D. Por- 
tugal-Académico, 

SERIE B — Rio Ave-Varzim; Leça do 
Balio-Pedrouços; Leça-Nogueirense, 

SÉRIE C — Grijó-S. Félix; Colmbrões- 
-Foz; Perosinho-Sandjnense, 

SÉRIE D — Freamunde-Paredes; Gon- 
domar-Lousada; Ermesinde-P. Ferreira, 

6.º JORNADA — SÉRIE À — Ramal- 
dense-Ataense; Porto-Ramalde; Académi- 
co-Progresso, 

SERIE E — Varzim-Custóias; Pedrou- 
cos-Rio Nogueirense-Leça do Balio. 

SERIE C — S, Félix-Boavista; Foz- 
-Grijó; Sandinense-Colmbrões. 

SERIE D — Paredes-Felgueiras; Lou- 
sada-Freamunde; P. Ferrejra-Gondomar. 

7.º JORNADA — SERIE À — Ataense- 
-Porto; Ramalde-Académico; Progresso- 
-D. Portugal, 

SERIE B — Custóias-Pedrouços; Rio 
Ave-Nogueirense; Leça do Balio-Leça. 

SÉRIE C — Boavista-Foz; Grijó-San- 
ainense; Coimbrões-Perosinho. 

SERIE D — Felgueiras-Lousada; Frea. 
munde-P. Ferreira; Gondomar-Ermesinde. 


JUVENIS 


1.º JORNADA — Boavista-Leça; Pro- 
gresso-Foz; D. Aves-Perosinho; Porto-Rio 
Ave: Cruz-Académico; Coimbrões-Vila- 
novense, 

2.º JORNADA — Leça-Coimbrões; Foz. 
-Boavista; Perosinho-Progresso: Rio Ave. 
-D. Aves; Académico-Porto; Vilanovense- 

3º JORNADA — Leça-Foz; Boavista. 
-Perosinho; Progresso-Rio Ave; D. Aves. 
-Académico; Porto-Vilanovense;  Coim- 
brões-Cruz, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


GRANDE INTERESSE 
NO BRASIL 


pela visita 
do Benfica 


ay S- PAULO, 17,2 Bim, com postos, nos 
ven pilhes pára dm e 
do de futebol 8º Paulo: loca, Ea 


realiza à 25 de Janeiro, no 
Morumbi, 


A receita já ultrapassa cem milhões 
do cruzeiros novos — verba que constitui 
um recorde, no Brasil, e que dificilmente 
será batida nestes tempos mais próximos. 

De diversos pontos do Brasil foram pe- 
aidos bilhetes para o jogo, especialmente 
do Rio de Janeiro, de Brasília, de Porto 
Alegre, de Curitiba e de Belo Horizonte, 


BIERA 
CONTRA € BENFICA 


no Tribunal 
do Trabalho 


O técnico Fernando Riera, que propôs 
no Tribunal do Trabalho uma acção contra 
o Benfica, exigindo do seu antigo clube 
uma indemnização no montante de 800 
contos. Parte hoje, à noite, para San- 
tisgo do Chile, Nesta acção, o Sindicato 
dos Trejnadores apenas se limita a dar 
apolo ao seu filiado. 

Os familiares do Riera ficarão ainda 
em Lisboa, durante alguns dias, 


Procrama 
é DESPORTIVO 
DE HOJE 


. 
ANDEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS DE 
BRAGA — Desportivo Francisco 
Holanda-Sporting de Braga, em Ju- 
miores e Senlores, às 21,30 e 22,80 
horas, respectivamente, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Guimarães, 


MBLEIAS GERAIS 


Assembleia geral ordinária do Clube 
Sportivo Nuno Alvares, às 21,30 
horas, na sede, para apreciação do 
Relatório e Contas e eleição dos 
novos corpos gerentes, 

— Assembleta geral ordinária do 
Sport Clube da Senhora da Hora, 
às 21,90 horas, na sede, para apre. 
elação do Relatório q Contas o elei- 
cão dos novos corpos gerentes. 


AUTOMOBILISMO 


Último dia de inscrições na sedo 
do Sport Clube do Porto, para o 
«I Rall do Outono», q realizar no 
sábado e domingo pelo Clube 600 
de Vigo. 


BASQUETEBOL 


Jogo em atraso do Campeonato Re- 
Elonal de Juvenis da Associação de 
Basquetebol do Porto — Leça-Lei. 
xões, às 19,30 horas, em Leça, 


BILHAR 


O Campeonato Regional de Bilhar 
em Três Tabelas de segundas cate- 
gorias prossegue, às 21,15 horas, 
em Matosinhos, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
AMADORES DA ASSOCIAÇÃO DE 
FUTEBOL DO PORTO (Jogo em 
atraso) — Macicira-Bagunte, no 
campo do Desportivo de Vilar, às 
15,30 horas, 


TENIS 


Primeira jornada do Tornelo 
Aberto de Ténis para singulares 
e homens, organizado pela Comis- 
são Administrativa do Pavilhão de 
Desportos de São João da Madeira, 
número integrado no programa de 
fomento desportivo da Associação 
Desportiva Sanjoanense — As 21,30 
horas, Armindo Moleiro-eng.º Leite 
Castro; 22, Rul Pestana-António Sa- 
raiva; 22,30, Arsénio Marta-Rul Mo- 
reira; 28, Manuel Moreira-Manué 
Castro; 23,30, eng.º Guedes Alm 
da-eng.* Jorge Amado. 


EDITADO 
O REGULAMENTO 
DAS RELAÇÕES 


A Federação lançou em público a úl- 
tima edição do «Regulamento das Rela- 
ções entre os Clubes e os Jogadores de 
Futebol, na qual se encontram já in- 
cluídas várias alterações votadas em Con- 
gresso Extravriinário da F. P. F., rea- 
lizado em 7 6 Outubro último, e apro- 
vadas por portaria do subsecretário de 
Estado da Juventude e Desportos, datada 
de 22 de Novembro, 


A DIRECÇÃO 
DO BENFICA 


recebeu os «magors» 
de Salisbúria 
e Bulawayo 


Os «Mayore» de Salisbúria e Bulawayo, 
da Rodésia, que se encontram em Portu- 
gal, foram, ontem, recebidos pela Direcção 
do Benfica. A razão da visita secretaria 
do clube lisboery ficou a dever-se ao facto 
de o «Mayor» ds Bulawyo ir convidar 
«en los» & tomarem parte num tor- 
nelo de futebol que se realiza durante as 
comemorações do 75.º universário daquela 
oe aitigentes do Benfica aceitaram, 

r acel em 
princípio, o hezroso convite, ficando, po- 
rém, em aberto. a data da deslocação, 
pois os <encarnedos», como se mantêm em 
provas internacionais, não podem. desde 
já, fixar, defisitivamente, o período de 
Gestocação. 


COM O CONCURSO 
X.' 22 DO TOTOBOLA 


regressam 
os Campeonatos 
Nacionais 


so 08 Campeonatos Nacionais 

e o Totobola volta a incidir sobre essas 

competições, sempre desejadas pelos con- 
correntes. 

Eis os jogos escolhidos para esse 22.º 
concurso: 


-Belenenses, Varzim-Setúbal, Guimarães- 
-Benfica e Barreirense-Braga. 

II Divisão — Tramagal-Salgueiros, Le- 
ca-União de Tomar, Famalicão-Beira Mar, 
Atlético-Peniche, Lusitano-Luso, Cova da 
Pledade-Portimonense, -Torrlen- 
se o Sintrense-Montijo. 


o Cemates... 


A Comissão Centro! de Arbitros vai 
momear uma equipa arbitragem 
para o desafio Espanha-Alemanha Oei. 
dentol, no cotegoria de juniores, a 
disputar no próximo dia 2 de Fove- 
reiro em Múrcia. 


A A. F. de Vila Real puniu Domingos 
Branco do Silva, do Boticas, com 5 
logos de castigo, por empurrar o ár- 
bitro do jogo com o S. €. da Régua, 
a quem tentou agredir, do que foi 
impedido por terceiros. 


A selecção de amodores da República 
Federal Alemã terminou a sua digres- 
são pelo Sueste Asiótico com uma 
vitória por 1-0 sobre o selecção japo- 
neso que participa nas Olimpíadas 
do México. 


Domingo, os jogos Padroense-Senhora 
do Hora e Conidelo-S. Félix são con- 
siderados «Dios do Clube». 


EUSÉBIO SIMÕES 


novo reeruta 
do Barreirense, 
chegou a Lisboa 


do e prémios iguais aos seus companheiros. 

A uma outra pergunta sobre se espera 
atingir a fama do seu homónimo moçam- 
bicano, Eusébio Simões respondeu — nada 
posso dizer sobre o futuro, mas de uma 
coisa estou certo: no futebol metropo- 
iltano ou no das províncias ultramarinas, 
há sempre lugar para dois ou três Eusé- 
bios, mesmo que eles sejam de mesma 
valia do famoso CEE benfiquista. 
Assim, preso que pode muito bem haver 
dois Eusébios — um no Benfica é outro 
no Barreirense, 


LE 
DESPORTO 


Lnive 


ECONOMIA e MEDICINA 


ego 
Go) tar oçáror o “qualidades nho “es faltam 
lemos, mesmo, adiant 


O Comércio do Porte 


Calendário das Provas Extraordinárias 


is da À. F. do Porto 


4.4 JORNADA — Foz-Coimbrões; Pero. 
einho-Leça; Rio Ave-Boavista; Académico- 
Progresso; Vilanovense-D. Aves; Cruz- 
-Porto. 

5.2 JORNADA — Foz-Perosinho; Leça. 
-Rio Ave; Boavista-Académico; Progresso- 
cYilanovenso; D. Áves-Cruz; ' Colmbrões- 
“Porto. 

6.º JORNADA — Perosinho-Coimbrões; 
Rlo Ave-Foz; Académico-Leça; Vilanoven- 
se-Boavista; * Crus-Progresso;  Porto-D. 

ve: 


|.» JORNADA — Perosinho-Rio Ave; 
Foz-Académico; Leça-Vilanovense; Boa- 
vista-Cruz; Progresso-Porto; Coimbrões- 
-D, Aves. 

8» JORNADA — Rio Ave-Coimbrões; 
Académico-Perosinho; Vilanovense - Foz; 
Cruz-Leça; Porto-Boavista; D. Aves-Pro- 
gresso. 

9.4 JORNADA — Rio Ave-Académico; 


Pp 


Tabelas. de 


Para o Campeonato Regional a Três 


Tabelas, em 2+ categoria, efectuaram-se 


ontem, à noite, mais seis partidas da 
primeira fase. 

O leixonense José Serrano tu: o con- 
corrente que fez melhor resaltad, 


Perosinho-Vilanovense;  Foz-Cruz; Leca- & 
A ago a consequentemente, a melhor meia, Tevo 
vista-D. Aves; Colmbrões- | porém, de suportar a boa réviles «> 

portista Carlos Teixeira que ras ante 


JORNADA — Cojmbrões-acadé- 
Vilanovense-Rio Ave; Cruz-Perosi- 
nho; Porto-Foz; D. Aves-Leça; Progresso- 
-Boavista. 

11º JORNADA — Académico-Vilano- 
vense; Rjo Ave-Cruz; Perosinho-Porto; 
Foz-D. Aves; Leça-Progresso; Boavista 
=Coimbrões, 


riores voltas não tem dado a nula exac- 


ta.do seu valor, Tem perdido (como un- 
tem aconteceu) não dando o renii- 
mento que sabe e pode. A menta que 


corseguiu, na noite pretérita, +stá cen- 


tro das suas possibil'dades. 
José Serrano, com 0.779 realizoa bom 


CAMPEONATOS DO PORTO 


PADROENSE 
SUBIRAM 


Realizou-se, ontem, no Pavilhão do 
Infante de Sagres, na presença de escassas 
dezenas de pessoas, metado da décima jor- 
nada dos Campeonatos Regionais TDI 
visão e de Juniores de andebol dê sete. 

O primeiro dos jogos (Padroense-Aca- 
démico, em Juntóres), provocou dois 
«casos», tendo por protagonistas o árbitro 
é os seus auxiliares, incluindo o cronome- 
trista. Aconteceu que o juiz de campo, 
neste caso de rinque, rejeitou uma bola 
sob o argumento de que ela era para jogos 
de seniores e não de juniores. Observa- 
ram-lhe os jogadores que não senhor, que 
as bolas para ambas as categorias são 
iguais no tamanho e no peso. Os joga- 
dores tinham razão, porque é isso, de 
facto, o que prevêem as regras. Só na 
segunda parte, depois de ao intervalo ter 


AUTOMOBILISMO 


Baixou para 216 o número de concor- 
rentes do RALI DE MONTE CARLO 


MONTE CARLO, 17 — Quinze concor- 
rentes inscritos no Rali Automóvel de 
Monte Carlo, anunciaram à organização à 
sua desistência. 

je modo, ficam 216 equipas para a 
prova, que começa no dia dezanove, com 
a partida de Lisboa é de mais sete cida- 
des europeias. — ANI. 


Sabado e domingo, RALI NOCTURNO 
do CLUBE 600 de Vigo 


Mais uma prova automobilística será 
levada a efeito, nos próximos dias 20 e 
21 do corrente, pelo Clube 600 de Vigo, 
com a colaboração do Sport Clube do 
Porto, As estradas da Galiza irão ser 
palco de uma nova luta, que se adivinha 
irá ser emocionante entre os consagrados 
corredores do país vizinho e, nomeada- 
mente, entre alguns valores que come- 
gam, felizmente, a despontar, nas fileiras 

le alguns clubes tugueses, ávidos de 
esmauitarem os louros da fama e da 
tóri 


Sabemos que vários por- 


corredores 
tugueses (do Sport Clube do Porto) vão 


Poa tar que a luta 
o primeiro lugar irá dirimir-se entre 
Guedes (um consagrado) e Miguel 
Correia (o seu navegador é um jovem 
cheio de qualidades, Francisco Teixeira), 
nomes que já há alguns meses vêm & apa- 
recer, com assiduidade, nos lugares cimei. 
ros do automobilismo nacional. 

O automobilismo é um desporto que, 
em Espanha, tem numerosissimos adeptos 
e as entidades competentes dispensam-lhe 
um carinho muito especial, sendo justo 
destacar as bem organizadas provas que, 
bltimamente, têm sido levadas a cabo pelo 
Clube 600 de Vigo. 

Oxalá o automobilismo nacional acorde 
da letargia em que calu é os organizado- 
res portugueses aprendam as lições des 
nossos vizinhos, para bem do automobi- 
lismo e do desporto nacional. 


RSITÁRIO EA 


comandam o Campeonato 


Regional de Futebol 


Economia e Medicka ganharam os seus 
jogos, respectivamente sobre Farmácia e 
Engenharia, guindando-se à posição de 
guias, isolados, enquanto quo Ciências 
venceu dificilmente Letras, subindo para 
9 terceira posição. De realçar a vitória 
de Medicina que, assim, lhe garante a dis. 
cussão pelo título e acentua o seu favo- 
ritismo, 


A classificação actual é esta: 
J. V. BD P. 
22—-— 6 
22—— 6 
E dá 
2== 34 
1-— aa 
1-— da 


Economia - Farmácia, 11-0 
Arbitro: Alberto Augusto. 
Alinharam: 
ECONOMIA — Teotónio; Zé Graça, 
Coelho, Amorim e Abrantes; Peres e Can. 
to: Figueiredo, Alexandre, Vilela e Mário 


raça. 
FARMACIA — Cordeiro; Manso, Graça, 


Blisgu é Gliberto; Campos, Ramiro, Fer- 
nando; Ferreira, Perdigão e Agostinho, 
Ao intervalo: 5-0. 


A equipa de Farmácia, logo de ínicio, 
quis evitar a «goleada», defendendo-se fre- 
nêticamente, perante q avalancha dos avan- 
cados dos campeões nacionais. Estes, no 
entanto, confundiam o seu adversário num 
«funil» constante, Todavia, denotando fal- 
ta de entendimento, os golos não apare- 
ceram nos primeiros minutos do enconti 

Ao fim e ao cabo, velo ao de cima 
superior técnica individual dos <econom! 
tas» é os golos começaram a aparec: 
dando-se ao luxo de desperdiçar duas p 
nalidades máximas, até, 

Boa arbitragem, 


Medicina - Engenharia, 2-0 


arbitro: Maia Gonçalves, 
Alinharam: 

MEDICINA — Altino: Pereira, Morais, 
Osório e Cruz; Paulo e Teixeira; Oljveira, 
Dias, Magalhães e Arnaldo. 

ENGENHARIA — Costa; Mourão, San. 
tos, Coelho, Alírio e Serpa; Cardoso e 
Simões; Rocha, Coutinho, Alberto e Sil- 
veira, 

Ao intervalo: 2-0. 

Jogo equilibrado, ao contrário do que 
indica o resultado e mesmo tendo em 


conta o facto de Engenharia jogar sempre 
com des homens. Os golos, obtidos na 
metade do encontro, foram de 
certo modo fortuitos e obtidos com o seu 
quê de felicidade. Deve, contudo, salien- 
tar-se que os futuros médicos foram sem- 
pro perigosos nas suas investidas & 
que a baver um vencedor deveria ser 
axactamente Medicina. 
Saltentaram Arménio, Morais é Mourão, 
Arbitragem muito regular, 


Ciências - Letras, 8-2 
Arbitro: Aurélio Silva, 
Alinharam 


CIÊNCIAS — Ribeirão; Conceição, Gui- 
marães, Fernandes e Delmar; Gonçalves 
e Lime; Miranda, Juliano, Pereira e Her- 


LETRAS — Felga; Klut, Cunha, Pinto 
e Morais; Aurélio e Braga; Cardoso, Lou- 
renço, Mendes e Duarte, 

Ão intervalo: 1-1. 

Vitória difícil de Ciências, perante a 
animosa Letras, que, deste modo, con- 
tinua a afirmar melhoria, ano após ano. 
A vitória de Ciências deve-se, sobretudo, 
&o sentido de oportunidade do seu avan- 
cado Hernâni, mais do que 80 seu ascen- 
dente territorial. 

Arbitragem regular. 


CAÇA 


Nove espingardas apreendidas 

e transgressores condenados, 

por caçarem em «linhay 

Por caçarem em número superior ao 
permitido por Lei, no concelho de Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo, foram presos 
e condenados os seguintes transgressores: 

Eduardo Caetano Ferreira, José dos 
Santos Saraiva e José Romão, de Piguei- 
ra de Castelo Rodrigo, e, ainda, António 
Caetano Ferreira, da Guarda, em 45 dias 
de prisão, remíveis a 15800 diários, 800500 
de multa, 500500 de imposto de Justiça, 
um ano de interdição de caçar e perda 
ds armas & favor do Estado. 

Jaime do Nascimento Caleiro, de Barca 
de Alva, em 50 dias de prisão, remiveis 
& 12850 por dia, 700800 de muita, 420800 
de imposto de Justiça, um ano de inter- 
dição de caçar o perda da arma e cin- 
turão a favor do Estado, 

Fausto Freire, Diamantino Pinto e Al- 


e CENTRO 
UNS DEGRAUS... 


consultado as regras, é que o árbitro cor- 
rigiu o seu erro, autorizando o uso do 
esférico que rejeitara antes. O outro caso 
foi a contagem dos golos. Enquanto o 
cronometrista registou 13-12 favorável ao 
Err aa o árbitro ficou-se pelo empate 
al: ” 

Embora seja mais falível ag árbitro 
equivocar-se, viria a prevalecer o resul- 
tado por ele registado, depois de ter con- 
ferenciado como cronometrista, 

No outro jogo de juniores, não houve 
problemas, já que os estudantes venceram 
Com relativa facilidade, 

No Centro-Salgueiros (I Divisão), os 
universitários triunfaram à vontade, fazen- 
do incluir no seu elenco o eng. Madureira, 
que só à sua conta marcou nove golos. 

O seu regresso não podia ter sido nai: 
auspici Ao contrário, os «encarnados», 
alinharam sem duas «pedras» basilares 
(José Ferreira e Toninho), que se encon- 
tram de luto por morte de pessoa de fa- 
mília, São primos um do outro. 

No último jogo da nolte, Padroense e 
Académico empataram, o que constitui re- 
sultado inesperado para os academistas, 
que têm como atenuante o terem alinhado 
sem Pinheiro. 

A classificação da 1 Divisão sofreu 
alteração por ter sido imposta ao Vigorosa 
ta de comparência no jogo repetição 
com o Saigueiros por ter feito alinhar 
dois jogadores que no primeiro jogo não 
se encontravam inscritos na Associação. 


Os resultados foram os seguintes: 


t DIVISÃO 


Centro-Salguetros ...esemsemene 
Padroense-Académico ..meseerseesas 


CLASSIFICAÇÃO 


1 DIVISAO 

Ê sv. BD PO P. 
PORTO ..m 9 9 0 O 28-14 N 
Académico .. 10 7 1 2 2382-204 25 
Salgueiros ... 10 6 O 4 190-180 22 
Padroense ...... 10 3 1 6 16428 17 
Leça . 9 4 0 5 177-186 1 
(º) Vigorosa .. 9 4 O 5 167-160 16 
Centro 1 3 0 7 19:20 16 
Leixões . 910 8 16-09 1 


(º) “Tem uma falta de comparência, 


JUNIORES 
dv. 
PORTO . 99 
S* da Hora 97 
Centro .. 1 7 
Académico 1 5 
Padroense 1 3 
Leixões . 92 
Paroquial Ei 
Boavista v 4 u 


I DIVISÃO 
Centro - Salgueiros, 80-16 


Arbitrou Venceslau Nogal. 


Alinharam e marcaram: 

CENTRO — Mabílio, Pimentel, J. Gon- 
catves (9), Paulo Feyo (9), J. Mendança 
(1), J. Duarte (2), P. Mainfaya (4). M. 
Maiafaya, Pacheco” (1), Adalberto (1) e 
eng. Madureira (9). 

SALGUEIROS — João IH, Teixeira, 
João 1 (3), Carlos (8), Amaral, Sequeira 
(3), Adriario (2) e Ferriando. 

ho Intervalo; 16-9, 


Padroense - Académico, 13-13 


Arbitrou José Adrião. 

Alinharam e marcaram: 

PADROENSE — Correia, Paulino (6), 
Seabra (3), Loureiro, Cruz, Adriano (3), 
José, Hernâni e Castro (1). 

ACADÉMICO — Rejnaldo, Pinto Nu- 
nes (4), Stanisiau, Amaral, Vieira (1), 
Lacerda (4), D'Alte (1), Lopes, Vascon- 
celos (3) e Viães. 

Ao intervalo; 5-6. 


JUNIORES 
Padroense - Académico, 12-12 


Arbitrou Guilherme Alves, 

Alinharam o marcaram: 

PADROENSE — Hernâni, Licínio (2), 
Alcino (1), Abel (4), Bino (5), Adérito, 
Adriano, Cruz e Mário. 

ACADÉMICO — Cardoso, Sampato, Al. 
berto (7), Brandão (2), António (2), Ca- 
nedo, Luís (1). 

Ao intervalo; 7-5. 


Centro - Paroquial, 28-11 


Arbitrou Jerónimo Gouveia. 

Alinharam e marcaram: ' 

CENTRO — Duarte, P. Fernandes (8), 
Paulo (1), João Paulo (5), Bento (4), 
Real (4), Pimentel e F. Sousa (6). 

PAROQUIAL — Emídio, Santos (1), 
Silva (1), Gomes (3), Carvalho (1), Au- 
gusto (1), Agostinho (1), Fernando, Zé 
Manuel (1) é Almeida (2). 

do intervalo; 1-5. 


fredo Lourenço Ribeiro, do concelho de 
Figueira de Castelo Rodrigo, em 45 dias 
de prisão, remíveis a 12800 diários, 650500 
de multa, 400500 de imposto de Justiça, 


um ano de interdição de cacar e perda |cou o castigo de 15 dias de suspensão e 


das armas e cinturões a favor do Estado. 


Valentim Goncalves Romualdo, de Es-,| António Teixeira, por comunicar com os 


calhão (Figueira de Castelo Rodrigo), em 
45 dias de prisão, remíveis a 10500 diá- 


rios, 550800 de multa, 100800 de imposto | Irradiações aplicadas pela F.N.A.T. 


de Justiça, um ano de interdição de 
caçar e perda da espingarda a favor do 
Estado, 

Ainda lhe foram apreendidos cinco 
pos que foram entregues ao Hospital 


rossegum o Campeonato Regional a Três 


2. 


alegoria 


resultado e, se prosseguiu com a mesma 
garra, pode, aínda, fazer melhor e até 
ter aspirações + promoção. O jovem 
Domingos Braga da Cruz (antigo cam- 
peão regional de 3º categoria) cunimun 
a fazer bom trabalho e mostra q sua 
real valia É »emento à ter em conta 

O actual campeão da prova ganhou, 
por falta de comparência du ady-rsa- 
Fio e foi pena que à partida rÃo se 
efectuasse para efeitc de média, 

Tanto Aníbal Soares com Rocha 
Monteiro, por seu lcdo. também se exi- 
biram dentro do normal. 

Os resultados foram os seguintes. 


Braga da Cruz, 40-70-0,571-1 
Raul Pasos, 32-70-0,457-3 


Aníbal Soares. 40 62-0,571-6 
Mário Melo, 35-62-0,500-3 


Rocha Monteiro, 40-52-0,54-6 
Francisco Anjos. 24-62-0.387-4 


José Serrano, 40-52-0,779-4 
Carlos Teixeira, 38-52-0.730-7 


Jogos marcados pare esta nuite: 

As 21 horas — Sebastião Olive: 
(N.N.jJoão Grilo (L.) Manuel Correa 
(L)-Fernando Araújo (L.). 

As 22,0 horas — José Serrano (L)- 
Vale Rosas (L); Manuel dor Sartas 
(B.)-Braga da Cruz (L.). 


SÁ DA BANDEIRA — Às 2145 horas, 
em estreia, à csplêndida revista «Mulheres 
à vela», com um grande elenco, que tem 
à frenta Humberto Madeira, Aida Baptis 
ta, Beatriz da Conceição e Delfino Cruz. 


TEATEO ANTÔNIO PEDKO—AS 21.45 
& Companhia do Teatro Experimental do 
Porto. apresenta as peças «O Tânei>. de 
Paêr o Lazerkvist; o <O Novo Inquílios 
de Eugêne lonesco. encenação de João 
Guedes e Interpretação de Fernanda Al 
ves, José Brás David Silva e Augusto 
Leal, 

RIVOLI — Às 15,50 e 21,50, um novo 
filmo de acção empolgante e efabulação 
original «A vingança de Pecos». com Ro- 
bert Wood no protagonista, à frente de 
um elenco magnífico em que sobressaem 
os nomes de Peter Oarsten e Lucia Mo- 
dugno, numa excelente realização de 
Maurico 4. Bright. 

COLISEU — Às 15,50 e 21,50: O filme 
€A Sombra do Gigantes, em colorido 
epopeia das semanas e dias que ante 
cederam a fundacão do Estado de Israel 
com Kirk Douxias. Senta Berger. Prank 
Sinatra, Yul Brynner e Joho Wayne 
nomes de prestízio do cinema. 

SÃO JOÃO — Às 15.50 « 21.30: em 
auínta semana. o mazoífico filme <A 
grande paródias que “em como princi 
pais intérpretes os notáveis artistas có 
micos Bourvil o Louis de Funte 

TRINDADE — Às 16.50 6 21,50: o fll 
me, em 3.4 semana <Esto difícil amor», 
em technicolor com Hayley Mills, John 
Mills, Mariorio Rhodes e Hywel Bennett 

BATALHA — Ae 15.15 6 21,30: 8 co 
média mexicana «Sua Excelências em 
eastmancolor com to Moreno (Oan 
tinflas) em terceira «emana de exibici 

ÁGUIA DE OURO — Às 1, 2130: 
o esplêndido filme «Os 7 homens de ouro 
atacam de novo». que tem como princi- 
pais intérpretes Rossana Podesta. Phi. 
lippe Leroy e Eurico Salermo. 


OLÍMPIA — Às 15,30 6 21,30: o emo- 


TENIS DE MESA 


JÁ FUNCIONA EM LISBOA 
O | CURSO DE TREINADORES 


A Federação Portuguesa de Ténis do 
Mesa convidou o técnico jugoslavo, Zeyko 
Hrbud. a dirigir uma série de cursos que 
se realizarão em localidades diversas, 

O primeiro desses cursos já está em 
pleno funcionamento, pois começou, on- 
tem, em Lisboa, em ambiente de muito 
interesse por parte dos Inscritos. 

A entidade organizadora resolveu no- 
mear presidente do curso o dr Luis Oli- 
geira Martins, que será coadjuvado por 
Fran impos, Manuel da Silva Moui 
e Ershado: Nunes, 5 dai 

e Primeiro curso ficará concluído 
no dia 31, funcionando na sede do Grupo 
esportivo da Refinaria do Ultramar. 

Programa seguinte da actividade do 
técnico Zeijko Hrbud em Portugal está 
assim elaborado: 

o 4 de Fevereiro parte para 
Porto, onde permanecerá até do dia 17, 
realizando um curso de treinadores 
orientará. têcnicamente, os Juniores é 1 
fantis mais promissores, 

No dia 18, chegará à Figueira da Foz, 
local onde permanecerá até ao dia 24 dé 
Fevereiro, para a realização dum curso 
de monitores e treino das camadas jovens, 


Assembleias Ge 
ARNRANERADARE 


No próximo 
no Vitória 


Pg STE SAIO 
Ontem à noto, na sede do Vitória S. C., 
de Guimorães reun Use o seu Contelho Ge: 
| sob c pres dência do dr. José Maria de 
Costro Ferrera pres dente do Conselho Geroi 
e d” Assembieo Geral da colectividade vimo- 
ronens o quo estava ladeado por António 


Monve Rodrigues Guimorães e José Luís 
Pires 


O assum 


4 


Vai disputar-se o TORNEIO INICIO 
da Il Divisão 


Os clubes filiados Ja Associação de 
Voleibol do Porto na categoria da [IL 
Divisão, são os únicos que ainda não 
entraram em actividade, na presente tem- 
porada. Em face disso, a entidade regio- 
nal resolveu organizar para eles o Tor- 
neio Início, ao qual podem concorrer os 
clubes, já inscritos, e ainda aqueles que 
até à data do sorteio fuçam as suas ins- 
crições. 

Para eteito de elaboração de calendário, 
a Associação de Voleibol do Porto con- 
vocou para amanhã, uma reunião de de- 
legados, a qual está marcada para as 
22 horas, 

O Torneio Intcjo da III Divisão deve 
iniciar-se no dia 28 do corrente, tudo 
dependendo, no entanto, do acordo a es- 
tabelecer pela Direcção na Associação e 
pelos delegados dos clubes na referida 
reunião, 


Antecipado o jogo de Juniores 
Académica de Avintes - Leixões 


Estava marcado para o próximo do- 
mingo, às 10 horas, em Avintes, o encon. 
tro da segunda jornada do Campeonato 
Regional de Juniores da Associação de 
Voleibol do Porto (Série A), entre a 
União Académica de Avintes e o Leixões 
ES pe É) toi ipad, 
referido jogo foi antec! lo para 
sábado, às 18 horas, no mesmo recinto 
havendo para o efeito o acordo das equipas 
interessadas, 


LISTA NEGRA 


Castigos aplicados pela A. P. DE 
OQUEI EM CAMPO 


O organismo dirigente do óquei em 
campo portuense aplicou os seguintes cas- 
tigos a jogadores seus filiados: 

Dois jogos a Lino Mendes Pereira, do 


Seis jogos a Eduardo Augusto Pinto, 
do Sport. 

Ruj Jorge Barbosa, do Sport, foi sus- 
penso temporariamente, até ulteriores es- 
clarecimentos do árbitro, 


REDOL (Barreirense) castigado 
com três jogos de suspensão 


Na sua reunião de ontem, o Conselho 
de Diciplina da Federação Portuguesa de 
Futebol apenas castigou um jogador da 
I Divisão: 

Com 8 jogos — Fernando Redol (Bar- 
reirense), por agressão a um adversário. 

O mesmo Conselho de Disciplina apli- 


a multa de 250500 ao treinador do Leixões, 
seus jogadores, durante o jogo de Coimbra, 


Foram irradiados de toda a actividade 
desportiva os jogadores de futebol, ins. 
critos na F.N.AT. Jorge Augusto Pe- 
reira Simões (O. Cac. Taipas); o Abílio 
Alves da Silva (Ad, Oliveirense) 


De 25 de Fevereiro a 2 de Março, per. 
manecerá em Leiria Dara q realização de 
um programa de trabalhos, igual go pre- 
visto para a Figueira da Foz. 

regresso a Lisboa está previsto para 
9 dia 3 de Março onde continuará os trei 
nos de selecção, (na sua ausência, orien- 
tados por Humberto Gaspar, sob as suas 
directrizes), e preparação de jovens, tendo 
igício o 2. curso de treinadores em 6 dá 

., COM sessões seguintes, nos di 
79, 12, 14 e 16 do mesmo mês, “e 


1 Torneio Aberto de Seniores «Os 
Melhores da Epoca», realiza-se 
em Lisboa 


Em virtude de impossibilidades, plena- 
mente justificadas, aceitou a Federação 
o pedido de escusa da Associação de Ténis 
Ea fe AL para a organização 

jo Abe E « 
arara to de Seniores «Os Me- 

Assim, resolveu a direcção da Fede- 
ração, marcar a reslização do referida 

para à secretaria do Sport Lisboa 
Benfica, a qual terá início às 14 horas. 


rais 


DT 


dia 31, eleições 
de Guimarães 


destnes do coiecnvidade, devido cos sous 
afozere profssionors. Aliós, sobia-se do sa- 
erffae que ese bom vitoriano estova a fa- 
zer, mantendo-se na Direcção, por mois um 
enc. em foce da crise directivo que se esbo- 
sou no amu passado, 

Portanto em toco do impossibiiidade de 
recondução daquel, presidente, o Conselho 
Gera resovec desgnar umo comissão que 
voi foze dilgêncas no sendo de encontrar 
às trê, presidentes dos novos corpos gerentes. 

Esso comissão será constituída petos dedi. 
cado: vmoronenses e vtorianos dr. José Ma- 
rio de Costro Ferreiro, Antero Henriques da 
Sirva, Antómo Monust Ribesro Guimarães, 
Monte Cardoso do Vais, António Cândido 
Pira. Momoec a dois representonies da Di. 
recçõo que ogura terminou o seu mandato 
e que seção por esto designados pora o refe- 
“og comissão. 

O seu trenoihos vão intensificor-se, no 
sent du de no próxmo dio 31 deste mês ser 
presente a sufrágio a sta dos três presiden- 
es: dg Direcção, do Assembleia Geral e do 
Conselhe Fisco Estes elementos ascolherão 
o dirgentes que não-de trabeihor consigo 

Nessa assembiea geral ordinário serão 
postos à apreciação dos associados do Vi'ó- 
fio « retelório e os contas do exercício de 
1987, balanço do excelento tarefa desenvol. 
vido peos dirigentes que agora findaram 
o se mondoto. 


Amanhã, assembleia no CLUBE 
FLUVIAL PORTUENSE 


Amanhã, o Clubo Fluvial Portuense 
lova a efeito, nas instalações da sug pis- 
cina, pelas 21,30 horas, a assembleia geral 
para apreciação do Relatório e Contas e 
eleição dos seus corpos gerentes, 


—— — + —— 


CEDOVIM (DOURO) 


JANEIRO, 17 


AS FRACAS POSSIBILIDADES 41. 
NANCEIRAS DA JUNTA DE FREGUE- 
SIA — A nova Junta de Freguesia Já se 
encontra na posse do arquivo da Junta 
transacta bem como í saldo activo que 
havia em cofre, na importância de 202510 
Assim não se podem esperar grandes bras 
dados os poucos rendimentos que tem es'g 
Junta, pois dispõe apenas duns 600500 
mensais, da cobrança da água ao domiciito 

O gr. presidente demissionário sr Joa. 
quim Manuel Conde, durante a sua longa 
estadia de 12 anos consecutivos, completou 
uma série de benefícios de sua iniciativa, 
com um aturado esforço bairrista, ficando 
pendentes alguns melhoramentos iniciados 
por ele. à espera, que a nova Junta for- 
mada pelo sr. Carlos do Nascimento Silve 
presidente e actual, siga as pisadas do “ 
antecessor, 


MOVIMENTO DEMOGRÁFICO — q 
movimento, no posto do Registo Civil de: 
ta localidade, durante o ano findo, 'oi » 
seguinte: 17 óbitos, e 16 nascimento; 
acontecendo como o ano anterior de 1955 
que o saldo de nascimentos para óbitos 
foi negativo, pois houve 13 óbitos e 12 nas. 
clmentos, em virtude da natalidade nes: 
ta freguesia, estar em criso e assim as 
consequências vão-se fazendo sentir, como 
seja uma freguesia com 200 togos, aproxt 
madamente, deixou de ter criancas para 
aguentar as 3 escolas que há muito tinham 
sido criadas, Agora só há 2 escolas n fua- 
cionar do sexo masculino e outra do fem! 
nino Com o caminhar dos tempos, cm vez 
do progresso, caímos no retrocess 

POSTO DE ASSISTÊNCIA SOCL 
Um grande melhoramento que foi cupri- 
mido Há largos anos. fof criado aqui “im 
Posto Anti-Sezonático. que durante mui. 
tos anos tinha grande frequência não só 
peles doencas sucessivas das febres 
(maleitas) como por se encontrar mute 
central. Ultimamente, como essas coencas 
foram debeladas. foi o mesmo extinto 

Alguém alvitrou 14 a criacão aqui, de 
um Posto de Assistência Social. que tento 
falta nos faz. pois no concelho de Vila 
Nova de Foz Cla apenas se encontra um 
no seu hospital. que, por vezes, é insuí!- 
ciente para albergar os doentes Ji há 
largos anos que esteve em projecto, mas 
ficou longe de ser uma realidade por falta 
de verba nara custear ns despesas d ana 
manutenção, 


LAGAR DE AZEITE DA COOPERA. 
TIVA LOCAL — Há dias realizou-se “ma 
reunião composta pelo maior número de 
sócios da Cooperativa local para se assen- 
tar o funcionamento da safra presente. Em 
virtude da referida reunião ter sido bas 
tante atrazada, não se pôde evitar qua O 
funefonamento do lagar corresse nó com & 
tulha única, admitindo-se também a ti. 
Tha individral que vem dar pouco cend! 
mento no Ingar. Tamhém fol anresentndo 
vm ananhado de contas do funcionamento 
do Inznr, que aensava uma receita de 
617 817500 e uma despesa de 527117500, 


cionanta «westorn>, de acção e movimento 
<O último desafios, com Glenn Ford é 
Angie Dickinson. Produção colorida, 
CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 03 
filmes «O espião de uniforme» e «A indo 


mável». 

ÚDIO — Às 21,30 horas: exólu- 
sivo da Astória Pilmos: «Vidas «ecas>, 
um filme brasileiro premiado no Festival 
do Cannes do 1964, com Átila lório e 
Maria Ribeiro. 

VALE FORMOSO — As 21.30 horas : o 
agradável filme nipónico «O Paraiso do 
Homem» em deslumhrante colorido. 

JÚLIO DINIS — Às 21,50, a comédia 
do grande nível «A pé ató Paris» com 
Jaime-My e Bob Gonrtney 

ODEON CINE — Às 21,30, o esplêndido 
filme «O assassino vem na lista». 

SALÃO PAROQUIAL DE MATOSINHOS 
— Às 15,50 e 21,50, o filme colorido «Os 
lanceiros negros» com Mel Ferrer, Ivone 
Forneaux, Leticia Roman. Jean Claudio. 
ete, 

OINE GAIA — Às 21,30, o magnífico 
filme «O ato mion srbs visem. 


Um novo teatro em Lisboa 


Está em elaboracão um projecto de 
construção de um imóvel, na esquina das 
ruas de Barata Salgueiro e Castilho. Des- 
tinado a hotel, para oe baixos do referido 
edifício, qne terá nove pisos, foi requerido 
alvará de instalação de uma sala de tea- 
tro e cinema. 

O programa de trabalho do novo teatro 
será misto: inauguração de cada énoca 
em Setembro, com uma revieta do gran: 
espectáculo: entre Janeiro e Maio, apro- 
sentacão de uma companhia de comédis 
e de Maio a Setembro projecção de filmes 
seleccionados, ê 


Está em Lisboa o popular canço- 
netista francês HERVE VILAR 


Vindo de Paris. chegou ontem a Lis. 
boa, o popular canconetiet; cêa Hervo 
Vilar, que eerá a principal atracção do 
anarto cenectáculo especial de variedades, 
organizado nela Emissora Nacior 

Numeroeos jovens aguardavam .no 
aeronorto o famoso canconetista, diepen- 
sando-lhe calorosa recenção, 


BIBLIOGRAFIA 


«Parágrafos 
de Literatura Ultramarina» 


por AMANDIO CESAR 


Como o Direito romano, a literatura 
ultramarina começou por não existir. 
Hoje, porém, disfruta de uma vital 
dade assombrosa Quer dizer: não só 
existe mas tambem dá nas vistas de 
quantos amam e admiram as letras, 
impõe se-lhes, subjuga os. convence-os 
de que nem só os escritores brancos 
e os assuntos brancos têm foros de 
cidade Quanjo dizemos literatura ultra- 


marina não nos referimos, apenas, 
Aquela que e cultivada por literatos 
ultramarinos, brancos e de cor. Litera- 


tura ultramarina é, também. aquela que 
literatos não ultramarino, têm cultivado, 
mas cuja tenáticy 6, necesshriamente, 
ultramarins. Rudyard Kipling, Nafcadio 
Hearn, Pierre Loti Pierre Benoit (o de 
<L'Atlantide», obviamente), o nosso Ven- 
ceslau de Morais e tantos outros foram, 
ou, antes, são, escritores ultramarinos, 
se bem que dé formação metropolitana. 

Escritor ultramarino é Amândio César, 
autor vigoroso de «Parágrafos de Lite- 
ratura Ultramarina», o livro que sugera 
este comentário « que é o mais recente 
do autor de «Batuque de Guerra», «Não 
Posso Dizer Adeus às Armas>, <Algumas 
Vozes Líricas de Africa», «Elementos 
para uma Definição de Cultura Ango- 
lonav, «Angola 1961: «Angola Terra de 
Coragem» «Guné 1965: Contra-ataques, 
«Primavera e Morte na Costa do Ma- 
labar>, <Em «Chão Papel> na Terra da 
Guiné>, para «6 cita os seus livros de 
assunto ultramarino como dos próprios 
títulos se infee Tando se debruçado, 
Atentamente, sobre a nossa literatura 

ramarina, a «brancas e a «de cor», 
Amândio César alçapremou-se a um 
posto cimeíro no quadro vasto dos cul 
tores portugueses dessa especialidade 
literária. Lendo começado pela poesia, — 
avançou, afolto pelos terrenos do ensaio 
+ da reportagem onde assentou arrajais. 

<«Parágratos de Literatura Ultrama- 

rina>, grosso volume de cerca de tre- 

zentas e cinquenta páginas, abrangem 

o panorama geral da nossa literatura 

ultramarina Com uns, Amúndio César 

demora-se mais. traçando o seu perfil 

flagrante em elucidativas referências. 

Com outros, mita-se a apontar-lhes os 

nomes. Cremos. porém que não há um 

escritor ultramarino que não se 
na extensa galeria que estes «Pará- 
grafos» nos paentelam Mais interessado 
Pelos poetus e prosadores de hoje do 
que pelos de ontem. o que é natural, 
dado que os primeiros são mais nume: 
tosos e menos conhecidos do que os 
segundos, Amíndio César produziu um 
ensaio denso dums riquezo informativa 
sem par, até agora no género. 

A poesia. a novelística 4 literatura 
oral e a reportarem o ensaio, tudo Isto 
está perfeitamente referenciado em «Pa- 
rógrafos de Literatura Ultramarinas 
verdade, 56 “mis nação como a nossa, 
prolongada alén, mar por territórios que 
tinham de fornecer como forneceram, 
farto pábulo paro a exploração literária 
em prosa e verso, era e 6 susceptível 
de apresentar. no Ultramar e na Metró- 

; imirável e vi 
pole, tão ariegada floração 


hd 
Comissão Municipal 
de Trânsito 


Prestdida pelo vereador, sr. 3r. Eduar. 
do Pinto da Cruz, euniu; ontem, x Cor 
missão Municipal 4e Trânsito, cujos ira- 
balhos se iniciaram cum troca «é cum- 
primentos, entre os componentes do re- 
ferido corpo consultivo do município » 
o seu novo presidente 

Seguidamerte, foram tocados varios 
aspectos do tráfego ciadino e «labora- 
dos alguns planos visando a meihoria 
das respectivas condições. 

A próximo -eunião da Comissão ticau 
mareada para o dia 21 de Fevereiro pró- 
ximo, 


———  — 


ARMAMAR 


JANEIRO, 17 


NOVOS DIRIGENTES DA MISERI- 
CORDIA Ne sala das reuniões da 
Santa Casa da Misericórdia desta vila, 
efectuou-se a eleição dos elementos que 
trão dirigir aquela Instituição de assis- 
tência, e da qual se obtiveram os 
resultados seguintes; 

Assembleia Geral: — Presidente, Er- 
nesto Cardoso Agular; vogais, Joaquim 
Correia de Aguilar e José Mendes Pre 
sidente substituto rev. Francisco An- 
tónio dos Santos 

Mesa Admimatrativa : Provedor, 
José Cardoso da Silva; secretário, Sebas- 
tião Cardoso Dias; tesoureiro, Manuel 
Araújo Pinheiro Substitutos: José 
Huete de Sousa Pinto Cochofel, José da 
Silva Mendes Morgado e Carles Gomes 
Taveira. 

INQUERITO HABITACIONAL — 
Desde há alguns dias que se encontra 
nesta vila uma brigada de funcionários 
do Ministério das Corporações e Previ 
dência Soc; fim de procederem 
inquéritos tacionais, com o fim 
verem a possibilidade da construção 
um bloco de habitações de rendas eco: 
nómicas Oxaiá que em breve possamos 
ver tão grande melhoramento numa 
terra como esto em que n falta do 
casas para alugar é grande e a cons- 
trução de habitações tem sido quase 
nula. Sabemos também que o sr presf 
dente da Câmara se tem Interessado 
bastante por este assunto especialmente 
na aquisição dv terreno para a cons- 
trução das mesmas 

NOVA CARREIRA DE CAMINHETAS 
— Foi há poucos dias inaugurada uma 
carreira de passageiros, diária, de Arí 
cera à Régua, servindo uma vasta zona 
que até agora não tinha sentido os 
efeitos de tal melhoramento Por tal 
motivo, as povoações de Arícera, S Tiago, 
Passos, S. Romão, Tães e Aldeia de 
Cima, servidas agora pela nova carreira, 
quiseram festejar esse acontecimento, 
estando à chegada muito povo, e os 
elementos representativos das respectivas 
povoações que apresentaram  cumpri- 
mentos de «gradecimento ao concessio- 
mário da empresa, enquanto no ar se 
fazia estralejar grando quantidade do 
foguetes. — C, 


Em ARMAMAR vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr, Ernesto C. Aguwar 


cs 


8 Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


AS PROVÍNCIAS 


NÃO SOBREVIVEU 


UM AUTOMOBILISTA 


CUJA VIATURA CHOCOU VIOLENTAMENTE 
CONTRA UMA CARROÇA 


OLHÃO, 17 — Ontem à noite, 
nos arredores desta vila, no sítio 
dos Cavacos, quando o sr. Amé- 
rico Lázaro Casaca, de 24 anos, 
solteiro, empregado duma empre 
sa desta vila, seguia na estrada 
Olhão-Tavira, guiando o seu suto- 
móvei, foi embater numa carroça 
conduzida pelo sr, José Verissimo 
Pereira Neto, de 70 amos, vesi- 
dente no sítio de Marim. 

Do choque resultou a carmuça 
ficar muito danificada, a muar 
morta e o condutor do automóvel 
em estado grave, motivo por que 
seguiu imediatamente numa am- 


AS CHAMAS 
REDUZIRAM A CINZAS 
UM PRÉDIO 


em S. Bartolomeu 
de Messines 


S. BARTOLOMEU DE MES- 
SINES, 17 — Ao princípio da noi- 
te de ontem, manifestou-se um 
incêndio numa casa pertenrente 
ao industrial de automóveis de 
aluguer, sr. José Eliseu Andres, 
situada no centro da povoação. 

Foram chamados os Bomusiros 
Voluntários de Silves, que sé de- 
corridas quase duas horas, devido 
a dificuldades na motobomba, 
conseguiram iniciar a extinção das 
labacedas que punham em psr-go 
as casas vizinhas. Todo o edi: 
seu recheio, e três automóves fi- 
caram reduzidos a cinzas. O pro- 
prietário encontrava-se dent .!a 
garagem quando rebentaram as 
chamas, tendo ão sair, 
Ficou intemado no Hospital de 
Silves com alguns ferimentos. 

Desconhecem-se as origens do 
sinistro, correndo entre a popula- 
ção os mais desencontrados bea- 
tos. A G.N.R. tomou cont: da 
ocorrência e aguarda que o» pro- 
prietário da casa tenha alts do 
Hospital, a fim de prestar úscla- 
Tações. 


UM PARDAL 


ia originando uma 

tragédia 

SABUGAL, 17 — Foi há 
dias. Dormia-se a sono solto, 
sob o aconchego dos coberia- 
res, que nestas noites gélidas 
de Inverno são sempre poucss. 
Cá fora uma geada ia tolhem- 
do os movimentos das coints. 

Entretanto, em casa do a”. 
Adérito Carreto, comerciante 
bem conhecido que explora um 
café junto da igreja matriz, 
declarava-se um incêndio que 
aos poucos ia adquirindo mo- 
vas proporções. 

O propristário corre angus. 
tiadamente para a sede do 
quartel dos bombeiros. Tenta 
fazer tocar a sirene. Nado... 
Corre ofegante pelas ruas, gri- 
tando ao fogo. Nas jantirs 
surgiam alguns rostos medra- 
sos. Eram três horas da ma- 

Aos poucos foram surginto 
alguns populares. Og bombei- 
ros tentam accionar a sirene 
postada lá no alto. Nada. 

O fogo continuava a ma 
acção devoradora, Os popula 
res já atacavam o incêndio. 
Surge uma primeira viatura 
dos bombeiros que percorre as 
ruas da vila, acordando os 
bombeiros âquela hora pouco 
convidativa. 

Na manhã do dia seguinte 
a Direcção dos bombeiros ten- 
tou imediatamente resolver o 
problema da sirene, Qual não 
fot o seu espanto quando veri- 
ficou que o causador do silén- 
clo tinha sido um pardal. 

Atormentada pelo frio 
atroz, a pobre avezinha pro- 
curou um refúgio na sirene. 
Lá adormeceu tranquilamente 
até que a máquina eléctrica a 
matou esfacelando-lhe o cor- 
po. Assim ela ia sendo a causa 
de uma catástrofe. Agora a 
sirene ficará rodeada por uma 
rede de arame, não venha 
acontecer que outro pardal 
friorento repita a façanha, 


per] 


bulância para Lisboa, mas a meio 
do caminho voltou para trás, por 
se ter agravado o seu estado, não 
lhe permitindo continuar a via- 
gem, ficando internado no Hos- 
pital de Olhão, onde faleceu esta 
madrugada. 


DIA A DIA 


« HOSPITALIZADAS 


uma mulher e uma 
menor com 
queimaduras 


cidade, onde deram entrada numa 
enfermaria, a sr.* Isaura Martins, 
de 43 anos, casada, residente em 
Vita Nova de Ceira e Maria Te- 
resa Martins, de 8 anos, filha de 
José Afonso Martins e de Marga- 
rida de Jesus, residente na Póvoa, 
Várzia, Sertã. 

A primeira queimou-se num 
pé com banha derretida e a se- 
gunda sofreu graves queimaduras 
com lume. 


SENTES aÃ 
E 


E DEZOITO M 


EXKLARKAAKKA NERI ISEC ate e sesta: 


VILA DA FEIRA, 17 — No 
passado dia 12 noticiamos que se 
encontravam detidos no Limoeiro, 
em Lisboa, dois irmãos sócias ga- 
rentes da firma Manuel Ferreira 
Amorim & Irmão do luyar da 
Bouça, freguesia d> Sanguedo, des- 
te concelho acusados de lançarera 
mo mercado, para consumo publico, 
carne proveniente de urimais 
doentes, 

A propósito disso recebemos da 
1 G. 4. E. uma informação ca 
qual extraímos a seguinte passa- 
gem: 

— No processo instaurado a 
uma firma de Sanguedo — Vila 
da Feira, proprietária de um mu- 
tadouro particular maquela loca- 
lidade e de dez talhos em Vila 
Nova de Gaia e no Porto, cujos s5- 
cios foram presos po? delito contra 
a saúde pública. produziu já os 
seus efeitos, sustando q entreda (le 
carnes de proveniência duvidosu. 

Os referidos indivíduos, comer 
ciantes em posição preponderante 
mos fornecimentos de carres uo 
público e a vários hospitais e en- 
tidades, são arguidos de lauarem 
mo consumo 1 018 quilos de carnes 
impróprias e susceptíveis de a ec- 
tar a saúde dos consumidorcs, pro- 
venientes de rezes que adquiriram 
por preços irrisórius e apesar de 
rejeitadas pela inspecção santá- 


COLHIDO POR 
UMA MOTORIZADA 


um funcionário público 
recolheu ao hospital 


COIMBRA, 17 — Deu entrada 
numa enfermaria do Hosp'tai des- 
ta cidade, o sr. Fernando Varan- 
da da Siiva Vintém, de 34 anos, 
casado, funcionário público, resi- 
dente na Póvoa de Pegas, Zam- 
bujal, Condeixa, que foi cohido 
por uma motorizada. 


100 CONTOS DE MULTA 
ESES DE, PRISÃO 


PARA CADA UM DOS SÓCIOS-GERENTES 
DE UMA FIRMA DE SANGUEDO, VILA DA FEIRA 


ACUSADOS DE LANG'REM NO MERCADO 
CARNE DE ANIMAIS DOENTES 


RRERARKERKKAKANKANA HER ARD: 


ria do matadouro particular que 
possuem em Sanguedo, 

O respectivo Tribunal iniciou 
já os sócios Manuel e Joaquim 
Ferreira Amorim na multa ae 190 
contos, a cada, e 18 meses de pri- 
são, seguidos de 2 anos de medi- 
das de segurança. 

A organização deste processo 
e respectivas prisões, ocasiunor: já 
uma evidente moralização dos inú- 
meros matadouros particulares 
existentets nos concelhos dos arre- 
dores do Proto. 

Outras áreas vão, agora ser 
objecto de intensa fiscalização nes- 
te aspecto». 


PRONTAMENTE 
EXTINTO 


pelos Bombeiros de 
Vizela um incêndio 
que deflagrou numa 
o Casa 


estrato + 


VIZELA, 17 — Pelas 18.30 
horas, foram pedidos os socorros 
dos Bombeiros Voluntários Je Vi- 
zela para um incêndio na resi- 
dência do proprietário sr. Manuel 
Luis Neto, no lugar de Requeixos, 
no extremo da freguesia de Santa 
Eulália de Barrosas, conceiho de 
Lousada. 

O fcgo que teve início na cozi- 
mha do rés-do-chão, motivou cer- 
to pânico nos moradores e vizi- 
nhos, mas felizmente foi pronta- 
mente dominado. 

No local compareceram e fize- 
ram a extinção das chamas os 
Bombeiros desta vila, que foram 
superiormente comandados pelo 
sr. M. A. Mendonça Pinto, co 
mandante, auxiliado pelo subchefe 
Monteiro. 

Os prejuizos que estão cober- 
tos pelo seguro são de cinco mil 
escudos. 


Três pessoas feridas 


por se ter voltado 
um tractor com reboque 


BANTARÉM, 17 — Por se ter 
voltado um tractor com o rebo- 
que carregado de palha de arroz, 
ficaram feridos o seu condutor e 
dois ocupantes que seguiam so- 
bre a carga, Trata-se do moto- 
rista e dono do mesmo veículo, 
sr. Cláudio Caetano Freitas, de 
43 anos, casado, proprietário, 
natural e residente em Foros de 
Benfica do Ribatejo, concelho de 
Almeirim, e dos jornaleiros que 
seguiam sobre a carga, José Ben- 
to Fitas, de 43 anos, casado, e 
Manuel Cardoso Coelho, de 28 
anos, solteiro, ambos naturais e 
residentes também na mesma lo- 
calidade, 

O acidente deu-se esta ma- 
nhã, cerca das 12,30 horas, no 
lugar de Muge, concelho de Sal- 
vaterra de Magos, sendo imedia- 
tamente transportados ao Hos- 


Poucos momentos 


teve de vida 
um jovem colhido por uma 


caminheta 


VILA FRANCA DAS NAVES, 
17 — Hoje, cerca das 10 horas, no 
local denominado Moinho de 
Vento, da freguesia de Freixede, 
concelho de Pinhel, verificou-se 
um acidente de viação, de que foi 
vítima o menor António Gati- 
nhas, de 16 anos de idade, natu- 
ral e residente na mesma fre- 
guesta, motivado pelo veiculo 
pesado conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr. Proença Bernardo 
Pereira, de cerca de 55 anos, 
comerciante, residente em Malta, 
Pinhel, 

'Transportado imediatamente 
pelo próprio atropelante ao hos- 
pital da cidade de Pinhel, o des- 


de carga 


venturado moço veio ali a falecer 
alguns momentos depois. 

Uma brigada móvel da P.V.T. 
tomou conta da ocorrência e de- 
teve o condutor para averigua- 
ções, o qual saiu em liberdade 
sob fiança. 

O corpo da vitima foi removi- 
do para Freixede, onde se proce- 
deu à necessária autópsia, a fim 
de ser efectuado o funeral. 

Desconhecem-se, por enquan- 
to, as causas do acidente, mas o 
mesmo teve lugar quando o infe- 
liz jovem seguia a pé, na estrada, 
acompanhado de um seu irmão- 
zito, e levando um gerico pela 
Tédea, 


pital regional desta cidade, onde 
ficou internado o proprietário do 
veículo por ter sofrido fractura 
exposta da perna esquerda, ten- 
do os outros dois ocupantes re- 
gressado a casa depois de devi- 
damente tratados, 


SAIU-LHE CARA 


a sua manifestação 
de alegria 


LEIRIA, 17 — A idade nada 
tem a ver com a alegria. A sr* 
Joaquina Bento, de 74 anos, vit- 
va de José Francisco, doméstica, 
natural e residente na Mata dos 
Milagres, freguesia dos Milagres, 
deste concelho, foi à matança do 
porco dum vizinho e quis confir- 
mar a verdade do rifão: pobrete 
mas alegrete. 

Todavia, foi infeliz na sua 
demonstração, pois caiu ao chão 
e fracturou o braço e a pema es- 
querda, 

Ficou internada no Hospital 
desta cidade, onde veio a ser con- 
duzida pela ambulância dos Bom- 
beiros Municipais desta cidade 


TRÁGICO FIM 
DE UM OPERÁRIO 


que trabalhava numa 
exploração mineira 


MONCORVO, 17 — Quando 
hoje, na exploração mineira da 
Empresa Minacorvo, sita no lugar 
da Cabeça de Moa, freguesia de 
Felgar, deste concelho, diversos 
operários procediam à perigosa 
tarefa de deflagrar fogo, ocorreu 
uma súbita e inesperada explosão 
que vitimou um deles. 

Trata-se de António Fernando 
Mendes, de 33 anos, casado, natu- 
ral de S. Mamede de Riba Tua. 

O infeliz gozava naquela fre- 
guesia da maior estima pelo que 
a triste ocorrência causou ali 
grande consternação. 

As autoridades tomaram conta 
do sucedido. 


“ “COIMBRA, 17 — Numa enfer- 


O Comércio do fPorto 


SEPTUAGENARIO CARBONIZADO 


NUM INCÊNDIO QUE DESTRUIU PARCIALMENTE 
A SUA HUMILDE HABITAÇÃO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 17 
— Esta madrugada, pelas 3 horas, 
foram solicitados os socorros dos 
mosses bombeiros para O lugar de 
Pinhão, da freguesia de Pindelo, 
pois havia-se manifestado iacên- 
dio numa casa, em que habitava 
Gaspar de Oliveira e Silva, de 74 
anos, da mesma freguesia e que 
vivia só. 

Os bombeiros compareceram 
imediatamente com três viaturas 
e trabalharam com quatro agu- 
lhetas de alta pressão e uma 
motobomba, tendo conseguido sai- 
var parte da humilde habitação. 

No entanto, se conseguram 
que do prédi casse 


lio não 
destruído, não lhes foi possivel 
salvar a vida do seu locatário, 
pois quando chegaram aq locai do 
sinistro, já o encontraram comple- 
tamente carbonizado. 

A casa não possuia electrici- 
dade, pelo que é de admitir a 
hipótese de que a chama duma 
vela, luz de que o septuagenário 
se servia, se tenha propaga às 
roupas da cama e assim fãcil. 


Encandeado pelos 
faróis de um carro 


UM MOTOCICLISTA 
DEU VIOLENTA QUEDA 


VIANA DO CASTELO, 17 — 
Ontem, à noite, na Estrada Inter- 
nacional, em Darque, deu uma 
violenta queda de motocíclo, Au- 
gusto José Araújo, de 53 anos, 
viúvo, comerciante em S. Pedro 
da Torre (Valença). Ocasionou o 
acidente, o facto de o motociciista 
ter sido encandeado pelos faróis 
de um autemóvel, e na mesma al- 
tura lhe ter surgido pela frente 
um carrinho de mão conduzido 
por duas mulheres. 

Foi necessário transportá - lo 
numa ambulância da Cruz Ver- 
melha ao Hospital da Misericór- 
dia, onde ficou internado com 
diversos ferimentos, um deles. 
mais grave, no rosto. 


FALECEU UMA 
SEXAGENÁRIA 


que fora atropelada 


maria dos Hospitais da Universt- 
dade, faleceu a sr." Deolinda Mar- 
ques, de 66 anos, solte'ra, natural 
de Semide, Miranda do Corvo e 
que residia nesta cidade, na Rua 
do Brasil, 115, que há tempos ali 
dera entrada gravemente ferida, 
por ter sido atropelada. 

O cadáver fa removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


A recepção dada em 
honra do embaixador 


América em Lisboa 


pelo cônsul no Porto 


O cônsul dos Estados Unidos da Amé- 
rica no Porto, sr. Juan Leese Gorrell, 6 
sua mulher deram, ontem, ao fim da 
tarde, na sua acolhedora vivenda, na Rua 
do Marechal Saldanha, brilhante recepção 
em honra do novo embaixador do seu 
país em Lisboa, sr. William Papley Ben- 
nett Júnior, que, como referimos, está em 
visita oficial a esta cidade. O festivo acto 
determinou a presença de numerosos con- 


vidados na residência consular, vendo-se 
ali o escol do nosso meio oficial, bem 
como categorizadas figuras do Porto e 
alhures. 

O cheto da missãc diplomática norte- 
-americana em Portugal, que estava acom- 
panhado de sua mulher, foi apresentado 
à todos os presentes pelo cônsul, deten- 
do-se com alguns em amena « oportuna 
troca de impressões. Pelo que tivemos 
ensejo de lhe ouvir, ficámos a saber que a 
sua estada no Porto é motivo de especial 
interesse para o diplomata norte-ameri- 
cano, que se empenha pelo estreitamento 
das relações de toda a espécie, desde as 
culturais até às económicas, entre o seu 
pais e o nosso. O Porto encanta-o, espe- 
rando repetir a visita em curso. 

Entre as multas pessoas que enchiam 
as lindas salas da residência consular e 
às quais foram servidos aperitivos vários, 
estavam os governadores civis dos distri- 
tos do Porto, Braga e de Viana do Castelo, 
os presidentes e os vice-presidentes das 

ara Municipais do Porto, de Braga, de 
Matosinhos e de Vila Nova de Gaia, o se- 
cretário-geral do Governo Civil do Porto, 
o reitor da Universidade do Porto, o ge 
neral comandante, o segundo comandante 
e o chefe do Estado-Maior da 1.4 Região 
Militar, o chefe do Departamento Marí- 
timo dos Portos do Douro e Leixões, o 
capitão do porto de Leixões, o comandante 
da Polícia de Segurança Pública do Porto, 
o subdirector da Polícia Internacional é 
de Defesa do Estado, o delegado de Saúde 
do Porto, o secretário-geral da Câmara 
Municipal de Biaga, o director do Conser- 
vatório de Música do Porto, o delegado 
no Porto do Secretariado Nacional da In- 
formação, o presidente da direcção da 
Associação Comercial do Porto, o director 
do Museu de Etnografia e História do 
Porto, o director do Instituto do Vinho do 
Porto, o director da Faculdade de Ciên- 
cias do Porto, o presidente do Conselho de 
Administração dos Portos do Douro e 


dos Estados Unidos da 


O embaixador norte-americano em Lisboa e sua mulher (ao centro) com o 
cônsul norte-americano no Porto (à esquerda), durante a recepção de ontem 


fo que concerne a preços dos gêneros 
ou produtos alimentares, as diferenças e as 
oscilações que, por vezes, se notam, são 
resultantes da melhor ou pior qualidade, 
calibragem, produtos fora de época (fruta) 
e maior ou menor quantidade das espécies 


por exemplo, essas diferen- 
cas fillam-so na sua aquisição em lotas 
diferentes, na maioria ou menor abundân- 
cia de algumas espécies nessas lotas e à 
diferença do custo do transporte até aos 
mercados de consumo. 

Um facto digno de saliência no capi- 
tulo dos preços: — nas semenas que pre- 
cederam o Natal intensificou-se a vigilân- 
cia à comercialização dos ovos. Desta cir- 
cunstância, conjugada com o nítido desen- 
volvimento do respectivo parque produtor, 
derivado das medidas governamentais de 
fomento da produção avícola, resultou a 
dispensabilidads das tradicionais impor- 
tações o a obtenção de preços baixos nun- 
ca atingidos na quadra do Natal, 

Ainda, como curiosidade digna de 
renlce, frizamos o caso inédito de, mes- 
mo nos principais centros de alto nível 
de consumo, como Lisboa e Porto, 08 pre- 
cos médios dos ovos, na semana que pre- 
cedeu o Natal, so terem situado em vnlo- 
res idênticos é até inferiores aos do ano 
de 1966 em igual semana. 

Em conclusão, no que respeita a evo 
lução geral dos preços no ano findo, podo 
afirmar-se que, no sector dos lutos 
alimentares essenciais, se verificou um 
abrandamento das pressões altistas, o, em 
média, os preços mantiveram os níveis 
verificados em 1968. 

Da acção repressiva das brigadas de 
fiscalização da LG.A.E. resultaram, no 
mês de Dezembro último, além do caso 
de Sanguedo, com carne imprópria, os 
processamentos seguintes: Algas marinhas: 
1 apanhadores por comércio Ilegal. Alhos 
— 1 retalhista por especulação. Arroz — 
1 armazenista por comércio irregular e 2 


mente o prédio tenha sido pasto 
das chamas. 

Os bombeiros regressaram ao 
quartel, após duas horas e meia 
de trabalho intenso. 


EM ESTADO GRAVE 
um proprietário que 
caiu de uma carroça 


SANTARÉM, 17 — Por ter 
caido da carroça em que seguia, 
e ficar bastante maltratado, foi 
transportado ao Hospital regional 
desta cidade o sr. João Coelho, de 
69 anos, casado, proprietário, na- 
tural de Figueiró dos Vinhos e 
residente em Pinheiro Grande, na 
Chamusca. 

Após ter sido observado, reco- 
lheu à respectiva enfermaria por 
ter sofrido traumatismo craniano, 
onde ficou internado em estado 
grave. 


SAPATEIRO ACOME- 
TIDO DE DOENÇA 
SÚBITA E MORTAL 


S. JOÃO DA MADEIRA, 17 — 
Cerca das 18 horas de hoje, quan- 
do o sr. Manuel Pinto de Oliveira, 
casado, sapateiro, de 60 anos de 
idade, natural e residente no lugar 
da Fontinha, da vizinha freguesia 
de Nogueira do Cravo, concelho 
de Oliveira de Azeméis, deixava 
o trabalho numa oficina da Rua 
do Visconde, foi acometido de 
doença súbita. 

Prontamente socorrido por uma 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários, foi transportado ao Hosp'- 
tal Sub-Regionai desta vila, mas, 
apesar de todos os cuidados mé- 
dicos de serviço. veio a sucumbir 
pouco depois de ali ter dado en- 
trada. 


ATROPELADA POR 
UM AUTOMÓVEL 


uma mulher casada 
há quatro dias 


COIMBRA, 17 — Próximo de 
Ansião, desceu de uma caminheta 
de passageiros, a sr* Olinda de 
Sousa, de 42 anos, casada, de Ra- 

' 7 dar em liberdade o respectivo julgamento. 
falhas io cima, Ab, creio Mercearias — 1 armazenista e 39 retalhi 
e. , vessa ua. ul 
Ev O e ãs fashsa de GaRDE Got 
mento passava no local um auto | aci “formação dos preços" de venás ao 
móvel e o motorista não pôde | público. Pão —48 industrials por falta 
evitar o atropelamento, ficando a |de balanças e pesos, especulação e faltas 
vítima gravemetne ferida. de higiene, Foram apreendidos e entre- 
saco e. Eues a casas de caridade conforme a lei 
Transportada para o Hospital | getermina. 4s78 pães re diversos formatos 
desta cidade, recebeu o tratamento [les o Eroenintas reta 
i d tas por falta de afixação dos preços, 
Ge o e ge msrada nos Serviços | acistencia de neive imordorio para co 


Ê sumo 6 especulação nos preços. Produtos 
A pobre mulher tinha casado |hortícolas — 1 grossista e 21 retalhistas 
há quatro dias. 


prio para consumo, Automóveis — 1 ofi- 


reparação, 

sificação. Bacalhau — 15 
ocultação e existência de bacalhau im- 
próprio para consumo. Batat ma 
zenistas e retalhistas por falta das fac- 
turas de compra, determinantes da forma 
cão dos preços de venda ao público. Caça 
— 2 retalhistas por terem à venda caça 


retalhistas por 


anos, 
Joa- 


quais os tribunais respectivos arbitraram 
cauções de 15 e 10 contos. Criação — 3 
grossistas e 18 retalhistas por especulação 
e existência de frangos impróprios para 
consumo. 


Uma cliente desobediente 


Uma cliente de um talho de Braga, 
Maria Augusta Ferreira Pinto, abordada 
por uma brigada de fiscalização, no mo- 
mento em que guardava num cesto um 
embrulho com à carne que acabara de 
comprar é recebia do talhante o respectivo 
troco, depois de insistentemente solicitada 
para que informasse quanto havia pago, 
recusou-se a prestar a informação e à fa- 
cultar à observação da carne para deter- 
minação do seu preço legal. Presa e en- 
tregue ao tribunal competente foi por este 
julgada e condenada em 6 dias de prisão 
à 10800 diários, 100800 de Imposto de jus- 
tica, 100500 para o defensor oflcloso e de- 
mais acréscimos. Exportação ilícita — 16 
indivíduos por tentativa de exportação tlf- 
cita de 5 animais da raça asinina, 2.034 
ovos e 477 quilos de café, que foram 
apreendidos e lançados no consumo. Fruta 
—8 grossistas e 32 retalhista por espe- 
culação e comércio irregular. Indústria ho- 
teleira o similares — 14 industriais por 
falta de afixação das tabelas e por espe- 
culação nos preços de hospedagens e for- 
necimentos de refeições e bebidas. Ingli- 
nato —1 senhorio por especulação (re- 
cusa de passagem de recibo do renda 
paga). Leite — 2 retalhistas por especula- 
cão, Francisco de Carvalho, de Castelo 
Branco, foi preso em flagrante delito de 


para aguar- 


por comáreio irregular especulação e fal. 
ta de atixação dos preços. Salsichas 


MÚSICA 


O primeiro concerto da Ill Série 
Internacional de Concertos no 
Teatro Rivoli 


Com um auditónio ae vulto, que poderio 
o devero encher aquela casa de espectá- 
culos, tal a modicidado do preço dos bilhetes, 
incugurouse, a noite passado, no Teo 
Rivoli, a Ill Série Internocional de Concertos, 
Como o foram o primeira e a segundo, de 
cujo êxiio nos fizemos, oportumomente, «cs 
esta terceira sério é promovida peto Cóma- 
ra Municipe! do Porto, faboração com 
a Orquestro Sinfónica. do Porto e, portanto, 
com o Emissora ave o noso 
mais importante conjunto instrumental, como 
se sobe, está estreitamento tigado, Louvores 
são devidos, pois, uma vez co ilustre 
Cómora Municipol do Porto 


Leixões, 
Agência do Porto da Liga dos Combaten- 
tes, o provedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Vila Nova de Gaia, o presidente 
da direcção do Ateneu Comercial do Porto, 
os cônsules-gerais do Brasil e de Sua Ma- 
jestade Britânica, os cônsules da França, 
da Itália, da Suíça, da República Federal 
da Alemanha, o chanceler do consulado; 
ral da Espanha o vice-cônsul da Sua Mi 
jestada Britânica os cônsules da Áustria, 
da Bélgica, da Bolívia, da Colômbia, da 
Costa Rica, da Dinamarca, da Finlândia, 
da Grécia, da Guatemala, da Holanda, da 
Islândia, do Japão, do México, da Nicará- 
gua, da Noruega, do Panamá, do Peru, 
República Dominicana, do Salvador, 
Suécia, da Turquia e do Uruguaia. Es- 
tavam também o cônsul-adjunto e o chance- 
ler do consulado dos Estados Unidos da 


o presidente da direcção da 


América, srs. Peter Johson e Danicl Bar- 
bosa. Da colónia norte-americana estava a 
quase totalidade dos respectivos membros. 
Muitas é distintas senhoras contribuíam 


Actuou esto desta vez, sob a regência do 

maestro Willem Sirikland, notável chefe de 

orquestra norte-cmericono que, pelo primeiro 

vez, mo: visfava e cujo «curriculum vitoem 

é de monto Pecso e mi 

etitude de comendo, di 

fevo és quatro obras programados conciton- 

do, como era do justiça, intensos aplausos, 

impotentes, porém, para errancor o «extras 
os mossos musicófilos estão hobi- 


ncerto grosso em si menor» de 
Hoendei, que abriu a audição, 

presso em fodo: os sectores “instrumentais, 
tendo sido osso plousível o verão dado 
do obra célebre, 

No «Sinfonia Concertantes de Wiliom 
Walton, pora piano e orquestra, em primeiro. 
cudição entre nós, foi sola o pianista 
norte-omericano Marjorie Mitchell, que se 
mostrou muito à vontade no obra do com- 
postor britônco, tocando com manifesto 
desenvolturo e produzindo uma excelente so- 
noridade, sempre graduada e preceito, Tão 
-pouco a jovem concertista, apesor d 
tentamento oploudido, sotisfer o desejo do 
auditório, que ospirevo, certoment 
“lo em piano solo, pora mois e 
apreciar. À obra de Wolton, harmónico e 
rifmicamente muito interessante, agradou-nos 
deveras Esperamos ouvida mais vozes pra 
mais « melhor lhe devassarmos toda a riqueza. 
fexuol que o eminento autor soube dardhe, 
eproveitando bem a poteta, orquestra! é pio- 


nístico, 

No segundo parte, ouvimos a «Elegia o 
Viana do Mota» de Joly Brago Santos, que 
nos pareceu ressentir-se um tanto do pouqui- 
dode dos enscios com o eventual regente 
estrangeiro. À «Sinfonia mo 2, do compo- 
sitor norteomericono Robert Word, tocado, 
omem, pela primeira vez, entre nós, permitiu 
co maestro Wikiam Strikiond uma emplitude 
do expressão que, na obra anterior, não con- 
seguiu alcançar. Movendo-se go longo dos 
três ulantes movimentos como o peixe no 
águo, o regente norte-americano pôs em hm 
minto evidênoo todo q opulento gama de 
valores sinfónicos do obra do seu insane 
compotrioto que é mais uma prova concha 
dente do alto nível clcençado pelo músico 
norte-americano de hoje. Eis outros páginos 
de movo, co mosso 
primeiro conjunto instrumental, muito à von 
tede, fombém, no execucão detas. 


para o brilho da recepção que pretextou 
cordial convívio entre os numerosos con- 
vidados para con: os quais, os donos da 
casa, como é habitual requintaram de ama- 
bilidades, 


————— 
Ficou sem a pasta 


e os setenta contos 
que nela tinha 


LUANDA, 17 — O portador de 
uma pasta com 70 contos em di- 
nheiro e mais 10 em recibos do To- 
tobola, esqueceu-se dela em cima de 
um muro em Luanda, e quando vol- 
tou apressado à sua procura encon- 
trou apenas o sítio. 4 

Al berto Silveira Fortes, resi- 
dente no Ambrizete. correu à agre- 
sentar queixa à polícia que tenta 
descobrir quem se apoderou da 
pasta. — ANI. 


O segundo concerio da Ill Série Interno. 
crona! de Concerios efectuar-seá no pró 
quarto-feira, 24 do mês corrente, e será diri 
gido pele maestro Silva Pereira. 


Militar morto por Concerto cultural no Liceu Normal 
de D. Manuel H 


desastre no Ultramar 
Promovido pelos Servicos Culturais do 


LUANDA, 17—Em consequêneia | Comissariado Nacional da M, P., organiza. 
de um desastre, faleceu em Angola | 49 Pela Delegação Distrital e dedicado a 
logs . filados daquela organização, realiz: 

o primeiro cabo 006132/65 V.tor|na tarde de 19 do corrente, na sala de, 
Beato Pires, filho ce José Vieira | nectáculos do Liceu Normal de D. Ms 
Pires e de Ana Beato, naturai do 


nuel T1. um Concerto. em que o pianista 
A helea Frederic Levers interpreta obrs 
concelho de Porto de Mós. — ANI. 


de Schumann Debussy e Bela Bartok. 


AS BRIGADAS DE FISCALIZAÇÃO 
DA L.6.A.E. ESTÃO A EXERCER INTENSA ACÇÃO REPRESSIVA 


retalhistas por existência de arroz impró- | 


industriais e 2 retalhistas por especula- 
ção e existencia de produtos imprópr: 
para consumo. Vestuário e sapataria — 
23 estbelecimentos por falta de afixação 
dos preços nos artigos expostos para ven- 
da ao público, 


—————  — 


Serviço telefónico 
Portugal-Vaticano 


O «Diário do Governo» de ontem 
publica um despacho fixando a taxa 
unitária de 96500 para o serviço te- 
lefónico entre Portugal e o Vaticano, 
e que entraram em vigor a partir de 
1 de Janeiro corrente. 


—.— 


Um industrial 
português 
é importante accionista 


duma companhia 
petrolífera no Malawi 


BLANTYRE (Malawi), 17 — 
A primeira companhia petrolifera 
do Malawi, a <«Oilcom>, foi ofi- 
cialmente inaugurada nesta cidade 
ontem à noite, 

A «Oilcom» tem o capital re- 
gistado de cem mil libras, per- 
tencendo setenta por cento das 
acções ao industrial português 
Manuel Boulhosa, importante 
accionista da companhia portu- 
guesa «Sonarep>. O Governo do 
Malawi controla a maior parte das 
restantes acções. 

A nova companhia de distribui- 
ção de combustíveis obterá os seus 
combustíveis da refinaria da cSo- 
narep», em Lourenço Marques. A 
primeira bomba de gasolina da 
«Ailcom» foi inaugurada pelo mi- 
nistro da Economia Aleke Banda 
ontem à noite e em breve serão 
inauguradas outras bombas de ga- 
solina em vários pontos do país. 
— R. 


CONDECORAÇÃO 


e de dois cabos-marinheiros 


Foram condecorados com a me- 
dalha militar de Serviços Distintos, 
com palma, os srs. capitão-de-fra- 
gata António Tengarrinha Pires 
(medalha de ouro), capitão-tenente 
Carlos Pacheco Pinto (medalha de 
prata) e cabos-marinheiros 2016, 
Alfredo Santiago Rego, e 3245, José 
Baiona Júnior (ambos com a me- 
dalha de cobre), os dois oficiais, de- 
vido à forma invulgarmente meri- 
tória como desempenharam, res- 
pectivamente, as muito importan- 
tes, complexas e difíceis funções 
de chefe do Estado-Maior do 
Comando Naval de Angola e os 
cargos de chefe da Divisão e Ope- 
rações e de subchefe do citado Es- 


A 


Em cima, da esquerda para a diroita: 
oapitão-tenento Carlos Pacheco Pinto e 
'ão-de-fragata António Tengarrini 
ros; o om baixo, os cabos Alfros 
santiago Rego o José Baiona Júnior 


tado-Maior, e as duas citadas pra- 
ças pelos óptimos serviços presta- 
dos como patrões das lanchas de 
desembarque média «$08», em 
comissão cumprida na província da 
Guiné, e pequena «301», tendo nesta 
unidade o último dos citados cabos- 
-marinheiros revelado grandes qua- 
lidades de competência, entusiasmo 
pela profissão, invulgar interesse e 
dedicação pelo serviço e aprumo 
excepecional, 


e—- 


DE MADRUGADA 


Ardeu um armazém de 
bananas em Belém 


Precisamente à 1 hora e 55, os 
bombeiros foram alertados para 
um incêndio que se declarou num 
armazém de bananas sito na Rua 
Vieira da Fonseca, a Belém, Lte- 
boa, onde pernoitava o moço de 
armazém António Fernandes dos 
Santos, de 32 anos, natural da Ilha 
da Madeira, Foi ele que deu ori- 
gem ao incêndio, pois ao deitar-se 
acendeu um vela que pegou fogo à 
palha e a grades de madeira, 

As chamas rapidamente atin- 
giram o forro do tecto do arma- 
zém e os barrotes, provocando 
densa fumarada, 

No andar de cima vivia o an- 
cião, de 85 anos, Albano Sousa 
Queichado, que teve de ser reti- 
rado pela janela, com o auxílio 
de alguns vizinhos. 

O pessoal da 2.º Companhia dos 
Sapadores Bombeiros empregou no 
ataque ao incêndio quatro agulhe- 
tas de nevoeiro e uma outra de 
cinquenta milímetros. 

Os prejuízos, que são totais e 
não estão cobertos pelo seguro, cal- 
culam-se em cerca de 100 contos. 

O prédio, que sofreu estragos 
de vulto, é propriedade da sr. D. 
Emília Ferreira Teixeira, residente 
na Calçada do Carmo, 3-2.º, direito. 

O armazém estava alugado a 
um revendedor de bananas de nome 
Manuel Figueira Ferraz. 

A hora de encerrarmos os nos- 
sos serviços os bombeiros prosse- 
guem nos trabalhos de rescaldo. 


de dois oficiais da Marinha 


FALECIMENTOS 


D. Amélia Ferreira dos Santos 
Conde 


Na sua residência, Rua de Marquês 
de Oliveira, n.º 15 (ao Carvalhido) 
faleceu, ontem, confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja, a sr.” 
D. Amélia Ferreira dos Santos Conde. 
A saudosa extinta era casada com o 
sr. António Conde, industrial do au- 
tomóveis de aluguer, e mãe do arqui- 
tecto sr. Jaime dos Santos Conde, e 
irmã da sr* D. Albertina Ferreira 
dos Santos Palrinhas, casada com o 
sr. Jaime dos Santos Palrinhas, sr.” 
D. Glória Ferreira dos Santos Viana, 
casada com o sr. António da Silva 
Alves Viana, sr” D. Armanda Fer- 
reira dos Santos, sr.* D. Emilia Fer- 
reira dos Santos, sr D. Felizarda 
Ferreira dos Santos, sr. António Fer- 
reira dos Santos e sr Manuel Fer- 
reira dos Santos. 

O funeral, a cargo da Casa Moreira 
Ramos, realiza-se, hoje, às 15,30 ho- 
ras, na morada acima indicada para 
a igreja do Carvalhido, donde, findos 
os responsos, seguirá para o cemitério 
de Agramonte. 


D. Maria Soares Monteiro 


Na sua residência, Rua do Campo 
Alegre, 78, casa 1, faleceu a sr* D, 
Maria Soares Monteiro. 

A extinta, que deixa viúvo o sr. 
Ilídio Pereira de Sousa Monteiro, era 
mãe das sr. D. Maria Amélia Soa- 
res Monteiro, D. Celeste Soares Mon- 
teiro e D. Maria Cândida Soares Mon- 
teiro, e dos srs. Carlos Soares Mon- 
teiro, casado com a sr* D. Elisa 
Palavra Monteiro, Adriano Soares 
Monteiro, casado com a sr.* D. Alei- 
dia Monteiro (ausentes no Brasil), 
Abel Soares Monteiro, casado com a 
sr* D. Alice Alves Ferreira Monteiro 
e Antônio Soares Monteiro, casado 
com a sr. D. Beatriz de Sá Monteiro 
(ausentes no Brasil). - 

O seu funeral, a cargo da Fune- 
rária de Lordelo, de Artur Fontes, 
realiza-se, hoje, pelas 15,30 horas, da 
morada acima para o cemitério de 
Agramonte. 


António d'Almeida Louza 


Na sua residência do Caramulo, 
faleceu o sr. António d'Almeida Louza, 
administrador do Sanatório Dr. Oli- 
veira Salazar, daquela estância sana- 
torial, viúvo de D. Palmira Mendes 
de Carvalho Louza, e pai do sr. Artur 
Manuel Mendes de Carvalho Louza, e 
irmão das sr** D. Maria Luísa, D, 
Maria José e D. Maria Alice Louza. 

O seu funeral, e cargo da Agência 
Simões, realiza-se hoje para a cidade 
do Porto, para o cemitério de Agra- 
monte, onde será celebrada missa de 
corpo presente pelas 16 horas, 


D. Carolina Pereira 


Na Rua da Coelheira, Fânzeres, Gon- 
domar, faleceu, com 79 anos, a sra D. 
Carolina Pereira. 


reira, Salvador Pereira Bastos (ausentes) 
e Joaquim Martins (falecido) e das 5 
Maria Barbosa e Clarinda Costa Santos, 

O seu funeral, com missa de corpo 
presente, efectuar-se-á hoje, pelas 18 ho- 
tas, para o cemitério do Fânzeres. 


Silvestre Francisco Varatojo 


LISBOA, 17 — Faleceu o sr. Silvestre 
Francisco Varatojo, de 71 anos, natural 
de Bemposta (Bucélas). que deixa viúva 
a sr* D. Carlota dos Prazeres Varatojo, 
Era pai do sr. dr Artur Varatojo, direc- 
tor-comercial da «Movierecord-Portu- 
guesa». irmão das senhoras D. Alberti- 


na e D. Gertrudes Varatojo e do sr. Ma. 


nuel Francisco Varatojo, e paí adoptivo 
das senhoras D. Maria Leonor dos Santos 
Martins e D, Maria Isabel dos Santos 
Melo. O funenral sairá às 15 horas de 
amanhã da casa mortuária do Instituto 
Português de Oncologia para o cemité- 
rio de Benfica. 


BENGUELA (Angola), 17 — Faleceu, 
em Benguela, o sr, Manuel de Oliveira, 
de 51 anos, casado com a sr* D. Mariã 
Maximina da Costa, empregado do co- 
mércio, natural de Monção e residente 
nesta cidade, — ANI. 


FUNERAIS 


Tomás Pelaio Moreira Gonçalves 


SANTO TIRSO, 17 — Para o Cemitério 
Municipal desta Vila, realizou-se o fune- 
ral do sr. Tomás Pelaio Moreira Gon- 
calves, de 64 anos, de idade, natura! é 
residente nesta vila, pintor de 'Arte e pro- 
fessor do Ensino Técnico, 

O extinto que era irmão do solicita 
dor tirsense, José Pelaio, tirou o curso 
superior de Pintura na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto, e de 1925 4 193% 
frequentou a Escola de Raul A. Lourene 
e de E, Renard em Paris, 

Em França expós em Paris no Salon. 
Figaro, nas Galerias Levicit e L'Acorele, 
etc. 


Foi admitido no Salon des Artistes 
Françaises, sendo tambem da sua autoria 
as decorações do Hotel, em Fréboul e do 
Finistera na Bretanha. 

Em Portugal expôs no Salão Silva, em 
Coimbra, em Santo Tirso, em Braga é em 
Lisboa. 

Foi premiado em vários salões, entre 
gles o da Sociedade de Belas-Artes de Lts. 

a. 


À família enlutada apresentamos os nos. 
sos pêsames. — C, 


Arnaldo da Silva Laranjeira 


MURTOSA, 
sua residência, 


17 — Faleceu ontem, na 
desta vila, o ar, Arnaldo 
Silva Laranjeira, do 76 anos de 
idade. O extinto era casado com à sr.” 
D. Maria do Rosário Guiomar e pai da 
sr* D. Armaldina Guiomar da Silva (a. 
ranjeira e do sr. Zeferino Guiomar 
Laranjeira, secretário da Junta do 
guesla da ' Murtosa. 
O seu funeral realizou-so hoje, para 
o Cemitério Municipal da Murtosa, 
Pêsames à família enlutada, — O. 


Dr, Luis Laia Nogueira 


LISBOA — Realizou-se ontem da igre. 
ja de Nossa Senhora de Fátima para jazi. 
go de família, em Vila Velha de Ro- 

funeral do sr. dr. Luís Laia Ni 
advogado e grande proprietário do 
de Castelo Branco, 

O dr, Laia Nogueira, que gozava de 
grande simpatia em largos círculos da 
capital e em vários pontos do país, era 
muito admirado, tanto pela sua viva in- 

pares 


a admiração de 
todos" quantos o conheciam sempre com 
a maior discrição reveladora da grande 


dirigiam ao longo de uma vida sempre 
vivida no maior reconhecimento entre os 
mais próximos amigos. 

Entre as muitas personalidades pre- 
sentes destacamos os sra dr. Cesar Mo- 
reira Baptista, dr. José Luís Esteves da 
Fonseca, dr. João Ubach Chaves, dr. An- 
tão Santos da Cunha, também em repre- 
sentação do dr, Fernando de Azevedo An. 
tas; comendador António Santos da Cu- 
nha, dr, Abel Corte Real, dr. José Calhel. 
ros, em representação dos Condes da Co- 
vilhã: dr. Mário Quina, dr. Miguel Quina 
e esposa; dr. Filinto . Urbano Ro- 
drigues. tir. Jorge Cid Proença. tenente- 
-coronei Ferreira da Silva, Jorge Sotto- 
mayor, Jorge Pereira, dr. Urbano Tavares 
Rodrigues, Fernando Infante da Camara. 
Manuel Arnaud. Jorge Rodriggues e espo- 
sa; e dr. Alexandre Cordetro 


— 


Gravemente ferido 
num acidente de viação 


o director dos Serviços de 
Fazenda de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 17 — 
Num acidente de viação, ocorrido 
em Lourenço Marques ficou gra- 
vemente ferido o director dos Ser- 
viços de Fazenda, Henrique Cunha. 
Carmona e Silva, que fo! internado 
no Hospital Miguel Bombarda. 

ANTI 


sia 


para transporte 


de passageiros 


solução 


ideal 


O Comércio do Porto 
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FILIAIS OU AGÊNCIAS E SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA EM TODOS OS DISTRITOS 


DIÁRIO DE LISBOA 


NA ASSEMBLEIA NACIONAL | Fo! AssinaDO O PRIMEIRO 


prosseguiu o debate sobre | (ONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO 
à proposta de lei do serviço militar | PARA OS PROFISSIONAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Prosseguiram, ontem, os traba- 
lhos da Assembleia Nacional, que, 
na «Ordem do dia», tinha marcado 
8 continuação do debate da pro- 
posta sobre serviço militar. 

Presidiu o prof. dr, Mário de 
Figueiredo, secretariado pelos de- 
putados Cid Proença e Serras Pe- 
reira, 

Ag 16 horas, o sr. presidente 
mandou fazer a chamada. Esta- 


grondo industrial, sobre os mesmos caísse, 
em iguoldode, o mesmo impostos, 
Referindo-se, adianto, à concendo do 
subsídios às fomílios dos que prestam sem 
viço miitor, afirmou: «A Cômaro Corpora- 
tiva, não sei em nomo de que princípio, alte. 
rou o princípio obrigatório, substituindo o 
pelavra «concederá» pelo termo «poderão ser 
concedidos» É evidente que se deverá man. 
ter o princípio estabelecido no proposto do 
Governe. Quando impomos deveres, temos de 
reconhecer direitos, a o direito de manter 


vem presentes 71 deputado: 
foram apresentadas algumas 
alterações aos últimos «Diário das 
Sessões» pelos deputados Furtado 
dos Santos e Pinto de Mesquita. 
Em seguida, o sr. presidente 
deu a palavra ao deputado PINTO 
DE MESQUITA (Porto), que pro- 
feriu as seguintes palavras : 
«Precisamente porque ontem, 
entre tantos, me demorei acompa- 
mhando o funeral da sr.* duquesa 
de Bragança, não me encontrava 
mesta sala quando V. Ex.* prestou 
homenagem fúnebre àquela excel- 
sa senhora, e, associando-se a 
Assembleia à homenagem, se in- 
terrompeu a sessão, 
«Por isso só hoje me foi dado 
ler as palavras proferidas por V. 
Ex.* sr. presidente, sobre tão dolo- 
roso quão inesperado luto, o qual 


Mão pode deixar de afectar o cora- 


São de todos os portugueses, que | 

tenham insofisticada e grata com- 

Ro dos decisivos valores da 
listória Pátria, 

«Porque seria despropósito ten- 
tar expressão mais perfeita da 
compreensão desses valores histó- 
ricos, do que a sentidamente evo- 
cada nas palavras de V. Ex. 
acrescentar-lhes fosse o que fosse 
figurar-se-la decerto impertinente, 

«Contudo, não aludir ao eco 
que naturalmente elas encontram, 
no mais profundo sentimento por- 
tuguês, poderia, parecer omissão. 

«Só me proponho, por isso, ma- 
nifestar aqui o rendido reconhe- 
cimento pela forma porque V. Ex.* 
sr. presidente soube interpretar o 
sentimento de todos nós 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se na «Ordem do dio». 

Subiu à tribuno o depuiado BRAAMCAMP 
SOBRAL (Santorém), que começou a suo in- 
tervenção por analisar a matéria do aro 1.º, 
forendo q propósito algumas considerações, 

O orador, mois adiante, referiuso o um 
facto que salientou no sua intervenção e 
paro o quol chamou a atenção, dizendo: «E, 
porque o número dos que não cumpriram 
excodo em cada ano o volume licitamento 
oooitóvel pora as forçados excepções, con- 
sidoro premente que, em foce dos factores, 
decerto já detectados, que conduzem ao não 
cumprimento deste fundamental dever, sejam 


tomadas os mars rigorosas providências para 
que e prático não desminto o justo e equi- 
totiva disposição do leir, 

O orador que se seguiu no uso da polovra 
foi o depulodo ANTÔNIO SANTOS DA 
CUNHA (Braga), que já na semono tronsacto 
de havia ocupado da proposto do Lei Militar, 


oplaudiu, desta vez, a inovação referente vo 
pogomento da taxa militar em sistemo pro- 
grensivo, dado que «ndo seria justo que, cho- 
modos q dar o seu contribulo monetário à 
causo do Defesa Nacional, impedidos por in- 
eopocidode físico ou outras, o pobre e hu 
mifdo covodor ou o abastado proprietário ou 


Taxas pautais 


Um decreto-lei publicado ontem, 
mo «Diário do Governo», considera 
como novos direitos de base, subs- 
tituindo os anteriores direitos, as 
taxas pautais indicadas no decreto- 
“lei n.º 48205, e estabelecem o calen- 
dário especial de reduções sobre os 
respectivos direitos para o novo 
artigo pautal n.º 90 26 06. 

-— eso 


Seguiu para o Ultramar 
mais um contingente 
militar 


Da Estação Marítima de Alcân- 
ara e a bordo de uma unidade da 
Tarinha Mercanto, partiu, ontem, 
1ais um contingente militar destina- 
o às províncias ultramarinas, 

Antes do embarque, as tropas for- 
saram em parada, desfilando peran- 
* o representante do ministro do 
xército, brigadeiro Custódio do An- 
» Vidigal. 


-— no 


Almoço de despedida 
ao embaixador do Japão 


O titular da pasta dos Negócios 
Jstrangeiros e esposa ofereceram, 
tem, no Palácio das Necessidades, 
im almoço de despedida ao embai- 
xador do Japão. 

Encontravam-se presentes, entre 
outras individualidades, os embai- 
xadores da África do Sul, das Fili- 
pinas e da Noruega; o ministro do 
Ultramar e o secretário de Estado 
do Comércio; encarregado de Negó- 
elos da China e do Paquistão; secre- 
tário-geral do Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros, director-geral dos 
Negócios Políticos, adjunto do di- 
rector-geral dos Negócios Económi- 
cos, etc. 

No decorrer do almoço o minis- 
tro Franco Nogueira agraciou com 
a grá-cruz da Ordem do Infante 
D. Henrique o diplomata Japonês. 


um mínimo de subsistência à fomílio devo 
ser sagrado», 

O orador pediu, também, que «sejom to- 
modos enérgicos providências que ponhom 
fim às demoros que lomentávelmento se ve 
rificam na concessão de subsídios e pensões 
de sangue e nas pensões aos mutilados, pois 
umos e outros vêm-e concedendo com uma 
demora confrongedora», Solientou que «há 
cosos de mutilados que estão há mois de um 
ano esperando a respectiva pensão e vivendo 
do coridodo público, o que é, para todos 
nós, uma vergonhas, e frisou o caso das 
subvenções a fomílias entregues ló depois de 
os militores terem regresado do Ultremor, 
Seguidamente, o sr. presidente encerrou 
o sessão, morcondo a continuação do debota 
para hoje, 


--— 0 0 


VIDA POLÍTICA 


- Presidente do Conselho 
GR rd dr EG TREO 4 | 
Com o Presidente do Conselho 
trabalharam ontem o ministro dos 
Negócios Estrangeiros e o eubse- 
cretário de Estado da Presidência, 


Ministro do Inferior 


O ministro do Interlor recebeu o 
governador civil de Viseu, com quem 
tratou de assuntos de interesse do 
respectivo distrito. 


Ministro da Justiça 


O ministro da Justiça recebeu 
o embaixador da Argentina em Lis- 
boa; o governador clvil de Vila Real, 
com o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Mondim de Basto; e o dr. 
Fernando Teixeira de Matos, direc- 
tor do Seviço do Cielo Preparatório 
do Ensino Secundário. 


Ministro da Educação 


O ministro da Educação Nacio- 
nal recebeu o pintor Armando Lu- 
cena, da Academia Nacional de Be- 
las-Artes, e noutra audiência um 
grupo de finalistas da Faculdade 
de Letras de Lisboa. 

O prof, dr. Galvão Teles recebeu 
ainda o governador civil de Evora, 
acompanhado dos presidentes das 
Câmaras Municipais de Evora, Ar- 
raiolos e de Vila Viçosa, que lhe 
expuseram problemas de ensino do 
interesse dos respectivos concelhos, 

— no --— 


As coordenadas da política 
externa portuguesa 


expostas pelo ministro 
dos Estrangeiros aos 
deputados 


Na sala da biblioteca da Assem- 
bleia Nacional realizou-se ontem, de 
manhã, uma sessão reservada ape- 
nas aos deputados, sobre a situação 
internacional e política externa por- 
tuguesa. Compareceu o ministro dos 
Negócios Estrangeiros e presidiu o 
dr. Mário de Figueiredo, presidente 
da Assembleia Nacional. Durante 
cerca de uma hora e dez minutos o 
ministro Franco Nogueira expôs os 
aspectos mais fundamentais da con- 
juntura mundial e traçou as gran- 
des coordenadas da política externa 
de Portugal. 

Depois da exposição e durante 
cerca de uma hora e meia, seguiu- 
-se um período de perguntas e res- 
postas em que alguns dos deputa- 
dos solicitaram do ministro esclare- 
cimentos suplementares, 

Tomaram parte na discussão dos 
diversos pontos suscitados, os depu- 
tados André Navarro, Nunes Barata, 
Agostinho Cardoso, Soares da Fon- 
seca e Gabriel Teixeira, 

Não foi admitido público nem 
Imprensa à sessão, sendo esta des- 
tinada a informação confidencial 
dos deputados. 

—-— e. 


De visita ao nosso País 


o ministro do Turismo 
de Ontário (Canadá) 


«Venho para tomar contacto com 
as entidades responsáveis pelo tu- 
rismo em Portugal, e também, para 
admirar pessoalmente as vossas be- 
lezas turísticas, não só aqui no Con- 
tinente como também na ilha da 
Madeira» — disse-nos ontem, ao de- 
sembarcar no aeroporto da Portela, 
o sr. A. S. Bray, ministro do Turis- 
mo da província de Ontário, no Ca- 
nadá, que permanecerá em Lisboa 
cerca de uma semana seguindo 
depois para o Funchal. 

«Na minha província o turismo 
é de grande importância; é mesmo 
considerado como a terceira indús- 
tria, dado os valores materiais que 
movimenta» — acrescentou 0 gr. A. 
Bray, que se referiu igualmente ao 
desenvolvimento que o turismo está 
a registar em Portugal, País que 
considera maravilhoso e de grandes 
perspectivas quanto ao futuro. 


g 


Em cerimónia presidida pelo ministro 
das Corporações e na sede da Corporação 
da Indústria, foi ontem assinado o pri- 
meiro contrato colectivo de trabalho para 
os profisslonafs de construção cívil, abran- 
gendo 250 mil operários, 

A partir do agora — estabelece o con 
trato — a permanência dos profission: 
da construção civil na categoria do meio- 
oficial é limitada a um período mínimo 
de três anos e máximo de cinco, findo 
os quais terão de ascender ao escalão 
imediatamente superior, 

Em cada categoria profissional não 
poderá exceder os 60 % o número de apren- 
dizes, sendo a aprendizagem limitada ao 
máximo de quatro e cinco anos, segundo 
a especialidade profissional. 

No capítulo «despedimento», ficou con- 
tratado que a entidade patronal poderá 
fazê-lo com um aviso prévio de seis dias, 
para os trabalhadores eventuais, Ampliou- 
-se para 45 dias o número de faltas por 
doença que o trabalhador pode dar, sem 
que deixe de ser considerado consecutivo 
o trabalho decorrente no período de du- 
ração da eventualidade, que confere di- 
reito ao ingresso no quadro efectivo, 


Remunerações 


Os quantitativos das remunerações os- 
tatuídas, sendo mínimas, consagram os 
salários médios actualmente praticados, 
sendo ligeiramente beneficiados os de 
determinadas categorias, 

Para todo o pessoal, a retribuição do 
trabalho foi atribuída consoante as três 
zonas em que, para o efeito, se divide o 


da, Setúbal, Barreiro, 

Zona do Porto : que abrange os concelhos 

do Porto, Vila Nova de Gaia, Matosinhos, 
e Gondomar, e Zona da Província, 
os restantes concelhos do País, 

A diferença entro os salórios da Zona 
de Lisboa e da do Porto foi reduzida, 
podendo cifrar-so numa média de 10% 
inferior para a Zona do Porto, e, entre 
esta o n da província, em aproximada- 
mente 13,3%. 

A fixação dos salários pela convenção 
colectiva constitui base concreta e gene- 
ralizada para o lançamento das contri- 
bulções à Previdência Social, garantia que 
nté agora não era multo observada, ou 
que, pela sua carência, permitia inobser- 
vância pouco ou até nada leal. 

O salário mínimo dos aprendizes, em 
todas as zonas, foi fixado em 30800, com 
a correcção anual de 2800 e 8900, conforme 


o grupo à que pertençam. 

Conforme, porém, salientam as próprias 
entidades oficiais, no campo das remune- 
rações de trabalho o contrato colectivo 
não consigna, para já, uma melhoria subs- 
tanclal, para o que terá de esperar-se por 
possíveis revisões futuras da convenção, 

Como benefício social, salfenta-so a 


Presidência da República 


O Presidente da República recebeu 
ontem, em audiência, no Palácio de 
Belém, os srs. ministros da Marinha 
e do Ultramar; secretário nacional 
da Informação e contra-almirante 
Henrique Tenreiro; prof. dr. Teixeira 
Pinto, vice-governador do Banco de 
Fomento; e o dr. Correia de Barros. 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos os srs, dr. Gabriel 
Mesquita de Brito, encarregado de 
negócios da embaixada de Portugal 
em Colombo; eng. António Teixeira 
de Sousa, administrador do Banco de 
Angola; e Carlos Rafael Marques dos 
Santos Costa e esposa. 


— . —— 
Conselho de Ministros para 
os Assuntos Económicos 


Sob a presidência do ministro de 
Estado, reuniu-se ontem, no Palácio 
de S, Bento, o Conselho de Ministros 
para os Assuntos Económicos. 

O Conselho concluiu a aprovação 
do programa de execução para 1968 
do III Plano de Fomento, que abran- 
ge investimentos no total de 182 mi- 
lhões de contos no Continente e nas 
Ilhas, e 8 milhões de contos nas 
províncias ultramarinas. Daquele to- 
tal de 182 milhões, 5, são financia- 
dos pelo Orçamento do Estado e por 
outras fontes públicas. No que res- 
peita ao Ultramar os investimentos 
públicos ascendem a 3,1 milhões de 
contos. 

O Conselho apreciou, também, a 
situação das indústrias têxteis metro- 
politanas e, na sequência de outras 
providências já tomadas, resolveu 
conceder a isenção de direitos de 
importação de bens de equipamento 
relativamente a todos os pedidos 
apresentados por empresas daquele 
sexto”, que se encontrnvain pender tes 


-— se — 
1 Semana de Engenharia 
Electrotécnica 


Até ao próximo sábado, prosse- 
guem os trabalhos da II Semana de 
Engenharia Electrotécnica, promovi- 
da pelos finalistas da electrotecnia 
do Instituto Superior Técnico, em 
Lisboa. 

Ontem, o dr. Rogério Nunes profe- 
riu, no anfiteatro do LS.T. uma pa- 
lestra subordinada eo tema: «Alguns 
aspectos da automatização na Fa- 
culdade de Ciências do Porto: o Cen- 
tro de Círculo Automático e o Obser- 
vatório Astronómico». 

Segulu-se uma conferência sobre o 
«Sistema de reglação contínua de ve- 
locidade na relação 1:100 do motor 
assincrono de um guincho utilizando 
amplificador transistorizado». 

Os finalistas visitaram, a seguir, 


o Centro de Cálculo do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, 


instituição da pensão do sobrevivência. 

Abrindo a eório de discursos, usou, 
em primeiro lugar, da palavra, o sr. Du- 
rando Rodrigues da Silva, presidente da 
União dos Sindicatos dos Operários da 
Construção Civil do Norte, que se con 
gratulou pela assinatura do contrato, 

A seguir, falou o sr. eng. Fernando 
Brito Pereira, presidente do Grémio dos 
Industriais da Construção Civil e Obras 
Públicas do Sul, que historiou a forma 
como decorreram as respectivas negocia- 
sões. 

Seguidamente, discursou o presidente 
da Corporação da Indústria, sr. dr. Au- 
gusto de Sá Viana Rebelo, que agradeceu 
a presença do ministro das Corporações, 
cuja actividado elogiou, referindo-se, tam- 
bém, ao espírito que presidiu à elabo- 
ração do contrato, 


o ministro das 
Corporações 


Fechou a certmónio o titular da pasta 
das Corporações que se reportou à forma 
como, no seu entender, so têm processado 
as relações entre patrões o empregados 
no nosso País para, depois, ocupando-se 
mais especificamente do novo documento, 
afirmar : 

—:Sobre 0 contrato colectivo de traba- 
lho propriamente dito pouco acrescentarei 
no que já é conhecido, com destaque espe- 
cial para o número de profissionais abran- 
gidos, cerca de um quarto de milhão, e 
à consagração que nele so faz, por via 
convencional, do novo regime da Pensão 
de Sobrevivência, o que virá acrescentar 


ivo de traba- 
E A RA E er tão|sivas, a gestão de tipo empresarial, 


importante benefício, 

Mais adiante, o ministro disso : 

— Mercê da convenção agora celebrada, 
passam, efeotivamente, a beneficiar, entre 
nós, do regime do seguro de sobrevivên- 
cla, cerca de 520 000 trabalhadores, sendo 
250000 da construção clvil e cerca de 
270000 das restantes actividades, Destes 
últimos, cerca de 200000 por força de 
contratação colectiva, e os restantes 68 757, 
por via de despacho normativo. Desto modo 
se vai generalizando e normalizando entre 
nós esse novo benefício da Previdência, 
que aínda há poucos anos era considerado 
anseio de dificil realização, 


ses 


Nova visita ministerial 


aos concelhos de Loures 
e Vila Franca 


O ministro do Interior deslocou-se, 
ontem, uma vez mais aos concelhos 
de Loures e Vila Franca de Xira, a 
fim de se inteirar dos trabalhos de 
reparação dos estragos causados pe- 
las inundações de Novembro, parti- 
cularmente os que se prendem com a 
instalação de casas pré-fabricadas 
para famílias desalojadas. 


* 
A Ordem Soberana de São João 
de Jerusalém Cavaleiros Hosnital-- 
rios de Malta ofereceu, por intermé- 
dio da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Cruz de 
Malta, um importante donativo, em 
medicamentos, destinado às vitimas 
das inundações. 
* 


Continuam a afluir ao Ministério 
do Interior, donativos em dinheiro e 
em artigos diversos, destinados ao 
movimento geral de auxílio às vítim: 
das inundações de Novembro último 
na região de Lisboa. Entre as últi- 
mas dádivas recebidas, contam-se as 
seguintes: 92000800 enviados pela 
Câmara Municipal de Sabugal, por 
intermédio do Governo Civil da Guar- 
da, e relativos a subscrição aberta 
entre os habitantes daquele concelho; 
25.000$00, contribuição dos habitantes 
do concelho de Terras do Bouro, re- 
metidos através do Governo Civil de 
Braga; 18000840, donativo de popula- 
qões do concelho da Póvoa de Var- 
zim, enviado pela respectiva Câmara 
Municipal; 17.085850, produto de uma 
subscrição organizada pela Junta de 
Freguesia e pelo pároco de Anha. do 
concelho de Viana do Castelo; 805800, 
dos alunos e cooperadores do Colégio 
de Nossa Senhora da Graça, do Por- 
to; e 135 dólares, entregues na em- 
baixada de Portugal em Washington. 


-— no 


Curso de férias 
na Faculdade de Letras 
de Lisboa 


A Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Lisboa leva a efeito, este 
ano, mais um Curso de Férias — o 
33.º — destinado especialmente a es- 
trangeiros que desejem aperfeiçoar 
os seus conhecimentos sobre a Lin- 
gua, História e Literatura Portu- 
guesas. 

O Curso, que se realizará de 8 de 
Julho a 17 de Agosto, constará da 
prática intensiva do português, de 
aulas teóricas sobre História, Arte, 
Literatura, Filologia, Filosofia e Geo- 
grafia; de lições, em inglês, sobre 
«Portugal na História da Civilização» 
de uma série de lições sobre a posi 
ção de Portugal no Ultramar de con- 
ferências, de visitas de estudo a mu- 
seus e monumentos, de excursões e 
saraus artisticos, 


— ss. 
A Gulbenkian concedeu um 
donativo de 500 contos 


às vítimas dos sismos 
na Sicília 


O Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian resol- 
veu conceder o donativo de 500 con- 
tos para auxilio às vitimas dos tre- 
mores de terra na Sicília. 


8 A 41 LUGARES 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


O juiz-desembargador dr. Antó- 
nio José Simões de Oliveira foi no- 
meado juiz-conselheiro suplente do 
Supremo Tribunal Administrativo. 


se. 


Posse do novo acministra- 
dor do porto de Lisboa 


Em cerimónia efectuada no seu 
abinete, o ministro das Comunica- 


ções conferiu ontem posse, no cargo 


de administrador do porto de Lisboa, 
ao comodoro Eugénio Ferreira de 


Almeida que desde há alguns anos 


chefia o gabinete do titular da pasta 
da Marinha. 

Além do contra-almirante Men- 
donça Dias, assistiram à cerimónia o 
presidente do conselho de adminis- 
tração e os administradores-delegados 
do porto de Lisboa, respectivamente, 
eng. Pedro Nunes € dr. Darles Louro 
e eng. Luís Lobo; o administrador 
eng. Melo é Castro; o presidente da 
Junta Central de Portos, dr, Manuel 
Gonçalves; numerosos oficiais da 


Armada, amigos do empossado, etc. 


Prestado o compromisso de honra 
e assinado o auto, usou da palavra 
o comodoro Ferreira de Almeida, que 
descreveu em traços largos o papel 
do porto de Lisboa, como sendo fun- 
damental das actividades das mari- 
nhas mercantes e de guerra e sa- 
Mentou a importância económica, 
tanto no sector do comércio como 
nos da pesca, da construção nacio- 
nal e do turismo. 

O ministro Carlos Ribeiro agrade- 
ceu depois a presença do seu colega 
da pasta da Marinha e ao comodoro 
Ferreira de Almeida o ter aceito 
colaborar na Administração do Porto 
de Lisboa. 

A propósito, fez várias considera- 
ções sobre a necessidade de adaptar 
essa administração, em fases suces- 


para assim acompanhar o ritmo das 
actividades que utilizam o porto, so- 
bretudo as companhias de navegação, 
e acentuou as vantagens das admi- 
nistrações colegiais bem como a de 
se procurar o desenvolvimento por- 
tuário sem afectar grandemente as 
taxas de utilização, pois isso consti- 
tuirá um atractivo aos armadores, ao 
mesmo tempo que proporcionará o 
equilíbrio financeiro dos portos. Ter- 
minou por desejar ao empossado os 
maiores êxitos no seu novo cargo, 
como era de esperar da sua exp 
riência anterior, dos seus conheci- 
mentos nos melos da navegação e da 
sua personalidade. 


-— e--— 


Com água de mar (em vez 


de sangue) 
e o cão viveu 


A Junta de Turismo da Costa do 
Sol homenageou, com a medalha de 
honra de prata, Manuel Ortigão 
Burnay, assinalando os seus serviços 
graciosos como secretário-geral do XI 
Congresso Internacional de Talasse- 
terapia reunido no Estoril, em 1960, 
sob a ógido daquele organismo, O 
acto efectuou-se em sessão particular 
dado o estado de saúde do lome- 
nageado. 

O homenageado ao agradecer, 
comovidamente, as palavras do pre- 
sidente da Junta, sr. Joaquim Miguel 
Serra o Moura, aproveitou o ensejo 
para se referir com entusiásmo, ao 
trabalho que efectuou junto dos ser- 
viços de cirurgia experimental de 
Sanitas, o qual foi baseado funda- 
mentalmente na utilização de água 
do mar na Ericeira para assegurar 
a sobrevivência de um dos cães de 
que dispõem aqueles serviços, ao qual 
fora extraído prêviamente todo o 
sangue. A experiência foi efectuada 
do seguinte modo: «a água utilizada, 
foi colhida ao largo da Ericeira, com 
um dispositivo especial e a determi- 
nada profundidade. Esta água foi 
tornada isotónica e esterilizada por 
filtro cseltz», ficando assim, em con- 
dições de ser aplicada. Num cão 
adulto de 16 quilos fez-se sangria a 
branco através da artéria femural, 
até esta deixar completamente de 
sangrar, retirando-se cerca de 1.500 
mi de sangue. 

Esta quantidade de sangue foi 
imediatamente substituída por 
igual volume de água do mar, prepa- 
rada como atrás foi indicado. O ani- 
mal manteve-se em observação con- 
servando-se com reflexos normais. 
Passados dez dias após a introdução 
da água do mar, fez-se uma anál 
citológica que deu os seguintes va- 
lores: «hemoglobina, 65%; glóbulos 
vermelhos, 4.130.000; glóbulos brancos, 
5.250; valor globular, 0,79». 

-— . E. 


Prémios da «G. M.» 


para artistas plásticos 
portugueses 


Louve-se a iniciativa, pouco comum 
no nosso País, de uma empresa comer- 
cial — neste caso a General Motors de 
Portugal — associar o lançamento dos 
novos modelos de automóveis «Vauxhall 
Viotor-68» a uma manifestação artística 
do maior interesse, Com cfeito, a G. M, 
promoveu, para o efeito, um concurso de 
artes plásticas, aberto a todos os artistas 
portugueses da vanguarda. Foram selec- 
cionadas meia centena de ubras de 21 ar- 
tistas entre as 269 apresentadas por 98 
concorrentes, e classificadas, em 1.º e 2.º 
lugares, respectivamente, as de António 
Sena (pintura) e Noronha da Costa (com- 
posição escultórica). 

Os prémios, no valor de 30 e 20 con- 
tos foram entrogues na sessão inaugural, 
que serviu também para a apresentação 
dos modelos de automóveis agora lança- 
dos: Vauxhall Victor 2000 e 1600 da 
sério 102; Viscount e VXR (para além 
das inovações introduztias no motor des- 
tes modelos, refira-se a nova direcção de 
cremalheira, com coluna amortecedora de 
choques e fechaduras antt-roubo, a qual 
constitui um elemento de alta segurança 
para og automobilistas). 

Sobre o signifículo da cerimónia. a 
que assistiram numerosas individualida- 
des, falou o sr. Corby, direotor comercial 
da General Motors. 


Está presa, por ter cometido dt- 
vereas burlas e abusos de confiança, 
Pauline Ernestin Brusselmans, de 
38 anos, casada, natural de Antuér- 
pia. Também está detida, por conl- 
vência com aquela, a 
Lucilia dos Santos, de 3 
últimos tempos, residente na Estra- 
da de Moscavide, 81º C. 

Segundo a Polícia Judiciária ave- 
riguou, ambas praticaram os cri- 
mes sem conhecimento dos respec- 
tivos maridos, 
actuado à margem da lei durante 
cerca do um ano. 

Segundo se julga, o empregado 
de mesa António Felismino Gonçal- 
ves, de 47 anos, morador na Rua 
Dr. Oliveira Ramos, 19-3.º, dit.º, foi 
a maior vítima das burlones. Du- 
rante o período de tempo, de No- 
vembro de 1965 a Julho de 1956, em 
que esteve empregado num restau- 
na Avenida da Liberdade, 
trabaihou ali também a Lucika dos 
Santos, a quem o António Gonçal- 
ves confidenciou toda a sus vida, 
como seja ter conseguido amealhar 
190 contos, que pretendia empatar 
na abertura de uma caso comercial. 

A partir de determinada altura, 
passou a aparecer, com certa regu- 


O António Gonçalves passou a 
trabalhar noutros estabelecimentos 
da indústria hoteleira, onde surgiu, 
quatro meses depois, a Lucilia, di- 
zendo que estava a tratar do pro- 
cesso de uma 
homem com quem vivera no nosso 
País lhe deixara, por morte, no Mé- 
xico, Para proceder à transferência 
do dinheiro, necessitava no entanto, 
por uma semana de 8 contos. E o 
amigo emprestou-lhe a soma reque- 


Oito dias depois, a Lucília voltou 
acompanhada da Pauline, que desem- 
penhou o papel de ajudante da Lu- 
cilia, afirmando também já lhe ter 
emprestado dinheiro. Dessa vez, as 
burlonas conseguiram do Gonçalves 
mais 7 116500, Mais tarde, a Lucília 
voltou a procurar o amigo, insístin- 
| do com elo pa raio a casa da estran- 
geira. Depois 
Gonçalves lá foi 
foi-lhe apresentada outra versão 
a herança não pertencia à Lucília, 

à «madame»... 

A partir dessa altura, a Paulino 
começou a tratar com o empregado 
e sempre com o pretexto de preci- 
sar de dinheiro para a transferên- 
cla da fortuna acabou por extorquir- 
-lhe os 190 contos, 


OUTROS ABUSOS 
DE CONFIANÇA E BURLAS 


Entre outras burlas e abusos de 
confiança praticados pela Pauline 
é de salientar o pagamento com um 
cheque sem cobertura, de diversos 
objectos adquiridos ao comerelante 


Brasselmans, só então, segundo se 


O grupo.de individualidades 
rodesianas convidado 


O grupo de rodesianos, convidados 
pela TAP para o voo inaugural da 
linha Salisbúria-Lisbon, do qu 
zem parte os «mayores» de Salisbúria 
e de Bulawaio e altas individualida- 
des rodesianas ligadas à finança e 
à indústria, visitou ontem a zona de 
Sintra, Cabo da Rocha e 
Guincho, e mais tarde a Cosia do Sol. 

À molte, todos os clementos da 
caravana assistiram, numa casa ti- 
pica, à exibição do danças e cantares 
de Portugal. 


Queluz, 
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| 


rtuguesa 
anos, nos 


apesar de terem 


tura ... 


julgadas. 


no restaurante, a belga 


de 86 anos, 


herança que um 


gido por uns 


de várias tentativas, o 
Então. porém, 


presume, se apercebeu da conduta 
criminosa da esposa. 

Também, através de um cheque 
sem cobertura, lesou o comerciante 
Domingos Gonsalves: Esteves Baga- 
lho, de 34 anos, morador na Rua de 
Rosália de Castro, 5-2.º direito, pro- 
prietário de uma ourivesaria na Rua 
da Marquesa de Alorna. Diriglu-se 
ali, acompanhada de um comercian- 
te amigo, que a apresentou como 
sendo mulher de um alto funcioná- 
rio da Companhia dos Diamantes. 
Comprou Jóias no valor de 15 100500, 
mas, como só trazia consigo 3 780500 
em dinheiro, pagou o restante tam- 
bém com um cheque, que depois se 
verificou não ter cobertura. 

Por sua vez, o comerciante que 
acompanhara a mulher e que a jul- 
gava pessoa séria, viria também a 
apresentar queixa por ela lhe ter 
passado um outro cheque sem cober- 


Andrade Corvo, 122º 

No mesmo hospital, também viti- 
ma de atropelamento por um auto- 
móvel, próximo de Almada morreu 
José Alves Ferro, de 68 anos, jor- 
naleiro, domiciliado na Rua Direita 
de Monte da Caparica. 


CASA AFRICANA 


EM PREPARAÇÃO 
OS GRANDES SALDOS 


DE INVERNO 


A COMEÇAR DENTRO DE BREVES DIAS 


CASOS vo DIA 


Duas burlonas — uma belga e outra portuguesa 
— lesaram em 190 contos um empregado de mesa 


Os respectivos autos deram en- 
trada no 4.º Juízo Criminal da Boa 
Hora, onde as duas mulheres serão 


Duas morítes em conse- 
quência de afropelamentos| 4, mo parágrafo 1.º do 


No Hospital de S. João, ondo 
ficou internada no dia 13 deste mês 
por ter sido atropelada por um au- 
tomóvel, na Rua de Sousa Martins, 
faleceu Capitolina Vieira da Silva, 


moradora na Rua de 
esquerdo. 


Desastre fatal no trabalho 


OS ÚNICOS SALDOS 
REALIZADOS NO PORTO 
ONDE OS ESCUDOS RENDEM MAIS 


Juramento de bandeira 


de cadetes da Armada 


Nas instalações navais do Alfeite 
do antigo corpo de marinheiros, efec- 
tuou-se, ontem, a cerimónia do jura- 
mento de bandeira de 75 cadetes, 
pertencentes aos cursos de reserva 
maritima 

Presidiu ao acto o contra-almiran- 
te superintendente dos serviços da 
Armada que, perante as forças em 
parada, num total de 1,500 homens, 
procedeu à entrega do prémio «Re- 
serva Marítima» de 1967-68 ao aluno 
mais classificado, cadete da reserva 
marítima Arlindo de Lopes Bastos. 

O 2º tenente Teixeira de Aguilar 
exortou os cadetes ao cumprimento 
do seu dever, a que se seguiu a lei- 
tura dos deveres militares e a ce- 
rimónia do juramento de bandeira, 
No final, houve o desfilo das forças 

; em parada. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
«TRANQUILIDADE» 


Fundada em 1871 
SEDE NO PORTO 


Para efeitos do dispos- 


Art.º 3.º do Decreto n.º 
23.986 e com vista à pró 
xima Assembleia Gera 
Ordinária, convidam-se, 
de harmonia com o pará- 
erafo 2.º do mesmo pres 
ceito legal, os possuidores 
portugueses de acções ao 
portador a precederem, 
querendo, ao sen averha- 
mento. 


No Hospital do Trabalho, onde 
estava internado, por ter sido atin- 


fardos de palha, quan- 


do trabalhava em Outeiro da Zul- 
meira, Torres Vedras, faleceu José 
“Francisco, de 37 anos, jornaleiro. | 
O corpo foi removido para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


Identificado o homem atro- 
pelado mortalmente 
ma Avenida Infante 

D. Henrique 


Foi Identificado o homem que, 
na Avenida do Infante D. Henrique, 
perto da Estação de Santa Apoló- 
nia, foi atropelado por um taxi, e 


que transportado para o Hospital 


António Frederico de Sousa, de 38 
anos, casado, com estabelecimento | batejo. 
na Rua de Luis Augusto Palmeirim. 
O marido da burlonn, Loduvino | Doenças 


de Almeida, 


cina Logal, 


riques, 


POR 190$00 


é sua a máquina 


mensais, 
automática de lavar roupa da 
marca mais vendida na Europa 


Maquinas automaucas para: 
lavar roupa 

secar roupa 

lavar e secar louça 


AS MAIS AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO 


RÁDIO PORTO—Rua dos 


Antero de Quental 
dora, e que foi colhido por um auto- 
móvel naquela vila, 


de S, José, chegou alí já morto, pelo 
que o cadáver deu entrada no Ins- 
tituto de Medicina Legal. 

Trata-se de António José de Oll- 
de 40 anos, marítimo, natural 
de Sarilhos Pequenos, Moita do Ri- 


súbitas mortais 


Nas suas residências. respectiva- 
mente, na Quinta da Margueira, Rua 
nº 16 e Rua Nova da Piedade, 60, 
rés-do-chão, esquerdo, foram vitimas 
de doenças súbitas mortais, Maria 
e Maria 
Dolores, de 70. Os cadáveres ficaram 
depositados no Instituto de Medi- 


de 83 anoe; 


Criado de mesa grave. 
mente colhido por 
automóvel 


Foi transportado ao Hospital de 
S. José, gravemente contuso, com 
fracturas múltiplas, Bento Francis- 
co Antunes, de 20 anos criado de 
mesa do paquete «Infante D. Hen- 
residente na Travessa de 
16, na Ama- 


Clérigos, 


O Conselho 
de Administração 


Serviços Municipalizados da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de (aia 


ANÚNCIO 


Concurso para o forne- 
cimento de lâmpadas 
de incandescência, de 
vapor de mercúrio, 
flonrescentes e de Inz 
mista. 


Faz-se público que, até às 16,30 
horas do dia 14 de Fevereiro do ano 
em curso, se recebem propostas na 
Secretaria destes Serviços Muntcl- 
palizados, à Rua 14 de Outubro, para 
o concurso em epígrafe. 


DEPÓSITO PROVISÓRIO 5000800 


O programa do concurso e ca- 
derno de encargos encontram-se pa- 
tentes aos interessados, na mesma 
Secretaria, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 


VILA NOVA DE GAIA, 17 é 
Janeiro de 1968 


O DIRECTOR-DELEGADO, 


Engenheiro Luiz E. S. Ribeiro 
da Silva 


64-.1.º andar 


Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


O Comércio vu Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 17 DE 
Cheque 
LISBOA S/ 

Londres .. eaanao oro es ema vma 
Amesterdão e imermerenensermma 
Bruxelas ernencenaaansnsstm mta tm 
Copenhaga 
Estocolmo ... 
Francoforto (R. Fed. Alemã). 
Genebra 


Osto 

Paris 
Viena 
Helsínquia 
Nova torque 
Catro .. 


JANEIRO DE 1968 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPBA VENDA 


essa 


Libro egipola- 
-Exp Acomt.. —Ss— 
Lira emma SOL58AG $04,0218 


Posota ame  —S— 


69588 


7894,11  8$00,53 
$57,088  $58,104 
s588,8 

555402  5558,5 
814,02 820,72 
6859,03 6564,89 
4$00,29  4$08,51 
5881,85  5$86,07 
1810,75  1811,65 
0581,91 GSS7AS 

288688 28886,7 


8586,4 


ig 


—$— 


Dou, Mark (º) 125872 18500,8 
Florim mem 253,60 254612 


Voroa 
Moty —ummm 


Uentehe Murk do Dentab Notembank. 


8su,s asoL,s 


—s— 


(0) As operações de vendo de dólures livros (via tolográfioo 
ou postal) têm am aumento de 605, 


Notas 


Africa Ocidental Francesa —e-— 
Africa do Sal me 
emsnha  — e mac mem mem 
Argentina maca cm came cm mam 
Aastris ec em nem nem 
Bélgica in mem 
Brasi) mm mm 
Canadá cm e cm ca ce cm cm 
Dinumares ... me cu me me mem amem 
E O à (De 102) mm 
E DA (De6o 1000). 
Espanho mm me 
França mm mesm 
Bolanda  .esereum cm comam cms am mem 
Inglaterra amem me es snes 
Ttálio cm ee cam mem 
Malay cecesrem ma sms cm arm somem 
Marrocos enem msmo oem 
Noruegs mem cm cm meo mm mem 
Eodêsto ease mos mesma 
Bnócis ...600 cms cam eme cera mem 
Boiço mca cam mm cms cmnem comonoos 
Umgna! memo com com 
Veneznetg messsermem em meme 
Zâmbia cmo cum cm cs cms em ma em 


estrangeiras 


COMPRA VENDA(s) 


Franco mem SN 
Rande msmo 84850 
Marco .mussesmem 7507 
Peso eme s06 
Xelim mm 1808 


siz 
s7800 
827 
sm 
1815 


Franco ....uem 556.5 s58,5 


Cruzeiro Novo. 6500 
Dólar 26810 
ss65 
asso 
28s50 
a, 
5s70 
sus 
68500 


65800 
4560 
3580 

57850 
5840 


Peso um  =f— 
Bolivar ums 6300 


Libra . —s— 
Moedas de ouro 
Marco «een 22800 


Alemanha 
[E 
Chile (Moedas de 100) mem 
E O A (Mondne do 5) um 
E O A (Mandar de 10) mm 
E O A (Mnodas de 20) e 
França - mem 
Botando mem 
Inglaterra ca cm sema 


Móxico (Moedas de 50) —- 
Portugal (Moedas de 2000), 


. (Moedas de SAM). 
» (Mondas do 10400). 
Suiça mm mm 


Franco eme 14500 
Pesos .ecmmumsem  B2US0O 
Dólares meme 125800 

» e BOSO 
72800 


Libra (antiga). 802500 
Libra (Isabel)... 292800 


MI RÃS meme 25050 
> > même 2US0O 
> > meme 285800 
Franco = 15850 


Metais 


Ouro fino esses cm msemmemem 
Platino emma ça qm a ca om cm 
Prats (ing mca cam cmo cmo 
Prata de te am 


(a) Fodas as operações de vendo do cativas de impostos 


E CT aobre transações de. 


Grama == 83880 
» es LIOOO 
» mean 2505 
em 187% 


157 


10500 
26860 
4500 
28870 
28suo 
$41,7 
5590 
Bo 
20500 


514,5 504,68 


—S— 
5810 
as10 

=s= 
ss 
6870 

eg 
6850 
tumfa 


25500 
16800 
920500 
140800 
87510 
7500 
17509 
g2s00 
17500 
807800 
240500 
1.630500 
25500 
820500 
825800 
17850 


84830 
140500 
2515 
1885 


We ca, 


GERAL ceserencarenemres mms ama 
METROPOLITANAS ma. 
ULTRAMARINAS 


BORGES & IRMÃO 


"COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


10/1/68 


DICE 


16/1/68 


105,1 106,2 
103,3 104,5 
118,1 119,1 


17/1/68 


106,4 
104,7 
118,8 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 
COTAÇÕES EM 17 DE JANEIRO 


FUNDOS DU ENTADO ; = Los - 
teutando -— u — 
Comunas o Ema 
— 5605 57 — 00 — 
= tous — 
6055 604 Nor Ca Lou 
CS COS SO | 5% 106? 10185 1.0205 1.0215 
Cor e 5%, 1965. Angola —  — mos 
1%, t. do 10. 6805 675 656 | Indústria de Pes- 
wntenArIos ca, 4% 
4%, 1940, t. do 1 16908 15285 6828 


15285 1 
Idem, t. de 5 ... 15305 1.6285 1.582 


Obris “te iesouro, 
2% R IME cem = 


li= = 
Idem 1952 -— — 10005 


mim DA ROCHA BERNARDES 


; IMPORT. — EXPORT. 


| ALCATIFAS 


TUFO-MIMO 
SUPER-MIMO 


Uma Alcatita Fioxivol ao nívol 
mundial para interesso o comodi- 


dado do Público 


PARAMOS -—n&p nn O 
Tolotono, s29040 — Apartado, 79 


ÃO E ASSIM QUE SE PRENDE 
NAO MARIDO EM CASA. 


A melho: maneiro de o ar 
tornar-lhe o lar agradóvel atraente, 
mobitando-o e docorando-o 
com Bom Gosto ! 


MÓVEIS AZEIA e BELO ESTOFO 
conjugom.se paro lhe «atistazer tõm 
altimo aspiração | 


RUA DE SANIA CATARINA, 368 


o 


pi e e a a rr a ms 


ra a nr e ra ra 


Idem, 1960, t 1; 


Idem, 1959, E 10 — 
idem, 1980, U 1 
Intant - 


NO CRESCENTE E 
APETRECHAMENTO 
DO PaAÍs 


ria 0 6 er ri ic cr ss 


| CONFECÇÕES 


Cras erra are ir sic 


1.0005 1,0105 
Los Tulos 
Loo — 


CONSTANTE 
INDUSTRIAL 
os 


MOTORES RABOR; 


DESEMPENHAM UM PAPEL 
PREDOMINANTE 1 


e a e e a ra ram 
a) 


das 


CONFECÇÕES 
«EUROPA» 


dão à Mulher 
ums elegância 


EUROPA 


VIZELA 


y 
j 


Cor rr area a e rt ip 


PINTO ve MAGALHÃES, LºA 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


NO EXTERIOR 


Comb, 'do Lobito . 
Creme de AtOIA 
t des. 
t do 100 . 
Idem, cariz; Moçambique mv 


FUNDOS POBLICON NACIONAIS Somets; mora, 


Banco Fomento Ma 

cional, 4 % 1965 91 

Idem, 4% 1966 s/j Ts 
Aguas Lisboa, 5 % 


DIVERSAS 1 


Clm Furto Nº Por Celulose Guadiana.  — 2748 
tugal, 6% cmo Cidia . 2408 7408 
Cam Ferro Portug. 23005 2.005 
4% %, 1959 ..... vas — 20008 
4 da So, 1965/66 . = = mos 
Nero Sae Ee Empor mas "ão 
o Fornos Elictricos, 1905 19 
.* sas ima Auança 083 Aid 
CAMINHOS DE FERRO NaveR” tado do 1908 
Estoril, 4 % %.. — os — t. peq — — 11608 
5% Naveg. (Col. do) 
Teen 655 9655 — | Petroquímica (Soé. es 
ni foi Portus: de Colulósi RSS 
Idem, Pesca, t. 50 —  — 
Idem, Pesca, t, 35 —- 
Tdem. t peq. ... 7405 7308 
Prestamista Portt. E 
Rerreto Lisbonense 450 


Turística da Penina 
(Soc.) 

União Fabril .. 

U. F. do Azoto .. 


= o4s: 


Agua da Curia 
Aguus de Lisbos. 
mominartons 
Nnctorial Electric. portador .. 


5%. nominativas, 1994 
Term, Portug. ESA Dortador, 19% ... 


U E, Port, 3 4% % nominativas, 1936 
4% Aguas do Luso ... 
Aliança Eléctr. Sul 
Eléctr, das Beiras . 
lectr., cup. 3 
; no Altere 
DIVERSAS 14 275 
neto Porturuese EB air, vor (aê 
Telephone, 5 % ans 
Idem, 1958 .. 9 Y 8935 
Nac de Publicida- Nac. lectricidade , AOS 
nitratos de Port Peas (E) Couto, 14008 
é Porta esa (E) 
gal, 6 56, 1960 USB, Porca. 1065 


Petrônuímica (Soc, Video Melim A 
Portug. de) 5 % Pedras Salgadas , 


“Colnince 5% 


AGUA ELEOTRIOIDADB 


qe I 


E 


gEs BEE 


Em 
555 


ê 


ausã E 


5505 


«DIARIO DO GOVERNO» 


Sumário da primeira série, 
do dia 16 de Janeiro: 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO — 
Decreto-Lei n.º 48 204: — Altera algumas 
disposiçõe do Decreto-Let n.º 47791, que 
cria na Presidência do Conselho, 'o n5 
dependência directa do Presidente do Con. 
selho, a Junta Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica, 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR — 
Portaria n.º 23152: — Abre um crédito 
destinado a reforçar uma verba da tabela 
de despesa ordinária do orçamento geral 
da província ultramarina de Macau para 
o ano económico de 1967. 

Portaria n.º 23158: — Abre créditos 
destinados a reforçar verbas das tabelas 
de despesa dos orçamentos privativos da 
Escola Nacional de Saúde Pública e de 
Medicina Tropical e do Centro de Do- 
cumentação Técnico-Económica para o ano 
económico de 1967. 

Portaria n.º 88 154: — Abre um crédit 
destinado a reforçar uma verba da tcbeia 
de despesa extraordinária do orçamento 
geral da povíncia ultramarina de Angola 
para o ano económico de 1967. 


Gazeidia 
Eros e Lala 


DIAS OTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 2920115 35224 
[) 37170 37405 - IT46A 
DOMINGOS E FERIADOS = 
Des 9 és 20 horas — Tel. 4158 


ASSISTÊNCIA TECNICA PERMANENTE 


das 20 és 9 horas: Telefone, SAIS 
nes Indicados 
das 9 às 1 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 17 DE JANEIRO 


DOURO 
ENTRADAS: 


De LONDRES navio motor dinamar- 
quês «Evorian>, 455 tons. com carga di- 
versa a Wall & C.*, Lda. 

De LISBOA lanchão motor português 
«Vitorioso», 149 tons. 1 dia de viagem, 
com cimento à Transportes C. e Interna” 


Para LEIXÕES navio motor português 
«Nereidas, vazio. 

Para LISBOA lanchão motor português 
«Carlos Augusto», com carvão. 

Para SETUBAL navio motor português 
«David Nunes», com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De VIGO navio motor espanhol «Lago 
Sanabria>, 169 tons. com carga diversa 
a Azevedo & Lima, Lda. 

De ANVERS navio motor dinamarquês 
«C. Herup>, 175 tons. com carga diversa 
a Azevedo & Lima, Lda. 

De LISBOA navio motor português 
«Ponta Garça», 1810 tons. 1 dia de via- 
gem, com carga diversa & David J. de 
Pinho, Filhos, Lda. 

De LISBOA navio motor alemão «Pro- 
tous», 993 tons. 1 dia de 
carga diversa a W Stuvo & Companhi 

De LISBOA navio motor 
«Ilha da Madeira», 497 ton: 
gem. com carga diversa a Frenavo A. M. 
de F. e Consignações, Lda. 

De LISBOA navio motor alemão «Le- 
dingerland>, 499 tons. 1 dia de viagem, 
com carga diversa a David J. de Pinho, 


Sacor. 
aÃ am $ Filhos, Lda. 
adernre NAG Do” LISBOA navio motor espanhol 
5% 
«Monte Berretin», 1 161 tons.. 1 dia de via- 


1000 a 200000 
200001 a 250.000 


asam q 5090 EM 1 DE JANEIRO 


Cons. 8% IM2t 106 t. I... 
Hidro-Eléctrica do Douro .. 


EFEUTUADO 


U. Eléctrica Portuguesa 5 % eee 


ULTRAMARINAS 4 
Carb. Moçambique 
5% ê 


Moçambique, 5%. 
Soneto, 5 % .» 


ACÇÕES 


4LGODÕOEM tragao 
B LANIFIGIOS + 


Obrig. do Tes. 2% % 
» IMGLIO 


Fiação de Tecidos (Obrig: do Toa. 8 56,5 
de Torres Novas 


ê 


BANUOS à 


Agricultura .. 
Alentejo, port, 
Idem, 1967 
Angola, port. 
Crédito Predial 
Espírito Santo e 
Comercial Lisboa 
Lishoa & Açores 
port, 
Navio mmarine 
nominativas E É E 
Portugal, nom ur EMOS 22908 2508 | Extormo 8 % 

o! a a z x 

Idem, “port. 14 Sério cem 
Totta-Áliança' 3: Sério 
Fundo de invei 3» Sério carimb. 
mentos Atlíntico Caut. 8/1. 3º 8. 


Obrig. do Tes 8% 
» 1965 t 10 (Angola) 
> 1967 


vuvv 


SEGUROS à 


Bonança 

nas eo 

ppa E Comp. Diversas » 
dial 

Naconas ú Cimento Tejo 

Port. Previdente -.. Eléctrica das Beiras . 


4 y 
o | 


correla de couro e plástico 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE GURTUMES 
PAULO DA SILVA RANITO S. À. R. L. 
S. Mamede de Infesta - Portugal 
4 Telefone, 900518 (4 linhas) 


e e a mm uam mam 
mm mam 


| GARRISON GOLDEN 
SEX—-LINKS 


ELI pe es a e pec apa cs a a a ra O 


? 
) 
Í 
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, 
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) 
) 
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, 
j 
j 
Í 
y 
j 
) 
j 


pica 


ESCRITÓRIO: 
ESPECIALMENTE ESTUDADA 
E SELECCIONADA PARA A 
POSTURA INDUSTRIAL DE 
Ovos CASTANHOS 


Representante exclusivo para 
Portugal das estirpes GAKRISON: 


AVIÁRIO PINTO D'OURO 


de Horácio Moreira dos Santos 
Antes — Mealhada — elet. 274 


FÁBRICA: 


Dra cer e a rs 


OFERTAS 


Compra 
Tdi 


gem, com carga diversa a Internave A. 1. 
é Comércio, Lda. 


SAIDAS: 
Para LISBOA navio motor português 


«San Miguel», em lastro. 
Para LISBOA navio motor holandês 


805800 | «Margareth Smits>, com carga diversa. 
1215500 Para LISBOA navio motor holandês 
83820 | «Schiehaven>, com carga diversa. 


Para LISBOA navio motor português 
«Lurio», com carga diversa . 

Para CIVITAVECCHIA navio motor 
italiano <Kim>, com carga diversa. 


Venda) Para VIGO navio motor holandês «Con 


, com carga diversa. 


Tosoo Erisoo| Para” LISBOA navio motor norueguês 
607500 «Tamerlane», com carga diversa. 


605800 
680500 
1530500 


OBRIGAÇÕES 


1015500 


900800 
900800 
900500 
273500 


acÇÕES 


2800500 
ag2s00 


681500 
1533800 


n 


z 
[RRNEAR) 
sz 


Para LAS PALMAS navio motor espa- 
ahol «Lago Sanabria», com carga diversa. 

Para BRUCCELS AVANT PORT, na- 
zio-tanque dinamarquês «Stainless Tan- 
ker», em lastro 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. O. (brando). Mar um pouco 


agitado. 
TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: francês 
«Chanteloup» de Marselha; alemães «Pa: 
sajes» de Cartagena, Roterdão Hamburgo 
Roterdão e Leixões; «Thor» de Estocolmo, 
Gotemburgo e Leixões: espanhol «Puerto 
de Pasajes» de Roterdão, Antuérpia, Bil- 
bao, Avilez e Leixões; finlandês «Eckeros 
de Mantyluoto, Alger, Limassol, Fama- 
austa, Lataquia, Beirute, Famagusta e Ca. 
tania: eKeppo» de Kolding com carne 
congelada: holandês eFiats de Manches- 
ter; «Schichavens de Leixões: portugue- 
ses: «Jaime Silvay de Casablanca e Se- 
"ábal- «Bragança» de Hamburgo. Bremen, 
Roterdão e Antuérpia com 1 passageiro 
»ara Lisboa: dinamarquês «Kínna de El. 
sinore. Gotemburgo Oslo Hamburgo. Bre- 
men. Antuérpia e Roterdã»; «Alice Torm» 
4e Nova Torque e Bilbao: japonês «Arrt- 
zona Maru» de Las Palmas; inglês «Ana- 
tolians de Liverpool tooos com carga. 


SAIRAM OS NAVIOS: espanhol «San 
Floro» para Marina Di Carrara e Génova; 
grego «Akrutiri» pra Leixões. Setúbal, PI. 


2330800] Feus Valos. Rhodos e Istambul; norue- 


1500500 


IVIBRAL 


COBERTURAS PRÉ-ESFORÇADAS 


RUA SA DA BANDEIRA, 746-7.º -- PORTO -- TELEF. 37374 


CUTAMAS -- ÁGUAS SANTAS — TELEF. 900879 


suês «Artic Propaney para Gela em las- 
*ro; Italiano «Lorenzo Marcello» para La 


Pradêndas seo Pote Gás e Electricidade 398800 | cuayra. Vera Cruz. Tampico, Houston. 
Prada ! Hidro-Eléct. do Cávado 1227800 1 230800 | mova Orieans. Tamo e Jaecksonville; ho. 

Treat áado Tabacos (Portuguesa) .. 415800 422800] tandês «Eckos para Leixões: finlandês 
Eras maços j U. Eléctrica Portuguesa 195500 cEckeros para Leixões. Feisinauia Man. 
Ê e 180800 “vluoto e Kotkka: alemão «Thor» para 

Eliel bee Ps Wocmoa antorricas Toixões. Gotemburgo, Helsingbore Mal 

moe » Estocolmo: dinimarquês «kinas 

Comp. Ultramarimnas + vara Genova Aukland, Melligton Littel- 

AM iara Novas Colonial do Buzi .. 66800 ton. imaru e Dunadin:' portugueses: «ln- 
a e e e e a A A e 


TED DDD ra a rs rc rr rs ma mami so 


asi 


fantee Dom Henrique» para Funchal, 
Luanda, Lobito, Cape Town, Lourenço 
Marques e Beira com passageiros; «Bra- 
Egança» para Las Palmas, Luanda, Lobito 
e Moçamedes: «Alexandre Silvãp para 
Bilbau; «Ilha da Madeira» para Leixões 
e Bayone; «São Mamede», para Funchal 
e Ponta Deigada com combustiveis líqui- 
dos e os outros com carga diversa. 


Es E. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional; 7,05: Noticiário — Bole- 
tim Meteorológico especialmente destina- 
do à Frota de Pesca — Programa da Ma- 
nh; 8; Sinal Horário — Noticiáro — Bo- 
letim Meteorológico — Programa da Ma- 
nhã; 9 Sinal Horário — Noticiário — Mo. 
vimento de navios e aviões; 9,15; Pro- 
grama da Manhã; 10: Sinl Horário — No- 
ticiário — Resumo do Programa; 
Conjuntos Modernos; 10,30: Rádio Escolar 
— Educação Musical; 10,50: Musica de 
Piano; 11: Sinal Horário — Noticiário — 
Cartaz dos Espectáculos; 11,15; Música 
no Trablho; 11,45; «Uma viagem a S, To- 
mé e Principe». por Amandio Cesar; 1: 
Sinal Horário—Noticiário; 12.1 parte 
do último serão para trabalhadores; 13: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 13,20: Resumo do Progra- 
ma — Musica Ligeira Sinfónica; 13 
10º Episódio do Folhetim «O Moço Loi- 
14,13: Fados, por Mariana Silva; 14 
€ 33; Critica de Cinema, por Manuel Ga- 
ma; 1443: Música de Filmes; 15 Sinal 
Horário — Notciário — Boletim Meteo- 
rológico — Informação da Bolsa 
Rádio Escolar — Educação Musical 
Grande Festa; 16: Noticiário; 164 
Bailado; 16,30: Programa da Tar- 
: Noticiário — Programa da Tarde; 
17,40: Programa da Tarde — Do Choupal 
até à Lapa; 18: Sinal Horário — Noticiá- 
rio — Resumo do Programa; 18,05; Con- 
certo pela Banda do Comando Geral da 
GN. R:; 
Becaud; a 
versidade; 19,30: Noticiário Regional — 
Cartaz dos spectáculos; 19,45: O homem 
e « sociedade, pelo prof, dr. Ferreira de 
Almeida: 20,05: Cantam artistas portu- 
30: Sinal Horário — Diário So- 
Boletim Meteorológico; 20,50: Re. 
sumo do Programa — Música de Piano; 
21,15: Transmissão do Teatro Nacional de 
S. Carlos da ópera em 3 actos «Fidelior 
de Beethoven; nº 1º Intervalo; cerca 
das 22,20: O 11: Episódio do Folhetim «O 
Moço Loiro»; No 2º intervalo: cerca das 
23,15: Jornal de Actualidades; No final: 
cerca das 00.20: Temas Sociológicos pelo 
dr. Carlos Cunha; 00,50: Ultimas notícias 
— Resumo do Programa; 1; Hino Na- 
cional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


1.º Período — Progrgama pars os Tu- 
ristas. As 8 hor: Abertura da Estação — 
Música Portuguesa; 8,30: Férias em Por- 
tugal, programa dedicado aos Turistas Es- 
trangeiros. 

2* Período — Programa Cultural, 

Às 8,15 horas Resumo do Programa — 
Festival de Flandres de 1967; 9,48: Parte 
de um concerto realizado no Castelo D'Y. 
quem pelo conjunto da Radiodifusão Te- 
levisão Francesa, integrado no Festival 
de Bordeus de 1967; 10,30: 2º e 3.º actos 
da órera eFalstafty de Verdi; 12: Que 
quer ouvir? programa elaborado por Mar. 
garida Brandão — obras de Dvorak e Al- 
bert Roussel: 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico: 13,2 
Resumo do Programa — Solos de “Harpa; 
13,30; Concerto de Música Medieval e da 
Renascença interpretada pela cantora 
Jeunnifer Smith. 13,4 Serenata para] 
piano de Strawinsky; 14: Cantata eMessi- 
re François» de Pierre Kaelin; 14.3 
certo em si bemol maior de Corrett 
O maestro Hearman Scherche: 50; Mú. 
sica de harpa, de Albeniz; 16: Folclore 
do Mundo; 16,25: Curiosidades Music; 
17,10: Música de Câmara, quartetos de 
Haldn- 18.02: Música Portuguesa; 19: Cri 
tica de Cinema, por Manuel Gama — Mú 
síca de Piano, de Bela Barto eBrahi 19 
e 30: O canto e Os seus intérpretes, por 
Maria Helena de Freitas; 20,30: Sinal Ho- 
rário — Diário Sonoro Boletim Me- 
teorológico: 20,50: Resumo do Programa 
— Que quer ouvir?: 21.20: 11º Episódio 
do Folhetim «O Moço Loiros; 21.44: No- 
vidades em Discos. texto e seleccã de 
Paulo Medeiros. 22.14: Coral Phídeilus, 
de Torres Novas; 22.34: Conjuntos Moder. 
nos; 22.58: Resumo do Programa: 23: Sinal 
Horário A Vor do Ocident: 

Nacional — Fecho. 


” 3º PROGRAMA - 


3º Período — Proerama Cultural em 

MF 2: As 23 horas: Programa da Noite: 

24: Noticiário — Pracrama da Noite. 0050 

Ultimas notícias — Resumo do Programa; 
: Hino Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05; Programa 
de Lisboa 1; às 10,3); Rádio Escolar — 
Educação Musical; às 11; Programa de 
Lisboa 1; às 11,15: Música no trabalho; 
Música regional portuguesa; «3 
- ma de Lisboa I; às 13: Junção 
dos emissores — Programa de Lisboa; he 
18,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; às 16,16: Rádio Escolar — 
Educação Music: às 15,40: Programa de 
Lisboa I; às 16, Programa da tarde; 
às 17: Programa de Lisboa I — No final 
do Noticiário: Programa da tarde; às 1? 
e 15: Orquestras ligeiras; às 17,40; Pro- 
grama de Cimbra; às 18: Programa de 
Lisboa T; às 19; “Programa regional -— 
Resumo do programa — Revista sonora; 
às 19,30: Noticiário regional, Canta: Lul- 
sita Tenor; às 19,4: Programa de Lis- 
boa I; às 20,30: Junção dos emissoroa — 
Programa de Lisboa; às 20,50: Desdobra. 
mento — Programa de Lisboa I; à 1 
Anúncio de encerramento — Resumo do 
programa — Hino Nacional. 


PROGRAMA 


Abertura — Programa de Lis- 
Junção com o 1.º Progra- 

à Desdobramento -— Progras 
20,30: Junção com 


1º 


20 


— Programa de Lisboa T 
bramento — Emissor de 
grama de Lisboa II! à 1,15: Fecho, 


EMISSOR DE M. F, II 


s 23: Programa de M, FP, II do Lis 
Junção com o 1.º Programa; 


To 
| 


É de melamina 
e... fabricada pela 


TRIPLA 


TRANSFORMADORA INDUSTRIAL DE 
PLÁSTICOS. LDA. 
8 MAMEDE DE INFESTA 


E TV TT a 


Oiii a ra ava er a as 


P'ra levantar a espinhela... 
Beba vinhos CARAVELA! 


VINHO VERDE 


REGIÃO DEMARCADA 


parir atras 


CARAVELA 


Cereser e as ss as ss 


TELEVISAO 
PEOGRAMA PARA HOJE 
CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


Às 14,40 horas: Orientação de Monito- 

Ano; 15,05; Ciências G. Naturais 

15.30: Desenho — 1.º Ano; 16: 

Educação Física — 2º Ano; 1625: Língua 

Pátria — 2º Ano; 16,50: História G. de 
Portugal — : 


Francês — 1º Ano; TV Educativi 

Iniciação Desportiva; 19.30. Telejornal — 

1.º Edição e Agenda da Praça: 19.50: Har- 

monia e bom gosto, Programa apresenta- 

do por France de Vasconcelos; 20.15: Fil. 

me Infantil — Carrocel Mágico; 20,35 

Vamos Jogar no Totobola; 20.35: Sangue Lisboa Porto 
na Estrada, Os problemas da Segurança 


Rodoviária apresentados por J. Fílipe No. Máxima ... 17 15,0 
gueira; 2045: Segredos do Mar. Oceano- E 

grafia. Realização de Helder Mendes; 21) Minima 6 sa 
e 30: Telejornal — Edição ca Noite. In- : 

cluí o Boletim Meteorológico: 21,55: Fo- Quarto minguante a ” 


lhetim 1.º episódio da 2º série do dr. 


Kildare com Dean Stockwell, Toni Bill Lua nova a . 2 
Sheilah Wells. Francis X Bushaman, Ju- 

dy Lang e Ricahrd Chamberlain, Ray- MARES 

mond Mascey e Les Kurty: 2320: Varie- 

dades — Melodias de Sempre, com Artur = + 
Garcia, João Maria Tudela, Luisa Neves)  D!S Pretsemar giras 
Maria José da Guia, Maria José Valério E 

e, Natalina José. Coro e orquestra diriai- | 18 — 5h58-18h20 11h48- — 
dos pelo maestro Alves Coto qua 19 — 6h32-19h00 0h00-12h23 
apresentação de Jorge Alves. Realização) 20-— 7h18-19h58 jn40-13h17 
de Fernando Frazão: 23.10: Loretta Young) 27 gh07-20h45 Ertepreç 


Show: 23.35: Telejornal — 3.º Edição (Ol- 
timas noticias): 2340: Meditação; 23,45: 


Fecho. | TEMPO PROVÁVEL 
PROGRAMA PARA AMANHA PARA HOJE 


Céu pouco nublado cu limpo. 
Vento geralmente fraco, condições 
As 14,40 Dores e e ri favoráveis à formação de nevoeiro 
atemática — 1º Ano; 15.90: | durante a madrugada e manhã nos 
2içáno e Piucacão Fisita | vales e terras baixas. 
Ano; 17.2 
clas G. Ni 
x Trabalhos Ma- 
turais — 2+ Ano; 1815: Trabalhos Ma") BOLETIM METEOROLÓGICO 
Ty Bducativa; 19: Orientação, Escola | lóri il 
Fara pentasto, oo ae] dg da Sera do P 
jornal ei púleão é Atenda da Praça: servatorio da Serra do Filar 
19,50: Série Juvenil As aventuras de 
Seaspray — 2º Episódio: 20.15: F'me In- EM t1 DE JANEIRO 
fantil, Carrocel Mágico: 20.30: Recital. 
Música Portuguesa — Sonata op 9, nara | Pressão armosferica 
piano e violino de João Domingos Bom-| (nível do mar) HORAS 
tempo. Violino — Jack Glatzep, piano — 
Nina Marques Pereira — Realização de | Máxima . 27 às 12 e 20 


CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 


Feliz Ferreira: 20,55: Cartaz TV — Os] Mínima às 0 
programas da próxima semana apresen- | Valor às Sobe 
tados par Jorge Alves. «Nós e o público» | memp, do ar às 18 horas 125 

comentário do jornalista Diamantino Fa- | pomparatura máxima 15,0 48 15 0.50 
ria: 21.30: Telejornal — 2.º Edição. Tnel ” 2 2 

o Boletim Meteorológico: 21,50: TV Clu- | Temperatura mínima Pá RS 4 
be. com Armando Guerreiro e hegundo | Humidade mínima 49 às 16 
Galarza Realizacão de Henriaue Pavão; | Temp. mínima na relva 1,8 

2220: Os Vingadores mais um episódio 

desta série, com Patrick Mncnee no Da- | Vento em km/h 

pel de Sr. Stteed e D'ana Rigno de Ema- | Rajada máxim: 83 asime3 


peel. 23.10: Cinema sem estrelas — pro- 
grama dedicado a Norman Mae Loren é | pumo Sorrespon paid 
incluínndo a exibicão integral dos seus EO RAR 

filmes eMosaies. «Short Ande Suites e | Chuva em 24 horas 0,0 m/m 
*Phantasym, Seleccão e comentários de 
Portista Rnca: 9495 melniomo! — qu 
Edição — (Últimas noticias); 23,40: Me- 
Aitacão; 23.45: Fecho, 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


O Senhor 
, Malcuit Maurice 


FARMÁCIAS 
as Reação mn IT | IZOU 


6.º TURNO 
FARMACIA VITALIA. Praça da 


Liberdade, 34. 
FARMACIA NOVA DE MON- 
SANTO, LDA,, R. de Monsanto, 148. 
Antero de Quenuu Rua Antero de 


Quental, 620 — Azevedo (dey Rus do | Atostado de Georgos Boinay — Notário em 
Santa Catarina 259 — Berna— (Suiça) 


Costa Cabral, 1082 — Guaran: 
Deve fazer 


Hispano, 367 — Herculano, Rua Alexan- 
como ele! 


dre Herculano, ss - Liga ds Associação 
de Socorros Mntuos Rus do Bonjardim, 
286 — Magalhães Rus de Serralves, 566 
— Nova de Monsanto, Lda Rus de 
Monsanto, 148 — Ribeiro Júnior, Sucr., 
Rua Firmeza, 494 — Sampaio, Rua dé 
Cedofeita, 636 — Sanil, Rus do Paraiso, 
214 — Vitália Praça da Liberdade, 34-57 
— Constituição (da) Rus da Constitul- 
cão, 93 — Gondarém (de), Rus de Gon- 
darém. 160 - Foz 
Em Gaw -— Farmácia Central, Rus 
Alvares Cabral — Farmácia Santo Ovi- 
dio. Rus Soares dos Reis — Farmácia 
Oliveira Rus do Grémio Prosperidade do 
Candal. 

Na Areosa — Farmácia da «esta 
Rus D Afonso Henriques, 206 

Em 8. Momedo do Infesta — Farmácia 
Confiança, Rus do Godinho de Faria, 257. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em flo Teto -— Farmácia Chão) Peço folhetos a: 
Verde — Lugat do Chão Verde. COLIM Soc. Cosmética Farmocôutica, 1d. 

Em Matosnhos - Lopes Rua Brito PORTO: Rua da Alegria, 181 
Capelo, 124 LISBOA: Rua da Madalena, 182 

Em Leca da Pabmoira — Farmácia 
Falcão, Rua Moinho de Vento, 29. 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rus Dr Ol! ira Salazar. 344 


FARMÁCIA DA CONSTITUIÇÃO | ES VAWA 208 fo): ) Vel U fa 


— R. da Constituição, 98 - Tel. 490813 0) LAVRADOR 


Em PIEN DE REGALADOS JORNAL AGRÍCOLA 
(Vila Verde) DE- GRANDE UTIL 
* 0 COMÉRCIO DO PORTO o 


é vendido no estabelecimento 


do sr. Alvaro Fernando «o É TO» 
El Oda « COMERCIO DO PORTO 


UMA EDIÇÃO. QUINZ 


| GRADES, PORTÕES E FOGOES 
SERVIÇO DE TORNO E PLAI- 

NA — CONSTRUÇÃO E REPA- 
(RAÇÕES DE MAQUINAS EM 
GERAL 


MAQUINAS DE GRAVAR 
LETRAS EM TECIDO 


SERRALHARIA MECÂNICA 
DE 


José da Rocha 
Gama e Sousa! 


ZONA LNDUSTRIAL 
Travessas — S. João da pao, 
Telefone, 22887 Í 


FERRO FUNDIDO ESPECIAL 
Múltiplas utilidados num espaço ( 
mínimo — Configuração rectan- 
gular — Linhas atraentes — Ideal 
para banho de crianças — Óptimo 
como lava-pés e chuveiro — Eemalto 
brilhante e inalterável evitrificado» ( 


OFICINAS METALÚRGICAS RECOR q 


ARRIFANA — VILA DA FEIRA 

Apartado 15 — Telef. 25165 (PPO) 

No PORTO — Praça da Alegria, 26 
Telefone, 36545 


msm e e 
| Ee pen iene) 


CONSERVA DE ERVILHA MARCA «CORRETORA» 


DA ILHA DE S. MIGUEL AÇORES 


A VENDA 


À 


) 
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| 
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) 
) 
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) 
) 
Í 
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Í 
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Í 
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SÃO VERDES E FRESCAS EM TODAS 
as 
MERCEARIAS 


COMO A PROPRIA ILHA VERDE 
[][]]D]——— 


Lata Lata 

de de 

0,5kg. Jg. 

ERVILHA N.º 1 - Esc, 13800 22850 
> > 2. >» 11550 20550 

> > 3=p 19550 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA. — PONTA DELGADA 
S. MIGUEL — AÇORES 
AÇOREX - Rua da Conceição, 125 - 2.º - Dt. - LISBOA - Tel. 362812 
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Qi pe e cs a a e ss rs 


E) 


CND CD DA 


O Comércio do Porto E Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 je” 
————— 


Para alguns dos nossos químicos a alimentação é uma preocupação constante 


Estarão já saciados os que ainda ontem Sobre isso já se anteciparam os nossos Inventaram materiais plásticos que, sob E, sirva-se à vontade. Os nossos químicos já 
tinham fome? Estarão já previstas as químicos. múltiplas formas, são de utilidade na estão a tomar as providências necessárias 
necessidades dos homens de amanhã? Criaram o adubo completo Nitrophoska agricultura, para o dia de amanhã. 

Como poderemos continuar a aumentar ea — que faz crescer melhor os cereais e os Em estufas construidas de *Palatal crescem + 

melhorar as colheitas? Que poderemos fazer frutos e dá pujança aos prados. e amadurecem legumes e frutas em todas 

para evitar os estragos nos nossos campos?  Aperfeiçoaram produtos que protegem as as estações do ano. 

Da resposta que se der a estas perguntas plantas, libertam as culturas das ervas Tubos de “Lupolen concorrem para a Badische Anilin-& Soda-Fabrik AG, 
dependerá a existência de muitos daninhas e preservam as frutas, os irrigação dos terrenos secos. Ludwigshafen am Rhein. 

seres humanos. legumes e as vinhas das doenças e pragas. Não tenha, pois, medo de sentar-se à mesa. República Federal da Alemanha 

BASF Portuguesa, S.A. R.L, AS JE E E a 
Apartado 1438, Lisboa 1/Apartado 259, Porto ao serviço da Humanidade & 


"SÁBADO E DIAS SEGUINTES, COM INÍCIO AS 15 HORAS 
GRANDE E BONITO 


LEILÃO 


D. GERMANA DE ALMEIDA 
CARNEIRO TAVARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, irmão, cunhado e mais família vêm por este 
tmico meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta e bem assim àquelas que lhes manifestaram 


SALDOS soarvs 
| SOdTVS SALDOS 


--- MAIS «LENHA» PARA A «FOGUEIRA»: 
CORTES DE SAIA EM FAZENDA DE LA (eram de 35500) ... AGORA: 19590 


; ato e ipa! que já (lise Feio Usei ob FAZENDA EM LA PARA SENHORA — muito boa — (era de 75800) ... > 30500 

NOS SALOES DA RUA FORMOSA, 112-1o ec ame ra Ga a) peida PEUGUETES EM MOUSSE BRANCO P+ MENINO/A (eram de 5800) . > 2550 

e ropradeoenido ia cotas q re iosistentiaD uisidomo fale TAPETES EM FIBRA DE LÃ — padrões encantadores ; > 39500 

GRANDE DIVERSIDADE E QUANTIDADE DE PEÇAS DE PRATA DE LEI E 1º TITULO, TAIS COMO: Porto, 18 de Janeiro de 1968, RETALHOS — que são pequenos cobertores debruados > 20500 
Conjunto para baixela com 44 peças; Faqueiro D. João V, composto por 156 peças; Terrina; Serviços de é à VESTIDOS EM MALHA DE LA ESTAMPADA — um encanto — (de 200500) > aro 
almoço D. João V, estilos inglês e oriental; Candelabros; Tabuleiros; Jarras; Cangirões; Samovar; Centros ária dio CoRaniDão ir Mimolia onaroa Nai SOBRETUDOS EM POLYESTER E LA —origem inglesa — (de 600500) > 290500 
para mesa; Fruteiros; Cestos para pão; Bules; Galheteiro; Quadro ceia e muita variedade de salvas e taças Arturo eia TOS Us CARRO Patas ds COBERTORES EM FIBRA C/ DESENHOS — casal grande — (de 75800) . .... > 49500 
de diferentes tamanhos e estilos. Misa Colendo Noliolik Lopes Favoras GABARDINAS EM TERYLENE C/ ESPUMA P+ HOMEM (eram do 450800) > 279500 

Mário José Ferreira CAMISAS PARA HOMEM — dispensam o ferro — (eram de 80800) . a > 45800 

DIVERSOS SERVIÇOS DE JANTAR em porcelana V.A. e louça inglesa; Variados serviços de chá e café em Adália Ferreira VESTIDOS EM FAZENDA DE LA E FORRADOS (eram de 85500) . > 49800 
porcelana oriental e europeia; Louças decorativas da Comp." das Indias, da China, Cantão, Japão e europeias; SAIAS PARA SENHORA — pouco mais paga que o fecho ... ARE > 24550 
CABIDES PARA A ROUPA — muito práticos — (quase de graça!) .. a cu eu > 330 


Colecção de canecas de louça inglesa ; Belo Cristo em marfim com os simbolos do martírio; Biscuits; Már- 
mores; Faianças decorativas; Jarrão de porcelana francesa com bronzes; Par de jarrões de porcelana do 
Japão com 1,10 m de altura; Figuras em terracota assinadas ; Grande diversidade de cristais S. Lambert e 
outros, de entre os quais destacamos um lindo serviço de copos; Vidros coalhados e opalinos; Ternos de reló- 
gio e candelabros de bronze cinzelado; Espelhos diversos, destacando-se um de Venesa, antigo; Relógios 
diversos; Grande quantidade e diversidade de objectos de vitrina; Faqueiros de Alpaca e Inox para 12 pessoas; 
Lustres de cristal e bronze; Lanternas, apliques e candeeiros de mesa; Carpetes de lã, algumas com nó, de 
dimensões diversas; Pinturas a óleo de autores nacionais e estrangeiros, asuarelas e estampas; Máquinas 
fotográficas e de filmar; Máquina de projectar Bell & Howell; Gira-discos Philips; Televisor Nordmend; Irra- 
diadores eléctricos com 10 e 11 elementos e muita variedade de lotes para decoração e utilidade, de difícil 
descrição. 


CONFECÇÕES PARA. 

«+ NÃO, NÃO INCLUIMOS AQUI MAIS ARTIGOS! OS QUE AGORA IRÍAMOS INDICAR A 
SEGUIR SÃO A PREÇOS TÃO BAIXOS, TÃO BAIXOS, QUE TEMOS VERGONHA DE OS 
ANUNCIAR !!! VISITE-NOS E FICARA ATONITA C/ OS PREÇOS ! 


REPAREM SÓ NISTO: Nestes 3 dias de SALDOS — segunda, terça e quarta-feira — as 5 secções foram 
visitadas por 2.989 pessoas (faltando apenas 11 para 3.000). Estes números foram - nos indicados 
pelos n/ TAPETES DE CONTROLE. 


VENDEMOS NESTES 3 DIAS: 1.014 peças de confesções diversas; 986 cobertores de diversos tipos e 
aproximadamente 6 mil peças de vestuário diversas! & Fantástico, não acham ? ! 


VISITE-NOS TAMBÉM, COMO JÁ FIZERAM CERCA DE 3 MILHARES DE PESSOAS!!! 


CASA DOS RETALHOS - ESTILO (Depósito das Fábricas) 
RUA DE CEDOFEITA, 131 - 133- 135 (Esq. da R. Miguel Bombarda) — PORTO 


LICENCIADO ECONÔMICAS 


Necessita Serviço do Estado para Sector Adminis- 
trativo. muito apto em Contabilidade. Ordenados 7 800800 
e 3 400800. 

Idade e referências ao Fundo de Desenvolvimento 
da Mão-de-Obra, Av.' Defensores de Chaves. 95-2º — 
LISBOA. 


RELOJOARIA TAVARES 


AGRADECIMENTO 


Artur Fernando de Almeida Tavares vem por este UNICO MEIO 
agradecer a todos os seus cliente:, amigos e fornecedores que assistiram 
ao funeral de sua extremosa Mãe, Sr." D. GERMANA DE ALMEIDA 
CARNEIRO TAVARES, bem assim àqueles que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar, e comunica que a missa do 7.º dia será rezada 
amanhã, sexta-feira, às 11,30 horas, na igreja de Cedofeita, o que anteci- 
padamente agradece a comparência ao piedoso acto. 

Porto, 18 de Janeiro de 1968. 


MOBILIÁRIO : Rica mobília de quarto de casal, D. João V, lacada e dourada, com 10 peças; Conjunto para 
quarto de casal, estilo Luís XVI, lacado e dourado, com cabeceira estofada a veludo, género capitonné, de 
superior fabrico; Conjunto para sala de jantar estilo Império, com grande cristaleira; Mobília de escritório 
género inglês; Mesa rectangular Indo-portuguesa; Balcão para Bar com respectivos bancos; Estante de canto, 

, com escrivaninhas encorporadas, género americana; Cómodas estilo Luís XV com embutidos; Maqui- 
neta D. José; Credências; Bares Luís XV e lacado com pinturas; Arca Renascença; Armário em castanho, 
género antigo; Vitrinas, lacada e dourada estilo Luís XVI, oriental, com incrustações de madrepérola e gé- 
nero antiga com pinturas; Banco de entrada D. João V, entalhado; Pequeno toucador género inglês com mesi- 
nha; Mesa estilo Renascença para sala de jantar; Dita, género rústica, em castanho; Esplêndido sofá - cama 
estofado a espuma de nylon; Móvel baixo, de canto, com portas de palhinha ; Cadeiras douradas; Maples 
estofados a veludo, tapeçaria e a pergamoide; Mesas para centro indianas e lacaida e dourada; Mesa de jogo; 
Colunas diversas; Jogo de 4 mesas; Carrinho de chá em metal dourado; Pára-fogo em metal dourado, etc., etc. 


COZINHA E DIVERSOS : Bom frigorifico General Electric; Fogão eléctrico com 4 discos; Máquina de lavar; 
Encerador e aspirador; Aquecedor eléctrico de chaminé; Máquina eléctrica Starnix com todos os pertences; 
Batedeira eléctrica Electrolux; Grelhador eléctrico; Batedeira e serra eléctrica; Cortador de fiambre manual; 
Louça Pirex de ir ao fogo; Louça em aço inoxidável alemão; Tachos e panelas de alumínio fundido; Panela 
de pressão; Louça de esmalte, alumínio e folha; Guarda-sol para esplanada ; Cadeiras de ferro artculadas ; 
Ventoinhas eléctricas; Balança de quarto de banho; Armários diversos; Figuras de pedra e granito e muita 
quantidade de utilidades, também de difícil descrição, que estarão patentes no acto da praça. 


ANTÓNIO D'ALMEIDA LOUZA 


Seu filho, irmão e irmãs, cumprem o doloroso dever de participar 


PREVENIMOS OS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES QUE EM VIRTUDE DA GRANDE VARIEDADE DE 
OBJECTOS A LEILOAR, OS MESMOS SE ENCONTRAM EM EXPOSIÇÃO NA PROXIMA SEXTA-FEIRA, 
DIA 19,DAS 10 AS 12,30, DAS 14,30 AS 19 E DAS 21 AS 23 HORAS. 


Este recheio foi transferido da moradia sita na Rua Soares de Passos n.º 212, desta cidade, para maior como- 
didade dos nossos Clientes. 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


1 
ALTIFALANTES DE CORNETA A V | 8 1) 


UNIVERSITY 


AMPLIFICADORES Recebem-se propostas em carta 


CALORIA ECONÓMICA ||CAMARA MUNICIPAL 
DE MEDA 


MIGUEL ANTÔNIO COSTA, 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Meda. 


GOSTA DO FRIO? 


Para a indústria. Termoblocos americanos até 1.000.00 Kcal/B 
por unidade, fornecendo 1.000 Kcal/h por 10 CENTAVOS 


TERMONOR 


SOCIEDADE; INDUSIIAL DE TERMOTEGNIA, LDA 


COMPANHIA CERÂMICA DAS DEVEZAS 


A DIRECÇÃO e CONSELHO FISCAL participam com profundo 
pesar o falecimento do Sr. ANTONIO BERNARDINO D'ALMEIDA 
LOUZA, Presidente do Conselho Fiscal, e que o funeral se efectua hoje, 
às 16 horas, no Cemitério de Agramonte. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


UNIVERSAL OIL PRODUCTS 
COMPANY deseja vender ou conce- 
der licenças para a exploração em 
Portugal do privilégio de invenção 
que foi concedido neste país pela 
patente n.º 42.079 para «Aparelho 
para distribuição de líquidos em 
colunas carregadas». 


Torna público que, em 9 de Fe- 
vereiro próximo, pelas 17 horas, na 
Sala das Sessões do Edifício dos 
Paços do Concelho, desta Vila, terá 
lugar o concurso público para o for- 
necimento de contadores volumé- 
tricos para água, de %”. 

O depósito provisório no valor de 
3.750$00 será efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 


tel. - 48399 
R.DOMONTEALEGRE,257 


“PORTO 


Dá informações A. G. DA CUNHA 


D. FLORINDA MARIA DE MATOS 


 ITRDAr-STArEO MICROFONES fechada até às 17 horas do dia 24 do 
do Corpo Bento, LISBOA. PECAS E ACESSO) corrente, para o fornecimento de UM ] 10] ] genclo) “ansdMantas gta fresno 
" el 
(o ESSÓRIOS PALrmefpora ROO OO Ea AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA É Ie alfil Ê s ousa fanqueira o Programa do oitisurao e/o roe- 
CAMINHOS DE FERRO TUDO PARA RÁDIO A proposta em subscrito fechado PE A =p A a NT petica Care a tea Pan 
ass pança vd dia E TELEVISÃO gom à Indicação +Proposta para O] a todas ds pessoas que tomar parto sie Funcoal fa eenioso entao Dam AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA cipal durante às horas de expediente 


fornecimento de um DUMPER», de- 
hard ser metido noutro subscrito di- 
rigido aos Serviços de Obj e 
IMPORTADORES banização. E e 


ASSOCIADOS.C.0a 


como âquelas que por qualquer modo se associaram à sua dor. 

Participa que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sexta-feira, 
pelas 9 horas, na igreja paroquial de Gueifães, Maia, agradecendo anteci- 
padamente a quem vier à assistir a este piedoso acto. 


Comuaica-nos o Cr. que desde « do 

corrento todas as estações de cominho de E ES 
ferro despacham mercodorios, incluindo po: 
quenos volumes, paro Vale de Vorgo-Centro” aa 

* Sobroi da Ádico-Contral. 

Por seu tumo, nos Despachos Centron 
do Vole de Vargo e Sobral da Ádiço expo 
dem-se igualmente mercadorias. incluindo 
pequeno: volumes poro qualquer estação de 
cominho de ferro ou para qualquer loco 
lidade servido pelo comionagem combin 

No seu próprio interesse não deixe de 
reitizos aste semreo combinado. 


A família agradece por este UNICO MEIO às pessoas que assisti- 
ram ao funeral, ou de qualquer forma a acompanharam na sua dor, e 
roga o favor da comparência à missa que em sufrágio da sua alma se 
celebra amanhã, sexta-feira, às 12 horas e 15, na igreja paroquial de 
Santo António das Antas, o que antecipadamente agradece, 


O Presidente da Câmara 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
RUA DO BONJARDIM, 372 13 de Janeiro de 1968. 


TELEFONES 26516 E 32292 
Sono O Presidente da Câmara, Agência Funerária e Dec. Santos Leite. Porto, 18 de Janeiro de 1968. 


Peas pit e once E | 11 O LAVRADOR- 


Gueifães, Maia, 18 de Janeiro de 1968. Miguel António Costa 


a, 18 de Jane: 


o de 1968 


O Comércio do Porto 


Eram VANTAGENS a roo 


LUGUERE 


ANDARES — ALUGAM-SE 
Novos. Esquina R. Miguel Bombarda e R. 
Pombi 


al n.º 519 0 195 À. Trata Tel. 24811. 


LOJA ESPAÇOSA — FOZ 

Eos montra, fins comerciais (mercearia f.. 
e! café, atelior, eto) — Brasil, 212 
— Telef. 680001. 


Saia PARA ESORITÓRIO 


Aluga-se, com nacensor. Tolef. 20292 
-—Rua do Sá da Bandeira, 107. 


COMPRAS 


JÓIAS — PRATAS — MOEDAS 

— BRILHANTI 
Bantos Carvalho — Joalheiro — Rua do 
Santa Ontarina, — Telef. 27293. 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo O Pais. Rápido 
— Escrever : Apartado 21 — ALCORAÇA. 


QURO E PRATA USADOS 
MA — Run do Banto Anté- 


PRATAS E JÓIAS 


pra e vendo: OURIVESARIA CUNHA 
— Bus de Santo António 200 — PORTO 


PIANO 


FOA MAROA, BOM ESTADO, RESPOSTA 
'DAOÇÃO N.º 


SELOS 
Colecções e lotes, pago bem. Vou a casa, 
Mário do Bousa — Rua Costa, n.º 572 — 


a 
Ermesinde — Telef, 971494, 


ENSINO 


A DANÇAR 

Benhora ensina, em 10 lições individuai 
todas as danças modernas, B. Fernandi 
Tomás, 126-5.º — Telef. 52791, 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondên- 

a. Pos programa o boletim de, mat 
cula ao INSTITUTO PORTUGUES DE 
CONTABILIDADE -- R. da Picaria. 362º 
— PORTO — Telefone 29134, 


ESCOLA DE ALTA COSTURA 


«GUDI» 
Matrículas abertas para os cursos do 
Corte Francês — Costura, Graduação de 
Escalas, eToilles», Burdados, Plissados, 
Desenhos de Modas, Decoração e arte 
floral, A começar em 22 de Janeiro. 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 706:8.-Esq.º 
Telofono 25683 — PORTO 


OFERTAS 


Oom o 7.º ano do Letras, aceita colocação 
compatível. Carta à Redacção ao n.º 872. 


DINHEIRO 
S/ PROPRIEDADES 


sem obrigatoriedade do amortizar, no 
Porto e província, por prazo ilimitado. 
Móxima brovidado e sigilo. Nada cobra- 
mos de comissão aos capitalistas. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Eua Passos Manuol n.º 71 
Telefone, 35529 — PORTO 
OPERADOR DE MÁQUINA 
contabilidade, conhecimentos de contabl- 
lidade, 7 anos prática de escritório, ser- 
viço militar cumprido, pede emprego com- 
patível. Informações telef. 


Eee 


PEDIDOS 


EMPREGADO FARMÁCIA 
forências, acção ao n.º 8 


Tráfego de mercadorias 
Rio Douro e Leixões 


'Toma-se de passagem, escritório desto 
ramo. Carta o/ detalhes e preço à 
Redacção n.º 871, 


PEQA DE ESPINGARDA 
— PERDEU. 


entrega Gustódio da Silva, industrial al- 
taintaria, Maximinos, 7-9. 


ABAT-JOURS 


casquinhas, cobres rústicos, 
lindas próndas, ronparia do erianca é 

ultos, eto.. ao desbarato na liquidação 
Ga ORBA TEDE fva ga Trindade, 35-39 
tê Estação e P. Correios). 


Acções Ca Aurifícia 


16 nominativas, Oferta por carta ao 
o 873. 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 

madeiras e medidas, 
Banheiras sanfiárias.” Vendo “e compra 
Rua Vale Formoso, 245 — Telof, 


CALDEIRA GERADORA DE VAPOR 


Vende-se. Vertical-Timbres, 5 quilos 
por c, 2. A gasoil — Telefone, 99313. 


MOBILI 
uarto 6 e terno de maplos. Rua 
Miguel Bombarda 131. 


Mercedes 220 5, série MO 


Como novo. Mão particular, por motivo 
de retirada. Rua Duque de Loulé, 40-1.0 
— Telefone, 32398 — Porto, 29743 


MOBÍLIA DE QUARTO 


<Tabopan», um frigorífico, fogião eléctrico, || 


candeeiros, tudo com três meses do uso. 
Vor dns 14 hs 17, Av, Marechal Carmona, 
15194.005q. — V. N. Gaia, 


MOBÍLIAS USADAS 


Autêntica foira de mobíliae aos mon- 
tes que somos obrigados a vender a pro- 
ços baixos por 
do quarto e 
estilos e modelos desdo a mais simples 
à mais trabalhada; ternos de maples em 
espuma, napa e pergamoide, aofás-camas, 
eto. Todo o artigo é rigorosamente re. 
visto nas nossas ofioinas o é vendido o/ 
garantia. Aceitamos trocas. 

«CAMPOS» — Casa do Mobílias Usa- 
las — A maior e mais antiga do género. 

RUA DE CEDOFEITA, 389 


ndar, total- 
mensais, 
mostra, 
y 72— Toloto- 


PRESUNTOS! 


ORIGEM DINAMAROA — QUASE BEM 
OSSO E SEM GORDURA, 


Pedidos a 


Nogueira & Pereira, Lda. 
E. das Flores, 18 — PORTO 
—— Telefe. 24649/55204 —— 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


VENDE-SE, em bonito local dos arre- 
dores da Oidade, local airoso, cheio de 
construções novas, bem servido de trans- 
portes, r/chão o 2 andares, Esquerdo e 
Direito, alugado a 6 inquilinos, habita- 


ções muito amplas, com 5 quartos, quar- 
to de banho completo, hall, cozinha, des. 
pensa, sala de jantar, WO. de serviço. 
boas varandas, eic.. Boa construçã 


acabamentos e boas madeiras. Tem pátio | 


o quintal. ande cerca de 0 Contos por 


o - Isento de contribuição 12 anos. 
Não se trata com intermediários. 
Carta a este Jornal ao n.º 870. 


Por 190 contos, esc. na mão 


UM APARTAMENTO EM PRÉDIO DE 
CONSTRUÇÃO DE 1.º CATEGORIA, 
h o do banho completo, 


«POLIMAX» Diamant | 


«ARFIL» — R. Bonjardim 306- 


RAFIA! 
MAJUNGA — RECEBEMOS PARA EN- 
TREGA IMEDIATA, 

Pedidos a 


Nogueira & Pereira, Lda. 
B. das Flores, 18 — PORTO 
— Telete, 24649/35208 — 


SALMÃO — VENDE-SE 
Chegado do Minho. Mercado do Bolhão — 
Barraca n.º 104. 


TELEVISOR, RÁDIO 
Fogão 6 Frigorífico, 
Rua da Torrinha, 287 


TRICICLO DE CARGA 


Marca VESPA, carga, 800 quilos. "ur 
£ão com cabine. Vende-se — Telef. 99483 


TELHAS, JADRILHOS. TIJOLOS 


E BLOCOS DE VIDEO 
SOCIEDADE DE GRISTAIS LDA 
Rua to Amada 27 - elot 25526 


TERRENO AO MARQUÊS 


12124 — TEL. : 56168 


A BOM PREÇO 

Pilhas, rádios japoneses, gravadores, lâm- 
prdaa eléctricas, eta. Condicões esnocial 
eçam tabelas ao Depósito de Pilhas — 
Rua do Roniardim, 367 — Porto, 


DIVERSOS 


BACALHAU INGLÊS 
8 Tripas, à moda do Porto. Todos os dina 
no GIRASSOL DO PORTO, 


CARROS USADOS 


OPEL-KADETT Coupé . 


OPEL-KADETT 4 portas o/ 
garantia .... 


OPEL-KADETT 2 portas 
OPEL-REKORD 2 portas 
OPEL-REKORD 4 portas 
TAUNUS 12M 2 portas 
CORTINA 4 portas 
VAUXHALL-VIVA 
OPEL-REKORD 2 portas 
TAUNUS 17 M 4 portas 
OPEL-REKOBD 2 e 4 portas 
OHEVROLET Corvair 4 port. 
VAUXHALL VICTOR .. 
AUSTIN A-40 Farin 


FTRGONETAS 
OPEL-REKORD 1700 


CAMIÕES 

BEDFORD J2 .. 
BEDAVRD 4000 Ex de carga 
BEDFORD 6000 Ez o) bás 
cula o garantia ... 
MERCEDES 1700 Kg carga 


usados. Vendem-se. 


1967 
1966 
1966 
1965 
1965 
1965 
1964 
1964 
1963 
1961 
1961 
1961 


1966 


1960 


1989 


1959 
ANTÓNIO 
SARDINHA, 
L.DA 
Avenida Marachol 
Carmona. 2023 


Tolotono 393165 
VN. DE GAIA 


AUTOMÓVEIS USADOS 


MERCEDES-BENZ 


MERCEDES 190— A gasolina .. 
MERCEDES 190 SL . . 

MERCEDES 220 ... ... 
MERCEDES 220 C/ motor Diesel 
MERCEDES 220 S ... ... .. 1959, 
MERCEDES 220 S—COUPÉ ... 


1965 
1961 


1960 e 


Todos os carros usados são vendidos devidamente 
revistos e reparados 


SOC. COM. €. SANTOS, LDA. 


UMA NOVIDADE EM FOGÕES DE SALA | 


Fabricados com pedras Xisto, 
modernos e rústicos. Assim como 
os afamados Fogões de Tijolo. Se 
V. Ex. está Interessado num Ca- 
tálogo, quelra-me enviar 20500, 
que no acto da transacção lhe 
serão restituídos: 


FABRICANTE 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


Rua de S. Roque da Lomeira n.º 834 
PORTO Telefone, 50263 


(Divisão de carros usados) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telefs.: 50792 e 55834 


CAMIÕES 


BEDFORD — P. B, 12700 — Carga 


MERCEDES — P. B. 500 — Carga 


VOLVO-P B. 105 — Carga 6 


Teleís.: 50792 e 55834 


POUPE O SEU DINHEIRO 


Visite a nossa 
Secção de Carros Usados 
e compre sem 


ENTRADA INICIAL 


FORD CORTINA 
MERCEDES 190 SL 
FIAT 600 

OPEL 1700 
CORTINA GT 


FIAT PORTUGUESA 


Rua Laimo Coelho, 85 
Te.ejones : 22094 / 20666 


“AUTOMÓVEIS: 
FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VARIAS MARCAS E MODELOS 
= PARA $ODOS.OS PREÇOS. | 


PALÁCIO FORD ce mus 


BEDFORD — P B. 8500 — Carga 5700 kg. 
BEDFORD — P. B, 8500 — Carga 6000 kg. 
BERLIET — P, B.12500 — Carga 7650 kg. 
MERCEDES — P. E YU0 — Carga 6000 kg. 


NA RÉGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pelo sr. Arnaldo 
David e no Café Imperial 


USADOS 


9000 kg. 1959 


SVO kg. 


MERCEDES — P. B. 14375 — Carga 10000 kg. 
70 kg. 


Todos os carros usados são vendidos devidamente 
revistos é reparados 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


(Dinisão de carros usudos) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


PORTO 


mM 


RENAULT R-10 

FORD-FALCON c/ novo—1965 
AUSTIN Diesel 

CONSUL 

OPEL - KAPITAN 


Caros revistos e baratos 


ALVES DE FREITAS & C.A, LDA 


Rua do Heroismo, 291 — PORTO e S/ Filial de Oliveira de Azeméis 


Facilidades de “Pagamento 


-Stand da Constituição 
Rúa da. Constituição: no 69 
“Telefone, 46361 — PORTO” 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colvcar sobre HIPUTEGA «o 
bro FIANÇA HIPUTEOÁRIA e «co 
bre AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDAKELA 

aa Banauira 311 — PURTO 
jones + 30101 as9a9 


do Porto e Norte do Fuís. Idade 


— Rua do Rosário, 104-2º — P O 
o 


VENDEDORES 


PARA MOBILIÁRIO E ESTANTES METÁLICAS 


ADMITEM-SE, com experiência de vendas e conhecedores da praça 


«curriculum vitae» a IMO— INDUSTRIAS METALURGICAS, L.DA 


25 a 85 anos. Resposta com 


RTO 


Vendem-se novos, em prédio imponente, r/c e 8 andares, Dt.º-Esq., 


ticos holandeses, constituídos pelas seguintes divisões: 


“ROUPEIROS, SALA COMUM, 


(cheios de Sol). 
Ver todos os dias e domingos, na RUA DE COSTA CABRAL, 


RUA DE PASSOS MANUEL, 14-1.º — 


MAGNÍFICOS ANDARES 
NA ZONA DAS ANTAS 


2 elevadores, colector geral 
de lixo independente, revestido na frente e traseiras a mosaico porcelânico «cinea», entrada 
em mármore, madeiras estrangeiras, mesmo tacos, caixilharia de alumínio, estores de plásticos, 
soleiras e ombreiras em mármore, cozinhas e casas de banho com lambrim e chão em azulejos plás- 


«4 QUARTOS, 2 QUARTOS DE BANHO, COZINHA, COPA, DESPENSA, ARMARIOS- 
LAVABO E TODAS AS OCOMODIDADES», 


Situação magnífica, com todos os transportes urbanos à porta, voltados a Nascente e Poente 


A CONFIDENTE 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS) 
Esq. Sá da Bandeira — Telefs.: 20344/5/6 — PORTO 


n.º 2221 a 2227 - PORTO 


4so 
etc. RENDE 6%. 


570 
tes, 


780 


tunidade, 


PORTO: 


CONTOS— À Circunvalação, moderno, dentro de jardim, 3 fren- 

const. em bonito bairro residencial. Tem 3 pisos 
c/ ing. de habitações, tendo cada entradas indep. e garagens. 
RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6%. Escritura na mão. 


CONTOS — Ao Passeio Alegre (Foz do Douro), zona privilegiada 
da cidade, totalm. reconstruído, revest. a azulejos, todos os 
requisitos modernos. Tem 3 pisos c/ ing. de habitações, ALU- 
GADO e A RENDER MAIS DE 6%. Bom negócio. 


CONTOS — À Igreja do Carvalhido, moderno, construção do me- 
lhor que existe, acabam. impecáveis. Tem 3 ing. de habitações, 
óptimos aposentos. RENDE 6 %, GARANTIDOS. Grande opor- 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


320 CONTOS—A R. D. Afonso Henriques, bloco de 3 prédios mo- 
dernos, de um só piso cada, sendo um de 3 frentes, óptimos apo- 
sentos, quintais, etc. ALUGADOS E A RENDER CERCA DE 
6%. Também se vendem em separado. 


CONTOS — À Giesta, moderno, 3 frentes, boa e sólida construção, 
2 img. c/ entradas indep., sendo ambos de habitação, garagem, 


mento, transportes à porta, tem 
MENTO GARANTIDO DE 6 % 


2600 CONTOS— A Sá da Bandeira, 
cidade, transportes à porta. Tem 


2890 CONTOS— A Faria Guimarães, 


1.250 CONTOS — À Constituição, moderno, artéria de grande movi- 


tações. TOTALMENTE ALUGADO c/ rendas estáveis. RENDI- 
- Pechincha pela urgência. 


1.500 CONTOS — À Rua Oliveira Monteiro, moderno, zona liceal, todo 
em perpeanho, revest. a azulejos decorativos. Tem 4 ing. de 
comércio e habitações. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6 %- 


2050 CONTOS — A Cedofeita, moderno, dentro da 1.º zona e das 
melhores da cidade, const. de 1.º qualid. c/ acabam. luxuosos, 
revest. a azulejos, entrada a mármore, 2 ing. de habitações por 
piso, tendo ainda comércio, ALUGADO E A RENDER 6%. 


ascensor, etc. TOTALMENTE ALUGADO A COMERCIO E A 
RENDER MAIS DE 6 %. — Motivo urgente. 


categoria, revest. a Evinel, esq.º e dit." (armazém e formidáveis 
habitações), acabamentos de requintado gosto. RENDIMENTO 
ASSEGURADO DE 6%. Bom negócio. 


TRATA E MOSTRA A: PREDIAL FIRMINO 


RUA SANTA CATARINA, 286-2.º (ASCENSOR) TELEFONES: 22878/ 


|) 


1 loja e 4 excepcionais habi- 


moderno, em pleno centro da 
5 pisos com loja e escritórios, 


moderno, construção de muita 


ermunaua una no nao 


MÉDICOS 


eee nene 


AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
QUÍMICO 


Com o curso da Escola Industrial, precisa grande empresa 
para instalações fabris nos arredores de Lisboa. Enviar resposta 
com «curriculum vitae» à Redacção n.º 875. 


exunnnmamo 
O xenresem ent 


CE PEE 


Dr. Lemos Pereira 
MBDIGU ESPECIALISTA 
CIKUKGIA-DUENÇAS DAS SENHORAS 
PALACIO ATLANTICU Teletone, szu64 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Eua de Sá da Bandeira 819-2.º-Keq. 
— Telef: 2057] — 


TEIAS DE NYLON E SEDA 


ATB A LARGURA DE DOIS METROS. FORNECEM-SE. 
Resposta a este jornal ao n.º 859. 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DOENÇAS DO CORAÇAO 


Cardiologista do Uentro de Cirurgia 
Cardiovascular 


Rus Sô do Bandeiru 517 


Le — Po canta 


AUTOMOVEIS — FURGONETAS— CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN + RILEY + PRINOESS 
E. do Heroismo, 383 / K. du Constituição 225 / K. de 8, João de Brito, 18 
e Filints de BRAGA (Av. Murechal Gomes da Costa) 
e MATUSINHOS (Kua Tomás Kiheiro) 


PRÉDIOS 
DE RENDIMENTO 


200 CONTOS — Novo, zona resi- 
denoial, sólida construção, bons 
acabamentos. UM PISO, amplas 
divisões e óptimo quintal, Serve 
para habitação do próprio. REN- 

DIMENTO 6 %, Isento. 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MBDIGO ESPECIALISTA 
voBTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparetho Eespiratóri 
Praca D João 1, 25-2* — Teletone, 23253 


OR. ALTINO BAPTISTA PEREIRA 


DOENÇA DUM ULHUS 
Consultório: R Dr, Alberto Pinheiro 


NA COMPRA 


DE PROPRIEDADES 


HIPOTECAS S/ AUTOS 
COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 
CONSULTE SEMPRE 


UNIÃO EBORENSE 


AV... ALMIRANTE REIS, 95 --1.º, Dio. 
Telef, 45722/536346-LiSDOA 


900 CONTOS — Próx. do centro, 
área residencial, novo, conetr. 
requintada, acab. de fino gosto, 
eeq.º, dirt.e, inquilinos só de ba- 

bitação com garagens e todos os 

requisitos modernos. REND, 6 %. 


1.100 CONTOS — JARDIM DO 
MORRO (junto do centro), novo, 


510 CONTOS — À CIRCUNVALA- 
SÃO, novo, 3 frentes, dentro de 


jardim, eólida const, óptimos rev. EVINEL o carapinha, ópti- i 
acabamentos, 5 pisos, ing. de) mos aposentos, com todo con- CAMARA MUNICIPAL DO 
comércio e habitação, o/ gara|  forto Ina. «ó de habitação. 
gens. REND. SUPERIOR A 6%. REND. SUP. A 6%, Escritura 
na mão. 


CONCELHO DE BARCELOS 
AVISO 


CONCURSO PÚBLICO 


Para o fornecimento de 
uma camioneta de car= 
ga e/ váscula de ferro, 
motor Diesel, carga útil 
entre 6a 6 '/, toneladas 


ANTONIO VASCO MACHADO MA- 
CIEL BARRETO ALVES DE 
FARIA, PRESIDENTE DA CA- 

MARA MUNICIPAL DO CON- 

CELHO DE BARCELOS: 


790 CONTOS — IGREJA DE PA- 
RANHOS, novo, revestido azule 
joe, sólida const, madeiras es 
trangeiras, inq. só de habitação, 
com maguíficos aposentos e quin- 

tal. REND. 6,5% ao capital. 


TRATA E MOSTRA : 


<A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 346-3.º (c/ ascensor) — Telefs, 23678/4/5 
PORTO 


1.650 CONTOS — EM BONITA 
ZONA SELECCIONADA, novo, re- 
vestido a EVINEL, sólida constr., 
bons acabamentos, esq.º, dirt.o, 


ing. só de habitação, com rendas 
acessíveis. REND. CERCA DE 7%, 


TORNA POBLICO, em cumpri- 
mento do deliberado por este Corpo 
Administrativo na sua reunião ordi- 
nária de 9 do corrente mês, que até 
às 16 horas do dia 6 de Fevereiro 
próximo, serão recebidas propostas 
para o fornecimento de uma camio- 
neta de carga com as seguintes ca- 
racteristicas: 


a) — Váscula de Ferro; 

b) — Motor Diesel; 

c)— Carga útil entre 6 a 6% to- 
neladas. 


em presta- -se 


“sobre propriedades 
em quantias de 
20, 30, 50, 100 contos 
e certas. quantias superiores, 
ao juro da lei 


Facilidades de E ps arto 


'A CONFIDENTE 


é A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 
RUA PASSOS MANUEL. 141º TEL. 20344. PORTO 


CARROS USADOS 


Para constar se publica este e 
outros de igual teor que vão ser afl- 
xados nos lugares públicos do cos- 
tume. 

E eu Fernando da Costa Fernan- 
des Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


Barcelos e Paços do Concelho, 
13 de Janeiro de 1968 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL, 

a) António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 


Automóveis Furgonetas 
N.S.U. PRINZ a no ao 1967 [OPEL REKORD CARAVAN — 
OPEL KADETT 1964 e 1967 Mista me 1958 € 1962 
OPEL RE as — AUSTIN 850 — “Mista 1962 


AUSTIN A-35 — Mista 
VAUXHALL VICTOR 
OPEL OLYMPIA — Fechera . 


a962 
1962 
1954 


'KORD 
. 1960, 1961, 
500, 


Aquisição de malas 
de lista 


Até às 12 horas do dia 8/2/68 
aceitam-se propostas para O forne- 
cimento em epígrafe, cuja abertura 
se efectuará pelas 12 horas do mes- 
mo dia na Rua General Sínel de Cor- 
des, 9-3º Esq.º. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente na referida 
morada, no 3.º andar Esq.* até às 
16 horas da véspera do dia acima 
designado. 


Depósito provisório: 17.500800 
Processo: 4172,18/67 


de 


TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 


º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ALE Ac) Roo SPYDER 
Sociedade 


de Automóveis, Lda. 
“Stand de automóveis e acessórios: Rua Ramalho Ortigão, 2-4 — Tel. 25356/34307 


E] Assistência e serviço: Rua 5 de Outubro, 400 — Tel, 63083/4 


Vende-se. Para utilizar ou demolir. Area superior a 3.200 m2. 
GAVETO. Frente superior a 120 metros. Junto à Praça Marquês 
de Pombal. — Telefone, 994313. 


Concessionários da General Motors de Portugal — OPEL 


RETOMAS DE CARROS 


1965 


AUTOMOVEIS 


TAUNUS 17 MSuper, luxo 


FIAT 85 


FIAT 600, impecável .. 1965] AUSTIN SPRIT 1962 Ny ” ” 

Carrinha “ VOLKSWAGEN 1500 RENAULT FLORID com Hard Pela 2.º secção do 7.º Juizo Civel 
Valiante 1965| Top 1961 |] | da Comarca do Porto e nos autos de 

VOLKSWAGEN. 1964] D. KW 100 1961 8 | execução de sentença que Mário Pi- 


nheiro da Costa, casado, proprietá- 
rio, residente na Casa da Pousada, 
Lugar da Pousada, freguesia de 
Santa Eulália, comarca de Lousada 
move contra João Esteves Gomes e 
mulher Aurora de Jesus Gonçalves 
Rosa, ele comerciante e ela domés- 
tica, residentes no lugar e freguesia 
de Sapiãos, Julgado Municipal de 
Boticas, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores preferentes 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados — móveis e imóveis, 
— para no prazo de 10 dias, findo 
o dos éditos, deduzirem, querendo, os 
seus direitos pela forma preceituada 
no artº 865 do Código de Processo 
Civil. 


PEUGEOT 403, Diesej . 
PEUGEOT Descapotável 


Brar 


SEDE + 
FILIAL + 


1961 


CHEVROLET, 4 portas, Barato 
1959 a 


OPEL — Mista, palinhas 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS 
FIAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


Rua Faria Gulmarãos, 883 — PORTO — Telofono, 4301 (5 linhas) 
Avenido Serpo Pinto, 540 — MATOSINHOS — Felefono, 933633 


PRÉDIO DEVOLUTO, NO CENTRO DA CIDADE 


Vende-se, fazendo frente para duas ruas, a 100 metros da Praça 
da Liberdade, uma parte em impecável estado de conservação 
e outra parte própria para reconstruir, podendo adaptar a Em- 
presa Bancária, Hotcl residencial, Grande Organização Comer- 
cial ou similares. Oportunidade única, por motivo de retirada dos 
proprietários. Trata 4 CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º 
— Telefs, 20344/5/6 — PORTO. 


Porto, 11 de Janeiro de 1968 


O Juiz de Direito, 
Raúl José Dias Leite de Campos 


a) 


O Escriturário, 


a) Manuel de Moura Moreira 


Apareceu a mãe do Pirilau que lembrou ao filho que 
a casa do esquilo não era ali e, por isso, se ele se tinha 
comprometido a acompanhá-lo, era preciso seguir outro 
caminho. Para não haver mais confusões, ofereceu-se ela 
para levar o esquilozito à sua própria casa; e lã foram os 
três muito contentes. 

A mãe do Pirilau, valente cadela de caça, tinha o 
faro muito apurado e assim, farejando para todos os lados, 
em breve descobriu o caminho conveniente. 

— Parece-me que vamos bem — declarou o esquilo- 
zito — lembro-me de ter passado por aqui. 

Correram, correram e foram dar à floresta onde a 
mãe do Pirilau conseguiu encontrar a árvore em que o 
seu protegido morava. Este afirmou então, dirigindo-se ao 
pequeno cachorro : 

— Agora já podemos brincar. 


POETAS DE 


Ah! que inefável pureza! 
Que candura imaculada! 


Bleed eo é iabeeo Opulenta Primavera mz 


A Primavera opulenta 
Estremecendo de amores, 


Palpita, anseia, rebenta HMM For GUERRA JUNQUEIRO As madressilvas dotradas 


Em cataclismo de flores. 


O Comirrio vo soro 


o sa e aaa eae 


— Não — respondeu a cadela — ainda não, que o 
Pirilau é muito pequeno para poder voltar para casa sô- 
zinho e eu não me demoro, que tenho lá muito que fazer. 

O Pirilau bem queria ficar, mas a mãe opôs-se, asse- 
gurando : 

— Cada um em sua casa. São muito diferentes, a do 
esquilo e a nossa. Vamos embora agora mesmo e quem é 
pequeno como tu e como ele nunca se deve afastar da sua 
própria casa, para não se perder dela. 


Alguns anos decorreram felizes na branca cidade em 
que a brisa baloiça as longas folhas das palmei 
Tutankamon realizou os seus primeiros sonhos de crian: 
participou pela primeira vez na arriscada caça ao leão! 
Esteve prestes a perder a vida: a fera era enorme e, en- 
furecida pelas feridas das flechas, atacou a fundo. Dentre 
os carros dos caçadores, logo, por sorte, alcançou o 
pegueno príncipe e com as garras fez-lhe um profundo 
golpe na face esquerda, Valeu-lhe 
que Amenófis, com mão firme, 
arremessou-lhe um dardo tão cer- 
teiro, que o leão caiu morto. O pe- 
queno príncipe levantou-se, pálido e 
coberto de sangue, mas todo orgu- 
lhoso desta cicatriz que ele ostenta 
como um troféu de glória. 

Actualmente é um mocetão de- 
sempenado e ágil e passa os dias 
junto de Amenófis que o guia para 
mais tarde poder assumir o governo 
do império. A princesa mais velha 
morreu ainda nova, sem que o ma- 
rido tenha reinado; o faraó sente-se 
atingido por uma doença que nunca 
perdoa e pensa em introduzir sangue novo no 
governo do país. Quem melhor indicado do que Tutan- 
Kamon, educado entre seus filhos e que consagra tão 
grande amor à princesa Ankes Paaton ? 

Chegam más notícias dos quatro cantos do império. 
Nas fronteiras, ao conhecer-se a doença do rei, rebentam 
tumultos. Não há uma única semana em que não chegue 
ao palácio qualquer mensageiro coberto de suor, branco 


! 


Como os meninos vêem, a mãe do Pirilau tinha razão 
e é preciso que todas as crianças pequenas sigam à risca 
o seu conselho. 


PORTUGAL 


O olhar de oiro das boninas 
Oontempla o azul: ao vê-las, 


Entre as sebes orvalhadas 
Dos rumorosos caminhos, 


Tapam as bocas dos ninhos. 


DL ra ra ra pa pe O A ENVIE pe e a a 
iii iai rir et e rr e a ss ms 


Juinta-teira, 18 de Janeiro de 1968 


LV e a a a e e a e e e e Ice  —E mm rio rem 


HISTÓRIA DO FARAÓ TUTANKAMON 


de poeira, trazendo notícias tão aterradoras como as que 
seguem : 

— «Ao rei do Egipto, supremo senhor — A minha 
cidade está cercada, passa fome, hã luto por toda a parte. 
Socorre-nos depressa, 6 rei poderoso!» 

— «Ao rei do Egipto, o maior de todos os reis — 
Se os teus exércitos não acorrem imediatamente em meu 
auxílio, os inimigos de Vossa Magestade esmagar-nos-ão 
implacâvelmente». 

É tempo, portanto, que um rei 
moço tome a direcção do Egipto, O 
casamento de Tutankamon com a 
linda princesa Ankes Paaton, a sua 
companheira de brinquedos infantis 
é anunciado ao povo com a maicr 
solenidade. Começa-se desde logo a 
preparar as mais sumptuosas festas. 
Ambos os noivos são apenas adoles- 
centes e esplendem a mais cativante 
beleza. Passeiam pelos jardins res- 
cendentes de perfumes enquanto por 
todas as salas do imenso palácio os 
escravos se atarefam a transportar 
presentes preciosos. Vem de todos 
os lados: do Norte e do Sul; do Leste e do 
Oeste. De todos os cantos do império afluem 
prendas riquíssimas; intermináveis caravanas conduzem 
de todos os pontos da terra embaixadores enviados : 
uns por vassalos do faraó, outros pelos seus 
aliados. 


(Continua) 


SS a e VOA PS a Va AV VA Ve OVO Va a O a a 


A e e e e e e a e e e ET IG  c 


FIAT 18 20 do a qualquer tomada. 
ES 
ES BIAK 26 so Capacidade para uma 
ESSAS FIAT 82 9/2 pistola e enchimento de 
SS pneus até 40 lib. 

. 


PABTIDA 


LINHA DE AFRICA 


«INFANTE D. HENRIQUE» 


A sair de LISBOA Com escala pelo FUNUHAL, para LUANDA, LOBITO, UIDADE DO 
em 18 de Janeiro CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


às 12 horas 
«PATRIA» 


Para 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MUVAMEDES, UIDADE DO UABO, 
A sair de LISBOA LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTU 


em 22 de Janeiro AMÉLIA 
às I2 horas 


Pora: PRINUIPE, 8. TOME, AMBEIZ, LUANDA, PORTO AMBUIM, 
«AMBOIM» LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (se necessário). 
e Recebe carga em Leixões nos dias 5 » 7 de tevereiro p.t. 
em 10 de Fevereiro Pagamento de despachos até ao dia 8 de Fevereiro p.f. 


«IMPÉRIO» Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, CIDADE DO 

BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
A sair do LISBOA e PORTO AMELIA Recebe carga em Leixões (num navio) nos dias 
em 25/da” Fevereiro 12 a 14 de Fevereiro pt. Pagamento de despachos até ao dia 15 


A sair de LISBOA 


CABO, LOURENÇO MARQUES. 


às 12 horas de Fevereiro p.f. 
qUIGE» 


Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOVAMEDES. Recebe carga 
A sair de LISBOA em Leixões nos dias 19 a 21 de Kevereiro pt. Pagamento de despachos 


em 28 de Fevereiro 
ho IO iborar até ao dia 21 de Fevereiro pt. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL Secção da 2.º Vara Civel do Porto, o 


«SANTA MARIA» 


A sair de LISBOA Com escala por VIGO e FUNUHAL, para FENERIFE, LA GUAIRA, 
em 12 de Fevereiro CURAÇAU e PORTO EVERGLADES (MIAM! 


às 18 horas 


eee 
Chama-se a atenção dos Srs. Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA RB, de 8. Julião, 88 — Tel. 86962175 é POKILO- & infante D. Henrique, 9 — fel ZISTZ MORE, NOREOLK é BOSTON. SC acima do valor indicado no processo, 


ELLERMAN LINES 


«EVORIAN» 


Carmega hoj; 
(Dinamarquês) Para, LONDRES Spa 
«CORTIAND 
iidáios | Para LIVERPOOL | peperado amanhã 


eee e em 


«PALMELIAN» 
(Britânico) Para LIVERPOOL Esperado amanhã 
E Sa 
«MARGRIET 
a 
ANJA» | Para LIVERPOOL Esperado em 
(Holandês) 
aLISS» 
Esperado em 28 
Eai) Para LIVERPOOL perado em, 
Para MARSE) 
«BELLONA» | GeNOVA, LIVORNO em 22 
(Alemão) e NAPOLES do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, 
GLASGUW, GIBRAL. | Esperado em 29 
TAR e UADIZ 


«PRIWALL» 
(Alemão) 


DET BERGENSEKRE D/S 


«INGA SABINE» Para NANTES Esperado em 23 


Prevenimos os srs, recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim que 0 façamos 
por sua conta e risco 


OB AGENLES: 


WALL & C.o, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
Telefs. 87841 (10 linhas) - Telegrs. Walco - PORTO - Telex 2767 


CAMBIOS E VIAGENS 


Moedas e notas de todo o mi to é evinbéi, 
Papéis de crédito - Moadas an se-tLilsmo 


RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 = Tr . )-PORTO 
FILIAIS: Albory nto do Porto 


ANGLO IBERIAN S/S G.o 


PINTURA À BETA 


VAIRON 
ERA COMPRESSOR «<PORTASPRAY>» 
MANCHESTER CHEGOU NOVA REMESSA 


Us navios 
Lisboa Leixões 


Motor eléctrico de 1/4 
CV, monofásico ou tri- 
fásico, podendo ser liga- 


O MELHOR PARA A 
PEQUENA INDUSTRIA 
GARANTIDOS 
Preços de concorrência 


HARKER, SUMNER & C.4, L.PA 


36, RUA DE CEUTA, 48 14, L CAMPO SANTO, 18 
PORTO LISBOA 


Os Agentes Gerais: 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA LDA 
LIsHOA 
Rua de São Paulo 416 3º Dto 
Felefones: 33577/8/4  TELEX 154) 
rorTo 


ua Nova da Alfândega 77 - 1 
Teletones : 24252 / 5167] e s038 
TELEX 2722 


Em Vieira (Leiria) 


PRO qe epa a rd PASSAPORTES! O COMÉRCIO DO PORTO RAS 
COMODIDADE E CTICIÍNCIA vende-se no quiosque da sr.* TRIBUNAL CÍVEL DA 


"INTERCONTINENTÁ: 
8,8 RAMALIO ORTIGÃO TEL 25557 
(80 lado da Câmera) — PORTO, 


D. Júlia Leal 


——— | COMARCA DO PORTO 


2.º: VARA 
sim | Componhio de Novegaçãe ANÚNCIO 
«Corregodores Açoreonos: Ne dia 12 de FEVEREIRO pró- 


ximo, pelas 14 HURAS, no átrio des- 
te Tribunal, nos autos de execução 
NAVIO ordinária n.º 7838 que, pela 2º 


BANCO PORTUGUES DO ATLAN- 

TICO, com sede nesta cidade, move 

> contra CARNEIRO & FILHO, com 
ESPERADO EM 5/2 sede no lugar da Ponte da Pedra, 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 

PARA 1 e OUTROS, serão postos em pra- 
ca, pela primeira vez, para serem 


NEW YORK, FILADELHIA. BARTO- vendidos pelo maior preço oferecido 


os seguintes prédios: — 1) Um edt- 
ticlo destinado a fábrica de cortu- 


es PARA É | mes com os seus logradouros e per- 

Navio PONTA DELGADA, tenças, sito no lugar da Ponte da 

Pedra, freguesia de Leça do Balio, 

= «LAGOAs PRAIA DA IBROTSM descrito na Conservatória do Registo 

. ANGRA DO HEI o Predial do Porto, 1º Secção, sob 

Algarro — Amendoeiras em Pio Part 3871 e restantes portos dos o 0º 41124, a fls. 148, do livro 

Lisboa Antiga e Part 281 > Ba ESPERADO A 21 AÇORES com baldeação Ea e ER E Rae 

Madrid vastiço .. > 1/3 sob o artº . praça pelo 

Tonrdes = Eindas o 4 ent PONTAÇDELGADA seu valor matricial — 518 400$00; 

2 us EM SERVIÇO COMBINADO CUM A SOCIEDADE GERAL a a dedo Sn PR e 

Europe 8 maraviltioss > sa terrenos juntos, descritos na mes- 

Grande Hurop > 2/4 NAVIO: PARA ma Conservatória e Secção sob o 

Pa RL mês n.º 44:10, a fls 132 do mesmo livro 

Otrouito a Coste Verda todos os domingos E o B-132, e inscrito na respectiva ma- 

Organtações ”. "todas “as” desioescões «SETE CIDADES» ANVERS triz sob os artigos 1095, urbano e 

do grato E e 878, rústico. Declara-se que este 
secção de Atrica d q 

pe raios ed é prédio vai à praça diminuído duma 

onso Mundo es paço tado ENTRA AMANHA ROTTERDAM parcela de 2500 m2 e que é a cons- 

'assaturtes tus COnSUl e tante da planta junta aos autos a 

apena) AURiSMO fls 82. Vai à praça pelo valor ma- 

Telefones SOR” 57503 69570 Tratar com os agentes: tricial — 229680500; 3) Prédio 


— — — ; ; pa || rústico, sito no referido lugar, de- 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, 1.95 D|tústco. sto no reierião, lugar, qe 
RUA NUVA DA ALKANDEGA, 19 2) * CELERONE, é9IS17. || gescrito na mesma Conservatória é 


Secção sob o n.º 46007, a fls. 1X 
v.º, do livro B-137, e inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artº 879. Val 
à praça pelo valor matricial — 


D. 6. NEPTUN é 8 475800; 4) Prédio urbano sito na 
7 É Rua de Guerra Junqueiro, freguesia 

. UJ em serviço combinado com oa Toa no 
n.º 120, descrito na Conservatória e 
Sectão referidas com o nº 48617, 

BREMEN N. V. LUSITANIA LIJN-CPL a fls. 78, do livro B-144 e Inscrito 
na respectiva matriz sob os artigos 

ROTTERDAM 


1631 e 1632 Vai à praça pelo valor 

reno cum a área de 268 m2, na 

Rua de G J iro, S. Mi 
BREMEN TT shoe roovR ANVERS e ROTTERDAM do “de” Infesta, descrito na. mesma 


matricial — 276 480800; 5) Um ter- 
ai Conservatória e Secção sob o n.º 


PYLADES |24/1 | PERSEUS | 25/1 || (M) MEIDOORN ) DME es ans ata 
PROTEUS | 1/2 | PYLADES) 12/2 | (5) PERSEUS 5) oe matricial e BOOS00; 6) Erê 
FAUNA [5/2 |PROTEUS| 27/2/) (W) FRANZ DOERENKAMP ne 148 6/ RUS, Nove do. ABr 0 
328, do Porto, descrito na 1.º Con- 

PRASHS Ge ii o) PoE deco o far Mie 
(S) PROTEUS a) RES 


de Paranhos, n.º 4078, 4759, 4 
e 4761 Vai à praça pelo valor ma- 
tricial — 338 380500. 

E depositário destes bens o Se- 
nhor Daniel Boaventura Rodrigues 
Adegas, casado, arbitrador judicial, 
desta cidade 


a) para Anvers 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS CONTINENTES 


OS AGENTES OS AGENTES 
WE A Moreira 8 Ca Lda, Tel 24700 29181 36454 |) Torto 19 de Janeiro de 2089 
W. Stive & Go, Tel 29952 30432 35492 | (ot m Moredro 6 ha, td, del c8o O Juis Corregedor Aultar 
SM Stive 8 E, Tel 29952 90432 682 O Sam de Oliver, Domingues 
MW) Wi & Co, Lda Tel 37841 (10 Luchas) PR os 


E E O E O O ESSO SS IS Maurício da Ponte Machado 


VALORIZE 
|O SEU DINHEIRO 


(Propriedades junio ao mar) 


o Adquira uma grande parcela de terreno em Fontainhas do Mar (a se- 
guir a Tróia e a menos de 40 km de Setúbal). 


e Os terrenos que lhe oferecemos ficam entre a futura estrada marginal 
Lisboa-Algarve e praias que possuem a água mais quente de toda à 
costa ocidental do País. 


e Transportes assegurados em automóvel e barco de recreio do proprietá- 
rio (Lisboa-Setúbal — Travessia do Sado — Tróia — Fontainhas do Mar). 


> Aumente o seu capital empregando-o em zona de grande procura futura, | 
* pela beleza paisagística, tranquilidade e proximidade do mar. | 


Visitando Fontainhas do Mar, sem dúvida, que oferecerá a si próprio 
ou aos seus o local ideal para as suas férias e fins-de-semana. 


> Áreas arborizadas com mais de 5.000 m2 a partir de 50 000509. 


e Mo alcance de todos: pagamento com entrada Inicial de 10000500 e 
amortizações mensais de 1.000500. 


Trata o proprietário, Abílio Cardoso, directamente 
com os interessados na Rua Domingos Sequeira, 
5, 3º, Dir, em Lisboa, Telef. 675622. 


ATENÇÃO 


OS FABRICANTES DA 
Pasta Dentifrica Couto 


informam que saiu a L* £ OURO no sr. Virgínio A. 
Dias de Sousa, da Rua da Bouça, 141 — PORTO 


à Pasta Dentífrica Couto 
FOI VENDIDA PELA DROGARIA CASTILHO 
Muitas outras £ vão ser encontradas, pois já foram coloca- 
das 90. * ESPREMA BEM O SEU TUBO DE PASTA 


A PASTA COUTO VULGAR dá-lhe a brancura natural 
dos dentes e libras ouro, mas a PASTA MEDICINAL 
COUTO, DA-LHE A SAUDE DA BOCA E DOS DENTES 


És) Becker 


O MAIS PREMIADO AUTORÁDIO 


Walter CoudelLasrentarma, 692:PORTO 


Câmara Municipal do Porto| CASAMENTO 


A v I s Ly Leia o livro «A VEKDADE NUA É 


CRUAS que lhe dará conhecimento: bre 
ciosos Pedidos a d. DUARTE, À cobraner 
Para os efeitos convententes seo selos. Av João XXI 15E — LISROA 


comunica aos proprietários dos pré- 

dios confinantes com a via pública 

ou dela visíveis, situados nas fregue- 

sias de SANTO ILDEFONSO, CE- 

Dossrra p MAssaRSLOS que, | CAMINHOS DE FERRO 

nos termos dos Editais 12/47, 9/58 Ey 

e 13/61, deverão proceder a obras 

de pintura, o: ooasmeração mero) NL A O 

dos prédios que delas careçam, até 

31 de Julho do ano corrente, necessi- Em 15 do corrente e dias 

tando para isso de ser requerida a io bota na Tere o Ê 
io), prooeder-so- venda, 

Condo éste praso e São tado aldo | pis da todas as remesias que ca 

nham sido retiradas nos prazos eu 

dado cumprimento âque!-s preceitos, | helecidos. bem como de outros volume 

a Câmara procederá o levantamen- | atandonados e que são tenham sido re 

to dos autos e à aplicação das mul- | Avio E o ” 

tas estabelecidas no art.º 8º do Edi- | «ignatários da remo-sas de que noden 

tal 12/47, mantendo-se a obrigato- | ainda retirálas pagando À Companhis 


E os débitos que corresonderem nara .o 
riedade da execução dessas obras. | quo poderão dirigirae 40 Servico. da 


Fiscalização » Receitas — Fecritário 

Porto e Pacos do Concelho, 8 de | jo Reclamactes (tarco dos Caminhos de 

erro — Lishoa) nor dias ftele até ao 

Enio CER) fia 12 do corrente mês dn 10 M 17 
horas. excepto no «áhalo 

O PRESIDENTE DA CAMARA, Nas estares estão afixados Avisor em 

que ae enumeram as remecine acima re 

ta Nuno: Bimieiro'Dorres feridas, or quaia podem ser consultado 


pelas pessoas interessadas. 


*. Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


OS DOIS 
GÉMEOS 


ao Up e te 2x 


BIM e BAM vão caçar borboletas. Giram 


para um lado, para outro, correm, 


esfalfam-se, mas não agarram nenhuma! 
As borboletas enfurecem-se com a 
perseguição e pedem protecção às abe- 


lhas. O Reco e a Serpentina, amigos Rio parana gde, 


ADAPTAÇÃO DE ESTEFÂNIA CABREIRA 


rar rr er ms 


| 
| 


caso para menos! Daí a pouco, os 
desastrados caçadores são perseguidos 


y 
| 
dos vrsitos, ficam preocupados. Não é | 
| 
por um enxame furioso e agressivo. I 


Então é que as redes têm boa serventia, | 
j 


navam mas para lhes resguardarem os , 
focinhos das ferroadas das abelhas... 


nt ram ice ami 


O Comércio do Porte 


| 


ai rar re rs re re e e e e, AV e et e e a es ve 


O Comércio 


ad Gantif 


ANO XL — NÚMERO 44 Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1968 


| 
| 
| CONTARELOS DE ANIMAIS 
A 


CADA UM EM SUA CASA 


O cãozito Pirilau corria um dia pela estrada e 
encontrou um pequeno esquilo. 

— Bons dias — disse o Pirilau — queres brincar 
comigo ? 

— Agora, não — respondeu o esquilo. — Perdi-me 
e não sei voltar para casa. 

— Para casa?... mas eu sei onde é e vou-te acom- 
panhar. 

— Obrigado! — disse o esquilo — correndo atrás 
do Pirilau que fez meia volta e seguiu pelo caminho por 
onde tinha vindo, isto é para a casota dele, acrescentando, 
mal chegou, que agora já podiam brincar. 

— Esta casa não é a minha — gemeu o esquilo — 
e tu prometeste acompanhar-me à minha. 


BIM e BAM as desti- 


a fugirl... 


rs cs e 


| 
| 


THE GENERAL STEAM NAVICATION & C.O LTD. 


NAVEGAÇ 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


De o para TYCHA Esperad. u 
FONdEaS (Holanaés) do corrente 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD, 
De o 
BRISTOL o NEW- MARINUS 
PORT (e CARDIFF, Esperado 
Pp SMITS ertsesm” DA PORTUGAL LINE 
e para BORDEUS (Holandês) paid dado 6 toe A Do 
PROXIMAS SAIDAS PARA: 
De e para ANVERS 
PORTE HERON Esperato em 1 o 
CARDIFF, so (Inglês) di gi 
convier) ROTERDÃO 
«OCEAAN» 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. LEIXÕES 22/28 de Janeiro 
Para AARHUS, ELBA |uecgs ga quem «MARISCAL LOPEZ» 
(Dinamarquês) de nana LEIXÕES 29/80 de Janeiro 
EO SEE «CONCEPCIOND 
o REYEJAVIE MALLORCA Esperado em 26 LEIXÕES 5/6 de Fevereiro 
(Dinamarquês) do corrente «OCEAAN» 
Prevenimos os recehedores das mercadorias para as mandarem LEIXÕES 12/13 Fevereiro 
ber à chegada d os, evitando assim t 
recel E jesus jo ja DOVER 
«OCEAAN» 


LEIXÕES 24 de Janeiro 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 31 de Janeiro 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.º, L.PA 


Rua Nova da Alfândega, 12 - Telefs, 28421/2/3/4/5/6/7 - PORTO 
CEE ES EFE 
PESO SECOS OO 


PORTUGAL/NOVA ZELÂNDIA 
Aceita-se carga em LISBOA e LEIXÕES 
Em conhecimentos corridos com baldeação em INGLA- 
TERRA, pelos navios rápidos das seguintes Companhias: 
Blue Star Line Ltd., 
Port Line Ltd., 
Shaw Savil & Albion €Cº Ltd., ; 
The New Zealand Shippine €.º Ltd. 
As quais oferecem numerosas saídas por mês 
FRATAK UUM 


Sociedade Anmersal Garland, Laidley S. A. R. L. 
TO 


Aceitamos carga e frete corrido 
para a SUIÇA, interior da BEL- 
GICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG 
KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA é Dna TIMOR 


AGENTEGERAL : 


Sociedade Comercial 
Garland, Laidley, S.A.R.L. 
PORTO 
Telef, 26206 PCA (3 linhas) 
LISBOA 
Telef, 83191 o 88195 


de 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-%.º 
Teletoness SS101 a 38195 


Rus Pois E Henrique, 181 
Telefo.: 26206 PUA ($ Unhas) 


SERVIÇO COMBINADO 


HAPAG/LLOYD 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 


n/m alemão LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND. 


2 
VANCOUVER BO. PORTLAND 
«VOGTLAND» (H) Janeiro | 6 STOCKTON (ev.) 
n/m alemão 10 LOS ANGELES, SAN FRANCISOO, OAKLAND, 
i 'ANCOUVER BO., PORTLAND 
«HAVELLAND» (H) | Fevereiro | VATON (er) 


Estes navios recebem fambém carga frigoriífica 


OS AGENTES: 


(H) — BURMESTER & C.: Lda — Rua da Reboleira, 49 — PORTO — Telefs. 21789, 25566 e 29806 
(L) — W. STUVE & C.º — R. do Mouzinho da Silveira, 18-1.º — PORTO — Telefs. 29952, 30432 o 35482 


BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 // PORTO // Telefs. 21789, 25566 e 29806 


si 


DATAS PORTOS DE ESCALA 


20/2% 
Janeiro 


n/m alemão 


«ROLANDSECK» PAREI, 


+ 


22 
Janeiro 


n/m dinamarquês 


aKINSHASA» MATADI/ BOMA e PONTA NEGRA 


n/m alemão 
«MARGARETE PETERS» 


28/24 


Janeiro | DUNQUERQUE 


n/m alemão 
«PORTO» 


25/26 


Janeiro | ROTTERDAM e BREMEN 


n/m alemão 
«SETUBAL» 


25/26 


anéiro HAMBURGO 


n/m alemão 
«BIRKENFELS» 


29 
Janeiro 


COLOMBO, MADRAS, RANGOON, CHITTAGONG 
e CALOUTITA 


AMAZON 
ARAGON 


RIO DE JANEIRO 30 de Janeiro 
SANTOS 


MONTEVIDEU 


20 de Fevereiro 


AMAZON 19 de Março 


SOCIEDADE 4 “Y 
GERAL ) 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA | PORTUGAL 


e 


BUENOS AIRES 9 de Abril 


ARAGON 
AMAZON | ROTTERDAM | 20 de Janeiro 
ARAGON LONDRES 10 de Fevereiro 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & CA, LDA 
Para LONDRES R. Infante D. Henrique, 19 -- PORTO -- Telefs. 21007/27296 
« CARTAXO» A carregar em LEIXOES em 25 de Janeiro) S% & 28 do Janeiro 
Para LIVERPOOL | 
E ara E 
«COVILHA > R carregar em LEIXÕES em 25 do Janeiro| Sai 2 25 de Janeiro 


DET BERGENSKE DAMPSK 


BERGEN 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 
(Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AÇUREANUS») 


«ÁFRICA OCIDENTAL» | carrega om LEIXOES em 24 do Janciro| | pONIEADAM 


«ANTÓNIO CARLOS> | Carrega em LEIXÕES em 30 de Janeiro RAN 


Para BAYONNE e BORDEAUX 


NAVIO MOTOR ALEMAO «qINGA SABINE» 


e HAMBURGO 


Esperado para carregar em 28 do corrente em LEIXÕES 


Recebem-se cargas em LEIXOES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 
sis BASILEIA, SUEUIA é DINAMARUA 


08 AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LPA 


Avenida dos Aliados, 211-6.º Dt* — POBDO 
Telef. 37861 (7 linhas) — Telex 2780 — Telegs: Dandrade 


LINHA DE AFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 17, 18 e 19 de Janeiro 
fitimo dia para pagamento dos despachos: 19 de Janeiro 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, Novo 
REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 


Eecebemos carga na Doca de LEIXOES em 25 e 26 de Janeiro 
Titimo dia para pagamento dos despachos: 26 de Janeiro 


«RITA MARIA» | 


«ARRAIOLOS» | 


ta 


Para 
ROUEN e DUNQUERQUE 


os NAVIOS 


«NJORD» (holandês) à carga hoje e amanhã 
«LOLLIK» (dinamarquês) ... em 30 do corrente 


ASSINE «O LAVRADOR» 


VUPL 


VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 
ROTTERDAM 


TRAFRUME LINE 


VALÊNCIA 
LINHA DE INGLATERRA 


n/m «MERCANAUT» 
(DINAMARQUES) 


Esperado para carregar em 22 
do corrente em LEIXOES 


n/m «GROSSA» 
(ESPANHOL) 


Esperado para carregar em 23 


oe Agentes Gerotara 
do corrente em LEIXÕES 


e IR 
A.J. GONÇALVES DE MORAES. LDA» 


| PORTO! iva do Novo Allângega, +8 - Yoia» 295" é 2383 
| Tolo, 9074* (14 UANGS) 

AGENTES: 
| MORAES esstestatao? vaongoss des 


AZEVEDO & LIMA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.-Dt.º (Edifício Garantia) 
TELEFONES: 37861 (7 linhas) 


ma. Da Foz 
Veiok 22884 


seTÚBAL 
Toloxisia 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO — $. A. RL 


Navio motor «GORGULHO» 
Carrega no porto de AVEIRO em 22 do corrente 


FUNCHAL 


e 
AÇORES 


Já se recebem as cargas nos armazéns da J.A.P.A., sitos à Gafanha 


NAVIOS ESOALAS 


«MOÇAMEDES» 

A sair de LISBOA 

em 30 de Janeiro 
(Escala prévia por LEIXÕES) 
«ANGOLA» 


A sair de LISBOA 
em 7 de Fevereiro 


S. TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 20, 22, 23 e 24 de Janeiro. 
DESPACHOS — Até ao dia 2% de Janeiro. 


Para mais esclarecimentos contactar com os agentes: 


<«ANCORA-—S0C. DE NAVEGAÇÃO AVEIRENSE -sA RL 


Rua de Jaime Moniz, n.º 2 - Telef. 24055/6 - AVEIRO 
DELEGAÇÃO NO FORIO: 
Rua do Infante D. Henrique, n.º 36/2.º — Telefone, 32509 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 
DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, 
PORTO AMELIA e restantes portos com BALDEAÇÃO. 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 23, 24, 25, 26 o 27 de Janeiro. 
DESPACHOS — Até so dia 26 de Janeiro. 
— Telefones: 22438/9 
28021 a 238026 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 
LISBOA — RUA DO COMÉRCIO, 85 — Telefones ; 


(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


